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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N, 12.006 — DE II DE JUNHO DE 1010

Concede autorização á nerwilulzepuTiieremainal Company paia inflacionam na
-á

Clausulas crio acompanham o decreto n, 12.096, dosta datat

Berwind Terminal Cdmpany é obrigada a ter um re)a
presentante geral no Brazil com plenos e illimitados podere3

- para tratar e definitivamente resolver as questões que .so
suscitarem quer com o Governo, quer com particulares, P o

-dendo ser demandado e reer4Der eitaçãd inicial pela,companhia.'

11

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeito44,
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicçã,)
ele seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que,

tempd algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção fundada em seus estatutos cujas disposições
não poderão servir. de base para qualquer reclamação coa-
- cemente á execução das obras ou serviços a que cites se.
referem.:

fIt

Fica dependente de autorizaçãd do 'Governo -qualquer
alteração que a companhia tenha de fazer nos respectiv53.
estatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização par; funceionaz
Republica si infringir esta clausula.

Fica entendido que a autorização é dada sem prejnizo
principid de achar-se a -companhia sujeita ás disposicUes día,
direito que regem às sociedades anonyrnas.. - •

V

' infracção de qualquer das clausulas para a qual não
'esteja comminada pena especial será punida com a multa-
de um conto de réis (1:000$) a cinco contos de réis (5:0008),

' e no cari de reincidencia com a cassação da autórização con-
cedida pelo decreto em virtude do- qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1.01.0.....=
Bezerra Ca velam ti.:	 .	

.,

i

--- C Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
bltendendo ao que requereu a Berwind Terminal Company,

' kocictlade anonyma, com • séde Mis Estados Unidos da America,
p devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E concedida autorização á Berwind Ter-
minal Company para funecionar na Republica com os esta-
'lutos que apresentou, mediante as clausulas que a este •acorn-
j-itmham, assignadas pelo ministro de Estado dos Negocios da
'Agricultura, Industria e Commercio, ficando, porém, a mesma.
companhia obrigada a cumprir 'as fkmalidades exigidas
-pela legislação em vigor.

,	 Rio de Janeiro, 11 de junho de 1016, 05° da Indepen-
eneia •	28' da Republica.,

WENCESLAU Dr..kz P. GOMES.

José. Eurno Bezerra CarAleOn.(i..5,.

Eu,- rthaixO assignado, traductor jura-Menta-1i da praça dti
Riu de Janeiro, devidamente nomeado pela MM„ Junta Com:.

.inercial da mesma cidade.
Certifico pelo presente que me 'foi apresentado um do.-

•eumento escripto no idioma inglez; afim de o traduzir para a
•vernaculo, o que assim cumpri em razão de meu officio e,
•cuja traducção é a seguinte: .	•	 - -

TRADUCÇÃO
.	 —

CEP,TIEICADÕ DE INCORPORAÇÃO DA
• COMPANY.

Primeiro: O nome desta corporação	 Berwind
•-.Ana! CoMpany.	 •

:	 Segundo: O local do seu éscriptorio principal no‘ Egack9

DelaY''AYQ	 BugW.DÃ.nPillerli?:UeniQt4.111.tYérita..it

DEIIWIND WERNIINA.1.1,í
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nuatro, 'VII NVe.st Teath 'Street, na .cidadd -(1) Wilmingtoni
C:andada da New Castle. O nome do agente naeuiela, local!.
;dure 'encarregado de mesmo escripterio é a Corporatión Trust
Company of 'America.

i

.A companhia poderá tambem ter os escriptaries Mines
nes EstadOs Unidos, nas suas colonin ou dependencias ou no
estrangeiro que a directoria opportunamente, determinar me-
diante resolução, sendo -sela intenção especial ter uma sue-

- cursa! na cidade, condado e estado de Nova York. E. U. da
America, e uma suecursal na cidade de Rio de. Janeira,i Brazil.} i..

Terceiro: Os fins e : objectes imra Qs quaes e para Qual-
‘ quer dos- quaes esta corpuraçãe e conetituida são: fazer to.
I das- esquaesquer -das causas constantes deste instrumentO, com
la mesma amplitude, com que quaee.quer paseeas as poderiam
fazer, a saber:
} , I*, • comprar. vendde - negociar e commereiar em carvão,
eake, madeiras, °leo e todas o qunesquer outras eepecies de
cOmbustivéis,- e sub-preductos -dos Ille:Állos) e em menganez

:13 minerio de ferro. e - . receber, armazenar, ter em saveiros,
transpartar, transmittir, exportar ou importar esses producto,s;
} .- 2°, comprar, possuir, vender. edificar, construir, arren-
dar, hypotbecar Ou adquirir e dirigir de outra }fórum e dis-
Pós de ou. gravar casas, armazens, trapiches, e pa.teos, car-
voeiras. cães, docas, pontes e outros bens immoveis neceesa-
rios ou convenientes para a exploração dos negocios especi-
ficadas neste instrumento, no fio doe Janeiro. Brazil, e em
qualquer outro logar nos Estados Unidos da America au fóra
deites, e manter e explorar e'sses bei]; em ligação a qualquer
-dos .fins constantes do .presente -instrumento.

ração;	 -.	 .
4, 'possuir, alugiir, arrendar e dirigir de outra fôrma,

eavallus,' parelhas de animaes, carros, caminhões autorneveis,-
carroças e outros vehicules necessarios ou eonvenientes á ex-
ploração das negocies 'especificados neete instrumento e °e-
cupae-sa de serviços de entrega e de reboques;

-
5", armazenar, pesar, peneirar, transferira- transmittir,

embarcar, carregar ou descarregar carxisie e ou- °ice e todos os
sus Sub-prOductos, e }eu manganez e minerios de ferro;

6. mudar, alterar, -remover, -repôr. concertar, edificar ou
.re-edificar, melhorar e fazer benifeiterias erg bens immoveis
na supeficiee e acima á abaixo do solo e explorar uma ou
mais ins.tallações induseriaes, exercer o commerei° temia em
vste proporcionar facilidades para a importação e -exporta-
ção do carvão, e ou , do Gleo, e seus sub-prodnetos, e ou man-
gánez e minerios de ferro e a transferencia desses generos dos
naviOs para outros ireceptaculos, ou vice-versa, e carregar,
descarregar ou armazenar os mesmos generoe, em quantida-
des. em latas, tanques ou outros, recipientee, e movimentar,
transmit Lir e embarcar os mesmos artigos, e movimentar os
-mesmos serviços - como installação moderna ou installeções
para expleragão desse commercio, incluindo, a montagem, con-
servação e exploração de elevadores, guindastes. apparelhos de
transporte, paus de carga, elevadores, guinchos, peneiras. ba-
lanças; machinas de carga e descarga e suas fundações, linhas
tramwlarias aereas' e suas pontes, e ou passagens ou tuneis
subterrimee y e ou outros meios de transporto, transbordo ou
embarque dos mesmos artigos supraciludoe, e quaesquer ou
.todoS os edil:idos. irestallaeões, machinas; apparelhos e servi-
ços, inclusive -linhas nereas ou de bondes R 'ilhas na superfi-
.cie ou passando por tubos ou tenteie per meio dos quaes o3
ert igos . supraMeneionados possam , ser carregados ou çIescarre-
gados e . transportados até. os navios e os coes ou vice versa;

• ' }7°, -explorar n ' S-iegocio de fretamento. levantamento, for-
necimento del:taveiFes; armazenagem, atracação, deposito, ex-

gim/liçãor doca,. ancoragem de navios, vaporns, catraias ou Ou-
tras embareaeões 'a vela, a vapor Cu aut omovels, e toda e

¡qualquer outen especie de cascos; receber, descarregar. corre-
)gar, transferir, arinasenar;. depositar, subir o remetter pori-Imeio de carros, sobre aeua, em botes e de qualquer outra ma-
4 neira, -0 carvão e seus sub-productos mencionados acima, e
}i (ou) oleo e seus- sub-productos supracitadas, e (ou) manga-
; nez e minerio de .ferro, e fazer qualquer acto 'ou cpusa rola-
kionado ou incidente aos mesmos -negocias, inclueivo monta-

i

geme.consitruccã°. e conservação de elevadores; carvoeiras;
tanques, Jiribas de tubos, ou outros meios de transporte, tri-
biquese pontes:. bacias, docas fluctuantes e outras, armazens e
outros apparelhos.de}.-transferencia e terrninaes, bens accesse-
,002, 'meninas ou outros nle/PS tIO.  fqci l ita.CaQ._ge P..,Ç.rv101;^.

.	 „ .
eonstrucção e equipamento de navios, vapores, catraias e na-i
vias a vela, a vapor ou com motores de outra qualquer espd-4
cid o natureza, e seus 'accessorios; a compra, acquisição e
_posse de direitos, privilegios e favores necessarios ou Meie
dentes á exploraecao dos mesmos- negocios, por fúrina adequa-.
da, e a venda, arrendamento, hypotheca e transferencia dos
mesmos, ou de parte deites; a expedição -de recibos de 'arma-.
zenagem, doca e trapiche, negociaveis ou não, cOmprebenden'-
do as mesmas qualidades de mercadorias, generas e artigos;
isto é: carvão e seus sub-produetos, Men e seus sub-produ-
dos, e nianganez e minerio de ferro; emprestimo de dinheiro
sobre caução- ds mesmos artigos, generos e mercadorias supra
citados, ou caução dós recibos de armazenagem, doca ou tra-
piche relativos aos mesmos bens (mercadorias); e adeantas
mente de fretes, direitos, seguro; de fogo é maritimo, e gra-.-
vamos preferenciaes de, toda a sorte e naturza sobre os mes-
mas artigos, generos e mercadorias já citados, recebidos Orá:1
armazenar ou não, ou para serem armazenados ou remettislos2.
sob caução dos mesmos artigos, generos e mercadorias, 'e.:
mediante caução dos recibos de armazenagem, doca ou trapiss'
ehe referentes aos mesmos- artigos;

80, adquirir pOr compra, subscripção ou de outra fórma:.
e garantir, possuir, vender, cedei, transferir. hypothecar.
caucionar- ou dispor de outra fiSrma • qualquer, das acções
capital .acções ou dos titulas, obrigações ou titulas de divida.'
emittidos por outra corporacão} ou corporacões do Estado der-
Delaware, ou de qualquer outro Estado, paiz, nação- ou go-
verno, e eniquanto possuir esses titules, exercer todos os
reitos, poderes e priVilegios do posse, inclusive o direito do
votar com os mesmos.

Auxiliar de qualquer modo uma corporação ou associação.
do que a companhia possuir titulas ou outras obrigações ou
titulos de divida ou acções, e fazer quaesquer actos ou cousas -
tendentes a proteger, preservai, melhorar ou augmentar
valor de quaesquer desses titules ou outras obrigações ou ti-4}
tulos de divida ou acções, na dói.= supracitada;

O', emittir acções, titulo, debentures, debenture stock,.
titulas e outras obrigações; empregar dinheiro 'obtido dessa
fórma, e possuir, vender e gyrar com titulas, acções, debcn-
tures, debenlurc stock e obrigações de qualquer Estado, go-
verno, corporação, publica ou particular, ou outra entidade mu.
autoridade; variar os empregos de capital da companhia; hya
pothecar ou gravar todos ou parte dos bens e direitos da com-
panhia, inclusive o- séu capitel -a realizar: eu fazer adiantas,-
mentos, guardar em trust, emiltir mediante commiesão, ven-
der ou dispor de qualquer dás titulos supramencionados, oir
agir como agente de quaeequer negocias supracitados ou para
outros similares;

40, produzir, comprar, transportar, armazenar e vender-
petroleo bruto e seus productos, e auxiliar a outras compee'•
nhias o pessoas na produeção, transporte, armazenagem.,.
manufactura e venda dos mesmos productos;

11, adquirir por compra ou de outra fórma, vender, ae-
rendar e dispor de outro modo, em qualquer dos Estados,
Unidos da America, ou Das suas colonias e dependencias, Ou •
em qualquer parte do mundo, terras,. concessões, outorgas,
direitos, poderes e privilegias que parecerem á companhia,'
susceptiveis de utilizar com vantagem, e fazer explorações-
para procurar petroleo e outros oleos • mineraes, e minerar,:
extrahir, manipular e preparar para o mercado, metaes,
nerios e substancias minerai:is e fluidos do toda a sorte;

1-2, explorar carvão e/ou ole.o em todos os seus remoo,
como sejam: mineração, transporte, refinação e -venda, em,
qualquer dos -Estados Unidos da America ou nas suas colo-
fias e dependencias ou em , qualquer outra perto do mundo;
adquirir nos paizes supracitados eu alhures, carvão e/ou
terras com jazidas de oleo,} mediante .arrendamento ou com-
pra; contraetar os serviços} de perfuração e tuneis, minera-
ção e desenvolvimento em geral; formar companhias alliadasi
filiadas ou subsidiarias para os mesmos fins: comprar e ven-•
der poços de oleo, e terras com jazidas de ele°, e/ou minas,-
terras mineiras e seu desenvolvimento, etc., no alludido
ou em qualquer outro dos logares supracitados; comprar tie
tolos e acções de companhias explorando os serviços de mine

•ração o oleo, como emprego de capital;
13, adquirir por coipora, subscripção ou de outra fúrina's

e possuir, guardar, vender, ceder,. transferir, hypothecar, •
caucionar e dispor de outra fórua qualquer de, -trocar, ne-
goeiar em titulas debenturcs, obrigações', titules de divida, e-
outras obrigações emittidae por qualquer corporação
ou particular, governo ou • municipalidade, ou outras insti-
tuições, e ernitlig em troca dessas acções, titulos, debenture$

.	 .
• 3, possuir, fretar; alugar, usar e trafegar e dirigir por
outra fárma, navios, -Ti/1)01'4a% saveiros, catraias, rebocadores,
botes e outros navibe -a vapor, motor e a vela, e linhas de na-
vegação é ou de transporte 'para os negoeios . desta corpo-
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ou outros titulos de divida ou obrigações, dinheiro. ou outros
bens ou valore á e/ou os titulos, deben(urcs ou outros titules
'cie divida da corporação; e a corporação terá poderes expres-
sos, para possuir„ vender, ceder, transferir, hypothecar, cau-
cionar ou dispor de outra qualquer fórma das acções do capi-
tal-acções, titulo, debentures ou outros instrumentos do

• b •	 -'Vida ou o rigaçoes emittidos por qualquer corporação,
. ridos dessa fórma, é para exercer todos os poderes de um
accionista ou debanturista em qualquer outra corporação, ou
de, credor de qualquer dessas corporações como for -o caso.

Adquirir por compra ou de outra fórma a freguezia, ne-
gociO. direitos de propriedade, favores e activos de toda a
especie e assumir no todo pu em parte o passivo de qualquer
Pessoa, firma, sociedade ou eorporação e encampar qualquer

; negocio como firma em movimento ou em outra capacidade
ti) comprando os :letivos da mesma, no todo ou em parte;

• ,b) adquirindo o capital-acções ou parte do mesmo, ou c) de
'qualduer outro •modo, e pagar os mesmos em dinheiro, titu-
los ou acções desta corporação ou outros; possuir, manter e
'explorar ou dispor de qualquer modo do todos ou parlo dos
negOcios, clientela, direitos e bens adquiridos desta férula;
e ekplorar de qualquer férula legal todos ou parte dos nego-
cios adquiridos nessa conformidade, •e exercer todos os pode-
res necessarios ou convenientes para a gestão dos referidos
negocios.

Para explorar os fins supracitados a companhia tdrá mais
Zis poderes abaixo consignados:

I I, .fabricar, comprar ou adquirir de outra faia, Dos-
• suir„ hypothecan, vendei', ceder e transferir, empregar, gy-

rar, negociar em artigos,: generos, mercadorias e bens de toda
a sorte e qualidade;

•5a . cum a mesma amplitudel que as pessoss naturaea;
Comprar ou adquirir de outra fórma, possuir: mantem, traba-
lhai% desenvolver, vender, traspassar; hypothecar ou disp.k
de outra q ua lquer férula, sem limite de importancár4 , ao
Estado de Delaware ou fóra dello, e em qualquer parte dO
mundo, bens immoveis e propriedades, e bem assim toda
a especie e qualidade de bens moveis e qualquer interesse. e
direito nus nuismos;+

	

5	 10. adquirir, possuir. usar, vender, ceder; arrendar; by-
pothecar ou dispor de outra fórum dá concessões, contracta
arrendamentus, favores e! Ou cartas patentes dos Estados uni-
do:: ou de qualquer paiz estrangeiro, patente4, direitos de
patentes, licenças e privilegios, invenções. melhoramentos e
processos; marcas de fabrica e nomes registrados, ou depen-
dentes de registro relativos ou uleis a qualquer dos negocios
Ja corporação;
' 17. , adquirir a fregueziaaadireitoa, propriedades e, adivoS
do toda a sorte, e assumir todo ou parte do passivo de qual-
quer pessoa, firma. . associação Ou corporacão. e pagal-o em
dinheiro títulos, dcbentuves aoções Ou outras Obrigações desta
corporacão, ou de outra Nrma;

IB, celebrar. , fazer, cumprir e executar contractos de
+Ioda sorte e esiiecie. com qualquer pessoa, firma, associa-
ção': corporação, particular; publica ou municipal ou cuti-

i dado politica., e, com o governo dos Estados Unidos ou de
• clualquer Estado, territorio ou (adoida do mesmo p,aizi, ou com

qualquer paiz estrangeiro;

	

al	 19, garantir dividendos sobre quaesquer acções do ca-
pital-acções de qualquer corporação em que esta' cOrporação
iVOr interesse como accionista, e endossar Ou garantir de

outro modo qualquer o principal e juros ou qualquer dellese
• 415 titull,g, obrigações ou (micos instrumentOs de divida emit-
• lidos por qualquer corporação em que esta corptiração tiver

interesse, cointanto que tal autorizaçfii) para esse endosso de
garantia seja préviamento dado por deliberação votada pelo

• monos por dons terços de toda a directoria desta corporaçãd;

cão sobre todos ou quaesqiier dos bens moveis e immov.b141i
direitos, privilégios e factalalades da companhia Onde quer qua
estejam situados, adquiridos e a adquirir, e vender ou dis,
por de outra qualquer fórina de todos ou quaesquer dellest;
e do modo e mediante as condições que a directoria acha;
conveniente;

•
23, a cOrporação poderá usar e applicar o saldo dos seu4 •

lucros ou seus lucros accumulados, cuja reserva é facultada
por lei,, na compra ou acquisição de bens e na cumpra 011
.acquisição do seu proprio capital-acções, oppOrtunamentca
com a amplitude e do modo e mediante os termos e condições
que a directoria determinais,. e nem os bens num o capital-
acções compradOs e adquiridos dessa fórmra ou qualmie
parte do seu capital-acções recebido em pagamento ou liqui-
dacrm de qualquer div i da á corporação; serão considerados
como lucros para o effeito da deciaração ou pagamento da
dividendos; salvo determinação em contrario da maioria doa
directores ou de maioria dos laccionistas;

2f; ter um ou mais escriptorios para explorar todos on•
parte dos S.2.us negocies e operações; e sem limitação ou rés-
tricção alguma, possuir

,
 comprai";; hypdthae¡ar; arrendar o

traspassar bens moveis e immoveis e dirigir seus negocioa
em qualquer Estado ou territorio dos Estados Unidos. ; e no
¡estrangeiro senipre'; porém; de bccôrdo cosin a legislação
desses paizes;

25; directamente ou 'por intermedio de qualquer agent@
ou representante; tomar posse e locar terras mineiras e di-
rátos de minerar e/ou temas com jazidas de oleo • é direitos
do extracção do mesmo em qualquer dos Estados Unidos da
America'a . ou nos seus térritorlos, ou no estrangeiro-, e re-
lativamente a isso f,dzer contractos com o Governo ou os
governos de paiaes estrangeiros ou quaesquer autoridades dos
mesmos para - mineração de oleo; fabrico, negocio eu para
outras concessões é direitos- mediante os termos que foram
considerados vantajosos; e cumprir quaesquer condições me-
diante as atines essas outorgas ou c, ncesões forem obtidas;
com a faculdade de cumprir, a todos os respeitos essas con-
dições, inclusive a acquisição de força hydraulicas direitos
sobre aguas; construc.cão de reservatorios; aqueductosa- tubos
e encanamentos e outras qu,aesquer obras de utilidade pua
blica que forem consideradas vantajosas ou uteis;

26; celebrar; Lazer cumprir e executar todos e quaesquee
icontractes que forem necessarius ou convenientes á compa-
nhia para os fins supracitados, sem limitação no que respailta
• importancia. pessoa, firma, associação ou corporação;

27; para O fim de cumprir os fins supracitados, saccai.
fazer: acec i iar; endossar, descontar, outorgar 'é cmittir nuta$
promissorias, cambiaes-; worrants recibos de arrejazenagena
o de trap iches, e outros instrumentos negociaveis ou trans-s
feriveis por ordem e com ordem da directoria;

28; para ;execução dos fins isupracitados comprar, poá'a
Suir e re-emittir as acções do seu capital iricções;

29; fazer todas e quaesquier das cousas contidas neste.
certificado como sendo os fins; objectos, poderes ou facul-
dades da mesma corporaçãoe tão ampla e completamento
como pessoas quaesquer -poderiam Lazer em qualquer partà
do mundo; como principaes, agentes.; empreiteiros, trustees
ou em outra qualidade;

30 pretende-se que...os fins e poderes' especificados
cl,ausidas contidas neste paragraphO terceiro do presento
certificado de Incorporação; a não ser quando houver dispo-
sição expressa em contrario no mesmo paragrapho não serão
limitados nem restringidos por fórmg alguma por: influencia:
ou referencia dos termos de qualquer outra • clausula deste
ou de outro qualquer paragrapho deste certificado'; porém;
ileseja-se que os fins e poderes especificados em cada ugna4
das clausulas do presente paragrapho sejam ponsideradoS
como fins e poderes independentes;

31; 'as clausulas supra, subdivisões deste Páragtri-pho ter.ai
-eeiro do presente cerNficado de incorporação serão consider. .
radas tanto como objectos como faculdades; e fica pelo prel-,.
Sento expressamente disposto que a enumeração acima; dos
poderes determinados não implicará limite nem reistricção,,
dos poderes desta corporação; de qualquer modo;

aaa em geral, fazer todos quaesquer dos actos "e0110,..0 •
que forem precisos, ou con-veniEntes ou adequados Oh (tiai
puderem ser legalmente praticados pela corporação na expio.;
Tacão e gestão dos seus negocios, para o que sê organiza 11:(1
•ftima supra 'podendo ter e exercer todos os poderes tonferld
pelas leis de Delaware regulando riS •corporaçõea -•
das na conformidade daa lei LAwk...0 ai llak.mner-~0 •
taes_t • lost_r_u_mentoai •

• 20, emprestar e aeleanar dinheiro ou conceder credito
n13 pessoas e mediante as' condições que parecerem conveni-
entes. e especialmente a fieguezes e outros que .negociarem
Cran a companhia!, e dar garantias ou responder por essas

' pessoas;
ai 21.; contrahir empres`.imos de dinheiro, fazer e emittir
_tetas promissoriaq , letras de cambio'; títulos, debenturcs e
obrigações; e in:trumentos do divida do toda a especia, ga-
rantidos por liypotbeca, cauzão ou de outra fiirmN, sem li-.
mito d imptalancia. e ganntil-Os por meio de hypotheca¡i
caução ou de outra fórina;

• 25; einittW titulosa delp en tures bu 'obrigações da compi-
lebia. oppOrtunamente•, para qualquer dos -fina e objectos da
comp. aohiaa e garantil-os por meio de hypotheca ou, hypotlie-
cria, ou escriptura uc;scripturas de ll'u§ .k Ou Denhog. oiaaceui__
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• Mas nada do que neste se contém será interpretado come
tor ização paro constituicão de corporacão municipal, hon..

carta ou caritativa, penal, de reforma ou para fins de educa.
ção, nem companhia para construir, manter e explorar es-
tradas de ferro, linhas de telegraohos e teleptmes ns Estado.

Quarto — O capital total autorizado. em accões. (ia com-
panhia é 2,4500.000 (quinhentos mil dollars .'. dividido em
0.000 anões do valor ao. par sie cem doilars ($100 ) cada uma,
todo constituido . per seções erdinarias.

imperlancia ,de capital-anões com que esta vompanhia
iniciará seus negoclos será quatro mil e cem ($1.100) dollars,
sendo 41 (quarenta e uma) anões do valor ao par de cem
dollará cada uma.

Quinto — Os pomes e enderecos das residencias de cada
um 'dos subsçriptóres .originaes do capital anões e O numero
de, anões subseripto por cada um deites silo os seguintes;

Nome — Residencia.— N. de anões 1 •

Iierbert E. Leiter, Wilmingtone Delaware, 35.(
Clement M. Egner, Elkton, Meryland, 3.
Norman P. ekoffin, Wilmington, Delaware. 3,
Sexto — Este corporacão, será por prazo indefinido.-
t..?r:tuno — A propriedade particular dos accionistas não,

responderá peio- pagamento de 'dividas da corporação, seja de
que importai:eia-fôr.

Oitavo' — Como amplieeão e não como limitação dos po-
deres conferidos por lei, a directoria fi ca exPressalueute.
trizada:

A fazer, alterar, emendar e rescindir os estatutos desta
corporeeão. fixar a importancia a reservar para capital de
movimento, autorizar e mandar fazer hypothecas e outros
actos gravando os bens moveis e immoveis da corporacão.

A determinar, oppprtimamente, si e até que pealo, e em
que épocas e togares e mediante que condicões a regula-
mentos. as contas e livros-da corporacão (que não o registro
de aceões) ouquaesquer deites, serão franqueados aos aceio
e -nistas e .nenhum acsionista terá direito do examinar .sonsas

ou livros ou documentos desta corporacão a não ser com au-
torizacão conferida por lei ou pelos directores, ou por lona
de resoluçfm dos accionistas.

Si os estatutos autorizarem. designar dons ou mais do seu
seio para constituirem. urna commissão executiva, commissão.
essa que, conforme disposto na resolução ou nos estatrilos.
desta corporação, terá e exercerá. então, todos e quaesquer
dos pederes da 'directoria na gestão dos negocies e transacções
desta corporação, e ter( poderes para autorizar a affixação do
Seno desta. corporacão em papeis que delle carecerem:
. Os accionistas 'e os directores terão poderes, si assim dis.

puzerem .os estatutos, para realizar suas assembléas no Es.
tado de Delaware ou fóra deite, para ter um ou mais escri.
istorios além do escr.:4)14)1 .i° principal cai Delaware, e para
-cseciplurar os livros desta corporação (salve quaesqUer
Uos icOes dos estatutos) fóra do Estado . de Delaware, nes Jo-
gares sere opportunamente tosem designados por cites.

Esta corporacão poderá, nos Seus estatutos, conferir po-
deres addicionaes aos directores, que não os acima expressos,
além dos podei es e faculdades que a lei lhes confere por
ferina expressa.

Esta corporação reserva-se o . direito de modificar, alterar,
mudar ou rejeitarquaesquer disposições contidas no presente
certificado de incorporação. do modo actual ou futuramente
estabelecido por lei, e todos os direitos conferidos aos areio.
'listas no presente instrumento o- •são com esta reserve.

Nrnia — Ficam ainda estabelecidas as seguintes deosi-
coes para, a reuularização dos negocies e exploração do com.
lucrei° da. corporacão, bem rútilo as limitações aos seus pu.
deres e aos poderes da directoria e dos accionistas, na fórma
abaixo:

1. Pica justo e disposto; mais, que os directores da cor.
poração; depois de reservarem, além do seu capital_acções,
realizado , como capital do movimente desta corporação a
Fornm a, - si houver, que opporiunamente entenderem -  e
reserva?, poderão na occasião ou oceasiões que entnderem
ou que os estatutos determinarem, declarar — quando veri-
ficados — dividendos aos accionistas e pagar os mesmos nessa
conformidade.;

2.. A corporacão poderá utilizar "è 'empregar; seus saldos,
lucroSOu luarn accumulados autorizados por lei a reservar,
na compra ou acquisição do seu proprio capital-acções, °opor-

. tunamente; na proporção e do modo mediante os termos e
'diindirtilies que a directoria determinars e nem os bens nem o ca.

• pital-Ocções; recebido em pagamento ou liquidação de qual-
•quer' divida. á- corporação serão consideradoS lucros para o
effeito . da declaração ou. pagamento de dividendos, salvo deter-
minação em contrario da maioria d iincetori i,moi4

acoimlisf

• 3. A directoria, além dos poderes e faculdades concedisa,
dos por lei e pelos estatutos, por ferina expressa, aos dire-s;.
ctores, terá poderes para exercitar todos os poderes e praticar,
todos as actos e cousas que. podem, ser feitos ou praticados
pela -corporacão, salvo, porém, Iu disposto por lei ou. pelo pre.,"
sente instrumento, e quaesquer regulamentos, que opportu-•
'lamente fOrem feitos pelos ', accionistas.

Fica entendido que nenhum regulamento feito na fórmg
supracitada affectará o disposto neste instrumento ou- qual-.,
quer acto anterior da directoria que teria sido valido si essa
regulamentd não tivesse sido votado.	 • '

4. Os. directores ficarão' passíveis de demissão durante a
,vigeneia do seu mandatd si os estatutos assim dispuzerem e
na fr'ema em que o dispuzerem.

5. A companhia por seus funccionarios que a directoria
ou a chnimissão executiva nomear por maioria de votos da
todos os seus membros, ou por procurador; para isso devida,
mente autorizado por identicU voto da mesma directoria,.vo-
tará com as anões de outras .corporacões ou* associações. quO
possuir;„ solvo ordem expressa em contrario, votada pela
maibria em valor dos accionistas do capital-acções emittido
em circulação.

O. Disposições regulamentares- votadas pelos accionistsik
regerão os,. actos dos directores e, com observancia dessas
disposições, si houver, os directores poderão, por voto cone
currenle da maioria absoluta dds mesmos, fazer, alterar, mo-
dificar ou rejeitar dispoSições regulamentares da corporaçãos

'Nós, abaixo assignadas s conslituindo . os subscriptores pri,
mitivos do capitai-ocções anteri:ornrente mencionado nestã
instrumento, para • a constituição de- urna corporação para'
funecionar no , Estado. 06 Delaware e fora deite, e na confor-.
midade de acto legislativo do Estado de Delaware, denonainadd.
lei regulando corporacões em geral (approvada em 10 de •
março de 1899) e das leis modificandd aquella lei ou seus
additivos, fazemos e archivarnos o presente certificado, de-.
dormido e attestando ;neste acto que os factos consignados
neste instrumento sãl; verdadeiros c respectivamenre nos obri-
gamos a tomar o numero de anões do capital declarado ante-

•riormente neste acto e, nessa conformidade, firmámos e sei,
Limos o presente, neste dia vinte e cinco de mared de mil no..
vecentos e dezeseis da era christii.

Nu presença do William J. l‘falonel, Herbert E. Latterà
Clement M. Egner e Norman P. Coffrin.. (Sello.),

10111.' R. I. E. Estampilha . inutilizada.
Estado de Lelawre — Condado de New Castle — SS.!
Saibam todos que neste dia vinte e cinco de março da efai

ebristil, de mil novecentos e dezeseis, pessoalmente compare-,
ceram perante mim, JWilliam J. Maldney, tabellião publico doi
Estado do Delaware, Condado de New Castle, Herbert. E. Lat-s
ter, Clement M. Egner e Norman P. Coffin, partes do certifi-4
cedo de incorporação acima, de mim conhecidds como taess
e os mesmos declararam, cada um de per si, que o alludido
certificado é acto e feito dos seus signatarids respectiva-
mente, e que os factos nelle consi gnados são a expressão dai
verdade.-

Passado e por mim firmat117 e sellado com o sello do mãtl
officio no dia e niind supracitados. — William 1. Nalonewe'
tabellião publico.

• William J. Maloney, tabellião publico. — Nomeado_ a 2i1
de fevereird de 1915, por quatro ermos. — Delawares

ESTADO DE DELAWAI1E

SECRETAIIIA DE ESTADO

Eu,. Geo Ti. Hall, secretario de Estado. 'do Estado de Ws,.
laware. pelo presente certifico imo o que acima se contém
cópia fielfiel e exacta do certificado de incorporação da aBerwind
Terminal Company», recebido e' archivado nesta secretaria no
dia vinte e sete de março de mil novecentos e dezesais dg Oai.
ehristan, ás nove horas da manhã.

Em testemunho do que, firmei o presente mie sellei Corri
=d grande sello do Estado do Delaware, em Dover, neste dia
vinte e sete de março do anuo de Nosso Senhor mil novecentos
e dezesei.s. — Geo. 11. liall, secretario de Estado

Eslava o grande sello do Estado de , Delaware. Uma' "e-ãss
taro-pilha de 10 cents, norte-americana, devidamente inuti-e
lizada.

Estado de Delaware, condado de New Castle 	 ssf
Eu, A. V. L. •Géorge,.official do Registro de Docuinênteã,

do condado de New Castle, Delawares pelo presente .certifico
que o certificado de incorporação da 4(13erwind Terminal Com-
i-tapas') recebid.o.para registrar neste officio em 27, de marçO



'A. Será preparada pelo secretario e apresentada no escri-r)f' piado em que a assembléa houver do realizar-se urna lista,
i completa dos accionistas com direito de votar, na eleoção,

. .• • : posta em ordem alphabetica, com a resideneia de cada urá
,ÉELT.t,

:Ay O §eno oc1iI c 'onstará do nomãda cor -Ni-fação,	 annõ . o numero de aeções que cada uni deites possue, dg dias 0.6à
sua organização e das palavras . (Sello Socia1 Delawar	 Aniiiiino antes da eleição, e essa lista ficará sempre?. ftfiS )0:2
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s miluovecentos 'dezeseis da E. C., corno consta dos assen-
ttos do Officio do Registro do mesmo condado no Registro U,
de Certificados de Incorporação, livro G, pagina 305, etc.

Em te,stemunim do que, firmei o presente que sellei- com
'?) seno do meu officio neste dia vinte e sete do março de mil

:novecentos e dezeseis da E.. C. — A. L. George, official•
'Co registro.

. Uma c•lampipia norte-americana de 10 units, devida-
;mente	 Chancella da alludida Repartição.

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no
indo retro, de Geo II.. Lia]!, secretario de Estado, do Estado
'de Delaware; to para constar onde convier, a . pedido do in-
'i feressado, passo o presente que assit.-mo e vae senado com o
',Seno deste consulado geral.

Nova 'Vede 29 de março de 1910. — II. C. de Martins
-Pinheiro, consta geral.

Eslava a chancella do mesmo consulado geral inutilizando
'31m sello de 3$, da verba: consular do Brazil.

• Coitadas - e inutilizadas na Recebedoria do District° Fe-
1 era] estampilhas do Valor conectivo de doze mil réis.

Reconheço • verdadeira a assignatura supra do Sr. ir. C.
'de Martins Pinheiro. Secção dos Negocios Eeonomicos e Con-,'
"6u1ares da .America (sobre duas -estampilhas federaes do valor
'conectivo de quinhentos e cincoenta réis). •

Rio de janeiro, 16 de maio de 1916. — O director, ArirTo
,Tcrecira

!	 Cliancella da Secretaria das Relações Exteriores.
t Por tradução conforme.

se-'' Sobre estampilhas federaes do valer conectivo de Rs..

.•	 Rio de Janeiro, 21 de maio de 1910. := Manoel de Mattos
'Fonseca. —

Eu, abaixo assignado, traduetor Publico e interprete coni-
'sn -ércial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devida-
mente nomeado pela MM.. Junta Commercial da mesma ci-
dade. f

Certificb Pele presente filld me fõi apresentado um "do-
' -cumento eseripto no ,idioma inglez, afim de o traduzir para

vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio na
• , 1,5rirci abaixo 	 _-

I	 •	 -

. 'TRADÚCWO
_ - -

Eu, llenry D. Pogson, tabellião -Publico do Condado dei
! Nova York, Estado de Nova YOrk, residindo na cidade de Nova
1;3-ork ceEstado de Nova. York, ê devidamente qualificado para
iawir no mesmo territorio. na confOrmidade do certificado do

ecretario do Estado de Nova York n. 73, pelo presente cer-
tifico que 'neste dia trinta de março de mil novecentos .e

,'4clezeseis me foi exhibido pela Berwind Terminal Company o
,	 de actas da mesma Berwind Terminal Company, e cer-
•'Llifico mais que o instrumento abaixo é cópia fiel e authenti-

1 ;ra dos estatutos originaes da mesma companhia, na sua
l egra, confrine me foi provado.,

BERWIND TERMINAL COMPANY ),_	 . _
, Estatutos

. -

`vESCDIPT0RIo3

T'. A) 0 e -scriptorio principal da corTioração será na bidaã
'de Wilmington, Condado de New Castle, Estado de Delaware.;

'W	 13) A directoria terá oderes para nomear o r..igente para
ncarregar-se do mesm escriptorio, opportunamente, P0-

dando  mudar esse agente
C) A corporacão 'poderá lambem ler um escriptorio na

1 -cidade de Nova S:ork, Estadó de Nova York, e um escriptorio
In° Rio cle Janeiro, e bem assim escriptorios nos outros ioga-
I res, nos Estados Unido s da America 	 fkira deites que a di- f :VII

ectoria oppo rtunam.ente determinar	 negocios da corpe--.-	
.

-•

'ASSEMDUAS DE ACCIO.NISTAS
_

Al . rissembléa annual dos accionistas dePois do annal
"de 1916 realizar-se_lia na primeira segunda-feira de março
de cada atino, si não for um dia feriado legal, e, si o for, no'dia
subsequente és Ires horas da tarde;- nessa assembléa os ac-
cionistas elegerão por maioria de votos, em escrutinio, a di-
rectoria composta de cinco membros, pOr um rumo e até se-
rem eleitos ou escolhidos e qualificados os - seus suceessores.,

13) As .assembléas dos accionistas poderão realizar-se no
escriptorio principal no Estado de Delaware, -ou na succursal.
si houver, no Estado de Nova York, 'de accUrde com a con-
vocação da assembléa; ou então Si se tratar de unia assem-
bléa annual ou matinada e não for feita convocação ou si
for dispensada, no cscriptOrio principal no Estado de Dela--.	 .

"

IV
• •	 .

AsSEMDLÉAS DE ACCIONISTAS — 401:0111:1W, \

• A) As possuidores da maioria das acções emittidas e, 'em
circulação, presentes pessoalmente ou representados por pro-
coração, tornam-se precisos para a constituição do quorum
em todas as assembléas de accionistas para deliberar sobra
os.negocios, a não ser dis posição de lei, do certificado .do ia-
corpOração ou dos presentes estatutos em contrario.

13) Si, porém, essa maioria não .esti n-er presente ou re.
j-ireseniada em qualquer assèmbléa dos accionistas, o accio-
nista ou accionistas presentes pessoalmente ou por procura_
çãO terão poderes pala adiar assembléa para outra occasião
sem aviso além da communic,ação feita á asssmbléa, até
achar-se presente o numero de acções exigido.

- C) Na assembléa adiada em que houver o numero de
:sacões sufficiente representado, qualquer assumpto que com-
retina á a;:sembléa originariamente, ccnvccada poderá ser
tratado nessa assembléa adiada._	 _ .

• .

j ASSEMDLÉAS DE ACCIONISTAS — VOTAÇÃO

•

2(' Em cada assemblén de accionslas todo n accionista
terá direito de votar pessoalmente ou por proeuraçao,nomean-.
do mandatario, por escripto, assignada por esse accionista ou
por seu procurador devidamente constiluido, e entregue aos
fiscaes da assembléa, e terá uni voto por arção do capital re-
gistrada em seu nome ao tempo do encerramento dos livros
de transferencia, para a assembléa.

13. Não poder-se-ha vetar com acçúcs do capital, em qual-
-quer eleição, quando essas houverem Sido transferidas rios li-
vros da companhia dentro -dos vinte dias que precederem im-

, mediatamente á realização dessa assemblétt.
C. As eleições far-se-hão OS assumidos serão decididos

por maioria de votos, salvo disposição em contrario de lei, do
'certificado do incorporação ou -dos presentes estatutos.

Li	 1). O voto para eleição de directores e, a pedido de qual-
:quer accionista, o voto sobre qualquer assumpto submettid
I á assembh5,a serão dados por escrutinio.

,

SblISn'A g DE XCCIONISTAs — AVISO - D .E .TASSÉ:5-TÉLÉ.S. AN"N.T.J4

A. Será remettido aviso escripto 	 assembléa annual
-cada accionista, pelo Correio, para o endereço que constar dos;
ilesos	 acções da companhia dez dias, no minimo, anted 'clN;
assernbléa ,	 -

-

I	 •Larão exigirem.,	 1	 rASS-É.:1-113TAAS DÉ ACC.IONISTAS — LISTAS DE --A-C-C:IONIÇT:ii
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ção estiver autorizada ,a adquirir, pelo preço eu remuneram
ção, e em geral mediante os termos e condições que enten:•e ••derem; •

3) a seu eriterio pa gar qualquer bem ou direitas adqui-i
rides pela corporaeão, no' todo ou em parte-, em dinhelroo.,
acções, títulos; debenturcs ou outras obrigações da 'corpo-%
ração;

4)' avir"; fazer e eraittir bypothecas. ` titulos, escriptu'-.4
ma de trusr, accOrdos de trust e instrumentos e obrigações
transferíveis ou negociaveisa garantidos por hypotheca ou do
outra fórina é fazer todos e qusquee outros . actos e cousas
necessarios para a realização dessas oPerações;

5)' nomear e a seu criterio: destituir ou suspender *dá,
funecionaries subalternos; agentes ou emurega&s, Perrila-5
nenté ou temporariamente, conforme entenderem e deter-
minar suas funcções; e fixar e mudar opportunaMente seus,
ordenados e emolumentos e exigir conforme o caso, : ias
fianças da importancia que entenderem;

6) conferir mediante resolução, a qualquer funccionorio-
da corporação faculdade de escother-, demittie ou suspen-
der os empregados subalternos; agentes ou creados supra-O
citados;	 .

7) nomear qualquer pessoa ou corporação para acoeitaz
'em trust para a corporação qualquer propriedade pertencente.
á corporação; ou em que a mesma estiver interessada -. ou
para outro fim e outorgar' o passar as escripturas, e fazer
tudo quanto for necessario . rlatiVarnente a qualquer desses,
&VOS;

' 8) determinar quem ficará uterizadon assignar. pela.
corporação, letrasa netas; recibos acce.iles-, endossos, che-e
ques . desobrigações-, contractos	 documentes;

9) delegar quaesquer dos poderes Ori directria, no dd-••
curso dos negocios correntes da corporação, a. qualquer com."
InieSãO permanente ou especial ou a um funceinario
ingente ou nomear quaesquer pessoas agentes da corporacão,
com os poderes ( i nclusive de substabelecer, e mediante 'OT
termos que entenderem os directores.

ulmo antes dessa assembléa,. a cada accionista para o en, 	 -
dereço que constar dos livros dà companhia.; .

;ASSE:Uni1S DE - -ACEiONIST.SS -- ORDEM DOS TRABALHOS

— A. Nas assernbléas de accionistas, a ordem dos trabalhos
Será a seguinte:	 11

, 1, chamada pela lista;
2, apreseutação da prova do aviso competente de con-

vocação ou da desisteucia do mesmo;
3^, leitura da acta da assembléa anterior e das delibe-

rações tomadas na mesma;
4^, relatorias dos directores e da commissã'o;
5^, .si fôr para eleição annual, abertura do cedulas •em

escrutinio e eleição;	 o,

G', outros assumploS.:

IX

ASSE.MDLÉ:\ ESPEC:IAES DE ACCIONISTAS

	

.	 ---
A. As nssembléas especiaes dos accionistas para qualquer

fim eu fins que não os estatuidos por lei, poderão ser con-
vocados pel presidente, e serão convocados pelo presidente
ou pelo secretario a pedido escriplo da maioria dos directo-
res, ou a pedido escripto. 'dos accionistas que possuirem um
quarto do capital acções total da companhia. ernittido e em
circulação. Esse pedido deverá declarar o fim ou fins da as-
seroblea que se pretende convocar. •

1-1. Os mgocios- tratados nas assembléas especiaes serão
estrictamonte os constantes do aviso 'de . convoc.ação o do s as-
cumptos . deites resUltantes.	 _ .	 .	 _

À
_

ÁSSEMBLÉA DE ae.eloNisTaã — AVISO DA AsSEMSUA EsoEciat:

A. será remettido um. aviso escripto das assembléas es-
peciaes do accionistas. declarando a .hora, logar e objecto da
assemblea. pelo Correio, com porte pago, cinco dias no mi-

4-

-

DIRECTORES — ELEIÇÃO E NUMERO

A. Os bens e negocios desta companhia serão geridos por
sua directoria cnmposta de cinco membros. Esses directores
serão eleitos pelos accionistas na assembléa annual dos ac-
cionistas da corporação. e cada director será eleito pelo
prazo de 'um. anu() c até serem eleitos o qualificados seus—successores,

NIT

outEcTorins — oncol

A) os dlre
/
ctore

.
s p oderão realizar suas assemblhs e ter

um ou mais escriptorios e escripturar os livros cla corporação
excep to o livro original ou ~beata do livro de acções, feira
de De•loware no escriptorio da companhia na cidade I e Nova
Work ou nas outros lagares que opportunamente determi.s

..norkria,	 '

_
_	 .

DIRECT :ORES — PODERES

Y Alem dos poderes e faculdades expre~ente Code::
ridos aos directores nestes. estatuto, alies poderão .ex.ércer
todos os poderes da corperação e . prati car todos os actos
legaes e cousas que a lei . os presentes estatutos e o certifi-
cado de incorporação não mandarem ou ex igirem que sejam
exercidos ou praticados pelos accionistas.

B) sem prejuízo dos poderes gemes conferidos pela clau-
sula anterior, • e dos outros poderes outorgados por pelo
Certificado: de incorporação e pelos presentes estatutos, fica
neste acto expressamente declarado que A directoria terá .os
seguintes poderes a saber:

IY fazer e modificar, .oppurtunamente, regulamentos cs
instrucções que não estej,am em eontradicção com ãstes es-
tatutos, para a gestão dos negocios • cla corporação;

2) ',comprar ou adquirir por outra forma, para a corpu-i
rasgo; quesquer bens.	 -direitoa .	 priVi_lo	 queosico .	 Corporae_	 ..._z__-.._

XIV

DIRECTnES — ASSEMBLit.l§

°' A). a nova directoria eleita pdde reunir-se no legar O 1
hora que (eterminar; por voto a assembléa animal dos ac-
eionistas-, Para o fim de organizar-se e para outros fins ., o
não será necessario dar aviso eless,a reunião aos novos dire-
ctores. eleitos para constituírem legalmente a assembléaa
fica entendido que a maioria da directoria deve se aghaa.
presente. O Jo gar e hora dessa reunião poderão ser mreados-
com o consentimento escripto da maioria de toda a nova di-,
rodovia eleita;

B) poder-se-hão realizar reuniões regulares da directo--
ria sem aviso; na hora e lagar que forem opportunamentcs.
determinacies por deliberação do: directoria, na ciereclie
Wilmin g ton-, Estado de Delaware ouna cidade de NO_vayorko.
Estado de Nova York..	

, _

XV

nr.u–Nli:Es DA DIRECTeniA — QUoTtUM
_

A. Em todas as assembléas da, directoria a maioria dos-
directores será precisa e sufficiente para a constituição do.
quorum. para tratar de negados, e o acto da maioria dus .die
lectores presentes em qualquer assembléa em que houver,-
quorum será acto da directoria, saiyo dispositiffi, expressa en-t,
contrario ._na lei, no certificado de incorporação ou nos are-.
sentes estatutos.

(,)•
.11EEN:leiá ESPECT.VES DA DIRE.ÇTORIA

A. As assembleias especlaes da directoria poderão. Ser;
convocadas pelo presidente ou por dons elireetores quaesqueni
com aviso de um dia- antecedencia -a cada director, pessoal-

'mente ou pelo Correio, ou pelo' telephone ou por•telegramma
as reuniões especiaes serão convocadas pelo presidente ou:
pelo secretario do mesmo modo, o com o mesmo aviso, a pe-
etido eserinto de dous directores quaesquer. Essa reunião de-
verá ter togar na • cidade de Wilmingtun, ou na cidade do,
Nova Vork, de accôrdo cora a . cOnv.Oparão ou nota de: deSistean-_ _

inesrnaá, •

e•11
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XVII.

REMUNERAÇÃO DOS innEcToncs

Os directores, como Laos, não receberão ordenado fixo
kielos seus serviços, porém, por deliberação unanime da are_
cieria ser-lhes-hão pagas uma quantia fixa e as despozies
comparecimento, j houver, para assistirem a cada reunião
especial ou erdinaria da directoria; Fica entendido que nada
do 'que neste instrumento se contém será entendido como im-
pedimento de um director servir á corporacão em outra ca-
pacidade, ou qualidade e de receber remuneração por ft'esea
$erviços

XVI II

DISPENSA DE AVISO DA A .9 SEMDL g:A

'alvo disposição em contrario, de lei, caso todos os dire-
ctores ou todos os accionistas, respectivamente, dispensarem,
por escripto, o aviso da época e Jogar para replização de urna
nssembléa, ,ordinaria, animal ou especial de directores ou
accieinislas, ou si est.iverem presentes a ella, a reunião po-
ielaSe ter logar em qualquer época ou logare

XIX

',ADM I N I sTru DO RES

Os administradores da corporacão serão um 'presidente-,
vice-presidente, secretario, thesoureiro, e os outros que a
meteria nomear, oppertunamente. Daus desses cargos quaes-
quer, a não ser O de presidente e vice-presidente, poderão ser
preenchidos pela mesma pessoa_

I
XIX A;

-
ELLIÇA O -DOS ADMINISTRADORES

A ' directoria, na sua primeira reunião depois de cada as-
sembléa annual de accionistas, elegerá por eseretinio um pre...
kidente e um vice-presidente dentre os seus membros, "e
a directoria escolherá lambem annualmente um secretario e
im thesoureiro, quo não precisam ser membros da directoria,

e, a seu criterio, escolherá os outros funccionaries supraci-
tados , quando e conforme se acha expresso anteriormente., .

XX

S'ITiA DORES — MANDATO E DESTITUIÇÃO

- Os administradores da corporação exercerão seus cargos
durante um armo e até serem escolhidos e qualificados os
seus ' successores. Qualquer director ou administrador da
companhia, eleito ou nomeado, poderá ser destituido do
carkag ' em qualquer tempo, com motivo ou sem elle, pelo voto
affirinativo 'da maioria de toda a directoria ou por voto dos
acionistas habilitados a votar; representando a maioria do
capital-acções da ccmpanhia em qualquer assembléa especial
mi geral convocada para esse fim; Fica entendido que o aviss,
dessa reunião deverá especificar a deliberação que se pre.
tende tornar nessa assembléa, e isso feito o mandato desse di.
retor .ou administrado,r ficará cancellado e etle entregará to-
doses papeis e bens da companhia á pessoa ou pessoas que 03
aecionistas on directores, conforme O caso, determinarem. Na
caso da existencia de um contracto eseripto estabelecendo
piazoUnais longo, eesa destituição será feita sem prejuizo dos
J.e.,,pectives direitos legaes das partes.

XXI

FUNCCI ONARI O S A NOMEAR

• mrectoria poderá nomear os outros suriceiortarios e
agentes que achar necessario, os quaes terão as faculdades e
exereerão as funoeões que Opportunamente lhes forem p_rescri.
ptae ,pela directoria,,

XXII

..iumeciorrAnios	 arinENAoed

Os 'ordenados de todos os funecionarios e agentevila
tõrpor,a0Q serão mareados pela directoria,.

XXIII

DO PRESIDENT);

A. O presidente e,crá 'O principal funccionarioé-fecuttvc!,
da corporacão; presidirá ás assembléas dos accionistas e di-e
rectores; terá a gestão geral e raiva dos negocies da corpora-
cão; verificará si t'o'das as ordens e .resoluções da directeria",
sala levadas a effeitee salvo, porém, o direito dos directores
de, delegar quaesquer poderes — com excepção dos que pVte
lei competem exclusiVamente ao presidente — a qualquer ou-
tio funccionario ou funecionarios da ca'reoração.

P.. Salvo ordem em contrario da directoria, passará tr..j
tolos, Lypothecas e 'Outros cuntractos que demandem sello.,
appon .jo-Ilies o sello da corporação; manterá em boa guarda.;
o sello da corp.dração, e quando autorizado pela directoria.;
:afixara o seita a qualquer instrumento que ,o exigir, e O sello•
quandá fôr affixado será referendado peia dssignatura do se-i
eretarij ou dá tliesoureiro. Elle ou o vice-presidente assigna... 1 -
rã° Os certificados de anões.	 . •

C. Será ex_officio membro , de 'todas as commissões
manentes, e terá os poderes plenos e faculdades de direcção
e gestão 'usualmente conferidos ao presidente de uma c'Orpo.-1

-

XXIV
. -
DO VICE-PRESIDENTII

O vice_presidenle, na ausencia ou impedimento do preS1-4:
dente, terá as altribuicões e ,e xercerá. as fwieções do presi..
dente ; terá as outras attribuições. que opportwianiente
forem conferidas pela directoria.

:XXV _

DO SECRETARIO
•

O 5 ecretarii) assistirá a t'o'las as sessues da directoria U,;
a todas as assembleas dos accionistas e preencherá as funcçõesd
de escrivão das mesmas, e registrará todos os votos e'favrara'
as actas das sessões em um livro tlestinatfa para isso; exer-
cerá idNuticas funcções nas reuniões das commissões perma-
nentes quando preci go fôr. Dará ou mandará' dar aviso .dasg
assembIéas dos accionistas e dos directores, e exercerá as ou..
iras funcções que lhe forem determinadas pela directoria ouj
pelo presidente sob cuja direcção ficará. Prestará juramento
Para D . fiel cumprimento dos deveres do seu cargo,

XXVI

DO AJUDANTE DE SECRETARIO

O ajudante de secretario, si riomend'd pela directorlif,
preencherá, na ausencia ou n.o impedimento do secretario,

jas funceões e exercerá as- attribuições do secretario e outras,
quaesquer que opp,ortunamente lhe ferem imp'dstas ['Ala Oik
rectopia,

XXVII

LoJ TIIES OUR Ema
- - -

^e?
B. Desembolsará es dinheiros da corporaçã'd do modd Cleit,

terminado, pela directoria, recebendo notas dessas despczas, E4
prestará bo presidente é aos directores, nas . assembléas ore.;_;,
dinnrias da directoria, °ti quando quaesquer deites exigirem;
as contas da todas as suas transacções comi,' thesoureiro e das-
condições financeiras da corporação. Assignará os certilU'a
dos de actues.	 .

C. Dará á 'corporação unia: fiança, si fôr exigida ¡: - ela' Ui)
reataria, da quantia e com um ou mais fiadores. que, sati,

.'façam á directoria, para o fiel cumprimento dos seus dever
e restituição á corpc`ração, no caso 'de morto, renunciai ret.
rada eu destituição do cargo, de todos os . livros. papei1 .,1
.ctueas, dinheiro e-outros bens .de qualquer espeeZialle
.pVder eu sala sua ;Sisc'alizaeão pertencentes 4:.c.o.Da_

‘t)- 'A'. O thesoureiro terá sob sua guarda os capinha •a31'E
tulos da corporação e escripturará minuciesamento 'da rede.=
bimentos e pagamentos em livros pertencentes á corparaert
e depositará totfo's os dinheiros e. outros valores e effeitos, i1O-4
nome e ao credito da corporação , em mãos dos depositarioM
que furem designad'o's pela directoria.
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4	 XXXIV

MO AJUDANTE DE TII ESOUREI - 	 f EXAME DOS LI VROS

O ajudante de thesoureiro, st fôr nomeado Pela
ttoria, exercerá, na ausencia ou impedimento do thesoureirok

I á funcções e terá. as attribuições' do thcsoureir'ô', e outras
cluaesquer attribuicões que opportunarocnt o Pie ferem deter.
minadas pe ia directoria.._

XXIX

DA S VAGA.S

Os directUreS determinarão, °oportunamente si, •(e quandá
nutorizarern) as contas e .livros da corporação (salvo quando'
por lei estiverem frOnquedas a exame), ou qualquer delles se-
rão franqueados ao exame dos acciUnistas e a época e as con-)

W iCões em que o serão; e os direitos dos acconistus a esse re-1
JSpeito são c, serão restringidos c limitacIds nessa confor-)

•

XXXV •

• - Si o cargo de director ou do presidente, vice-Preisdente.:.
vêecretario ou the.soureiro "(kl outro funecionarie ou agentes •
vagar ou si um Ou Mais desses cargos vagarem por morte,
renuncia, retirada, desáuulificação, demissão ou, outra causa,

. os directores entãd' em'exereiciO, mesmo que não prefaçam
o quorum exigido, por maioria de votos, escolherão um succes-
sor eu successores que exercerão seus cargi3s pelo prazo que

.faltar_áquelle. cujos yogas . preencheram.	 -

CHEQUES
1

Todos os cheques e pedidos de dinheiro -e-n-otas-da-cof-7.-}
poração serão assignadiN pelo funecionario ou fimccionarios00 a diwctoria opportunamente

XX XVI.	 -

DO .ANO FI SCSI;

XXX

01-iTOR-DA DE PODERES DE FUN ECIONAEIO

._	 .--
„.-- O anilo fiscal com	

,
eçará era primeiro de janeiro ile-c-adi

1-, anno..----- — — -	 - n 	 ,---________	 .

-	 No raso de ausencia de um funccionario da corporacro' da.-cidade de Nova York. nu por qualquer outro motivo que a di-
rectoria achar plausivel,•esta pdderá delegar poderes ou nitri-
buições desse funecionario a um outro, ou a qualquer director,
nu °ocasião, comboio que essa resolução seja tomada pela
majora absbluta da directoria.

XXXI

CERTIFICADO DE ACO.Eã
_

Os certificados cie: noções da corporação ão numeradoS
"d inscriptoS nos livros da corporação á meilida que forem
emittidos. Indicarão o nome do possuidor e -o nurner'd do
anões e serão firmados pelo presidente ou pelo vice-presi-
dente e pelo thes-dureiro ou pelo ajudante de thesoure iro, e
thesoureiro, e soltados com o seno da corporação..---

xxix ir

. r XXXVII

-.	
DIVIDENDOS

os dividendos sobre o. capitOl-ocçõeS da-ebretióriïe•ão"";
depois de apurados; poderão Ser declarados pela directoria
em qualquer ossembléa regular ou especial;

••• b) antes de pagar qualquer dividendo ou de fazer distri-
DuiCão de lucros, reservar-se-ha do saldo ou dos lucros
liquidas da corporação a importancia ou importancias que os
directores, °oportunamente; a: seu absoluto criterio, enten-
derem reservar para fazer face a contingenclos, ou para•
igualar dividendos . ou concertar e manter qualquer proprie-
dade da corporaçãO, ou para 'outros fins que os directores
acharem conveniente no interesse da corporação....----

XXXVIII
\ANNLrAL DA DIRECTORIX

A directoria apresentará em cadn. assembléa annual )
'-iquando a isso convidada pelos accionistas em qualquer as-,

• sembléa especial dos accionistas um relatorio minucioso o'
claro dos negocies e da situação da corporação._,-----

TRANSFERENCIA DE "ACC,IÕES
• .

A. As transferencias de noções serão feitas nos livros
da corporação sómente pela pessUa nomeadu no certificado ou
'por seu procurador legalmente constituido, por instrumento
escripto, e mediante entrega desse certificado e da procuração,
si houver.

)3. A directoria poderá encerrar os livros de transferencia •
t"'i seu criterio por prazo nunca superior a trinta dias antes
de qualquer asseri-dila, annual ou espec i al, dos ,accionistas,
ou no dia fixado para pagamento de um dividendo.
• C. A corporação terá o direito de considerar o possuidor
i-cgistrado de uma acção ou de acções do capital como o pos-
suidor de facto 'das mesmas, e, nessa conformidade, não será
obrigada a reconhecer qualquer direito equitativo ou outro
ou interesse nessa acção por parte de outra pessUa, quer tenha
aviso expresso ou outra communicação disso quer não, a não
,ser quando fôr expressamente dispdsto. pelas leis de De-
"laware._

I XXXIII

PERDA DE CERTIFICADOS Di i-C173075—E--.3

F'''• 'A pessoa que ullegar a perda de um certificado de acçõe§
,ou destruição do mesmo fará urna declaração ou affirmação
,desse facto e annundal-o-ha do modí3 que a directoria exigir,
e.clará á corporação uma fiança a titulo de indemnização, da
,firma e com um ou mais fiadores a contento da directoria,
jrepresentando no minimo o duplo do valor ao par das acções
Irepresentadas no mesmo certificado, feito o que poderá ser
;expedido novo certificado do mesmo teôr o do mesmp numerod. ncções que se declarou perdidas ou destruidos —
lir-ando _isso sempre .dependente da Oppr_o_v_aça0 da diceptOrla.:.

:XXXIX

'Amos_ --
; 'a)* Sempl'e que. 	 disposto nestes' estatut

tiver de ser dado aviso a qualquer director; funccionario ou•
accionista, não será isso interpretado como aviso pessoal,'
mas sim oviso que poderá ser clac:o por escripto depositan,'
do-o na caixa postal ém um; enveloppe franqueado endere-
çado ao accionista, funccionario ou director para o endereço
que constar dos livros ,tla corporacão ou no falta de outro
endereço para o director; funecionario ou accionista para ()
Correio Gerol da cidade de ,Wilinington, Delaware e Osso
aviso será considerado dado na ,occasião em que for expe-
dido dessa fôrma, ou; em se tratando de reunião die dire,
ctores; o aviso poderá ser cladO por telegramma ou 'pelo tele-,
pilou como ficou disposto anteriormente;

b) qualquer accionista, director ou funecionario, poderá-
dispensar O aviso que tiver, do lhe ser dado pur força destes'
estatutos.

XL
•

"ay og hé-cionistas Pelo voto affirrnatiVo d treS quintos ,
do capital emitlido e em circulação, poderão; em assemblea;
regular ou especial alterar ou modificar estes estatutos, si
o aviso para Isso Constar do aviso de convocação çla
&nubla;

b) com observando dos . presentes estatutos apProvados
Pelos accion istas-, os 'directores poderão fazer regutamentos
gue nao  sejam em gsacc9r.tio viu as disosiõ	 elles E O 11-2 I
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'1,idas; necessarios tm convenientes para a gestão dos nega-
i

- quando for preciso, votar disposições supplenicntares ou
• os e transaccacs _da corporação, .e poderão -esp4ecialménte;

..-	 • ativas aos mesmos estatutos . sempré que .for necessario.

E certifico mais . que -o gut- acima se contém é eóP,1
ilos estatutos, da , mesma Berwind -Terminal Company, fiel e

il authentica,. extnahida dos- alludidos estatutos 1°1'4i:bines c'ã, 
;mesma conwanhia, conforme se? acham no livro de • adiu dai

• mesma companhia que me foi apresentada e que verifiquei
; na fórrria supra.

Em testeniunlio do que • firmei- o presente que sellei com
o seita do meu officio neste dia trinta de março de mil no-

, .-vccentos e dezeseis. -- Henri) B. Potison; tabellião publico.
! N. 73. Condado de Nova York.

Estava z chancella do alludido tabellião publico.- Uma
estampilha americana de 10 ceais.; inutllizarja.

Estado de Nova •York. Condado de Nova York, ss:
: N. 9.929. Série B.

Eu Wjliarn F. Fe hnelder, eárrivão do 'Condado de
;Nova Yerk e lambem escrivão do Supremo Tribunal do
, mesmo condado, que é também registro, pelo op ú-
sculo certifico que Henry B. Pogsm; cujo nome firma
4) depoimento ou ccrtificado de prova ou - rc:Nonhe-
cimento do instrumento annexo. era por occasião de re-
ceber esse depoimento ou prova e reconhecimento, tabellião

:publico do mesmo condado, devifaink,nle comfnissionado e ju-
i ir.amEntado, e. autorizado a receber depoimentos e juramentos;
:na conformidade das leis do mesmo Estada, para servirem
em qualquer tribunal do mesmo Estado e para. uutrOs Pias em
geral; e. tambem para receber declarações e provas -de es-
fripturas de traspasses de terras', ou de Poros e direitos Ire-
reditarios em o mesmo Estado dd Nova York. E certifico
mais que •conheço bem a lettra desse tabellião publica, acre-
dito sinceramente que a assinatura constante do mesmo de-
poimento ou certificado de prova "Ou reconhecimento é au-
!hen t ica

Em testemunho do que firmei o presente que sellei com
o sello dos mencionados condado e tribunal, as 19 de abril
de lata.	 W. P. Sehneiden, escrivã°.

Estava a chancella, a que se altude supra', inutilizando
uma estampilha americana • de 10 cents.

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no eerliri-
'ficado annexo de Wm. Selmoiden, chefe dos archivos nota-
•riaes do condado de Nova York; e para constar onde convier,'
'a pedido do interessada, passo o presente que assigno e voe
sellada com o sello deste consuldo geral.

Nova York,. 20 de abril de 1916:	 II. C. de Martins -Pi-
nheiro', cônsul geral.

Estmarn dons sellos do valor conectivo* de quatro mil
réis, devidamonte inutilizados pela cbancella do alludido
'consulado geral em Nova York.

Coladas e. inutilizadas pela Recebedoria do .Districto Fe-
deral estampihas federaes., valendo collectivamente trcse mil
e 'duzentos réis.

Recoaheço verdadeira a assignatura supra. do Sr. II.
C. de Martins Pinheiro. Secção dos Negados Econonileos e
•Consularas da America (sabre duas estampilhas federaes
valor collectivo de quinhentos o cineoeenta réis).

Rie df, .Taneiro, 16 de maio de 1916. — O directon, Armo
Ferreiro Pinto.

Chaucella da Secretaria das Relações Exteriores. Por tra-
ducção conforme.

Sehre estampilhas foderaes do a-Cor conectivo de 13$S03.
RIO de Janeiro, 24 de maio de 1916. — Manoel dc Mattos

Fonseca.
Eu; abaixo assignade, traductor publico e interprete

,eommercial juramentado da praça do-Rio c11 3 Janeiro,. devi-
damente nomeado e approvado pela MM. Junta Commereial
"da mesma cidade. Certifico pelo presente que me foi apre-
'sentado um documento (scripto no idioma inglez: afim de o
,traduzir para o verriacule‘ . u que assim cumpri em razão do
iaieu officio na fôrma abaixo:

TRADUCC!..5.0

Eir nenry B. Pogsen; !abelhão publico da condado do
Nova York,, Estado do Nova York, residindo na cidade do
'Nova 'York o Estado de Nova York, e devidamente qualificado
para agir no mesmo territorio por furo do certificado do
secretario do Estado de Nova York numero 73. pelo presente
certifico que neste dia trinta de março de mil novecentos o

--"ilezeseisa me foi cxhibidu pela Berwiud Terminal -Company
o liNro original de netas da mesma Berwind Terminal S.lom-
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pany, contendo a nela da primeira assembléa de incorporadi
res (a mesma companhia, realizada no eseriptorio registrada
da corporação., Wilmington, Delaware,, no dia vinte o sete
de março do mil no contos . e dezeseis; e - que ::...xaminel o
mesmo livro do netas e tirei extractos do mesmo; e que -o que
abaixo se contém é cópia fiel e coreecta da acta da primeira
reunião (assembléa) dos incorporadores da mesma Berwind
Terminal Company realizada no lugar e na data supracitados—do que de tudo -dou fé.

DERWIND TERMINAL COMPANY

Acta da primeira assembléa de incorporadore.S

• A fwimeira assembla da incorporação realizou.se.no
vinte e sete de maio de mil novecentos e . dezeseis, ás du•as
horas da tarde, no cseripturio registrado da Corporação,
mingtom Delaware, na conformidade do acto de dispensa dá -
aviso assignado por todos os ineurporadores, marcando Os
di tió2,, togar e hora.

O acto de dispensa de aviso é assim concebido:

EERWIND TERMINAL CO:W.1NY

Dispensa de *aviso da assembléa dos incorporadPrè.§
n 	 e subscriplores.

• Nós, abaixo_assignados. representando a totalidade dos Id.!
corporadores e dos subseriptores do capital-acções da corpo-
ração supramencionada, organizada naconfolanidade das leis'
do Estado de Delaware. com seu escriptorio principal e re,'
gisitrado na Corporation Trust Company of America, em Wit.
ming tom Delaware.

Pelo presente dispensamos o aviso da hora, legar e fins
da primeira assembléa dos accionistas da mesma corporação,
e marcamos para o dia vinte e sete de março de mil nove-
centos e dezeseis as duas horas da tarde como hora, e o es-
eriptorio da Corporation Trust Company of America, Wilmin-
gten, Delaware. como lugar para a primeira assembléa dos
incerporaderes e subscriptores do capital acções da mesma
cerporação.

• E pelo presente dispensamos todas as • exigencias 'das' leis'
de Delaware referentes não só ao aviso desta assembléa, mas
tombem á publicação" do -mesmo; e concordamos em resol-
ver os assuPtipttS que forem submettidos á mesma assembléa.,

Datado do 27 de maio de 1916. — ite)bert E. Leiter.
Norman	 Coffin. — Clement 	 Egner.	 t-t

Estiveram presentes pessoalmente es seguintes incerto.'
redores:

Nomes — Numero de acções

Herbert E. Latter 	
Norman P. Coffin 	
Clement M. Egncr 	
que são todos os incorporadores da corporação.:

Por moção, o Sr. Perbert E. Lattcr foi eleito presidentó--:
e o Sr. Clement 10. Egncr nomeado secretario da assembléa.il

O presidente communirou que o certificado "de incorpoi
ração da companhia foi archivado no escripturio do secretario,
de Estado no dia vinte e sete . de março de mil novecentos- e:
e dezeseis, ás nove horas da -manhã, e 'que -uma cóp ia da'
mesmo foi archivada no dia vinte e sete de março de mili
in.,vecentos e.dezeseis, no escriptorio do . offieial de Registro di;
Titu/os do Condado do New Castle, e o secretario recebeu: or.;
denà de mandar juntar á acta uma cópia desse certificadO dá;
incorporação. 	 nf.-1•

O secretario apresentou uma minuta do estatutos prifa A)
regulamentação dos negocios da corporação, que foi lida, ar.ii
tigo per artigo.

Por moção devidamente' apresentada secundada e
os mesmos estatutos forarn una.nimernente approvados e o se'.
eretario recebeu instrueções • para mandar inserir no livro dei;
netas, logo em seguida á cópia do certificado de incorporação:i
Os mesmos estatutos. -	• •

O presidente declarou que o assumpto ¡imediato # em>1
metter á assembléa era a eleição' da directoria..	 d.:3)

Os senhores Norman.P. Cuffin e 'Clornent M. Egnor foránitV
nomeados inspectores da eleição 9 prestaram 9 slev,14t4 ti
wento,
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t.s.ls Esse juramento é assim concebido:. 4, 	 )

• LERsvilsiD TERMINAL COMPANY

1-	 JltretinC1210 do inspector,
•

Estado de Delaware — Condado de' Nov Castle. ss
Normal). P. Coffin e Clement N. Egner, mediante jurti..

Mento, obrigaram-se. cada •aim de per si, a fiel, honesta o
imparcialmente exercer as funcções de inspectores de elei-
ção e a proceder como melhor puderem e souberem a
ção a realizar-so hoje para dii'ectores da supracitada cor-
poração ó apresentarem o resultado fiel da mesma.

Assignado e jurado perante mim neste dia 27 de março
de 1916. — Wdliant J. Maloney, twbellião publico, —.1Or-
"nann P. Coffin.	 Gement ;'11.1. L'(/nor.

• O secretario apresentou a seguinte lista de transfcrcrt-
c1a de subscripsões:

Horbert E. Latter a John E. Berwind. Edward J. Der-
wind Rafael Rios, Charles E. Dunlap ç Itenry S. Fleming,
tres acções a cada um.
• Por moção devidamente :apresentada, secundada e votada
foi approvada essa transferencia.

votos constantes em isente dos . seus respectivos nomes, tí.	 .	 .
.saiber :

Para directores

26
26

26
26.

.11espeitos*Niente apresentado. — Norinda P. •
Cfement JI. &fizer, inspectores.	 •

Por moção devidamente apresentada, secundada e votada"
ficou resolvido que a directoria seja como pelo presente fica
autorizada a einittir capital-acções 'desta cOrporação • até •a
importanCia lotai dg sminhentcs mil thillars (500.000) nas
Po rcellas . o proporçoes que opportunamente a directoria de ; -
terminar e que a lei permittir, e a •acceitas em pagamento •
integral-ou parcial do mesmo capital os bens que a directoria
determinar serem necessarios para os negocias da corporação.

Por moção devidamente apresentada, secundada e votada,
ficOu encerrada a sessão. — C1enicnt;11. Büner, secretario da
assembléa, _

N. cie Y0f03

, John E.
Edward J. Berwind.. . • . ss• •.• • • • .• • •-•._*. • - • • •-1,

Rafael Bios 	 	 * * - *** ***** - *
Charles E. 1)unlap

• , 
Heriry S.. Eleming 	

A alludida transferencia
abaixo;

de subscripções é na fórma DERWIND TERMINAI, C:OMPANY

Transfercncia dc subscripção

f

nisswiND Tt-PIINAL COMpANY

• Trans fcrcnc.a Cc subscrixdo •

Saibam todos que a presente virem' que eu. Herbert E.
Latter, centra pagamento do um dollar, dinheiro legal dos
Estados Unidos, a mim pago antes de seitas e passar o pre-
sente, do que deu recibo neste acto, o mediante outras re-
munerações boas e valiosas, Vendi, cedi, transferi e entre-
guei e . pelo presente instrumento vendo, cedo, transfiro e
entrego a' John E. J3erwind. Edward J. Berwind, Rafael
Rios, Charles . E. Dunlap Henry S. Flenling todos os meus
direitos,. titulos e interesses' corno subscriptor e incorporados
da Berwind • Terminal Company, corporação organizada de
aessirdco com as leis do Estado da Delaware, relativos a tres
aCOCS para cada mi , deites, e pelo presente peço o deter-
mino á mesma corporação que emitta o certificado de tres
acções cada um no nome e em favor dessas' outras pessoas,
rkspectivamente, ou em favor das pessoas que cada um del-,
les determinar.
• Em testemunho do que firmei o presente que sellei com
o meu sello neste dia vinte e • sete. de março de mil nove-
centos e dezeseis.

Senado e. passado na presença de Clement M. Egner,
erbert • E. Latter, L. S.

Os senhores John E. Berwind, Edward J. Berwind, Ra-,
'Taci Rios, Charles E. Dunlap e Henry S. Fleming foram no-
meados directores da corporaçã'o para ,exercerem o3 cargos
até a assernbléa annual seguinte. Não havendo' sido feita
nenhuma outra nomeação, abriu-se a votação e procedeu-se
devidamente ao escrutinio e todos os accionistas havendo
dado seu vote, o presidente declarou encerrada a votação, e
os inspectores aprasentaram seu certificado declarando que
as- pessoas supracitadas haviam sido devidamente eleitas di-
rectores da corporação.
'	 O presidente, depois disso, declarou-os devidamente elei-
OS directores da companhia. •

• Esse certificado dos inspectores -é 'assim i redigido :	 • •

DERWIND TERMINAI, COMPANY

Certificado dos Nseectores
_

— NOS abaixo assignados, inspectores de eleição; nomeados
para exercer essas, funcções na- assembléa dos accionistas da
supracitada corporação, realizada em vinte e sete de março
de- mil novecentos e dezeseis, communicamos que, havendo
jurado proceder com imparcialidade na 'verificação da dei-.
ção, recebemos - os votos que os accionistas deram em escru-
tinios

' 1	 CominunicamoS que forain recolhidos vinte q Seis votos
i M Age As pessoas abaixo nomeada	 ceberap o numero de

Saibam todos que a presente virem que eu, nanem: E.:
Latter, contra pagamento de um donas, - moeda legal clOs Es-
tados Unidos, a mim pago antes de seitas e passar o presente,
do que dou recibo neste acto, e mediante outras remunera-
ções boas e validas, vendi, cedi, transferi e entreguei a John
E. Berwind, e pelo presente vendo, cedo, transfiro e entrego
ao mesmo, todos tss meus direitos, titules e interesses como
subscriptor e incorporados da Berwind Terminal Company,
corporação organizada de aceôrdo com as leis do Estado de
Delaware, relativos a vinte. acções, e pelo presente peço e de-
termino á mesma corporação que ernitta o certificado das•
vinte acções em seu nome ou _no nome de Outra pessoa .que
çlle indicar.

Em testemunho do que, firmei o presente mie sellei com
o sello neste dia vinte e sete de março de mil novecentos e.
dezesels.

Senado e passado na presença de: n Clement M. Egner o
Herbert E. Latter, L. S.

BERWIND TERMINAL Coraram:

'Transfcrencia de sim bscripção `;-r„

Saibam todos, que a Ares• ente virem, que eu, Norman P.,
Coffin, contra pagamento de um dollar, moeda legal dos Es.
tadas Unidos, a mim pago antes de seitas e passar o presente
do que dou recibo neste acto, e me,diante outras remunera-
ções boas e validas, vendi, cedi, transferi e entreguei, e pelo
presente vendo, cedo, transfiro e entrego a John E. Berwind.
todos os meus direitos, titulos e interesses como subscriptor
e incorporados da Berwind Terminal Company, corpOra0/.›
organizada de accordo com as leis do Estado de Delaware,
relativos á tres acções, e peto presente peço e determina á
mesma cOrporação que emitta o certificado das tres acções em
seu nome ou no nome de outra pessoa que elle indicar.

Em testemunho cio .que, firmei o presente que sellei com
o sello neste dia vinte e sete de março de mil novecentos cs.!
.dezeseis.

Senado e passado na presença de: Herbcrt E. Latter
Nerman P. Coffin, L. St

DERWIND TERMINAL COMPANY

Transferencia de subscripção

Saibam todos que a presente virem, que eu. -Clement M..:
Egner, contra. pagamento de um dollar, moeda legal dos Es:
tados Unidos, a mim fent.% antes de sellar é passar o. presents,'
do que dou recibo neste acto, mediante outras remunerações:
boas e validas, vendi, cedi, transferi e entreguei, e pelo
presente vendo, cedo, transfiro o entrego a John E. Ber-
wind, todos os meus direitos, titulus ó interesses como sub-
SeriptOr e. incorporados da Berwind Terminal Company, cor- .-
poração organizada do acceirdo com as leis do Estado de);
Dslaware, relativos sa. tres acçõcs, e pele presente peçO e de'•-t/
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I termino- á- mesma corporação que emitta o certificado das
tres acçõeo em sçtu nome ou no nome dg outra pessoa ,que elle
indicar.

Em testemunho dO que, firmei o presente que sellei com
'ó meu sello neste dia vinte g . sete de março de mil novecentos

dezeseis„
: Sellado e passado ná rescnç de Herbert E.. Latter

£1CMCIlt 154 . Egner, L So

ff', • Certifico 'Mais que 	 cópia acima ela acta ,de, Primeira
Vãssemblea do insorporadores da Berwind Terminal Company,

fie/ g exacta por mim feita do respectivo original contido
la livro de actas da companhia, e que é, a todos os respeitos,
icópia exacta o fiel do 'mesmo livro na sua integra — sendo
esse livro a mim apresentado e verificado na forma supra..-

.	 Em testemunho do que, firmei o presente, que sellei com
o Sello da meu officio neste dia trinta: de março de mil no-.
svocentos p dezeseiss 	 Benry B. P..00,sp.?1, tabellião publico.:

73 — Condado de Nossa York.-
"	 .Estaya o sello do mesnid tabelliãos :(Estampilha de 10
kents.);	 -
.1 I, Estado de Nova York. — Condado de. Nova york — SS
I. 9..930 — Série B:

Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova
tYork e tombem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo
: .Condado que é tribunal de registro, perd presente certifico
:que Henry B. Pogs.on, cujo nome consta do depoimento ou
'certificado de prova "du reconhecimento do instrumento junto
te nelle escripto, era, por occasião de receber esse depoimento,
ou prova e reconhecimento, tabellião publico do mesmo Ctin-
'dado, devidamente commissionado e juramentado, e autori-
zado pelaS leis do mesmo Estado receber depoimentos e ju.a
:xamentos para servirem nos tribunaes do mesmo Estado e
para outros fins em • geral; e tambem para receber reconhe.
;cimentos e provas de escripturas, de transpasses de terras,
! toros ou direirds successorios no mesmo Estado de Nova York..
,E 'certifico mais que conheço bem a lettra do mesmo tabellião
, publico e acredito sinceramente que a assig,natura do Mesmo
:depoimento ou certificai? de prova ou reconhecimento é eu*:
thentica.-l•	 ; Em testemunho di; que, firmei o presente -que sellei cont

' Ir) 'seno dos mesmos Tribunal e Estado no dia 19 . de. abril de
1Vm. F. Schneider..

Estava a chancella dos mencionados Estado" 	 Tribunal,
inutilizando uma estampilha norte-americana de 10 centss

1,, Ileconhdcn verdadeira a assignatura exarada no certifi-
.Cado annexo de Wm. F. Schneider, chefe' dos archivos rido
;Urines do Cntidad'd de Nova York; e, para constar, onde eu-
;vier, a pedido do intereSsadd, passo o presente que assigno
.ffl vae sellado com o sello deste consulado geral,

' Nova York, 10 de abril de 1916,:	 o, C. de MartinsL.,pheiro, consul geral.
s : Colladas e inutilizadas Pela tharicella 'mencionade
consulado geral duas estampilhas da verba consular; do Bra-
zil, valendo ao todo quatro mil réis.

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Districrd Fe.-
Áleral estampilhas federaes valendo conectiyamento dez mil
g , duzentos rés.

Recouheço verdadeira a: assignatura suPra, do Sr. II. C.-,.
.de Martins Pinheiro. Secção dos Negocios Econkimicos e Coa._
; solares da America (sobre duas estampilhas federaes valendo
r collectivamente 550 réis):

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1916.

•	

O director, Asinki
:ferreira Pinto.

Chancella da Secretaria das Relações ExterrdreSs
/ Por tradueção conforme.

-Sobre estampilhas federaes do valór collectivo de 9$800S
Rio de Janeiro, 24 de marc7 de 1916, — Manoel de Alattps_

Fonseca.,	 .	
.

/: • Eu, abaixo assignado, traductor publico 'e inteOprete
Maciel jurameatado da praça do Rio de Janeiro, devida-

:mente nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma cio
dado.
.1 Certifica pelo presente oue me foi a presentado um do-

cumento escripta no idioma inglez, afim de o traduzir para
o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio e
suja traducção .0 a seguinte:	 • s.:

.	 • U'llADUCÇÃO	 ;,..tr.p)-;x,r•

r" Na cidade, Condado é Estado de Nova' York, Estados Uni.,
e_02' jilAilapsr..kesa, no d!A tflula_Sg ..pig9.9	 rOyccentos

dezeseis, perante mim, Henry B.; Pogson, tabelliáo publico,
do Condado de New York e Estado de New. York, residindo Ror'
.mesmo Condado e Estado, e devidamente qualificado par-
exercer no mesmo, de accdrdo com o certificado do Secres1
tarjo de Estado, do Estado do Nava YOrk, numero setenta g
fi'es, e na presença das duas testemunhas abaixo nomeadasol
pessealmente compareceram o Sr. John Es Bersvind o o Sr'of
Rafael Rios, ambos maiores, o alludido Sr. John E. Berwind
casado, e residente no Bairro de Manhattan, Condado do NovÁ;'':
;York, cidade de Içava York, e O mesmo Sr.. Rafael Rios,'..0
viuvo e residente no Bairro de Brooklym Condado de Kings*
Estado de Nova Yerk, nas suas respectivas qualidades de proO.
sidente e secretario e thesoureiro da mesma 'companhia, de-
vidamente organizada e incorporada, de accórdo com as leis.,
do Estado do Delaware, Estados Unidos ,a America, sob a-
mue do Berwin-g Terminal Conipany, como consta-da cópia',
certificai do certificado de incOrporação- da mesma conipao
nhia que Os comparecenteá me exbibioam passado e firmada
e sellatio pelo Secretario do Estada de Delaware, aos vinte o
sete dias de março do mil novecentos e dezeseis, certificada
de incorporação e certificado dó Secretario de Estado,. esses
que me -foram apresentadas pela mesma Berwind Terminal
.COmP oOY, e que examinei.;

.Os supramencionados compareceptes me provaram suas
qualidades officiaes do presidente e clo thesoureiro e secre-
tario respectivamente da mesma corporação, com o livro do
actas da directoria e dos accionistas da me sma corporacão,
que tombem me rói apresentado e exhibido e que examinei;
por elles se verifica que O mesmo-Sr. Jolui E. Berwind
devidamente eleito presidente o O alludido Sr. Rafael Rios. ..
foi devidamente eleito tsesoureiro e secretario da mesma cor-
poração, em urna assembléa da directoria da mesma comera-.
ção, devidamente convocada 'e realizada no escriptorio da cor- ;
poração, em Broadway numero um, Bairro de Manhattan,
cidade de NON'à York, aos vinte e novo dias do mez de março,'
de mil oevecentds e dezeseis, e devidamente adiada para
trinta de março de mil novecentos e dezeseis,•nit qual houve
o devidp qu'Otion presente, e que examinei, e depois do ter,:
examinado a mesma cópia certificada do referido certificado
de incorporação juntamente com o certificado original do
mesmo outorgado pelo Secretario de Estado, do Estado de
Delaware, e - o livro de actas da directoria á dos accionistas
da mesma corporação, devolvi-os aos comparecentes • que são.
de mim conhecidos, e estes declararam o seguinte:

Que na qualidade em que. comparecem, expuzerani que-
por parte da-mesma Berwind Terminal Company a lista abai-
xo é a lista dos 'accionistos' que originariamente subscreve-
ram as ac-e6es do capital dg- mesma Berwind Terminal Cem- i
pany, a saber: : Aos__	 os'

' 1 1	 114:1.1.11fro-	 -

Hubert E. ',atter, VsT ilmington, Delaware 	 	 • 35-•
Norman P. Coffin, Wihningtein, Delaware 	
_Clemcnt M.: Egner, Elkton, Maryland, 	

E declararam mais que, por parte da mesma Berwind
Terminal Company, is alludides Herbert E. Bailei . , Normalt:
P. Coffin e Clement M. Egner tinham re.spectivamente cedido
por escrito todos os seus respectivos direitos, titules o
tdresses na al.ludida suircripção por elle feita na fórma su- •
pracitada, e nas supracitadas acções wiando emittidas, mis pcs-:
seas e rias quantidades abaixo especificadas,. a saber.:

Herbert E. Tsatter a John E. Berwind; n. 1. Broad-,
way, cidade de Nova '5.-ork 	 • 23.

Norman P. Corria a-John E. Berwind", n. 1 Broadm' 	 :ayi
Cidade de Nova York 	

Clemont M. Egner a John E. Berwind; n. 1 Broadwiay; '"
_ cidade de Nova York 	 	 • 3.

Herbert E. Latber a Edward J. Berwind-; n. 1 Bread o. -
W aY- cidade de Nova York 	 3.

Herbert E. LattOr a Rafael Rios, n. 1 Broadway, ci.-!
(Vide de Nova York 	

Herbert E. -Latias a Charles E. Dunlap; n. 	 -Broad-.	 t
way, cidade do Nova York 	

lierbert E. Latter i Henry 5. Fleming; n..1 Broadway,: s'S,S • ,
cidade de Nova York 	

• E fica declarado mais que; por parte da mesma- Como ;•
Tilda 4Berwind Terminal Company» elles expuzeram qué""
capital acçõcs total autorizado da mesa-3,a Berwind TerminalP
Company era <zquinhentos mil dállars ($500.000) • divididoO
em cinco mil (5.000) acções de com dollars (VOO) ca
uiro valor ao par, todas atSnd'o acções õrdinarias, e que qu..,
ventá e uma (11) ,arções do mesmo capital haviam sido
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tern dollars . ($4.100) -em pagamento integral das menciona-
'das acções do capital assim emittidcr, haviam sido pagos Aos
cofres da companhia e" que nenhum outro capital nações, a

' não ser o cle que se trata sruir,a, havia sido emittido; e que
•todo o capital acções emittido até a •presente data tinho sido
.integrado em dinheiro ao valor por das .acções; que,a pre-
Sente lista de accionistas da mesma companhia que subscre-
Wer)am acções ou possuiam accões d mema companhia são os
''alludidos John E. Berwind, vinte e nove arções. Edward T.
'Berwind, tres acções; Rafael Rios, tres acções; Charles E.
Dunlap tres acções; Henry S. Fleming, tres Acções; todos
residentes 'nos logares supramencionados.

Assim disseram sendo testemunhas Jos W. Long e
'George H. Milite, ambos maiores, residentes nesta cidade-,do
,Mim Conhecidos-, e sem impedimento legal para essa outorga.

E os comparecentes e as testemunhas havendo sido por
;mim inteirados do direito que lhes assistia de lerem enes
)mesmos o documento procedi A seu. pedido á leitura do
;mesmo que foi ratificado pelos primeiros e. assi,gnados por
.giles com as testemunhas.

E eu, o alludido tabellião. certifico ainda quie junto Ao
liresente se acha urna cópia de um erétificado de incorpora-
ção da Berwind Terminal Com panY; uma cópia dos estatu-
tos da Berwind Terminal Company . urna cópia. da acta da
primeira assembléa dos incorporadores da Berwind Terminal
• ompany e uma cópia da acta da primeira assembléa da di-
rectoria da Berwind Terminal Company, todos esses documen-
tos devidamente authenticados por mim e senados com o
,sello do meu officio. Do que tudo dou fé. — John E. Bor-
¡rind presidente. — Rafael Rlos, thesoureird e secretario. —

tomo testernunhAs. — Jos M. Long.	 Gco 11.
Em testemunho do que firmei o presente que sanei com

sello do meu officio neste dia tr i nta de março do armo do
:nosso Senhor mil novecentos e dizeseis. — Henri' B. Pogson;
.tabellião publico. N. 73. Condado de Nova York. Nova York.

Estava ta chancella do mencionado tabellião.
. Uma estampilha c1,0 10 eents; norte americana, •devida„:R

'pente inutiliziada	
_ .	 .

Cliancella da Secretaria das Relaçães ' Exteriores Por tra,-
,klucção conforme.

Sobre estampilhas federaes valendo collectivarnetite,-
4$800.
• Rio de Janeiro, 21 de maio de 1916.. — ManOcl dc Ma.t..toS.
roiseca. •

n•n••••	 ,

'Acta de uma assembléa especial da directoria da Berwind
Terminal Company, devidamente convocada o realizada no
escriptorio da companhia, n. • um, Broadway, bairro do
Alanhattan, cidade, condado e Estado de Nova York, no dia
vinte e nove de Março de mil novecentos e dezeseis, ás ires
horas e meia da tarde, conforme aviso expedido para,
esse fim.	 •

Presentes — Os SVS. John E. Berwind, Edward Ja
Berwind, Rafael Rios e Charles E. Drinlap. '

Ausente — Sr. Ilenry S. Fleming.
Por moção devidamente apresentada e secundada, o Sr.-

Charles E. Dunlap, foi escolhido para exerder as funcçães do
Presidente temporario, e o Sr. Rafael Rios foi designado pari.
secretario temperado da assembléa.

Isso feito, o secretario temporario fez a chamada para O
fim supramencionado.

Em seguida, o secretario temperado apresentou e leu a
directoria o aviso da assemblea acompanhado da prova de
convocação da mesma, na devida .fórma..

'Por moção devidamente apresentada, secundada e una-
nimemente approvada ficou resolvido que o aviso desta as-
sembléa,•juntamente com a prova da sua expedição sejam ar-
chivados com o secretario e mencionados na acta. Esse viso.
é assim concebido:	 .

BERWnn D TERSIINAC tOMPANY

,Aviso da primeira assembléa especial da ;directoria

Prevenimos a V. 5. que Pelo presente fica convocadá
urna assembléa especial da directoria da Berwind Terminal
Company, a realizar-se no eseriptorio da companhia em
I3roadwity, • numero um, bairro de Manhattan, cidade, condado
o Estado de Nova York, no dia vinte e nove cio março do mil
novecentos e dezes-eis, ás quatro horas da tarde desse dia,
para os fins seguintes, a saber :

1 0, eleição da directoria;
20, autorização da emissão do capital-acções;

•3°, autorização para acceitar subscripçõeS de caplia/-y
anões ou venda do capital-acções ou de qualquer parle do
mesmo;

• 4°, autorização para compra ou acquisição de bens -ou,
favores necessarios para os negocios,da corporação;

5", autorização para serem ,cumpridas as formalidades
necessarias para autorização da compania ima r_uncrionu.'
'Na Republica go_Arazil--
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Estado de Nova York. Condado de Nova York—ss..
10.474. Série B.,
Eur; William F.' Schneider; secretario do Condado de

Nova- York e tambem escrivão do Supremo Tribun ial do
,aniesmo condado que é tribunal dff registro; pelo presente
certifico que Itenry B. Pogson, cujo nume firma o depoimen-
.to ou certificado de prova ou reconhecimento junto do do-
cumento annexo, era, per occasdão do receber esse depOimen-
to ou prova o reconhecimento, tabellião publico do mesmo

• Condado, devidamente commissionado e juramentado, e auto-
rizado pelas leis do • mesmo Estado a tomar depoimentos o
receber juramentos para servirem em qualquer tribunal do
,mesmo Estado e para outros quaesques effeitos; bem assim
'para receber reconhecimentos e provas de escripturas, de
tran,sferencias de terras, foros e direitos successorios no
mesmo Estado de Nova York. E certifico mais que conheço
bem a lettra do mesmo tabellião e acredito sinceramente gue
á firma constante do mesmo depoimente ou certificado de
prova e reconhecimento é authentica.

Em testemunho do que, passei o presente que sellei com
sello dos mencionados Condado e Cârte, neste dia 28 de

Abril de 1916. — Wm. F. Schneider, escrivão.
Estava o sello a que se allude acima, inutilizando urna

'strimpilha Norte-Americana, de 10 cents.
Reconheço verdadeira a assignatura exarado: no sertifi-

'éado annexo de Vim. F. Schneider, chefe doe, Archives No.
4riaes do Condado de Nova York; e para constar onde con-
vier a pedido do interessado, passo o presente que assigno

ae senado com o sello deste Consulado Geral.
Nova York, 29 de abril de 1916.. — H. C. de Martins Pi-

Nheiro, consul geral.
•. Estavam deus sellos da verba consular do Brazil, cio valor

ciSllectivo de quatro mil reis, devidamente inutilizados pela
Chancella do mesmo Consulado Geral.
• • Coitadas e inutilizadas- na Recebedoria dá District(' Fe-
Ueral, estampilhas federaes do valor conectivo de tres

•e seiscentos reis.
Reconheço verdadeira a assignatura supra do senhor

G. de Martins Pinheiro. Secção dos Negocies Economicos e
• COnsulares da America, (sobre duas estampilhas Tederaes do

tfralor conectivo do quinhentos e cincoenta réis).
g Rio de Janeiro, -.16 deimaio_de 1916, , O direclor,ilrinJ

p-rx_reira

Eu, abaixo assignado, traduclor Publico -ê interprete- com-
moreia' juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela 111à1. Junta Commercial da Capital Federal.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para o
vernaculo, o que assm cumpri em razão. do meu officio na
Mr.= seguntea

TRADUCÇÃO

Eu, Ifenis 13. Pogson, [abelhão puhlice ao uondaclo dd.
Nova York, residindo na cidade de Nova York, e •Estado do
Nova York, e devidamente qualificado para exercer essc?
cargo no mesmo territoriu, :ia conformidade do certificado do
Secretario do Estado de Nova York, sob numero setenta e •reS,
pelo •presente certifico que neste dia trinta de marco de mil
novecentes e dezeseis, foi-me extribido pela Berwind Termi-
nal Company, o livro original de actas da mesim Berwind
Terminal Company, contendo a acta original da primeira as-
sembléa da directoria da mesma Berwind Terminal Company. •
realizada no escriptorio da companhia, numero um, Broadway.
Bairro de Manhattan, cidade de Nova York, no dia vinte e .
nove de março de mil novecentos e dezeseis; e que o que.
abaixo se contém é cópia fiel e exacta da mesma acta da •1
primeira assemblea da directoria da mesma companhia,
realizada no legar e data supracitados, e o que tudo 'foi por
mim extrahido do mesmo livro de actas da companhia..
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- r 6, autorização para outorga e expedição pela companhia,
:per intermedio dos seus directores, de unia procuração em
•.ã avor de George Herbert Smith, para celebrar um contracto
i;oni a Compagnie du Port de Rio de Janeiro, e com a Repu-
'blica do Braz:.1, e para administrar e gerir os negocios
•..Orporação na mesma Republica do Brazil;
a -7°, autorização aos directores da companhia para prati-
cparem e fazerem os actos necessarios para celebração dos
.fontractos e transacções que forem autorizados por . delibe-
•ração da mesma assembléa;

8, autorização para a abertura de uma„conta em banco e
•....designação das firmas de directores em cheques, notas o
-.outros documentos da companhia.

E para t..'atar de outros quaes-quer assumptos que pos-
Èam ser de-vidamente submettidos á mesma assembléa.

Datado de 29 de março de 1916, por ordem do abaixo
.assignado. -- John E. Benvind, presidente.	 „.

• ffidavit de expedição de aviso da assembléa especial
jda directoria, a realizar-s.e em 29 de março de 1916.

'	 Estado de Nova York, condado de Nova York —ss:
• Ifenry 13. Pogson, sendo devidamente juramentado, de-
paz e disse que é 'rocio de R. Floyd Clarlçe, advogado em

Street., munero Unita e sete, cidade de Nova York, e
-	 maior de idade.	 asa,

• Que no dia vinte e ' oito do março de mil novecentos ê
.:clezeseis, depositou no Correio Geral, bairro de alanhattan,
-.cidade de Nova York, uma cópia do aviso annexado, de as-
eembléa especial da directoria da Berwind Terminal Com-
pany, com data de 27 de -março de 19t6, encerrado em en-
yeloppe fechado e franqueado na devida fúrma 'endereçado a
irada urna das pessoas indicadas, aos seus respectivos endere-

. tos constantes diante dos respectivos nomes; e por essa fórma
expediu pelo correio esse aviso a essas pessoas para seus
respectivos endereços, na fúrrna abaixo:

John E. Berwind, ri. 1. Broadxvay, cidade de Nova York.
!‘" Edmard J. Berwind, n. 1, Broadway, cidade de Nova
;Vork.

1 Rafael Rios, n. 1. Broadway, cidade de Nova York.
Charles E. Dunlap, n. -1, Broadway, cidade de Nova

Xerk.
• Herm- S. Fleming, • n. 1, Broadway, cidade de Nova

• York.
Assignado e jurado na minha presença, neste dia vinte e

nove de março de mil novecentos e dezeseis. — Ilenry B.
l'ogson.	 Vieent J: Rensi.

Tabellião publico do condado de Eings, n. 171. Numero
do registro, 6.155. Certificado archivado no condado de Nova

• ;Verte n. 219. Numero no registro de Nova York, 6.571.
' Nandato termina em 30 de março de .1916.

. Por moção devidamente apresentada, secundada é appro-
S•ada unanimemente, ficou ,resolvido que a directoria proce-
desse á eleição dos cargos especiaes da directoria, na fórma
abaixo:

Presidente, vice-presidente e secretario o thesoureiro.
• Assim Sendo, o presidente temporario mandou que se
tirocedesse ás nomeações.

As seguintes propostas foram devidamente feitas, se-
. téundades e, na conformidade delias, foram -devidamente no-

meadas as pessoas abaixo para es cargos citados, a saber:
Presidente, John E. Berwind; vice-presidente, Edward

3.. Berwind; secretario ie thesoureiro, Rafael Rios.
xt	 Não havendo outras nomeações a fazer, o presidente, tem-

pondo declarou, encerradas as nomeações.
Em seguida, os directores procederam á. votação e cada

-um dos senhores supracitados recebeu ires votos para o cargo
para que foi nomeado.

Assim sendo, o presidente temperado declarou que • os
f‘e..uilites directores haviam sido eleitos para os cargos, a

eaber:
Presidente, John E. Perwind; vice-presidente, Edward

Perwind; secretario e thesoureiro, Rafael Rios.
Depois disso, o presidente temporario renunciou as

funceões e o prestaiente assumiu a direcção dos trabalhos.
Por moção devidamente apresentada, secundada e unani-

memente vetada, ficou resolvido que o secretario prestasse
uramento para assumir o cargo e firmasse o juramento es-

a..ripto na fórma apresentada nesta assembléa. 	 •
• Assim sendo, o secretario prestou o juramento que . sul).-

Erreveu, e assumiu o eX,C1:Ciel0 (10 seu cargo .,	 • -	 •

_nn••••

• O juramento .6 assim Concebido:
• Estado de Nova York, condado de Nova York 	 És:	 -

O abaixo assignado, Rafael Rios, depois de prestar Jurétlao
mento, solenmemente prometteu e jurou que elle Rafael Rios,
exercerá fiel, imparcial e justamente .o cargo de secretaria
da Berwind Terminal Company,- cemo melhor puder e com
toda a isenção de -animo, com o favor do Deus.

Firmado e jurado perante mim, neste dia trinta de.março
de 1916. — Rafael Rios. — Henry II,. Pogson, tabellião pu-
blico — Condado de Nova York.	 •a

Isso feito, foram pagos ao thesoureiro da companhi a

quatro mil e cem dollars, como preço integral, das quarenta
e uma acções do capital-acções da companhia, subscriptas por
lIerbert E. Latter, Norman P. Coffin e Clement M. Egner, e

Por moção devidamente apresentada, secundada o
unanimemente approvada, ficou resolvido que; considerando
titio os alludidos Incorporadores e subscriptores do mesma
Capital-acções da Companhia; Herbert E. Latter; Norman P.
Coffin e Clement M. Egner, devidamente cederam os lotes
por elles subscriplos e seus respectivos direitos do mesmo e
aos alludidos titules, quando emittidos, ás pessoas abaixo no-.
meadas nas proporções abaixo-declaradas, a saber
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e a entregar os mesmos certificados de acções ás citadas
pessoas recebendo recibos das mesmas.

Por moção devidamente apresentada, secundada posta .à
votos e unanimemente approvada; ficou resolvido que o solto
desta Corporação seja impresso em fúrma Circular, contendo
s palavras; em circulo; externamente «Berwind Terminal

tomp any 1016» e internamente, no circulo «Corporate Soai
Delaware» e que. o Sello, cuja reproducção consta do presente
instruninto, seja adqptado como o Sedo social da Corporacão.

Por moção devidamente apresentada, secundada, posta a
a-Otos e approvacla unanimemente, ficou resolvido que o Se-
cretario seja, como pelo presente fica; autorizado e com in-
strucções para organizar os livros necessarios e convenientes
para a escripturação da Corporação.

Por moção devidamente apresentada, secundada, posta a:
votos c approvrala unanimemente, ficou resolvido que até ul-
terior deliberação da Directoria, seja o Thesoureiro como pele
presente; fica autorizado a abrir unta conta em banco nó
nome da corporação, por parte della; no New York
Produceance Exchange Bank; e que os capitaes desta Com-
panhia depositados nesse Banco possam ser retirados
por meio de cheques, saques ou ordemda Companhia,
assignados por seu Presidente e ou Vice-presidente e
ou pelo Thesoureiro, cada cheque, saque ou ordem 4.e?..
vendo ter duas assignaturas; porém essas assignaturas se-
rão de deus quaesquer dos funccionarios supramencionados,
e o mesmo Banco fica por este acto autorizado,a pagar esse
cheques,; saques ou ordens e tambem a receber os mesmos -
ao credito ou em pagamento do . ultimo portador ou, do qual-
quer portador quando assignados dessa fórma, sem indagg,
das circumstancias da sua emissão ou de disposição do pro.'
dueto dos mesmos effeitos, quer saccados á ordem individual
quer se destinem a pagamento de obrigações individuaes ddg.
funccionarios supramencionados ou 'de outros desta Comi*,
nhia, quer não.

Por moção devidamente apresentada, -secundada, posta ¥
votos e unanimemente votada, ficou resolvido mie Ccirpó
tion Trust Company of America • seja como pelo presente
-Strumento fie
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Rei roert E. Laller a John E. Berwind 	 	 3
Iferbert E. Latter a Edward J. Berwind 	 -.., .•3
llerbert, E. Latter a Rafael Rios 	  	 :	 3
Hubert E. Latter a Charles E. Dunlap 	 	 • 2Berbert E. Latter a Henry S. Fleming...-_,-..--... ... . 	 :	 3
Berbert E. Latter a John E. Berwind 	 :	 20
Nonnan P. Coffin a John E. Berwind 	 i	 3
Clement M. Egner a John E. Berwind ...„:.- . - .... ,..., 	 a.

Fica neste acto resolvido que os directores da corporação
sejam, como pelo presente instrumento ficam autorizados •a
emittir as quarenta e uma acções do Capital-acções subscri-
lata s pelos incorporadores e pagas na dinheiro integralmente
como titulos integrados e não sujeitos a tributação, para as
pessoas abaixo nomeadas nas seguintes proporções, a saber:

John E. Berwind .... -.--.m- .... .--e.-ea--..--ia-..---....- . -wi7,-:- . -...-... ...52;

• •	

4cç
Edyvard J. 13eryy ind. 	 : 7 - • . . . ..... • • • .• • - •	 -3
Rafael Rios 	 ‘	 : - .•-. ..-•......,-•: . - ... - ... ..
Charles E. Dunlap......-•
Ilenry- S. Eleming

Waguea0a P.Reate desta otoora0



•

1auh1iti 'do - lota --\ ^..

i-t

• Assim, por moção devidamente apresentada, secundada SI
posta-a vetos., e unanimemente approvada, ficou resolvido que

!o Secretarie mande passar, outorgar e registrar nas reparti-
ções competentes, pelos funceionarios competentes desta core.

.poração, qualquer relatOrio .ou exposição exigido pelas leis de
qualquer Estado, territorie ou dependencia dos Estados Uni-
dos ou per qualquer lei dos Estados Unidos, Ou de paizes es-

, trangeiros em que a corporação fôr autorizada a funccionari
e que .conseeve uma có p ia de tees documentas nos archives
da corporação para „referencia, .
-	 Por moção devidamente- apresentada, -secundada, posta a

•'rotos "e approvada unanimemente,- ficou resolvido que O thee
; soureiso seja como pele presente fica autorizado e com in..
strucções para pagar quaesquer emolumentos e despezas in-
cidentes, - e riecessarios pára : a Organização da corporação, fei-
tos ou pagos até agora ou de futuro, por quaesquer pessoas.;
• O secretario apresentou a. acta da primeira assembléa dos
incorporadares	 accionistas, realizada no escriptdrio pride
cipal na companhia, no escrptorio da Corporation Trust Come
panY of America, em Wilmington, Delaware, no dia vinte
sete de março de mil novecentoe e dezeseis, ás duas horas da
tarde, e leu essa acta á aesembléae
• Em seguida, o secretario a presentou os estatutos approva.
dos na primeira assernbléa da incerporação e de accionistas
da companhia. realizada no eseriptorio principal da cornpae
nhia no eecriptorio çla Corporation Trust Company of Ame-

• rica, em Wilmingion, Delaware, no dia vinte e sete de usareis
q.1916.1

Por moção devidamente apresentada, secundada, posta e
vótos e unanimemente apprOvada, ficou resolvido que 03
mesmo estatutos sejam corno pelo presente acto ficam, ra-

! tificados, •cOnfirmados, adoptados e approvados corno esta-
' tutos cIa corporaçãe..

-	 Esses estatutos -foram, em seguida, firmados, na fecho IQ
mesmds, por todos Os directores, presentes.

Isso fone, por moção devidamente apresentada, secunda:-
da, posta a votos e approvada unanimemente, ficou. resolvido
que fosse encerrada a seesão, sendo a mesma encerrada nessa

l eonfurraidadee — Rafael Rios, secretario,	 •
.Certifico mais, que O que acima se contém é cópia fiel e

! stxãcte. por mim feita da acta original da primeira reunião da
directeria da mesma ocenpanbia, extrahida do livro original
de actas da Berwind Terminal Compady, e que é, a tecles os

'respeites, cópia fiel q • exacta do seu conteúdo conforme se
acha nesse livro de actas que me-foi apresentado e examinado

i ss:a fórma supra.;	 •	 -

í;',•,

	

Em testemunho de qué-, firmei o presente que sellei com
10. -sejfede meu officide neste dia trinta de____lawmarço_EídeomiiilwiliNc-ed:

aI c‘ent:04. .. dezesei,e., 	 Ile"nru B. PCVSÓ72.3r-
1,45/ LagasLa.,..eop_d_a_d_o sle ___No .1_01.k

' • Estava a chancella do alludido tabelliãoe :Unia este
lhe; Americana de 10 'ceras, inutilizada... 	 -	 .

Estado de , Nova York, Condado de Neva Nark, sSfj Lio •
mero 9.928. série B.	 •-

Eu, William F. Schneider, escrivão 'do Caridade cid Nov-eie
'York, e tambem do Supremo Tribunal . do mesmo Condade;e
que é tribunal de, registro pelo presente certifico que 11.enrye
B. Pogson; cujo nome firma o certificado de prova ous recoes
nhec imento do instrumento junto; era por occasião de ree;
.ceber esse depoimento ou prova é re .conhecimntoe tabelliães.
publico do mesmo condado; devidamente comissionado
Juramentado e autorizado pelas leis do mesmo Estado'
tomar depormentos- e • receber juramentos para servirem en:4t
qualquer tribunal do mesmo Estado e para quaesquer`outrost)
fins; em geral; e tambem para receber "reconhecimentos clel
provas de escriptPras de traspasses de torres ou direitos hees''
reditarios do mesmo Estado de Nova York. E certifico enajdi

,q ue conheço bem a lettra desse tabellião publ ico é que ac114.
que a assignatura constante do alludido depoimento ou, ceees14
tifteado de prova ou reconhecimento é verdadeira, pelo qu4,
A reputo convencidamente ser authentica.

Em testemunho chi que-, firmei o presente que sellei tont
o sello do mesmo tribunal e condado no dia 12 de.briJd
1916. —Wm. F. Schneideri escrivão.	 •,

Estava a ;chancella supramencionado'.	 • Ikeegets1
, Um sello de 10 cents. americano, inutilizadd.

Reconheço verdadeira a assignatura .exar,ada ne certift.s
ciado annexo de Wrn. F, Schneider; chefe 'dos archives nota'
viaes do Condado de Nova York; e para constar onde convier-S1
a pedido do interessado.; passo • presente que assigno esiacS,
senado com o seita deste consulado geral.	 j11

Nova "I'ork, 20 de abril de 1916., — 1.1,. C. 4e. Martins 13).-:
nheir0; consul geral.	 ,41Fi '

Estavam duas estampilhas do seita consular do Briszil'
t
,

valendo collectivernente ii$e inutilizadas pela chancella
alludido consulado geral em Nova York. Coitadas e inutilie,a,
das na "Recebedoria do Districto Federal duas estampilhas dst;
e'alor . conectivo de nove mil réis,

Reconheço verdadeira a assignatura sulora'S do Sr. H.-
de Marfins Pinheiro. Seção dos Negocies Economicos e COn-s,
sulares da Americ,a. Sobre duas estampilhasfederaes de:-V
yalor conectivo de quinhentos e cincoenta reis.,

Rio de Janeiro; 16 de maio . de 1916e ee, O directo;'
AP.ini, Ferreira Pinto.,

(lhancella da Secretara . daá Relaçõeá Exterionese -Kge
• Per traclucção conforme. 	 eeesse.,;;„
Sobre 1C2mpillias feckeraes Sabendo Aolle0Nameátã,,,.

9$000.
Rio de Janeiro.; 2 .1 de maio de 191Ge ee Manuel de Mattox

FPitsçÇ a_c	 •	 ; • ,•	 ,	 •‘	 •	 I .•	 ..+Nt

;	 .

Eu; abaixo asSignado; traducter publico 'é interpreto
commerciel juramentado da praça do Rio de Janeiro; devi)
demente nomeado pela MM. Junta , Commercial da mesmaLl
cidade-, certifico; pelo presente; que ;me foi apresentado -unar!
documento escripto no idioma inglez; afim de o traduzir pas,ra,1
o yeenaeulo. o que ass im cumpri na fórma abaixo;

TRADUCÇÃO

Ni• 	 cidade, condado e Estado de Nova York; Estadoã
Unidos dia America, aos vinte e oito dias de abril de mi/
novecentos e dezeseis; "perante mim Henryi 	 B. Pogson, ta
iwIlião publico do Condado de Nova York é os senhores Jos::
W. Long e George II. White, testemunhas deste acto; le-
galmente qualificadas ',Ara agir como Lus.; residentes nesta
cidade o-de mim conhecidos-, pessoalmente compareceram non'
parte da Derwind Termieed Company. pcworação d,evid;a:, .
mente organizada o com existeúcia legal por força das leià •
do Estado de DeSaware; Estados Unidos da America; como
consta do certificado de incorporação que tenho presente
archivado na Secretaria de Estado do mesmo Estado .do,"
Delawaree no dia vinte o sete de março de mil novecentos et
clezeseis; seu presidentd o senhor John E. Berwind; casadai.
e seu secretario; o senhor Rafael Rios; viuvo-; ambos maioresS,!
negociantes e residentes nesta cidade. Certifico que vi asi(
actas da assembléa da directoria da companhia, realizada nestal.
cidade no dia vinte e nove de março de mil novecentos o
dezeseis, das quaes consta que os senhores John E. Berwind .el,
Rafael Rios foram devida e respectivamente eleitos presidentet
e secretario da corporação. A autorização em virtude da quak
os mesmos presidente e secretario agem resulta da delilserae
ção votada na assemhléa da directoria: da companhia, redil
zada nesta cidade, aos vinte e sete dias do mez de abril det..
mil novecentos e clezeseis, cuja acta tive presente, e da aut.
erzaeSeda_derectoria para votar ggsa, _deliberacão sresulta

do escriptorio registrado. e aquem poderão ser feitas notifica-e
ções de processos- contra esta corporação na _conformidade daS.
leis de Delewere, e tambem nomeado agente do trarisferen-
cias das acsrões do capital desta cerporação, 'e ficou resolvido

•mais qUe a mesma corporação, Trust, (Corporation • Trust
Company of America) , empregue e proceda Ve acciSrdo com
as instrUcçõee do Sr. 11. Floyd Clarké. n. 37 Wall Street,
cidade .do Nova York, advogado consultor desta Corporação
para quaesquer preicediinentos logaes que se suscitarem com

" reePeito á essa agencia, é ficá resolvidolambem que o Secre-
tario Seja como pelo presente acto fica autorizado a' assignar,
e seitas com á sello da Companhia um certificado de auto-
rização da mesma ,Corporação Corporation Taust Company of
Arnericas na Rirma submettida a esta assembleaeS

Por rnoção devidamente feita, secundada, posta a votôs
lisiVlimemente approvada, ficou resolvido .que seja estabele-;
eido e mantido um escipterio da corporacão em Brudway nue+
mero um, Bairro cie Manhatan, cidade e Estado de Nova Yerki
e que as assembléas da directoria, opportunamente, se realia
zem no escriptorio registrado da companhia ein Wilmingtoni
Delaware. ou no supracitado escripterio da companhia da ci-
dado do Nova York, Ou . alhures, conforme, a directoria oppoe-
tunamente determinar.,

Por. moção devidamente apresentada, secundada, poeta 'a
xotes e• Unaisimensente approvada, ficou resolvido nue eis
funccionaries. competentes ; desta corpormao seja como pelo
presente ficam autorizados e com instrucções, para, por parte:
desta corporaçãa,.e com o sello social da Mesma, expedir. olá-
torgar e -archiver- os certificados. relato s ios ou Outros instru=

'mentos que forem.necesearios por lei para apresentar e re-
gistrar. em qualquer Estado, territorio ou dependencia dos Es-
Lados Unidos ou. no estrangeiro.;



aragraphos ca.» dos artigos X e XIII dos estatutos da cilompa.,
cuja cópia certificada me foi exhibida. Os mesmos pa-

graphos eresObjcil0 silo assim concebidos.:
-

• XI

' e). os bens e negecios desta cOmpanhia serão geridus por
directoria, cuniptsta de . cinco membros. •

XIII

pl* -e/y. atém dbs poderes e faculdades expressamente confe-
;ridos aos directores nestes estatutos. elles pOderão exercer to-
dos os POderes da corporacão e praticar todos os actos legaes
es, cousas que a lei, cs presentes estatutos e o certificado de

: incorporação não mardarem ou exigirem que sejam exercidos,
praticadas pelos aecionistas.	 ,

ileso/tição da directoria .	 _
••-1". Fica resolvido que a companhia outorgue e confira a
• Ceerge. Iferbert Smith; ria devida e -competentos fórma legal,

unia Prorliraí.:ão da .fiSrma annexada á presente, de accórdo
cem as leis da Republ;ca dos Estadós Unidos do Brazil, e que

, possa servir como prOcuração legal ; e bastante na mesma Re-
publica d • .ys Estados Unidos do Brazil.

o	 Certifico, que os comparecentes silo de mim conhecidos;
: Ente me asseguraram estar no pleno goso de seus direitos ci-
o ai; que, no meu entender, teem a capacidade legal necessaria
• Pat'a o presebte acto e declararam:

Que no nome e da parte da Berwind Terminal Company,
'e seguindo 'a formula approvada pela resolução acima tran-
s:cripta, conferem plenos. e bastantes pOderes ao senhor George

."1-Jerbert •Sinith para rexesentar esta companhia nos Estados
ijnidoss do Brazilo para os fine abaixo:

• 1. No nome e da parte da mesma companhia, representar
â mesma Berwind Terminal , Company na cidade do ni fi de
Janeiro ou alhures, no territorio da Republica dos, Estados
ilJniclos do Brun. com poderes ' 'para fazer ledos os actos,

t ;instrumentos. negocios e cousas• o assignar e outorgar e sel-
:'1ar escripturas, escriptcs, recibos e documentos que forem
• preciso s ou convenientes para conseguir a legalização. registro

eu outeo (malquer' acto de reconhecimento da Berwind Ter-
• .nlinal Company, tendo por fim autorizai-a a funccionar

Pepublica dos Estados Unidos do Brazil, na • cidade do Rio dc
;romeiro, ou em qualquer dos Estados da União Federal, ou

• cor quaesquer outras localidades, do 13razil.
• 2. Para lodos os fins anteriormente declarados neste
iostrumente, a Berwind Terminal Company Tror este acto con-
cede ao seu representante legal plenos, illimilados e espe-
tines poderes exigidos p31a legislação do lirazil, desse pro-
curadúr para a legalização, registro ou outro qualquer acto

• reconhecendo a Berwind Terminal Company, para autorizai-a a
• l'unccienar na Republica dos Estados, Unidos do Brazil, olhe

dá poderes para, do modo que achar conveniente, receber e
•dar quitação perante todos e quaesquer tribunaes de justiça
p perante repartições publicas, do Estado, municipaes e fe-
,cle n aes. especialm e nte perante as alfandegas, repartições de
rendas e outros departamentos federaes, aduaneiros e med-

•Aimos da Republica e dos seus Estados.
3. No nome e da parte da mestria cempanhia representar

â citada Berwind Terminal Company-na cidade do Rio de
:janeir o?, Ou allifires no territorio 'da Republica dos Estados:,
'ruídos do Brazil, e para isso, si preciso fôr, nomear qual-
.imer consultor legal, advogado, solicitador em acções e pro-

•cedimentos legaes que a companhia deseje intentar Ou de que
. participar como autora, ré ou noutra •qualidade; apresentar
extractos, testemunhas, documentos e toda a sorte de provas;

ar fianças e garantias exigidas por lei para exercer actos
hypotheca ou outros direitos; appellar de decisões ou de-

! eretos contrarios e estabelecer toda a sorte de recursos ou
telles, desistir e renunciar aos que já houverem sido feitos;

titransigir em divergencia,s e processos e; eM gcral; exercer
todos os direitos da companhia em toda a sorte de accõeS e

•procedimentos lemes.
No 'nome e da parte da mesma companhia-, represen-

, lar a mesma 13erwind Company na cidade do Rio de Janeiro
RI, em qualquer outro ponto do territcrio da Republica dos

Estados Ull idds do 'Benzi!, com poderes' para transigir e. pra-,
fi• ear todos os actos instrumentos; negocios e cous,as;as
signar • outorgar e' s'ellar cscripturas; escriplos; recibos, do-

teumen'tos que forem precisos ou que o mesmo representante
' • ou s6u substabelecido Ou substabelecidos ou qualquer deites,

Pr• força de Presente .; acharem conveniente ou que ,de qual-
:Roer modo ,s.e, referirem aos negoc i a e ernprOrendimentos da
colnpanhip. na :cidade : do Rio de Janeiro; oue em Outra quais!.

quer localidade do Brazil -, inclusive a legalização; registro ()II;
qualquer outro acto de reconhecimento da Berwind Company,.
para autorizal-a i funceionar na Republica dos Estados
Unidos do Brazil; na cidade do Rio dc Janeiro ou em qual-1
quer dos Estados da União Federal ou - em outras localidades'
do Brazil; celebrar accôrdoss; contractos com governos; fe,-
deraes ou estaduaes-, com o Congresso Nacional; com assem-s'
Idé,as legislativas-,- conselhos, camaras municipaes, funcciona-
rios, alfandegas-, repartições de rendas e comquaesquere
outros departamentos fiscaes, aduaneiros e auarithnos da
União ou dos Estados; eo cora particulares e corporações, e
nom sociedades publicas e particulares-, pana a -obtenção de,
direitos e concessões e :para a outorga de contractos dee
construcção de todas as obras exigidas para a exploração dos
serviços referentes ás transacções da companhia.
- 5. Para todos os fins anteriormente 'especificados sio

presente instrumento, a Companhia Berwind pelo presente'
outor•ga ao • seu referido representante legal todos os pode-
res illimitados e especiaes exigidos pela legislação brazileira
para . transigir e renuriciar a quaesquer direitos-, compor-se
e assumir obrigações; assignar debóntures e titulas de qual-
quer valor do modo que achar conveniente; assignar actos
ou accôrdos arbitraes, alienar se hypothecar e caucionar todos
e qupesquer bens direitos e valores; receber e dar quitação
perante todos e

 bens,
	 tribunaes de justiça e fóra delles;'

e Perante qualquer repartição de Estados munic i pal e. fe-
deral; especialmente perante' as alfandegas; mesas de renda
e outros departamentos fede raes.,,aduaneiros e maritimos da
Republ i ca e de qualquer dos seus Estados. RepresenIsir a
companhia perante quaesquer tribunaes de justiça federa-es,
estaduaes e loeaes em qualquer instaucia com poderes para
citar e ser citado, receber intimações-; notificações requerer
fa l lenc i as, com parecer em reuniões de credores; votar e ser
votado; assignar accoirdos com devedores ou rejeital-os; fazer
queixas crime e denuncias, acompanhar esses processos nos
iribunacs crimina-es no periodo de intruecão ou no d•:•icurso
da acção, solicitando as autorizações necessarias; receber
juramentos e compromissos e praticar os outros actos que se
referirem ou decorrerem da execução do presente mandato;
com a faculdade de nomear ruo ou mais substabelecidos para
agirem conjunta ou separadamente para o fim que for no-
cessado ,oulorgando ,aos mesmos substabelecidos os poderes
que entendei' ou dando-lhes todos os poderes constantes do
presente instrumento; com ou .sem reserva; com poderes do
revogação desses substabelecimentos em qualquer tempo; a
seu criterio e sempre que achar conveniente fazel-o para
defender os interesses da companhia.

Na presenea das teStemunhas e a pedido dos 'outor-
gantes que expressamente renunciaram ao direito de lerem
cites mesmos, dei que lhes dei sciencia; li o "inteiro' 'teor
deste instrumento explicando-lhes ao mesmo tempo a força_
e effeito legal do IlleSMO; e inteirados do seu conteúdo; ra-
tificaram-no sem modificação e acceitaram-no e firmaram-
no juntamente :com as testemunIlsas :supramencionadas
cru-e do tudo dou fé. — John E. Berwind. — Rafael Rios. -*
Jos. W, Long. .	 Geô.

Perante mim. r•-o lienry B. Pogson,. tabellião publicar;
N. 73.

Condado de Nova York.
Estavam coitadas e inutilizadas "estampilhas norte airi-

ricanas do valor collee(ivo de quarenta cents.Estava a ellen-.	 .
Cella du tabellião lIenry B. Pogsou. 	 .?

N. 10.173— Série 13:
Eu, William F. Sclizielde; escrivão do condado de Nová

YorA; e lambem escrivao det Supremo Tribunal do mesmo
condado que é tribunal de registrou pelo presente certifico
que Henry B. Pogson., cujo nome firma o depoimento ou cer-
tificado de prova ou reconhecimento do instrumnto junto, •
era,, por occasião; de receber esse depoimento ou prova e re-
conhecimento., .tabellião publico do mesmo condadO, devida,,
mente commissionadO e juramentadd, e autorizado pelas leis
do mesmo Estado a receber depoimentos e juramentos par4;
servirem nos tribunaes dos Estados Unido; digo nos tribu-
Tines do mesmo Estado e para quaesquer outros fins; em
Tal; certifico lambem :que tem cornpestencia para receber 11)-s
conhecimentos e provas de escripturas, de actos de traspa.s.So
de terras, fóros ou direitos successorios n0 - mesmo Estadq
de NriVa Yirke e que conheço bem a assignatura. e lettra do
mesmo (abelhão publico e acredito sinceramente ducs 4 msiz.;
gnatura no mesmO depoimento ou efetificad0 do ptó-v4
conhecimento é authentica.

Em testemunho do que, firmei leresente, que 'salqi
e sello dos inesrrios condadQ o _fsiburial; TO:SW(44 .y1410-31"
de abri l	 . Sehiteicter, estrilyazi	 •:'

• MAMO OFFICIAI; 	 Jui-dici "de i9I6•

Estado de Nova York — Condado d.e Nova York 	 SS.
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Estava a chancella a que se nitrida supra, inutilizando uma
estampilha americana de dez canis.

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifi-
'er.' (1,) annexo de Wm. Schne.ider, chefe dos archivus nota-
rides do condado de NilVa Yori;, e para constar ando convier,
a pedido do interesaado, passo o presente, que assigno e nau
senado com u saibo deste consulado geral.

Nona York; 20 de abril da 1016. — II. C. de ' Martins
nheiro, consul geral.

Estavam dous saltos da verba consular do Brazila valende
eallectivranente quatro mil réis, devidamente inutilizado;
Pe la abanada do mesmo consulado geral.
• - Collada a inutilizada na Recebedoria do District° Fe-
deral uma estampilha de dous mil rés.•

Recordo:ao verdadeira a assignatura supra do Sr. II. Ca
de Martins Pinheiro. Secção dos- Negocios Econornicos e Con-
sulares • da America. Sobre duas estampilhas federaesa na"-
lendo collectinamente 550 reis: .

fia de Janeiro; 16 de maio de 1911h — O directora Arinci
Ferreira Pinto. Cbancella da Secretaria das Relações Extea.
rioras. Por traducaão conforme.

Sobre estlampilhas • fe camas,. valendo collecairamente;
58100

•

DECRETO . N. (2.012 — DE 29 na almaço DE

	

'	 Reclificalfãci,

Na publicação, feita. no DlOriG Official da 11 de maid
ultimo, do regulamento da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Yeterinar i a, approvado pelo decreto n. 12.012, de
29 de marçig do corrente anuo, ha que ,addicionar, nó art. 8°,
§ 1°, ás cadeiras que constituem 'Ó' 4° anno do curso de vete-.
aduaria, a seguinte, que occupa o primeiro logar: — Zootechniri
geral e especial; exterior, dos anho:raies domesticos; alimen-
taçã'd.:	 • • ••	 ---- •

MENSAGE)13 -

Se. Preá lento do Senado Federal.— ,Tencla sanacionado.a reso-
lução do Congrass Nac oca), que autoriza o Geveano a abrir, aeb
•rniaterio•da aazerala, °credito esaccia.1 do 74 7672931, para paga-
mento ao teneate Jcsá de Andrad3 NeYeS Melrelles, eia virtade do

	

4.11•••n•	

sentença judic:aria, restituo-r-o3 doas dos autographos da mosma
csolu quacs acempaeharam vossa alor.Fag.an n. 32, do O da

corri.ot?.

• WE.NCLSL1U ER' AZ P. Ge musa
11

M i nisterio da Fazenia —N. 15 — Rio de Jane'ra, 14 dojanho
do 1915.

Sr. 1° Sce:etario do Seno.d. Fe /orai.— n'o a honra de vos
traatmittir a iirciusa'Mcn . m, com qua o Sr. Pacs d . ate da Repu.
blica dc.vo no, com a competenta sar,c,ao, ao Sr. Presidonto desse"
Senado, dous dos autogra. tios da r aso!uçãa Caarressa Nacional,
autcrizando a abz:rtara co er e fito Cs; e..tial de 74:7613 ,-; 33, para paga. •-;
mcn'o ao teneate Jcsa de Andra ao Neves Mo:relias, em virtude de
sentença j	 iaria
• Reitero ao+ os moas prcte3t03 d3 alta estima e distinc:a
deração.— Culogeras.

Sr. Prasliente do ionado Fed3ral —Toll° si n3cIona lo a resa:..
lu •s ão do Conerasro NioiO3a1 cara autoriza o Governo a abrir, pe.c.
Minister:o Foz3ada, o croart ) especial de 21.003$. pira re,timir
aos audi taras de guerra Gar.ia Dias d'Avi'a Pires o Franea:co For- •
nandor Piratinin g da Almeida„differenaa do vencimentaa que dei-
xaram do I ecob r em 1012 e 1913, iaao a devoluta° do dous dos aia.
togriphos da ma..sraa resolução, os quaes t companhar am vossa men-
sapal n. 24, do" 6 do cerrente..

Sio de Janeiro, 14 de junto d3 1916, 95° da Indapenden_ia 0
28° da Repub ica.

WESCESLAIJ Dna P. GOMES.

Mini trio da Fazenla. —N. iGaa- Ri) do Janeiro, Illojualio
de i916.

Sr. 1' F.ewetrrio do Senado Fcdcral —Tenho a /doara de V03
transnaiitir a mensagem acra (lua o Sr. Pretimato da fleado:i:a
devulvo, com a competeate sanação, dou3 dos autograph:s raso.
luaào do Co : gre . so Nacional ano autoriza a abertura do c-e .ita
especial do 24.0003, para re:t tuir aos aulitcres de guerra Garcia
Dias u'Avila Fires o .Francisco Fernanles Eratinino da Almeida,. •
ditlerença de voncimentos alto recebida on 1912.

Reitero-vos os meus protestos do alta eterna á distinal consia
deraçar.a—Caloccrus.

;	 •
Rio de Janeiro, 24. 'de maio de 1916.. — Manoel. Nonos

Fonseca.

DIARIO OITICIAD
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Rio do Janeiro, 1 .1 de janho do 1016, 95° da Inlepondeacla 0 1
23° ch Relubiica.

Po- decretos do 26 de abril ultimo foram r&
movidos os seguintes en iados ixtraord lia-
rias miniair-s plerdpotenciarios: Sr. An-
tonio do Brienn3 Car, eira cio Nascimento
reito.sa da Legação na Noruega e Dinamarca
para a na Rust.ia ; o Se. Alcebiades Peçonha,
da Legraao na Russia para a na ifespanha;
o Sr. Adalbet t) Guerra Duval, da Legação
no Paraguay para a na liollanda; o	 Syla
vião Gmgai do Amaral, da Loga.ção na
landa para a na Allemanha; o Sr. 0.:car d3
reflé voa II mnaoltz da Legação na Mama nha
para a no Pangaay.

—Kr decreto da ir estra data foi nomeado o
m'nistro rosidciate era disaonibliidad3 activa
Sr. Ilyppolato Pacheco Alvos de Araujo para
exercer o teu cargo na Noruega e Dina-
marca.

Mi	

__

'nis-faio da Marinha;
Por decreto l de 11 do corrente foi refor.

• macio, a pedido, o capitao de mar e guerra
Joao .k.rgo da Fonseca. no me:ma pesto e
com a graduaaao do contra alm Tante,
percebmdo mais • seio quotas roa razão do
dons por cento sobro o resp2ctivo soldo

vb.to • contar trb'a o duas aaaos,
Atas luzes e dias 49 serviço;	 '

'Por deé'eto3 de 14 do mez core n'e e can.
tas-r atentes, foi concefido pr.vilegio do a-
vença°, p:lo prazo de 1.5 anno.s, resalvando
o Governo cs direitos do terceiro e a sua
resr onsablidado quanto á novidade o Lt li-
dado das ra: Nativas ia ver, aOss, as seguin-
tes pet'cicnar'cs :

N. 9.219, ()atavio Valobra.. italiano, ele.
atra^ chnico, dom'etliado nesta cap.tal, para
*um apparellb ele-trico do applicaçaes me.
dico-cirurgleas„ dam-ninado aPantelo'alro-
gani° Universal Vali bra»

N. 9 2i10, Alexaadro Behmer, brazilaTro
naturaPzado, !aduaria], dcmici lado em Sã,
Paulo, capital do Estado do mesmo norte.
repre,eatado por soa procurad.r Bezendo
Garcia Rosa, braz leiro, tenanaacorocel lio•

_ nadado do Exerc.ta, rcsi lente no ta capital,
para «um pr ouso de a'rlr latas e caixas,
donc mi ado «Novo abrldcr de caixas e
latas» •,

N. 0.238, Castall!ni Senofonte, ita:iano,
indusirial, do:aia:Ciado em São Paula, espia
tal do Estalo do mesmo nome, para «aro
mvo processo do fabricação de lamiaas e ti-
lanrntos de borracha dettinades a calafatar
catampamento do recipientes de qualauer
naturiza».

— Protrms di mesma data o c artas-pa-
tmtcs, foi Igualmente ccncediao pr viP glo
do itivoiaçã.o, pelo prazo referida e s.b ideia.
tiaas coalições, aos :.opÉntes palcionariost

repceseltaJos por S211 q procuradores L-clore.
& C°. brazil:ircs, agentes de prialea los, cio*.
ma:filadas nesta Capital:

N. 9.231, Adriea Armand Nfauri _to lianriota
franca; inirateal, dorniclada em Paris„
França, para cum procasao do tratameata
dos minem s o dee sics solides pela reduc;13
el	 c213-dz i'Acauz

»;esta Virg'cita Inchei], ncrt 3.
americana, industrial, damicida a o n Wa-
shiníton, astai s Unidas da Amo aza, pa a
-«urna roda elastica para vehicu 03 e espa-
cialmente para carretas o armões do ara-
lhar'a»;

N. 9.253, James Pcw rs, norte-americano;
p2rito mecaLie,, dcmici lado orn Nova York,
Estados Unidos ch Amenos, para «aportai. •
ç'al-cnt:s em machiais do a arfar ar carCa.s
regi tradcres ;

Na 9.251, WiLiam Peron Dunbian, norte;
americano, industrial, doariai iado em Loa
Angeles, California, Estados Cotios da Ame-
rioa, para «apor o çoartentos em supporle5
portai' is para lampadas elcctr:cas»:

N. 9.255 Karl Ilartmann, allernla, indas4
(rial, durniieii alo em Berlim, Allemanhaa
para «um arcuas)" p. ra eu1urecer o impera
meabilizar couros e prn. es»

N. Harvey Brawn, subdito
britannica, archirecto, doa c 1 ado em Pop.
'Vaco, perto de Yerk, Inglaterra, para
«apor alagamentos em armaduras meta.licas
para re'oro do paredes»;

N. 9.253, Jarro' lula (fartei lgeasubdi3
br taanico, industrial, domiciliado era Wim.
Madura Park, Coa-lado de Saarey, Inglaterr a;
pára «raceptacti.cs par a per:unacs»;

N. 9.264, Julian Prc.s;er, Lrauccz, Lidar.



SECRETARIAS DE ESTADO
41.1~~~11~Mala 43k

-IVIinisteria da Justiça •-e
, Negocias Interioresl

r- Expoliento do 15 de Janta° de 1913
,	 DIRECTORIA Do INTERIOR	 •-1

ciomeadO, na conformi lado d • s arts. 3,
oiro .1° do decrato n. 11.1;6), de 28 d3 abril do
1915, o D:. Emy'do Iné do Mattos para o
logar de 1nsp ctor santario da D:rec orla
Ger.:1 do Slide Public a.

—Foram dcsignades cs terceiros effialaes
desta Secretara de Estado Leonel do Re-
zende e Alex indre Abba lie d . Faria Rosa
para terem axe: cicio, o primeiro, na Dire-
ctala do Interior, e o segundo na de Juslça.

• •	 llo~
t;r•P •• .1
Expediente de 13 de junho de 1916

•MEC:TOMA. DE CONTABILIDADE

So:Icitara.m-S3 ao Ministerio da Fazenda
ta ,segaintes pagameatos no Toesouro

195500, de rabEea0es do Iii ! zo da 8'
?reteria Civel, feitas no._ Djario .W.c_kol.& nos

SWviço de Documentação

BIBLIOTECA
. ( DT -Á-RIO (5ÉFICTArr_ 	 Wil1•09911,.•

SecrEtaria de Estado • deâe minister.o, nos	 ;Requerimentos despachado
mexes de ab.il o Mijá ultimai (aviso nu-
mero 2.111):

Da 8 2175033, do pessoal Sabalterao da
Eteola PfCs.ol on toda. Qu'11z3 do Nevem'oro,
e:n maio and) (aviso n. 2 120).

— Traismittiram•s3, ao wei:no ministeria,
rara 03 fins etnvénientes, os seguintes pra-
Cessai de divi las do exerci:los 6nd3S:

Da 1:2005, de qao é credor Eluardo do
Castro e 4 ornelda por fornecimentos feitos á
Bibliotheca Nacicam (avlso n. 2.125

Do 1 :5325o5 .1 , Co quo é creio; o bach1
Cai ios G omos Rabetlo Horta; de rsmcirciontos
que deir.0 do rece.'oer como proutict, )r. pualicO
ca comarca do let g Juruá. (avim) ta.

De 2:11 $220, de qui ooao cobres J. L.
Co ta (Si Coicp. do forrnchneatcs finos ein
1915 de tinos o artigos lo xpediento para o
serv.ço eleitoral co Estado do llio de Janeiro
(aviso n. 2.126..

—Solia:t usa ao referido minis'erio que
fosso pl ga pe'a Delegacia do Thesouro
eimai nu Estalo da Bahia, ao Dr. Palro

ooz Celestino. protesmr cathedrat co da
Fanal iate da Madicina do alluaido Estado, a
qualfia do 1;5715585, que lhe co 'afete para
conapielar o aecreselmo de 40 % s.bre seus
vencitneatcs, !que lhe foi conc-adido pelo de-
creto de 7 de juaho corrente (avia) n. 2.131).

Expelleate de 17 de junIl.o de ib15

r DIRECTORIA GERAL DE SAL:DE PUBLICA 	 Lucio Leal.—Comparna a cata directoria.,
Gados A. Lo10 de Aquiao.—Compara a •

•
AcciEcuse:	 esta dirce'oriaAo Sr. direetor do Officio In:ernac:onal de 	 is	 • 	 'orphri Pereira Barroso.—Certifiqao-se.Ilygiene Pu'-lica, o recebimento do c Meio da-	 João Moreira da G anu' JuniOi.—. Connia--;'tatio de 13 da maio ultimo; 	 •rcça a esta directoria.Ao Sr. seer:st-1110 da D:rectoria do Centro

do Navegaçáo Transatlantioa, o recebimento 	 Dia 17d) oficio datado de 12 do corrente m az.
— Re cetteram-se:.	 .	 .	 3^ diAr:cto:
Ao Sr. miaistro da Jus'ia o Ne:oc'os In- Antonio C.irlos de Andrale. — Doferilo,•

t .r ic ra.,, a proposta do novo' cootíact o, cru nos termcs da informação ds dolog'acia, qual
,p . oroga:ão, rara a cesoão por parte dcsIa ao requerente devetá. lazer a noIlcaçao de-
•directoria, de uma estufa Gtinesto Ilersch!r, vida (a. 2.22)).
que faz Salvador Magda i na, sujeitaado-so	 José Pereira Gomes Oliveira. —A multa'
ao cumprimento do novo tenni do coa- será relevada se a intimação for cumprida'
t ac e;	 •	 • no prazo de 20 dias (a. 2.180),

Ao Sr. diroctor geral da Contabilidale 	 Antonio Carlos de Andrade. — Dora%
doaste mi lis'-cr o:	 nos termos da inforrraãO da delegacia, gut) ; .

As cio as na impartancia do 25 18153)5, ao requerente deve.rá fazer a notificação d'- tde for:.ecimeitcs fetos á [avec:teria dos Ser .' vila (a. 2.222).
viços de Proplaylaxia;	 4° di:tricto:	 ..•

As c•nt,s na importancia de 1:;31$323, de 	 Joaquim Marins Carneiro. —; Concedo 90:
foranto:matos fetos ao laborato:io liac:e• dias (n. 2. r73).

"
As contai na impertancia de 4:11155!;3, 	 distoicto:	 ,

do fornejmentos feitos a esta clreaoria 	 Antonio J. Rebela°. --!Certitlitio-sa (nn4,1
geral;	 mero 2.272).	 1

As antas na imp •atancla de 1:081570), do 	 Nilo Martins.—Cert.l8qinse (oh 2.24)).
fornecimentos de artigos necessarios á c, n- 	 J. Ferreira Pach&co Braidão.—adereride
sorvaçâo do automovel do Dr. director geral, (a. 2.151).
todas relativas ac mez de maio prcxnao pis-	 6° di,trictor	 •

saio;	 Januario Marques Barbosa. — Conc•do 30

'I 1'1, 1. ra-feira 20

trial, domiciliado em Can:.es, França;
I adiai sy tema pára acenei. r a apagar, á. disl

loanC/3, Ule2S	 gaz.);	 •
N. 9.265, S eietá, Ano..ima 13.evnti Cal-

- date a Va ro, i • alia.na, indo trial, es .;abe-
cni Milio, Italia, pa a «apeie voa-

i' mantos em 1 e ;mo' ivasor
N. 9.253, Lop:s Si & Co cp., p: riu gee:.es,

i In ius`riacs, estabele:11 s nesta Capital, para
,• aperfeiçoaraentes em packts de tabu: das-
t: fulo oa piW.o omppIio cig•arros tater-.
-legado entre us cipas	 cada paco'en.

— Por ciares cia 'resma data o caras-
pai ntes, f i conca lido privilegio

/de invelçaa.p10 p.ao iefe.id, e ioon Hen •
con 1iç s, aos sega ritos poticio lados,

reprrsentados Po S2L13 proeuralorcs M tira
Wffi:n, brote/el. c, agentes do

d_rninliados nes'a Cap tal;
• N. 9.2)7, Herm i;laweb r, .norte-ame •
ricano, cngcibco mecaalco, d ynici.lado em

•Ch'.eago, Ii1ieo, Estai s Unilo; da Ame ica,
• para «nous apor:eivam, tos em dirigiveis,

onav , s o elubareaçOes aoreaso:
AL 9• • 58 Bay.o oal Vi .ia, traneaz, cia -

. nic0, domioliado em Asn'ère, F. ança, Iara

..cum processo appl•cavo' á coa ervaçao o de.
..pilaça o das pelote e ia bruto, bo n cern a lion-1
:peza ia pile, do palio co da là, separa Ia -
aculeo;

N. 9.259, Jcs0 Ferrei a Leite, brazileiro,
!aviador; domiciliado ern Amparo, Estalo do
•S. Paulo, para «um nova scp,ra icr de ea`é
denominado Separador de café iro-au o-
rna tico Ferren a»;

9.250, Arn lio P	
'

rohmaan brazileiro,
industrai, do.nic liai) e ri S. Matheas,
lado co Paraná, para «um novo amr.ilho
sapecodor de harva-mate;

• N. 9.211, teta Baptista de Paula Ferraz
indii,tr.al, domialialo em Piraci:

.caba, Estado do 3. Poul, para «u Ia caixa
dupl a da descarga. p Lo a latrinas».

— Por cut o de 17 do mez corrente fel no.
rnoado Fidelis Leinruber, odilal piza ior,
-addi1o, da Direct ria da Serviço ao
mento, para exercer o cargo do t5 Imo xaoto

-, da Dio ectoria Geral d Estai.istica, dc accbrdi
dom o regula neato approva•lo pelo decreto
•ri. 11.4.75, (13 5 de feveietro de 1915.

-me íe-ã' de' jaad.rd á Março ultiaiã (aviSi 	 — Ile.;P-J5 feu se ao Sr. Dr. delegadO 'd; -
,

n. 2 1(6);	 7° didric(o Éanhario o cfficio n. 138, de 17
Da 1503, da couorvação techn'ea do ma- do maio ultimo, acompanhado do parexr dal

teo ial do índio um de N.,:ur.pitliolos'a do 11,-,s- sõeça.a de cega:aliaria die;t3, direete r̀ia
'
 re/atP

pitai Naci:aal da Aliena its, 113 moz de maio vamonto ás obras de qd3 neCosilta o lifUlli
na to (avoio n. 2 117); 	 da rua Dr. Matçcs Rodrigugs h. 53.

1) 5 1 :5c0, d aiug lel do prodio occapado 	 proVid nc'as ao Sr. di-
polo Dopcsito Pabl co, ein maio fiado (av so rector de Obras o Viação da Prefeitura, p.ara:'
n. 2.118);	 AO opa directória proceda a 'vistoria "rici

Dc 131510), de encala:nações faltas no peio á. rua Dr. Archias Cordeiro h. 490: "
InOtato •aSionÚ	 Stirde,;.;)t	 para a ••;:	 •	 •

Dia 16 de jimbo de 1915

1° distrito:
M. A. C. Fcrreira.—Complete a 0'2,11100

da intima.çâo ( o. 2 137). 1
Manozd Agestinho.—Indeferido, á vista de

do reiteradas tatormayks da • delegacia
(n. 1.873;.

6 clketrx o:
Jo.sé T. Alves.—Ceriiqaue . se (n. 2.198).
Caries Aatonia Monteiro.— Cortiaque-so

(n. 2.251).
Jo•é L. Cunha o Malca`a. —Certinque.so

(n. 2.197).
Silvestre Gr:ib.—Certifique-se (n. 2.098).
Antoalo Baptista Gomes Vianaa.—Certi-

fique-m (a. 2.317).
8° districto:
Fretado° Susseizind. — Certifilue-se (nni;

msro 2.241),
Nave-goaçao:
Aatcnio lleorique Lacosto.—Dererido nu-

mero 116).
Sução pharnaacentica:
Francisco Nrà.i.ra de Almeida Sebrão.~1

D.:ferido.
ArLvallo Fonseca .—I"Wer:do.
Glassop so Comp.—Indeferilo.
João Moreira da Gama Jua!or.—Sim , me.;

d ante rs.cibo.
Clodovea Ainuito de /5,fora.—Sim, me-

d:ante r cibo,

-

riologieo;	 Manoel Pinto de Oliveira. 	 Certifique-se.
As contas na imporancia de 8015153, do (n. 2.2 8). • o

fornecientos te tos ao Hospital Paula Can- 	 D. Maria Canm	 dlda da F023Cea. --COMO ré-i.
dolo;	 quer (n. 1.548).

• Ao Sr. Dr. chefe de Policia do Diotricto dias em proregnao (n. 2.149;
Federal, o original do relataria apresado	 Francisco L. Ferraz Sobrin 2.—MaMrilk
a e ta directoria 	 inspcctor oanitario a mu ta (a. 2.119.) 	 •
Dr. Augusto de Freitas, _relativamente ao 	 'Silve.stre Grilo.—No lia que dere* pbh,
appollo veüal feito a esta_ dirut_cria.__ 	 (manto nala reatierido: 

o
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h—nhã Ue 1913,:__.

7 diatricto:
José' Lapee. —A multa- seri relevada si t,

rcqcerente na praz, do 30 dias campletar
Ç cumprimento da intimaaão (a. 2.230.)

9 eastrieto:
Mánael do Freitas Vallim.—Coacelo tO

d'as (n. 2.280,)
J só Araaam do Azavolo. — Coro roper

(n. 2.200.)
Deli hiaa Rosa da Silv&ra.— Tddefor:do a

vista da urgenciadcs melháraw.ntes caiai:doa
(n 2.209.)

Francisco da Crus Matt:s. •a• Deferido
(n. 2 162.)

J.:é go Alma' Ia.—y.ndelcrido á vista da
informação da delegacia (a. 2.128.)

Antern 1 Teixeira P.1e3.-a fndefe/ ido (na-
mero 1.93.)

Amelia Augusta •Telietra.— Certificrue.se
(n. 2.281.)

Am • .1 a Augusta Teixeira.— Carldftaue se
(o. 2 282.)

AinU1 José Ribtiro. — Marido (nu-
xnero-1.932 )

Navo2ação:
J029 Vie ,as Vaz.—Daferilo (a. 117.)j

Minisferio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesoaro

Nacional	 -

f?rimento. despacha-A

'yelo Sr. director:
• Alexandrina f/. Brito de Figueirodo, per
Feia prc rader, pedindo certidão do titu.o
do pensionista.— Satisfaça a exigencial

-

EXPEDIENTE DO R. DIRECTOri

Dia 13 de junho de 1016

delemdo fiscal no Parani:
N. 85—Remettend o oh dum proce rso act:

ministrativo, transmittido com o 0111 io
A Panlega ie Santo; u.57, do 12 do correu e
mez, sobro o pagamento fletido do despachos
ee Mat;or, Aura & Comp. e Doprato & Caro p.,
recr narnenio intimeis 040 eseriptur ar ia da •

alOnloga Csminda Alv. s Lisboa, que
te acha em goso de licença cesso Eslado, a,
deniro do prazo que lho marcareis, a con f ar
da data em que tomar :cienela da intimação,
pro 'mie sua desaosa (ser pta, devem:la para
este tico ser-lho dada vila do prox ma nessa
prol ria rcprth.o o sob assi . t meia de dna
pregado. Recebida a chefe a, anais Cr.a s•
mi hal-o a esta directoria.

Abato ao mesmo processo se encantra
requerimento firmai() per Rot Manoel .Lsbo,
advogado e procurader do Amada° Fruatli o
Alfredo Cura éa Lima, despachantes daquela
aduana.

a- Sr. dei gadaaji eál no Rio Grande do
klette :

N. 23—Declara•ves, para 63 devidos finaa
ique o Sr. mini tro, por despacho de 7 do cora
reate me r, exarado soare o processo occainia
nbacio, cem o vcasc ofEc'er n. 17, do 4 do
agosto de .1 4, re'brocte ao requer imanto
em aue o 23 esariptararlo (lusa delegacia
Mario do Brat) Barros podes* a impr.nsa

•Nacional autoriza a a lhe farnecer csaApol.
:tomentos para o Diccionario Geographico do
;Drazila, jade mrazando o reqeereato o casto
¡dessa ata med ante de contos de 43 meu-
3saes eia teus vencimentosa, rondou que não

c que diferir.
a —Sr. delegado flsta1 do 'namoro Nacional
,ro Rio Granie do Sul
• N. 205—Communiocavaa para ca fins coa.
vetveáteN 9_212:122_1.11.R.14f° kak":--aa.-8"113a.á9

por despacho de 3 do corrente, rem:vau laa
del'erir o Polido falto por Sieg`rio 1 alaausti
chearski„ Brio e, no 5r-fincada lha ser rel-
varia a divida proveniento do ausilio que
recebeu rara se re; atriar, quando surgiu a
guerra europél

— Sr. delgado !Iscai em S. Paulo :
N. 412 — Comminico-Vers, para os devido3

fins, que o Sr. minatro da Fazanda, por
despacho do 3 da corrente, reso.veu per.
mittir que o Cr. Cyro Costa paguo em quatro
pres'açaos rnen • aeo tendo as trcs pr meiras
co valor do i.0003 e a ultima do restante, a
sua divida proveniente dos auxties que lo-
cal oa para se repatriar, gpan-losurglu a
guerra ouropéa, nas impartancias de £ 20-0-0
Íris. 4,4:-.0.0 o liras italianas 3:0,00, cor.
respondentes a 4:22s$712, em irisada ná.
ch nal, ao camifo d3 12 15/84, cumprindo,'
ocrarn, que tal comprem 5;0 soja assumido
mediante tora o, lavrada cessa delegaata o
que deverá ser assigaa do psd doved.r, do
Qual constem m dl ias assegura d _ras, no caso
da /alta eu impoatuali lado do pagamento.

N. 443 — Communieo-vos, para s devidos
fins, que o e:r. miáistro, tendo rn conte o
processo do requerimento encaminhada (om
o v,.sso officio n. 215, do 6 do co: rente
em ca.e o capiCo da Ferça Publica do :o
Estado Vical:o Ca catorra s(11:P.a. =cessão
de ser o pagamento de sua diiid a, na inip.r-
tancla da / 89328, correspor dente a O. ira
1.345,15, ao cambio do 12 13/'4, que .ol
tom: eida a sua mulher o duas filhas I ara
poderem repatriar-se, realizado por moio do
descont os rnensaes em seus vencimentos, re-
solvera, por dnpacho da 13 do Nigent3, per-
mittir o alai rido pagam_nto cm aezoito
prestaçOes _

-	 _	 -
Directoria da Receita PubliCa

$
rioarnoraTo DO R. DIDECTon

Dia -19 de junho cle -1. 16

Sr. inspector da alfandega da Bahia
N. 1 -Em "resposta a, vos o offlOo n. 17,

do 3 do c r.oate, drclara . vos que r:solvi
app avar o acto drasa Altandega e vb tudo
do aual foram dosignaca-s os terceiros o:scria
ptararias João dos Santos faria, José Fa•

$ bri.io de Parros e Augusto Marases de011.
loira Juni. r para o serviço do c. nferencjas.

—,Sr. do/ gada fiscal em Alagêas
N. 18 - Recairmendo•vos providencieis no

sentido de ser enviada a adastra da merca-
dona que d iam cie acoaapanhar o cassa
offlé lo n. 45, do 25 do maio ultimo, anca.
mit han.lo o prccesso do rccu:so de Teixeira
lia tos & Comp.

N. 19- Remettcrola o inclusa p-ocessc d3
rastitulção co d reitcs de Leia Irmão, a que
se redro o officio dessa delegacia n. 33, do
2 do abr.], bit mo, r ecoannoadc-vcs prova:
denciela no senti.0) de ser satisfeita a exYa
gencia da Primeira Sub Dire cto: ia.

Sr. deIaaada fs .:ai em alina3 Canos :
N. 16 — Para ser sediado com revali da-

ção, remottc•vos o incluso reque: Menta de
tale Fernandes Te:seira.
N. 17— DevIveado o incausa processo d3

intracçao o regulamento do impetto do
cr sano .instaurado 'contra Ch:Itcvao da

Andrade, a que S3 r. fero o officia dosa dele-
gacia. ta. 22,. de 11 de abril ultimo, renal-
mendc-vos providenciei; no sentido de ser
tatis:a ta a exigo:cia dá l a Sub D recter'a.

— Sr. delegado fiscal em S. Pau:o :
N. 04 — Itc cammandO vos pr evidencieis

na :cotia° do sor enviai° a esta d recto ia o
caspa:lio do impostaça0 n. 73.085 do 1914,
referente à mercalgia degMlada Dor
Bela eL Comp,c-

Recebedoria do District° rederal
Requerimentos. despacha:los

fia 17 do iuch • do m96
Sera.; bani alar.ins Munia az.— Trans"Tra so,/
Deu:tinos Santos.— Ilem,
Ja.z é Ribeiro & Parei a.— II( m.
José nçals 03 1) parte. — /dem. 1'
Alberto Ponco Econ.— Idem.
Arihur de Jeou ',az.— Idem.
José foi mim ds. Souza.— Paoo o imposta

em cchrança. aram:iroso.
Ano b Vallaura.— Idem.
Joaquim Fab:ano N. Alve4.— Idem.
Joaquim Lopes Per. ira.— Idem.
Jayme; Nlar..:e:11no.— Sat.s:aça as oxigena

cias do parecer.
Antenia Garcia Mart nez.— idem.
Manoel. Dias da Cosia.— Apresente

çao da exercido co 1913.
Alberto morcira da aocha.—Preceda-so na

fa ma co pai °cor.
Br. João Baptata Vaseoncel:os Chava3.•• n1

Jura' o procuraçao.
A cina alore:ra S.lva.—Só para o exercido

de 1917 a requer nto roaera ser attendida,
devendo aptese.atar p içãa opportuna rncree.

Severo Darr a-3.— Pagam o deb_to.
Ang b falladifio.— aagallso a ass:gaatura

da pejção.
fr. Pau inc J..sa Soares Souza.— Junte o

coahecimento do . inapesto predial.
aan.el Laranjeiras co Rez nac.— AO Sr:

sub-iirect r da aa SuI3 directoria para enattifkl
parecer.

BiLia7.o Cota	 Med auto recibo
anta capo . e.

Dr. Calos Varia da Moa Rnedro de 110‘.
ando. Com .

Andaio R beiro Seabra.— Cear.
Peia Porei( a larn , oaaa•s° a aaaayaaa

çto propetta.— (»Janto á rcstituição, rea
qual , a em :el. ara a).
•Paulo Felisber o Pe xoto "croeca. —.Tf ansa

fir a se. trio o dia a ea .a um dos vendedoa
res. meado ,ados no I ar, ror, a multa de
203, LO3 tomo: do art. 31 do decreto
n. $11.521; do 10 da warço e 1915.

Gmpar Alves Siado,— Fa :a-! o a recti.(
fidaçao pr porta e tra.. sSraoe.

Eva i to Marro, es da Co ta.— Jun'e o co-$
nheelmera o pelo q. ai loi rav o datado.

!tentaria() ilaslotkor.— Paga° o imrosto
cru coarança e eatataça a exigoacia do pa•

reeet,ro .:T3 az Araujo Almeida.—Indeforldo. A:
re.:13naaçae e tà peremr ta.

Visco:ode sa de S. João da afa.leira.-o
Rectifique-se a inscripção o precula•se na
tórma do ; are.er.

Joio A raujo flecha.— Complete S3 o laro
"çarner to na tórrna de psr_cer.

Amasio aoarçs Parreira.— Junte a cedl!
dão de .que trata o paro:er.

Joa amua Gocçalvca.— Pegue o detito.
Vidura B uri.— P. g) o impe:ta ern C‘.0.

brançs , transfira-se, Imponho a muita do.
:2($, nos terrors do art. 31 do decreto
mera 11.521, da 10 do março de 1915.

Dr. LeopoldoCunha Filho-- Uoroplote-ag-
o lançai:Geral:a,

Portarias $
N. 12 — O director da Receita Publica dei

Thaseuro Nacional envia ao Sr. cell( ctor das
re idas federaes em Caniços o incicsa roque- -
rimento do3 nego :jantas dessa cidade. Fer`a:
Feri Machado & Coma., o outras, afim de
pago,rain com ro7a/tiaçâo o tello do mesmo
requerimento.

N. 4 — O directer da Receita Pablica do
Touro Naacnal envia ao Sr. co lactar das
rendas federaes em Saaria rema o incitas, rea
querimeata ee Jesé Dias II. Guimaraes, a na
do ser inlarma Ia.

nn•••n•••••
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338300 ao 1° sargento Luiz Bezerra da
Saat'Anna (aviso n. 613), 

- Ao Supremo Trbunt Milit tr, envlandos

	

para	 davidos On. ,	 ia dos ciecretoado I
at cia nies findo, promovendo, gra lua ido o

in.frmamie d Vásos offielaes e r raça3.
— Ao Sr. diretor. Celledo Militar do

Rio de Janeiro, declaranOo gra kl deferido o
requefitroato em que o proftssor do mesmo
.,coarg,o, captão med co Dr. Alvaro de pablal
Guaiar s, pede que 83 lhe conte como de
52rviço no magisterio o periodo decofrido do •
6 do mato do 1907 a, 9 de novembro de 1910,
em. que esteve ausento do dito estabeleci-

• mento, por eteito do exonera;ão, cujo acta
foi pa teriormento revrgado.

Ao Sr. chefe do Departamento da Pes•
sotil da Guerra, declarando:

Que é pcatoá 'disposição do com mandante
da 4° região o i° tezen ..e Anal i tos Paes de
Scan Brazd. para s irsir corno lostrustor,
iii luar dos alumnes do Collegio Anchie`.a.;

Qae é acampado o 2° tocante , A Ifrado 'Au- -
custo Bib31ro junior coadjuvante do ensino
pratico do Colloado Militar do Rio do Janeiro.

e;

A. Lopes Vale.- l'agi;e a differ2rça da
Imposto, em for na do parecar.

Ji»é Forrai a de Caitro Vil ar.- Aunai.
lam-se as oividas do ano trata o parecer e
cilicie-se nos termina da mesmo, can 'e Ia ido-
Efl s ia açaman/ os existente3 nesta reparti -
Çã • '

O') Manoel Antonlo Aréas. -Arnullorn-ao as
divi tas de qao trata o parecer o officio so
no; termo: do rre,m); cansellein•se os lan
çamentaa do 1311 a 1915. •

• •

Imprensa Nacional e *Mario Official*
EXPECXENT6 DO :3R. DR . DIRTCTOR GoUL

Dia 19 de junho ds 1916

Foram xrdi los cs segaintes.officics
N. 1.180 - Oxmo. Sr ministro d'a Juatiça,

pedirid) enviar co er gnaes do3 acto3 ex-
PE d.d s gr aqueLa Saci e.s ria da Estado no
anno de 1912.

N, .181- Fauno. F.r.iniaisiro da Marinha,
idem idem, idem.

N., 1 .182. — Exma. Sr. miai: tro da Viação,
Lie m, idon, idem.

N. t. f 3	 Etino. Sr. minlstro da Ari-
cm ttira, idem, idem, idem,

N. 1. la4 - Exma. r. sub-secretarlo de
E4tado das Re'a OlaS Exteriores, 1121)2,113m,
idem.

N.. 1.185 - Ao r. director cammorcial do,
L'oyi Urazticiro,pcduido informar ti jr. tai on-
tresuo Dalesac a Ft.ca, di Thatouro Nacaa•
nal no Pa' kin) astuto contou io impressos.

N. 1.1-6 - Ao Sr. director da Gabinete
do :Siam crio da Faz 'aia sed n io enviar os
origirraes dos actos ex edSciss por avalia se-
cratat ia de Estado, cai 1912,

1.1a7 - Ao mamo tnviado a petição
do prado Eieoloro NIctici ,33 dcs Prazeres.
padialo licença.

N. 1.1M . — Ao :3r. Dr. d:re.t .:.r geral de
Saiu° Putoica padinio indoec,ão para o
oaerarlo Antonio , Parreira. Polonio.

N. 1.18 - Ao:mesma ido n, idem, do
operar .o Mano 1 Amanri,Barrezra.

N. 1.190-Se. gerente da .Libreria Mo-
derna» em Buenos Ayres, com:1d) GB reci-
bos da aso:anatara Co Di , rio O 'cia, ficando
aqui a. Sua eilposição o i, ald do 2oS0C0.

d. 1301-Sr. secretario da Policia do Dis-
trict° Federa.) : adiada so nota ao assurnato
constante do Ofi1J'.0 n. 518, de 21 de março

•el. 1.1.2	 Sr. clrec :or da Serviço de
Inermações Aliaistoria da Arrriculbura
deciaraad ) que importa „em 615710 a im•
pressão do trabalha a que so re:ere a officio
n. 570, de 8 do c 3rrobto mez.

N. 1.193-Ao niesmadeclaradio que a lia.
pres:a3 do trabalha cujo osiginal acoa ;u-
nho/ o ninei ) n. do 13 da corrente mez,
imporia em i698 00.

N. 1.791 - AO Sr. director do gabinete do
hlinisterio da Fazenda enviando a petiçâo do
loperario Caber ia da Cunha Guimarães ora
que pada iicença. 	 .

N. Ao or. Dr. diroator °arai de
S Lula Publica, r_ o lindo insptieçar; para o
(param Luiz (Ia Hcra.

Requerimentos despochadoè	 .

'Engoiei dos Santas - Sisi, em termos.
Gaspar JOU . José Vellosca-liern.

dicoto da Cunha Gtomarães. - Erija-
minae-sa.

Luiz da Hora.-A' inspecção de saúde.
Francisco 'de Paula I . orreira. - Indokrido.
E. Lambert.--A.' sec,çâo central.
Sabino Antonio do Na:cimenta. - Sim,

aio termos.
Nareito do Paula.-Indeferida".

epts+duziki)iortu tabiclo_sora Ungrressões..

Ministerio da Marinha
per por'a'ia do 19 d) corrente Ozil

meai° o 1* tenente Niar o Diniz . rio'Araui0
para asar cr, inisr.narreate, o cargo do
adalanta da Capitania do Perto do Estado
da Para hyba.

Por outra da mesma data foi ex onerada-
o 1° t . nerve Salslina Coelho , do cargo da,
ajudante da Captania do Porto do E•tada da
farahyba, que interinamen o exercia.

Directoria do Expediente,
7 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO V.

Dia 19 de junho de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.283 - Sallellando irovidencias , no

sentido de s r a pagadoria doso noinisserio
habilitada com p c: ai t) de 288$3S9, á canta
da verba «Reposlçõas ores ittliçõa

'
z» do cora

rasa atim do ser restitnista, a
precitaaa irrportancia ao 3° phdrcloiro do
:balai da Ponta Negra, no Estado clodilo da
Janeiro, ioão Antoato Ribeiro.

N. 2.231-Pedindo prJviienclas afim çie
ser habilitada a paz:ali-ria deste ministcria
cm o credito do2358369, á conta da verba
«Repoii,:a s e restituçõesa, do orçamenOro

para.ser rastituida a prccitala
porta no a ao 3° pharalairo do pliarol de São
Thorn4 no Estalo do llio de Janeiro, Ma.
ooel do Azevedo Ara.

- Sr. director gr.ral de Contabilidade da
Ma rlalia

N. 2.283 -Deferindo o reqqerimento gna
que Tnomaz Wrieht, operario efectèioi:sta
contractado para sei vir a , bordo do erketiraia
çaio S. Pauto

' 
pela restituição das quantias

que lhe foramciescontadas a titiOo de im-
posto, por attenetar nao s.S . que a clausu-
la a° do contracto sesorna'na que lhe s:ja
vigt meu alnente a itaportancia de 5008,
integralmente, mas ainda por ser essa c..argo
equiparado em (f atepria aos sub-ofticiaaa,
candierados praça.4 de pret e isentos da im-
posto, devendo a mo lida. esteia:desde a
todos que estiverem cm cpn 1Iç s identicas,
até a teriniaMo (1;3 respectivos contra.
et s.

Requerimentos de.spachados

Arcou Ayres de Carvalha, serra:Ia:Iro de
1° classe; isniilo Franidsco da Silva, patrão
das embarcaçõe3 do Arsenal de Marinha do
Ido ao Janeiro, e Pedro Francisco do Lima.-
Ira leteridos de aecardo com as informações,.

Alfredo Quaresma Ponantel.- Não coarem.
Costa & Santcs.-Ccinpareçam na Diracta-

ria do dxpediente.
Capita° tenente r &armado patrão-mér

Jeaquim Fabiaao da Cruz.-Sim.
Antonio dos 'Sono s Uulmarã.e3, ex.raari-

nLeiro.-Compareça no gabinete.

Ministeno da Guerra
• ExPEDIENTe DO SR. MINISTRO

Dia 14 de junho de 1916

it.)Sr. ministro da Fazenda:
Envia.ado, para 031ins convenienles, cópia

da deerato de 31 da maio linda, gila amoede
aposentadoria a Manoel da Silveira no looar
do 2° patrão das etubarcaçO:s da Intendencia
da Guerra,, o Uma assina os papeis que ser-
vira r ir d3 basca 8. me. nu aposentadoria (aviso
D. 614).

Solicitando pagamento, no Thesout o Na-
&Ma), das E0gointes quantiaa!

De 1668658 ao a° tenente Eduardo Caval-
cante de Albaqueraue Sá (avlSa . n. 609);

Ministsrio da Guerra Ria do Jano:ro,
de j unho do4916 -N. 637,	 .1

Sr. ch ie do Departamento do Palmai da
Guerra -A lei n. 1.830, do 4 do janeiro
de 14C8, deterMina nos arts. 66 a 6) que cs
•valontarics eu sorteados e engajados raro se
poderão casar emluanto servirem na li'xera
cito net va; e coroo essas díspoiiçO33 não
ppdom sor, cantrar adas paias determinações;
da ton regulamento, declaro-vez que o n. tO •
do art. 421 do isagulanaanto para 1 .strucção „
o serviços goras ns corp s de trapa doi
Exercito deve s•:r interpretad- como roaendo
o sargento emulado, c .:m cinco anno3 ou
mais do serviço, obter licença para se casar, i
indepe .dlintesinente da co alusão do EDU tem-
o do onaajarneato, danei) sa lho, porém

baixa, corno consoa anela anuo% acto.
A autoridade competente pi ra os actas

acima inti.c.dos é o ca:nmandalta da região
militar.

Sande e fraternidade. -José Coetano . de
)

.
Faria.	 •

• Dia ilide iunho

Ao Sr.- ministro da Fazenda, Élicitandál
provi ?e lei.a3 . rara lin:

seja paga nYThe.outo Nacional a quantla
de 3285950 a Pestana da Silva &Comp. (aviSal
n. 615);

Ssjam despachados

▪

 livres de direitos né.,
Arandega do Rio de,Ja.neiro seis fardos coa-'
tende brim kaki, vindrá de Manchester cem
des.tina á Intendeacia da Gaára (aviiO
n. Cf 7).

- Ao Supremo Tribunal Militar, subiria/a,
tendo á soa coriallieraçao o requerimenta anal
que o 1° imota Antonio do Araaipa Macedo
pada que se lho passe segunda via da patente
de s. ti posto:

- Ao Sr. director da Administração da
-Guerra ,permittindo ao 20 tenente do 5° grupe

• de trem Philomon Ortiz do A ,drade adquirir
sara sua propriedade o cavalo n.53, perteia-

1
; cante ao dito cerpo, devendo o.mesmo ofi1e4g1
fazer a indemnização respectiva pelo preço
da ultima roa onta aisuirida pela coudelaria
O funda nacional de,Sayean. 	 •- Ao Sr. ciado do D.partamento do Pas-
:Soai da Guerra, declarando qce o 2° terielaté
da 4° rozimento c/wird:amaria João IlippO1204
s:rilõ?.3 'da Ccsta cootinia ad lido ao 53.113;:j1
talhão da caçaoldres; onde aguardarávagO
Sol posto.

Rs'querimen!os de:pachttios

, .	 Dia 19 do junho do 1916
An'oaio da Silva Moreira, clarim do 30,,ar,O2
menta de_davallarla, pacidiado~~,
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gOin; Alvaro N elsoo Balom, redindo
nota da raservista Manoel Antonio d3 Fie uel•
rodo, pedindo classificoção n concurso para
pharmacent'co oo Exore to o Th'ago Bernardo
Pereira de Vateenceio , , pedindo antigridado
do promoçllo no por . to qao cr.a te ri (ao 1° to...
nente pharmac lide° do 'Exore:to. —Indefe-
ridos.
• Gil Braz do 01 vcirao pedindo certidão,—
CertiEque-sa no r óriea da lel.
• Oldr mar Nitreira de Lacorda. pedindo um
altos! ado do pi °cedimento que manteve cem o
rneml-oo da ce mm , sa3 de ai starnento

Dirija-so ao nrest lento da e. mmisaao,
que àttestará, qa.erenclo.:

Ctsáfian Iro do Cimeira Verne, lo tenente)
a'djorito doCoilgio M,iar do Porto A ego e,.
pedindo pagamento de voncirreoto -.—A' Di-
rectoria do C. otabil . daie para pagar.
r Jo é Nb.: ia ao Castro Noves, 2' tenente) do
Engenhar ia, pe :indo abonco—No pólo s2r

. at tondilo.
José Teres da IsLran la, capto, podinlo

'cancoramento do nota de prioão.—?t o
, pódo ser atton tw, co acário cora a in'or •
mação do corr . ma tanto da reg Oo.

Corittovão II do . i13. Cavanonte, major
cproccandant 11° rega roeato do cavallaria,
Pedindo rc ceai lie-a . a, do despacho.—Maa-
tenho o dospat tio ant.Tior..

Antonio Couo) Pereira, ox sargeoto„ pe-
dindo despacho le um requerimento an tecle r.
— O recuer iro ai tr. 410 Eu,plicanto já foi dos•
paehado quo Est1 puo.loado o Diario 017i.ia/
da 17 do ma o rindo.

Forni do nt ido Vera ee Souza, 2' te-
nente reforma -na, polindo juntar á sua Éé
ciLio uno requerimento cuque r o :to aoyli-
mento.— _ ou] eO3 ao requcren t o instruir

,clevida,33ento a 1.ozt ;Sie quo p.ctozde fazoo.
• - '.IMIN

A

• 1:XPEMENTE no Slt. DIRECTOI1

Doa 15 e ju ho - e 1916

i; Ao Sr. eho e do Doom-tomento Centrai.,
communicando lee Per d spacho do 5 do
Orrente, o S ,o, ministro concedeu troa

adens d o liceuça, para tratamento do soada,
t o 1:caju' retorna ido Pratedes Augu.stio do
A.raujo Slva,' fiscal do Asylo de invalido.;
da Patota.

Co/missão do Proraa-C-533------
ACTA DA 20' sEsSI SOB • piv./.. ffitiçca DO Sn. Cl-

rim	 DiTisN, RENT, MANOEL RIBEIRO CArt•
' amo IIONT Ia)	 . •
i Aos doas dias do inez de junho d3 mil
novecento ., o denso s, pres.entoa na sala da
4Mtilissào, n - D. , n a , lamento Central, o
Sr. prosPente da minisno da Promoções
c/o 1- !cera ito gano. a d • divisão Dont) Manoel
Ribeiro Carni iro a:cimeiro, o os seguintes
membros da commisti l : S • s. general da di-
itã.° Gabam Besour a , ganeraes do brisga.da
Dr. Esmoei da l ootia loncto da Alencaotro
Calmarão-, Luz ii , rbale, Luz Antonio Cor-
cloro, Ceiestin a Arveo Bastos e F rnan lo Se..
tembrir o de Ciir alno o o coronel Alexondra
Xénriques V ciara Leal, ECC dardo, foi alerta
a.• s e, são. .	 .
Y...1.1cla a .act da sessão antericr,fei a D1C3Ma
approvada som discussão.
i., O expodien o c. /1 t •u da dis'ribui;Ao feita
polo Sr. Fr, s dente ao Sr. ooneral Loto liar-
,I..plo dos i apoia lel rentes a o podido do ca.
tataca medico. dr Ilarinogoneo IN roira cb
Crueircz e &Iva e oa o is ilta do 5..prorno
Tribunal alirlar. aro (3,jo parecer se coa-
formou o Euro. Sr ProAdente da Reaub.ici;
da dis.tr.butção ao r-r. ganera' Celettino
eq

	 Das-
f do ro-,u- rhnento do • aol iranto Kuclidea

-"W Chio da Goelapedindo melhor colkosoil.3
:13 almancic.-	

__ _ _ _,
; .	 .

Informando-se a comm'ssao das vagas exis-
ten t es ǹos quadros dOs (Moraes, crgaaizou a
seguinte propcsta da pr:rocça,o para ser pre.
saiotes t o Sr. mirai:Aro.

Pfopo ta n, /O
Artilharia, —Cem o fal:eoirconto do icoon•

to-com:31 João Antonio do Oliveira Vaile, a
22, confirmo pl..bliceu o boldon d) D.' G.,

. do 30, Ralado moa tb, abriu-s) un a vaga
deste posto, (po ciane to: ao prirdpio da
merecimento, doix inch da ser preodanda

virtule do dotarintnalo no aviso n. 21, da
21 da ja nora ultimo.

Ca,vallaria Ccm o (ai oc'monto do 2' te-
nc nte Cicar o Perro to Parreira, a 19 conter.
me publ cru o ly.letiin do 1). U. do 22, L do
do mcz findo, abriu se unia vaga á sts posto,
na qual devo ser inclutdo o 2' tern nto Leopol-
do de Barxoo Elittenerairt, rransfo:-ido da lo-
tar: tinia por decreto do 2 deso'revereira do
corrente armo.

Infanta r a — Com o fa l lec'mento do capi-
tão José do. Olinda Campello, a 2i, confori e
public.0 o lotiTlin d) D. G., do 27, tudo do
rn z findo, abriu se uma vaga deste p isto,
que.) o? ter sido a pcoultimo preencli'da por
antiguidade, compete por estod s ao 1 0 te-
nente Guilhern e Ribeiro da Cru7, ao 'anil
cabo claosificação na 21 companhia do 8°
ta,hio do 30 ra,:aaent-.

Na vaga do 1° tonente roaoltinto d:ssa proi
moção devo ser inelatilo o I.° tenonto nt.,,ro
de Ileuezos Carvalho, que reverteu á 1' classo
por decretei, do 12 de abll ultrno.

Gera á tri.nsteroncia para a arma do ca-
vai aria do 5.° tonorite Jo.yé Corloa do Sauna
Vascencelbas, per decreto de 21, abriu-so
urna viga deste posto, na qual deve Ser in•
cluido o z° tenente Abllio Pereira de Razoa-
do, que reverteu á i a clas:e per decreto do
25, t ado do maio lindo.

Corpo de saude:
Pharmacout'co3—Com a transferancia rara

a V" disso do i° tonante Orestes Mt ffay,
per decreto do 31 do nrz liado, abriu se
uma dato posto,qua compete ao graduado
A Ir xande Dreyer.

Graduação—Do arcórdo com o art. 1° da
lei n. 1,2i5, do 11 de ageoto de t90, a coas.
misto prepõ6 quo soja gra.duolo no posto
irnmedratomonie superior o -° talento that...
maceutico Ia( meu Moreira do amorim.

Na ia Trais havendo a tratar. o Se, resi-
d orno encerra a s.essa a , Javi ando ou, o coro.
nel Aiexandro foi' gama Vo ira Leal, cs
acta, quo voo ass ignada por toloa as Sra. ge-

	

nrra s ores	 — General Bento Ribeiro,
prcsidoo te — Gonec al G. Besoro. —General
Prnacl da Ro ha.—General Ignaci3 ao A.
Guimarães .—General Luiz Barbedo —Gene-
ral Lu': Cardr,so.—Genexal do orrgada C lei.,
tiro A res Busto. — General Se'embrino de
C va 4o.

Co_fore, —Coronel AG xandre Leal;
•i•

Snprerno Tribunal Militar
231 SESsIO JUD:ctsniA

1
 tu 11 ao JUNID"D-z--

19d

esUenzia do Sr. nvnistro marechal Teixeira
• Junior

• dqpelliOes eriminacs

Relator, o Sr. ministro Dr. Aeyn 1:n 2 de'
Yarialães:

Capital Federal — Appellaoão n.. 453
A pooilante, o censelho de guerra; appellado;;
J02,3 bagos Mar titio, carpinteiro
de ceafsa. do ccrpo de suta-0210,ns tia Ar-:
mala, accusado de dese.-olo. Ceniemoado:
pelo conselho do guerra a 22 e meio !nozes i
de r.r:são 'com trabalho, corno incurso no
gráo submélio do art. 117 do Coligo Penal?Militar. — O T obunal negou provimento á.
appellnão, por confirmar. por EOUS toada"
1110OLOS, a sootenea reunida.-

Estado do Rio Geando d3 Sul—Appellação
n. 161 —Appolla.uto, o caos lho do marra;
appoliacloo Francisco da Silva, &lera do do
57° batalhão de caç adorcs, accusad, da des.
erçao. Coadortoado pelo coas ltir) do guerra,
a seis nlez33 GO TrisãO com traba ho

'
 como

incirso no gráo mi olino do t. 117 do Co-
digo Penal Molitár — O Tribunal negou pro-
vimento á appella;áo par coolirccar a sen.
tença recorrida.

— Bela tor, o Sr. rnin's.tra Arroehellas
Gaivão.

Estado do Rio Grande da Sul —.A ppe laça>
o. 553'—Appo.1ante, o conselho de g ti ;
appeLado, flor tenelo Lopes d a Move lo 2Q :or-
g. :ato agçegairi ao 90 z egioento do infanta-
ria, aocusado de falsidade ad innisvativa.
Absolvido peio consdho do guerra.— O tri-
bunal negou provimento á apoella;ao, per
coniirinar, i.or seus fundam:mos, a senteaça
reco:r1.1a.

Capital Federal—Appellação n. 62 - Appel-
Jante, o conferi° do gnorra; appeliad s,
Luiz Antonio atoreira José ;ovino, Antonio
Jo: é da Souga o Fro jerico Francisco Mo te',
todos soldados do 5$" batalhão do ca;aooros„
ao:asilos do fuga.— Feito o relatorio, fol..
adiado o julgamento por ter poluto vista dos
autos o Sr. ministro Dr. Acyndlno de ála •
garhaes.

. Encerrou se	 sOssão ás 14 hora s . —
secretario, teaeate-co:onal Abcylarl da
Queiroz.

CAUsA3 A JULGAR NAS szssrJus SurinQUENT:9

Ilelatrr, o Sr. ofni.t ro Dr. Acyhdino do
Mossar.hães:

N. 173 — Ealo do Rb Grande do Sul
Appeliante, o duiselho de gucr-ra; aopelladool
Oadtno Lopos, soldado do 1...° regimento de
cavalaria.

N. 179 — Estado do Roo Grande da Sul —
Appellante, o censo:fio, de guria ; appeLado,
Jrrá Anselmo Marondeo, soldado do 8 0 ro-

,giuneato da infantaria.
N. 185 — Estalo do Paraná — Ape1late,

o conselho do guerra ; apoellados, Saorador
do Agaiar Cataldi, major gra modo raftr•
Ina10 do Exeocto e outros.

N. 188 — Etado do R io Grani° do Sul
;Appellanto, o conselho de guerra.; appollado;
João Dlas, soldada do IS° grupe do ar aluda
a cavallo.	 -

N. 191 —Etlado do Rb Grande da Sul
Appollon'e

' 
o consolho de guerra ; apper.

lado, Balblon Ramos ,arvallao, ca5o de es-
quadra do r.i° regimento do brantaria.

N. 197 — Capital Federal — Appo:lante,
ta's 1 horas, actua to-scs presentes cs o ánscitto de guerra ; apoltado, Ant nio

Sra. mualstros : almirante Ju:io do Noronha, Frtuclsci doa Santos Sogunlo, soldado da
marechaes Carita Eugenio, Luiz io Moleiros, Briga ia Policial do District° t'ederal.
Olynnplo Fonsoca, Vespadario do Adocquer. 	 N. 200 — Capital Federal — Appellante,
que o lullo do Almaila, Drs. Aoyadino do o censo lio de guerra ; a.npollado, Claudio
Magalhães e Arroch oba Goiva. o, °Sr. pra- Pinto, marinheiro nacional grnmeto.
sideote atuiu a sa são. 	 N. _252	 Estalo do Rio Gralle do Sul

Lida, discutida o apprcvada a acta da s:s- Ap-ellante, o coa:e3h3 de guerra ; appel-
aão anterior, assignaolo o expediente, que lado, Alceio Chagasi, soldado do 15° regi-
foi lançado no astro reaffletivo e feita a das- mento da cavallarla. 	 -
artutção dos processts em mesa, tegulratn-	 N. 205 —; Capital Federal — Appellante, à
o tAjskiagtectIol...--- •	 -,contol_h)__de Ett erra ; appelladoL_Artharyák.



Juvecial Rodrigo:e: Coalho, seldob do (O u ba•
ta hio do intantaria.

N. 190 — Capital Fe 'oral — • Appollanto,
O co :solho do guerra; appoilado, 103 '! Citou°
Vieira Lima, soldado do 3' reaimen'á do ia •
fa atar a,

N. 193 — Capital Fe leral — Arpei an'o, o
co ise:lio do guerra.; aopolla Ora, Antonio
Noivos Dairy de Olivosa dasir.o, sarg.:roo
do 20° grupo de arti.ha ri s. de nunta.sha,

- N. 4 133 — Cap til Federal — Appe,lanta, o
consOlho da gu2rra ; appetlado, Fraco:isco
Lu z da Sisa, marintioiro nacional de 2".
classo.

N. 19) — Capital Federal — App Ilhote, o
conselho do guerra ; aopollaolo, Rape .1cto do
Mattos, maniuticiri citado:ia! grumete. .

N. 20i — Esta lo do Rio Grande d)
Appollante, o eco:olho do guerra; aio-rolado,

'Fraacell.no	 li 1, soldado do 1° batalha° O3
en2e abaria.

N. 203 — Esta lo da Mata) Grors% Appol•
Jante, o =solho do guerra ; appellado, Al.
frei ) Carlos da Co:louça°, 20 tenente c)m-
missa- io da 4r,ra :a.

N. 207 — Estado do Rb Gratulo do Sul —
Appellanto, o conseleo de guerra ; appoia
Guinei C Oeste, clarim do 5° roginie.ito de
ar Cata: ia moatad

Ministerio da Viad'áo e
Obras Publicas	 -,
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- cento da Silva, cabo do osouadra do Bata-
lhão Naval.

N, 293 — Carda Fealoral — Appellant 3, o
• conselho do guo • ra ; appellado,	 ario Su•
• mar, 9..118.10 do 2' regtinento . de ineintaria.

, N. 210 — Cap*tal Feleral — A ppollauto, o
COn ze ho do guerra; appeEado, Amaro Pinto
dá Maric,roarinheiro naal.ral grumete. —H.e•
lator, o Sr. mi 3 stro Dr. Arroeheltas Gol . ao.

'N. 96 —Capital Fe tern Appol ante. o
Co:Eelho de guerra; a ppellarlo, Aram o Ia •
vencia Ferreira Nobre, enfermeiro naval do
).jL casso

N. 124 Estado domo de Janeiro—A opa-
Iiinte, o c inselho de guerra; appalados,
Francisco Manoel da Rosa e Francisco a
k h do OlLeira, diarinaoiros nacionaor.
•'N. 12) — Ettado do Rio Grande d) Sal —

. A ppollante, o coelho de givarra ; appel•
lado, Domingos t re ro do Mendonça, so.-
dalo do .10" ragineato de inta.ntaro.
, N. 150 — Capital Foieral — Apaelltnte,
o :onsaltio de guerra: a poellalo, 1 ,..ã alv es
Dias, soldai° do 13' reg:int:rito de cavai-
larla.

N. 165.— Capital Fed.: rol Apoallanto, o
consalho do g..erra; appellado, rock° Ave.
uno cia Silva. sollado do 3' corpo de trem.

N. 171 —Capital Federal — appellant3,
o c:ri:olho do guerra; appella13, Pedro
Corra	 .33Iva , so.dado asylado.

N. 177 — Capital Federal — A opollanta, o
conselho de guta ra; apoellado, Saetino Cir-

,

	

	 Ca da Sdva, coldado do i° batalOo:o de atoe
ti.haria mornadas'

N. 185 — Estado do Paraná — Appel anta;
o conselho do gueto a; appellado, kat': An-
crá 1.1a.s, soldado do 5° regimento do infan-
taria.' •

N.-139 — Estalo do Paraná. — Arpe 'ante,
o conselho de guerra; ao/sanado, Ulyssea
A/ve:3 l accyoli, soldado do 6 regimento do

' ia antaria.
N. 195 — Estado do Parant —appollante,

o canseina Ce guerra; appo talo, 113ne1icto
de Assis d orréa, soldado do ta° rooimicn.o
de infantaria.

N. 33 —. E,tad) de Minas •Geraes Ap-
prllaate, o conselho do guer-a; appellaclo,
Alberto, do Olivoira, soldado do 5.° oata'hão
do caçalores.

N. 205 — E tad.) do lio Graode do Sul —
Aopelianta, o conselho lo guorra; armo lado,
Sev r i.no José dos Saatos, soldai° do 1° bata-
lho do antilharia da posição.

N. 239 — Capital Federal — Appellante,
o cono lho de guerra; a ppeliado, Agenor Met-
rellis se San:Anoa, roarinhoiro nacional de
2' cla.sse.

—Relatcr, o Sr. min!saro Dr. Vicente Noiva.
N. 103 — Estado do Rio Grade do Sol

Appe lacto.° coso ho de guerra; appalladoa,
Ari tido eardoao e coxos, soldai° do 16° gra,
p3 d 3 artilharia.

N. 139 — Capital Feieral —Appellante, o
conse;ho de 'guerra ; apoollado, Josó. Jogo,
soldado do 3° corpo de tranis

N. 175 — Capital Fedex ao Appellanto, o
conselho de., guerra ; appollados, C381 oiro
Alves de Andrade e outro:3, mariahotros cora.
tractadc s da-Armada.

N. 178 Capital Federal — Appelanto, o
conselho duzaerra; apaellado, José da Costa
Guorra soldado da Brigada Poliè:al do D.s.

• N.: 181	 Capital Fo lorat — Aopellante, o
conselho de guerra; appeltado, Sebastiio Pa.

. bricio da Silva, soldado do 20 grapo de arta-
,. .111ar a do monta-lho.
. . N. 434 — Fedaral — 4 poellonto, o

consolo do guerra ; appoosido, Joaquim Bar..
bosa.de .Araujo miriniroloo uac:onal do 2,4

• classe.	 o:
N'. 137- ••••=t'ata io-d 1.W° G maio do 3 —

.Aoroollanto, o coase,ho de. guerra; kr/opilado,-

Mirectorla Geral de Viação
PRIMEIRA GECCSO

ExPED:EN rn DO ER. slivIsTnO

-Dia 19 de junlzadq 1)10
.Sr. mlnistro Fon:liar	 •
'Ponho a luar,. do paaalr ás vos-as mãos;

per. dia, o offielo o. Ni, do 30 do maio
ultimo. do d'rector da Estrada.. do Fano
Caí-Oral do Brazil, solicitando isso:iça) do
d:ro tos para material - a importar d3 Sova
York, aft:n do que, eraaninanto o pedido
constan'e do rererido filei°, vos dignais re-
solver a revoai.° tonto em vista o dispos' o
no § 5° do art. 3 3 da li n. • 3.070 A, de 31 de
dezembro de1915 (aviso n. 92).

— Sr. direotor aa, Estrala, de Ferro Cen-
tral do 13raze:

DG conforma do com o disposto no o. Vlf,
paragraplio unico. do art. 1-32 da lei nus
moro 3.089, de 8 do a:doiro ultimo, o do
accôrdo C3M o que informastes em officio nu•
moro 861, do 4 J do junho de 1915, autorizo-
V.35 a abonar ao guar a choves do 2' classe
da 2' divisão dessa estro Ia Antonio da Ho,
cha a gratfficaçã.o adliclooal do 10 % sobre
a diar:a do Voa coutar do I. do alatil de
1911 (aviso u. 248).

• Requerimento despackado
Maria dos Santos Novaoo, viuvo, do traba-

lhador aposentai) da Estrada do Ferro Coa-
trai do Brazil Custodio Novaes de Barros,po-
d n3o o abono da gratideação addicienal do
seu falle.cido marido. —Tratan io-se de tafle-
cioaarh apeainta ',o, a• interessada devo di-
rigir-s, querendo, ao ithoistrlo da Fa-
22n ia.

Segunda. secção

Expedi.nto de 10 do ;irá° de 1016
Sr. ministro da Fazeada:
era resposta ao vosso aviso n . 116,de 31 da

março do tora eato aia», pua me troasnottiuo
per copa, o oifl is n. 2, do 18 delov.ereit °-
tul ipa. ene ou.) o da tou:idoairmial dG servi-

ça do contraban3o na trontelra rocla:na con-
tra as diffi tildados opostas proaos arrerriata••
rios da viaçao tema •.•to Is'ado do alio 'Cron.,
do do Sul as meai:lis a, °toadas à represaãol
.1 0 e so;rabanio, nolo a h ora do vos romot-;
tor cópia d3 officio o. 383)3, Ga 8 do junho
corranteota inspector a :O: :oral dos Estradas-
soorc a- previd. neas qn), 111,1 ca'sia tniuri
(a.v,50 n. 22).	

.• .

— Sr. inspeator federal das Estradas:
Tendo prea.crite o requerimento da Compaaa

nhia Estrada de Ferro d3 Viitoria a MInas+:
;oiro: modo pelo vrfs;. ofli: o n. 36/3, da 29,
do maio ultimo, do dano -voo para 03 devidos,
e:fitos que re . olva não ap: rosar o pro;ecto
da co 'arauto de trarogo mu'uo a ser celebras.'
do entre a ['armila comoannia e a lo
na Ilailivay Company, -United, cuja 2' via,
junto vi sé d:volvida, par não estarem relia
g das com a necossa.ria clara I, as' clausulas'
do dita projecto, e recommoado-vcs 'as neccs •
saras provi...oleias no senti io • e s. r apressn'e
todo una novo projecto em que houlm bem
detinhas as cond •çãos do tratogo anuro, o:
coai( deve vir assigna in por ambas as pirtes•
contractante3 Cavas° n. 143.

Doolara-aoa, paro os devidos fias, que,
atteadendo à soliett ação coostan to da tete-.
...arramam do 25 de moio reomo do go/anui r

. do E Lado do Santa Catharioo e ao acc0rdo
com a Wormação constante do vasa° officio;
n. 363Pa do 9 do coree,nto mez, Oca aatorl-;
zada a venda ao me MO Goveino do 4.000,
1133tros de trilhos usadoa da Estro ia de Perro
Cio Paraná, pelo preço do 23$ a tonolada, no -

: rroprzo.13garearle enes 30 alia a, devendo
,ars paoacardato ser feito, mediante guia d en-.
ganho:ira- chefe do 6° distrieto 'dessa- jaspe...
ctoria, aresiamante á entrego., do material;
• OU condição de ser elle omprooado exala- o
sivarnooto na coastruo;Io do tinhas . ferceas,
danuello Estada (aviso' n.

Consmonioo-vos, para 03 oevidoa fins, quO'
o Sr. rritaistro, por deo) cbo da 9 do cor-,
rente, rosolven i dc.,, lerir u reluorimento in-.
tomado pelo vosso officio o. 451/Z, do 2 do
vigente'inez,, o no• qual a Compaahia.•Estrada:.
de Ferro de Murialté no tu aut oização para

• offectuar c recolhia) , ato das quotas ateou d
do ti eis/inça° do seu coou aoto em prestações
mensaes de 1:000$ a don-uçar do pontoar,
soez de julho (cilicio e., 78).

Requerimento despochacto
Companh a Estrala de Ferra de Murialá

pedindo re.levalio de in alta. — Compareç
para esclareoinaentc s.

••n•nnn

• Estrada' de Ferro Central do Brai.

Requerimentos desnaehados
Dia 17 do j uniu de Oto ,	 •

- Augusto dos Santos, —Res itua-se media-ao'
rec.bo .

America Martins Coo lio da Silva.— Restia
tua-re meliante recibo.

nt aio Alves Castlilho Gaarra. — Inle•a
ferlio.

Antonio Alves da Cenho Junke. -Marido.
Antonio Fernanlea Garrai). 	 Aaaarde

opero tunldade;
BI:volito° José da '1 va.— Sole a petição.'
Chris:oda Teixeira do Souza —C 31 LiquZ.G3

o qce elmstar.
ompanbia• in lu. strio de Bectria¡l iode.

el À aut- tn aVeos da s)-eseraão do lia/aleira
nad carecem do toolilicaç

E. lienniiz,— Datai id'a ao preç ) de 155 e
tonelada. '

Eugenio Evagelista Broa le'ra.-oindeferiloi!
Era c:sco Lola.— Comi lota cssello.•
Gas l a ) Moreira do Castiiii o. — Providon-;

cia h. A ['CRIVO se.
Conçaivos. Cam pos & Comp.—Maridos:.
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Guilherme da Mello licavard.—Certifiqz e so
'o que constar.

J. A. Sardinha. — Providenciaio. Ar-
chive-se.

Josepha Maria Falcão.—Pague-se.
Abdico Luz oas k.osa. —Cena do 30 Xas com

dcau ter ç	 d .,ria.
AvelLo Carlos do Nai cimento •— Cone. do

60 dias com wdena lo. 	 •
Antonio PintaFerreira.-'-- Conoedo 30 diJS

Com dons terços da citaria.
Balbino José Va.b: ido.— Cancelo 30 aias

com dous ti rços da. alaria..
Tne British Nlanufacturers Association

Dr fench .
•Candido Jrse NI nteiro.—Crnoedo Se3:Cnta

dias ccm dou : tal ç sJadacia.
A. E. O. C,cinpanbia. Sul Americana.—

Ver( rido.
Carlos àlota.— Picsiitua so mei:Emito tos

cibo.
Dias Garcia & Corno.— Deferido.
hu:.:lider G. mos co Ca rvaiho.— Reostitua•se

meditnte recloo.
Fiansisco Fernanda Unes Sobriato. —

Concedo via e dias com crdenado.
Gentil da S va.— Concedo trinta dias cem

dc u3 terços ça diatia.
Ge : aldion do -.:arvalho Silva. — Como pelo.
Gilson() N ie Ribeiro.— Coacedo sosseata

dias com d u s tervis da diaria.
lIenriquo favares da Si:va. Indeferido.
Iformcgeneo de Andrade. Concedo trinta

d as ecrn dous terço • da diaria.
board & C. rop. — Restitua-se.
J. L. Cesta & C . m — Restitua se.
Jardim & C ,ro p — Deferido, concedidos os

Cave res o que g-sam as zarqueadas nado-
naes, sat s'ei a a tzigencla do cacimbo nas
netas do xpe. ioão.

Jesnino & amarai.— restitua se.
Jcsoill'no Pinto Pres. —Certifique-se o que

constar.
Jul . us Pin's
Juvenal Pinto do Almeida. — Concedo 60

tila3 com deus terços da daria.
i João do Albuqcorquo Ballo. — Concedo 60
dias com doas terços da diaria.	 .

!gateio Gonçalves dos Santos.— Concedo 20
dias com ordenado. -

Jcâo Alves Ttixe:ra .— Não convem.
Jeão Feia do Nascimento. — Restitua-:-so

'mediante recibo. 	 .
; Joao Luiz de Faria. — Certifiqua-se o qco
cens ar.

Je ao Vieira C,rdoso. — Concodo 60 dias com.
'dons terços da ch. r .

Joaqui:n JosáRodrigues. — Deferido, Aba n
112.M-S3 dons terçes do miado.

Soquim Tales do Castro.—Indeerido.
sei ',Dons do Castro. — Concedo 90 dial

'sem verchner t s
José Anton i o Gomes Ribeiro.— Gomado 00

:dias com ordr nado.

DIARIO OFFICIAD

Mtp.ia Lcopoidina Guirnaraes dt Silva.—
Dokrido, ncs toro:nes da in:ortIlaçIo do Tra-
í. g .

aiauric:n Bor_b3.— Na s ha vaga.
Mario Matheus da frecha. —Restitua-se

n o 1 ante recibo.
Mayrink Veiga & Comp.—Restitua ee.
Mn z Comp.—Re: ti : ua se.
Morei a Lima & Vi1h. -

jo z ó de Bastos,—E' reciso satisfa •
zer o exigi o ria informação da thesoura-
ria .

Manoel flodrignes Feri eira e outrcs.—Ar-
ch ve-se.

falso Lvi lo.—Acce:to o fia tr.
Ne.son NVIFine tora Cirno Kapke, —Restitua-

se media ri to r et ino.
N.vanor Meirelles.—Restitua so me lia nt0

r cio..
Cctavio do Filtros Tompso2.—Como pele.
Octavio de Castro L2jand. — Restitua e mo-

dianto re
Paulo Passes St Comp.—Sollom a proposta.
Po iro Augasto Alves Pereira.—Presente-

mente nao ccnvem.
Pedro Joaquim de Paula.— Cor ead0 30 dias

com dons ter ços da diaria.
Pedro Fere ra, 	 Ccrtifiqco se.
Feiro dos Santos.—Cor cedo GO dias ccm

doias terç, s ;ia d avia..
Per fir.o Alvos.- C:rno requer.
Dias Garcia & Comp. —Beitatua se.
Raymun /o Sant'Anna. Acooro a fiadora.
fteiedado Anel rua Serraria Moss.—

ta SC'.
Raymundo Alves do Oliveira.— Restitua-so

mediante recibo.
Rodr.go Vianna.—Flostitua• Se.
(togar.° Geria Flore3.—Gencodo 90 dias

com doas terçcs da dia la.
—, -

Directoria Geral de Obrai Publicii
paIMEMA SECÇÃO

Erpedic nes de 19 de ju ,.ho de 1916

Ao Misistcr,o da Fazenda remettcu-sC,
per cópia, o requerimento em que a Coma
pagnio Françaisa do Port do Rio Grani e ao
Sul solicaa a expedição do ordoos telegra •
phicas ao Sr, insi ector da Alfândega do Rb
Grande d Sul, permatindo pôr em pratica
o av,$) n. 79, doido março do cor reato
armo, desto ministerlo (aviso n.

n~111

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Jtéquerimento 'despachado

Dia 19 do junho do 1916
itodrigo Vianna, ned aio pagamento do

385500, do nraccimentos :eit a á gdminie-
tração dcs Correios dO Estado do Rio do Ja-
neiro em 1911.— Compareça na I" sução
desta directoria geral,

Directoria Geral - de • Correios:,
Telegraphos

SEGUNDA sEcçad
.P.jr"-io-rtaria do 13 do ccrrente foram coa.

V,edidos 60 dia§ de licença, em prerogaçao,
sendo 30 dias com ordenado e 30 com muade
do mesmo, para tr.tamen'.o do sande, ao
agente de 3' classe r'a 24 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Antonio Baronia-
ncii Carneiro.
• —Por outra de 15 do corrente foram coa.

codidos 90 dias do licença, em prorogaçaa.
sehdo 30 dias win doas tcrçts da (iraria e 60
com a metade da illegna, para tratamento

_sia Awsiteo_an eatafatk.. rti....;38 Cioso culicoar.,

Junho de 1916

fio Geral dos Telegraphcs, Walter Furtad0
Frany.

' dosa Garrupt.Deferido.
José Gemes e outros.—A reclamaçUr é 1m.

rprocedente.
Ir Josh Gonça:ves Nossa. — Dirija . se ao vub.
director da via pe ,nnanei to. !

'N. Jose Raimundo Dias Mc aleito. — Dê-se
barra na fiança.

Fr da Silva Vidinha. — Restitua-oo mca
:diante mito.

José da Silva gr COrc	 Rose:toe-se.
José de Souza Lobo.—N3.o ha vaga.
Jo é Vicente—Cai tlique-se o etre militar.'
JOE6 V1Cir a Leite.—Accolto o fiador.
Lamartine N'ostreira.—Nao ha vaga.;

. Leoncio Farmechi.— Indeferido.
Manool do Carmo Dcws.ley.—C•nçoedg

venti dias com diria terços dos vencidue,ris
toa.

Lttrecça de Si uza Franco.— Acceito.
Luzia Ferreira da Silva.—E' preello

.fazer o exigido 123 112:OrM&C.a0 " (14 se:re
ara.	 .

Ex2..cdi iate de 1) de funho.de 1916

Attorizou-se a Repartição Geral dos Tele:-
graphor a considerar como cificiaes os te/o
gra mmas que terem apresentados, em cbja-
cto do s. rviço publico, I- eh innector adindo
do Servir:o da Povoamento, Coestantino Lila
da Silveira, designado para servir no centro
agrico,a do Serviço de erttecça o d, s Indica
o Encalo ação d3 fraalliatiores Nacienaes,
em Paaso h'undo, E: tad° do filo Grande do

detendo ficar seco efieito a actprização
dada ao ex -enca rregado luiiFo Castilho de Al-
binuorouo, conforme dec:areu o Nlinisterio
dos Negocies da A gr:cuitcra,Indu z tria e Com,-
morei°, ror coia'a • do qual correrão as des-
pesas (officio n. 321). •

Deu se conhecimento ao Ministerio da Agria
-caltcra,

Ccrninuniceu se:
Ao Nlinister o da Fazenda que o gcaria fio

do t.2 classe da Flop: ladros.° Geral nts Telq-/
grar hos, a -cmnta to, Ray runelo Nonato da
Bocha, não reco eu voncimenta alsum do 21
de outubro a 31 do .:ezenetr do 194, coa•
formo informou a citada revi Vçâo • arso-
n. 293 /.

Ao Mmisterio da A g ricultura, I isu tria e
Gonmrrcio p:rrnittir esto mi nsterio outi se-
jam exhibidrs 031 pubiido os 11 :ns cnomato-
graphicos nbtal : s durarro es serv çcs da Cem.
:russa° de Uniria: T,lcgraphicas Estratezscas
do Slatto iroo ao Aniazoias, _devendo taes
eihibMes ter eficctoa das sob o3 cuidadcs
refeiila commissão (aviso n. 30)

A. Directoria Gelai dos Corre 0.3 ter o Sr.
ministro de:erido o re-querirnento em que o

officiai da administração dcs C.,*reicis do
Estado do Para, Pelo .1( r;•e de Cacvallio,
pede lhe seja concedida um i passagem sie 1.4
clas:e desta Capital para [Icem, descontan-
do-se a respoct va impor [anota em s a f Eia
de ven.imoatcs, pela quinta pa: te (oXclo •
n. 323.

— Consultou se ao Minis [crio da Av-lenis
tora, industria e Comi:Gere:o ai pódo ser ce-
dida a titulo previsorio, tieparti,ão Geral
dos le egraphos

'
 a lancha ruaiaratu5a, per-

tencente á r o _ção Rio Bracco, Visto achar-sa
cm pes_simas condiçoes a lancha a vapor do

-Distr,cto Hatlictelegaph ei do Amazonas
(av:s ri. 2 4.

Encaminh a se á Camara des. Deputa'os
o recicerimento em que o engenhado auxiliar
da 4' Oivi ao da Estrada do Ferr Contrai co

Eduar io Schmidt. r ele ao C -ascesso
Vaci:nal u n anno de licoaça, em preto-
gaçáa, som venairneobs, pira tratar c e seus
tutores- os (aviso n. 192 .

— Solicitaram S3 Infor mações á Estra ta
do Ferro Céste do Minas

'
 torre o Cargo quo

(ocupa nessa estrada Ja.é Tertuliano San-
tiago (officio n. 331;.

Requerimento despachada

Augusto Franci co do Alu ei ia , carteiro
de la (lasse, aposentada, da Directoria G ral
:los Ctrrcios, podindo acere:cimo do 10 ta

'abre a gratificação addicional que já perco-
- Se do o rosuerente funccionario apo-

sentado, dirija-se, querendo, to Slinitterio
da Fazeu ia

Directoria tleral dos Correios
.T,FICAçXo

O cidadão ncmeadopara o logar de fiel do
thesoureiro da Adminic tração dcs Ccrretcs do
•Ceará. ch.rna-se JOSÕ Vulato do Miranda o
não J036 Vaiaria de Alme •da, conforme sabia
publicado n.qp ,iiri.2 Otfte fal da 7..519 cgrentei
D3 OZ.
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Expediente de 13 de junho de .13 16	 •

O Sr. drector gral etncelou 20 d ias de
licença, com a anotado da diaria, para o e-
feito de justificação 1 10 fa.itas dadas ao sarvi-
ço, por tnct vo de anclastia,,a.oserventadesta
direct ria Joâo Feri eira dos Siritos.

Requerimentos despachados
Dia 13 do junho de 1015

	

José Luiz de DUMA. —	 se.
Ludovica Pa:eira do Carvalho. —Sim, mo-

-diante recibo.
! I	 -Dia 5 •

Luiz Daniel . 'Baronato.— Requeira ao adini•
suistrador.

Dia 19
Mafra, pelinclu certidlo.

—Requeira ao Sr. ministro da V13.;á0.
'leiter Gomes Brisa, palia-110 rastitui.;1)

dl ,iceumentes.—dtesatuana•se, modiante re.
cibo, cinda, porém, nota n) processo.

Ale1•11A do Saque ra á noz nas,. pr aticanto
5..B cias, Diretoria Geral, .pedindo 3)

dias de licença, para trata neat) da sairia,
—ConOzdo, nos ternos do inftrala :o.

Almeida & Canap., paliada para lhas
s2r entregue a corria • -paniancia que se
arehivada nesta reeartiadd, diriela firma
d,t,.que sao ¡LUC. st r33.—Der:rido.

Inspectoria de Obras contra as Seccas
SE .Ç2) AWS-31STRAT.VA

A. requerimento c/) c. niucior ie 2a e"ase;
efr.czivo,	 ale forros, eleamilhad) do

'Latr:cto • can o officia n. 71, do 20 do
abril u!t.010, f,;.•.1a04.b370, ao lavro.a. 3, de
as-041.3.14;Oritos do pased ai titulai°, gala o
mas r o servia, ao s da fecera ro ze 1503,
Lut t na posse o ex .): Cleb, a 2S da abril de
OU, co para da exonaraçào. quatro ~os,
onze 71 ezos ze deSeAta los
trai macas e Sate liai • 0Se03S0 fiC liconças o
ialta.s, corno tolegruphista da 4' classe aa
liepard ;a> Gerai d:s Te.egraenos. •

Dillisterio da Agricultura Indus.tria
Cogurcia:

3131rectoria Geral de Ajriculfura-

. ItELflA ECI:À0

ro , portaria do 13,d) ctrrenta, foi no•
elarido o o disp-onboi aJa, dl accório com
a lei orçanaeatir ia. em vi. or, o co ervalor,
ai i ao, da !escola. Superi r de Agrin1tera O
11131b13a Voe:rataria, Philippe J. DA Nona da
Lota.

Erpdiente de 17 de junho de 191i

Ex .ma. Sr. Prealtlaita do Estada do,Rio de
dado ao:
! Tenho a henra da soiicitae. provid inalas da

; V. Ex. no seati ira do ser,sto samad_s saro.
' juizosa (Iu) so dize o sujeitos os coou s to-
, calzalos en nem iaos cdoii ao- ein.ancipaloa,
,par is.o qae, sc.un lo allegain ai princapaes

' vias clia communiAçlo dessas colowas estão
Cu, 	 co 0.Akt0 aban :coo.
' Aprovo io o . easejo para reiterar a V. Ex.
:os protestos do minha elevada estima o das-
, tiac'a con-ideriça) avisa n. 174).

prasid .n7,3 uo E tad, de Miam GO.
! nos; •

a lurara da snlicitar providencias do
V. Ex. no seniado.do erum 2analo3 oemo•

juizos a que se dizem sujeitos es calonos lo-
calizados em nuc!cos co:oaines einaocipadis,
por iSa (1110, SO;Urld3 allegam, a princeaus
vias de com aionicw,a0 dessas col.nias cst:lo

r, completo abundo:lei
A; roce:to o eascjo para reiterar á V. Ex.

os protestos de mi..liá elevada e , tima . e dh-
tn e a co isid caraça° (Officio e. 113).

—Sr. goveraalce do Estado co Pa:arild
Tonho a honra d se iu tu' prorade,acias d3

V. Ex. no sitio d, serem Salades- os pra-
juizos a que se dtznal szjeizos c s col r uis 10 -
cal zados em nuele.os c,oleniaes emancipa 1:s,
por le o que, segundo allegaim, a3 prina paas
vias da cndillea cação daSS3.3 cabulas CECO
em cr.a:mal:do aband no.

Ago .:cito o ensain para resit:rar a V. Ex.
os protestos do na nha eleva ia estima cdii.
tineta einsideraçã e (aviso a. 170.

—Sr. Laonilas Garcia Ro ç a, proaara ior,
;ente do Governo Federal, da E•trada do
Ferra Noroeste lo- Bani' e Companhia Pau.
liga' de Vias Ferroas e Fluviles

Asreditando qua uma r„zolvel roduc;ão
nas tarifas dessas vias farreais, com o fim de
amparar 03 ieter-nes cri lavoura, deter.
Penará re picados eampeasadores, visto
que fomentará o ilcre no .t.) da agricuitura
nas marga:as das linhas danas estradas,
tenta) a :rira do vos sulicitar • o ab :ti neild
de 50% pra o traasparte 'de matariaes
macbinas agrem': s. -

Esoata.n13, (Pesa cen toridiale, o vasa,
auxilio ao prograso da região pe-carrida
pelas avoadas do que sois pr curar, pco-
vo 	 ler o r.: fer.do abatiite :ta para as
e cedia ielativa a:s anuas ncv,embra e
:Imune-iro-do 1913, na importanciado t.033i00
e 104330 apresmtadas, respectivammte,
e:n 7 e 12 de laueiro da corrente armo o re-
fere itesa t aias .Ortos con:edidos ao FeJalor
Victoriao Mont:iro, bani corno CS13 attendles
egallmento -ás saticitaeoes deste mirill•terir,
no mesmo sontido, pira outros agricu toras
qu3 pe liceu osso lav:r (aviso n.177).

sarratario da Agricultura, 'do Estado
de, g . rani°

Em rakraocia ao fornecimento da -0 balas,
par essa. ESt.id, , á D04)MiS-Sri.a Fscil da
coastrue,ão da Es-rada. de Ferro Sorocabana,
entra Salto Grande o Porco Tibiriçá, Venho a
Isaura do „ee:arar a V. E. que nanhurna au-
torida ledo o Dr. Josá- 'Mina Caruind',
viito que a 31 da :lembro de 1910 terminai'
a Lica nbencia temporaria que lho fera attri-
buida paio aviso n. riO, de 23 djiriho do re-
krilo a tine, o porque o unico represantanto
do Servia) do Protraela ans índias e Locali.
za:ão da rrabulha. (ores Nacianaes nes ,e Es-
tado é o f esp ctivo inspe_tor ) Sr.	 B. 'bua
Ilar)osa.

A proveito o anso:o para reiterar a V. Ex.
03 prottistos d miuha• elevada °siaia o dis•
tineta co si leração (avisa n.

diceue.r da Direz.oria ule leteOres
io;h p As-roaernia

Afin de que a-formais a respeito, trans-
mito-vos o iiclusa te e-aramem era que o
delega ta fiscal do Can:soar:3 Nacional no Es-
tala da Bailia pala iafoienn533 s3era o ser.
viço a vaso cargo (o." cio In 1.M8).

— Sr. direettr do Serviço do Agricultara
Pratica:

En sohniti ao vosso oTclo n. 2.23?, da
21 de maio prox i Ma findo, e:imana:da •vo°,
da ordem do .Sr. urestro e para os devidos
°Efeitos, que o Sr. ininistto da Viação o
• Obras eublicas, tioa av.so do 10 da corrente,
dec ara qui já foram dadas as necassirias
providencias no soatilo ,ie sarem conside-
rad s e01213 ollickes os tedagra emas' que, cru
obccio3esCrvio publ ca, toren apresen-
tados pio Sr. J:s.:3 Candi ao Martins Lin-
dai), add:da, do Campo do
DenLastracáo do ltajaby, no Estalo da _Saga_

Catharinaeconforme solicitou este miaideriO
per avisa do 3 do corrente anca (officio nitt..4
mor) 1.679).	 - • le

—Sr. d i rect„r da Er,ea Sup2riar deAgrU
cultura e Medicina Vet.rinaria, em- • 134
ninara: ,	 •

e ordetifdo Sr. ministro o para que
formetS, junto vos reruett Turrerequerimen to
da Hermes C. dal:lama Lima e Raymundel
Accloly Sorges, a:uamos matricula 103 ao
gania anilo • dessa escola, pedindo • par3:11
Lereis dispensa l'os dos • exames e froqieueisa,
das cadeiras lo botanica,reorp holt/aia-9)
physiologia Vegetaes, zoologia gerai: o si,e.
ta metiea e anat itiaudx,d asar/ pti va do s aniaoqM
domestica, p315.à motivos cosa -.apresentam
na rafrida petiçãa (o:fician. 1.680).

Sr. agenta da Estaçlo Mariliru a da Esei
traia da Ferra Cedtrat do	 -• *rl

Auto i2o-s os, de ordr.s In do Sr. ministro, a
transportar, nos termas da lei, dessa -estdeld:1
á do Campo BeCo, 13.saccos, contendo aparag
o residuoa de couro e 'sola, de doados á. adue'
bnão de videiras,. consignain a ao Sr. João:
Balifacia da Melaros Junior, agricultar („iri»; -
coa.  I .631).

— Sr. Dr. Je.só ia Malta Cardina.:
Scientideo-voa, de,crdem do • Sr. ministra'.,

opaca. oedevidosoffaitcs, que a • vossa autuei.;
dali nessa Estado e „gim devia ser exeredij
nos term-as do aviso a. 60. de 23 de Punho da;
i ;da, cassou a 31 de &zumbe° de r.se me.smol
anal, lata em caia o in p etojr do Servia° dei:.
14t •acçâo aos Indicas e Locai zação . dos Tc a-i
bilhadares Na.11.C11123 pa s-áii a ries o roara.--;1
.sunta.nto exclusivo slo raerdia . , serviço,.

tada da S. Pairo	 n. 1:782).
— Sr. director d'it Notícia, Itajabád
D3 ordem co Sr. m.nistro e cru soluçIo ao'

vossa officio relativo á„ exploração do tr.a.el.
bailio de «parceria» cá. cobrança de impostos
da industria e pr.. tiss0, cabo me declarar.'
vos que a ma:e:ia, da , constilta Ó ettranha
competencta destamirdsterio Galei° a. f.d73;.

Requerimentos despachaa.c3
.	 .

Carlos Mus o, jardineiro horticuitcr, ade,
dila, da extinuta Estação Experiaental da;
Carina de Assoe .r da Campos, sol.eitanda
proragaça.o da prazo, por 30 duas, para assu..
mie o exercicia do cargo de prati ao do iadus.:j.
t rias agricolas do A: randizalo A gricola da; !
Ba'-ria, —Deferido, sem vencimantos.

easchoal de Moraes, a:anilar m.eteorahi-ij
eis a de Ia ci assee policio seis mores
licença, para tratamento de saude.—Junte
la,u to de inspecçâo dc sau.:e. 	 .

Francisco ravares Cena., 30 °Melai, adcjitia;,.
da Directoria Geral do Estatistica., deiignãcial
para servir conoo zelador da nucleo coltnia41
emanciaado, Viscanda do Mauá,
ajuda da casto.—Indeforido..

Dia 19 .• .	 •

Se. director da Directoria da AleteoroloaAl
e Astroacvnia:	 .N;

Em s:lução ao vosso officio e.- 383, cle.X2..
do umente, com o qual encaminhasteatma'j
petkao .do auxiliar meteorologista de prih.;
moira disse, pliartacantleo . - Panhoal dgi
aloraas, solicitado seis zanzes do 1106110;1
para tratamento de saude, communizo-yOs'id
para os devidos fins, que o Sr. miaaistikeMdsa
deu si gol funtasso o- supplicante laudo
inapeças da tau	 Maio n- 1.034).	 -,,Áll

— Sr. director do Ser vilo de Agringlaf
Pratica:

inalas° vos remato, devidamanta apreetg:'
lado o titulo de nomeaçâo'doinspectõr agai.;f
cola Planto Alvas do Araujo (Olaia a." 1.88h

Communico-vas, para 03 devtios etfoltõ%.
q_e o Sr. ministro, per despacho do $7 do
corrente, resoseu pr:rogar por mais 30 d
,sem vencimentos, o prazo para -que O N4 4i1
noivo hortcuaor, .adido, da extinett
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Requerimentos despachados
Dia 16 de junho do 1916

011aeira Sitn3es & Comp., por aeirs pro-
cura ici os /ticura & Wilson, reiindo r ris ile
gio para «urna neva b2bi ia redigerante,
cortinada «Guarani cff.rdr osgente». —Led).

, ride.
Anton!o Pastro, per seus procuradores [A-

claro u°, I- e Indo garantia proviscria para
«aperfe'çoatnentos na fabricação de chapéasa.
—D.rferide.

Boas dr'e lantim', por seus pr.: =adorem
Locas rc & C°, pcciiaio privilegao de invenção

ra airn preces. o aperieiçoaoo pa aroluzir
a 1. 6 finíssimo tructis e legumes. Dera!
tido. .

rXrED:ENIE DO sR. DIRECT...R

Requerimentos c s achad s
Dia 14 cc junho do 1916

Scadck & Cinp. polindo guta rara pagas
mento da 9° , annu:claclo da -carta raaenta

invena5.) ri. 5.0i 1, — Deferido.
Otto viiihelad•per seus procuralcros Moa-.

ra & Wilsen, o +modo cl cantit provisoria-
para wain processo para fazer fundações soli-
dai, no solo, para estacas, poços tabuados .
ou semelhantes». — Apresente nova goda!
raçao.

• Dia 18
William van Vieck Li igervacod, a Victor

Talking alscbino Company (2), Cortranida
Paulista do Loaça. Esmaltaria, Expire ala,

•chme Company, por sms procurada'', s Lacera
car C°, pedindo saiam idsariptos no livro com-
petente os de comeates que apresentam, con-
cernentes ao uso efectivo das invenções pri-
vilegiadas rolas patentes as. 6.057, 4.913,
5.711, 7.7(5 o 7.743, e bata assim, que se
lhrs lorneçam as respectivas cortidões.—D0-
ferido.,

"TV
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.ção Experimental de C.nna.-de—Assucar em
Campes, Carlos Mosso, assurca o exerci:do do

• cargo de pratico de industrias agrIctslas do
Aprendiza io Agr cola da Bahia, p, ra o quai
foi nomeado, por te:ta:ria do 25 de abail do

•correcto anno (officio n. 1.686).
Sr. director do Aprenaizalo. Agticola

da Bahia:	 •
Coilmurdco vos, para os devidos effeltes,

que o Sr. ministro, por despacho do 17 do
•corrente, resolveu prorogar por mais 30 di-
aa, sem vencimentos, o praz) para que o ja.r.

•dineiro horticultor
'
 adaido ,	 cadmia Es•

. taça° Exoerimental ae Canoa do As oaar do
Campos, Carlos Mu ,so, a3sama o exercicio do
cargo do pratic de industrias agricolas des-
se aprendizado, para o qual foi n:mealo,por
portaria de 25 de abril proximo passado (of.

• ficio no 1.657). -
—Sr. danado fiscal do Thesouro Nano-

:nal no Estado da Bahia:
De ordem do Sr, mmistro e para os devi.

dcs effeitos, murmure° VO3 quo S. Ex., per
i . despacha de 17 do 3 aromo, reso'dreu ¡o oro-
-. gar por mais 30 dias, sem vencimentos, o
-prazo para que 'o isrdiaairo-ti.srticoltor,

adaido„ da est:nota Estação ,Experimentai
de Canoa de Assucar de Campes, Carlos

:Mosso, asas= i o exw ciclo do (aro de pra-
tico de inlasir ia- agrícolas do Aprendizado

•Agrícola da Bahia r ara o (dial foi nomoa Ir,
por portaria do -25 do abril pr )xim o passa d
(cuidou. 1.68's).
I — Sr. director do Sarvico do Praceai.° as
-Iadios. o Locaizaçao de Trabalhadoras Na-
- clonaes:
d. Ide:riso vcs rometto a portaria do 17 do
correnta , pela qual sio coacedilos, na fôr,

:• nla da let, para tratamento do sande, tre3
•rimes do 1 cença, a) professor amanianto,

Ignacio Garcia (Irosa Travassas, com
cxerc:cio no Coatro Aaidcola de Sergipe (c M-
eio n. 1.681).

— Sr. delegado fiscal 071 Sergipe
• Cm:monto° vos, de ordem do Sr, ministro,
para os devi:os fins, que por roi tar ia de 17
do corrente, foram c aceoidos, na 16:ma da
lei,- para tratamento de saudo, ires Me2es
de licença, ao profosscr ambulant), add do,
cem exercicio no Coa tro • Agricala de Ser-
gipe, loacio Garcia Rosa Travasses (oll-
tioit. 1.690)-	 -

a	 .
Requerimento despachado

ACiolpho Nery, auxil'ar, a :dl lei da D:ro-
ctoria Geral de Estat stica, dos gnado para

'servir como aelaior do macio() colocial
'Emancipado itattaya, solicitando ajuda do
custo.—Indeteride. Forneça se a pa:sagern.

DIARIO OFFICIAD

Dia 13	 -

Sr. d:reekr do Serviço do lalostea Pas-
toril:

Junto vcs romotto, rara os devidos fins,
re figrees e ph dograph as do 41 bav.nos o

.65 nvirma, laip:rtadot da Europa, •por inter-
ina° da Socielade Braziteira da Animaçao
da Agricultura, com seiaie em Paris, e bes:n
assim os certificados de re,gistro dos reto-
Mas paligrees no lierd o Flock-lieck deste
ministerio.
• Aproveito a opportnnidalo para chamar a
vossa &Mona() para o disposto nos art. 80,
16 o 22 d) regu:atnento que baixei: erre o
derreto n. If.425, da 13 do janeiro de 1915
(officio n. 103).

Dia 15
Sr". L;bato Filhos, Rio do Janeiro rua

do licsario ri. 30:
Do ordem do Sr. ministro e om sclu(ã'o ao

objecto constauto do vo,so requerimento do
11 do maio ultimo, transmittc-vos a inclusa
cópia do parecer omitttdo paio chefe do Labo-
ré torio de Fiscalizaça) de Dares.a Goma orcial
da Ma iteiga (officio n. 409).

— Srs. Azevelo de Coo p., Lavras, Estado
do Minas Gera: s:

Do ordem do Sr. ministro o em soluçao
consulta (o stanto do vosso r e itieritnesto do
i9 do maio ladroo, transrattto . vos a inc:usa
cópia do parecer a roso te emittilo pelo
ciado do daboratorio de Fi calizacan e De..
fcsa Commorcial da Manteiga (officio nu-
mero 410).

— Sr. director do So:viao do In.iustria
Pastoril:

Corna (mico-roi, de ordem do Sr. ministro
o para os fios convenientes, que a tiepar tição
Geral dos TA, graplics já esti autorizada a
aceitar como officiaos co telodrammai qu)
cru cblecto do aerviçs pabdco tcrem aorosen-
ta Jos pelo vote-tauxio E3perld a) do Qu:Iroz,
com sédo em Tres CoraçOes, Estalo do Minas
Goraes (officio n. 411).
, Cornmun.co vcs, para os devidos efeitos,
que o Sr. min'stro, adt adendo á todatação
do directer da Escola a ulterior do agricul-
tura o Modicina Votorinaria, raso V OU autor i-
zar vos a forneJor á mesma escola 30 Is dos do
formol (offic:o n, 413.

—Sr. da cctor da Escola Superior de Agrb-
cMtcra o alo:11 .11a Veterinaria:

Cemmun'ca-vos, para os devklo3 °franca,
que o d rector do Serviço de In lisa ia Pas
toril foi autorizado a fornecer a e st. es Ma,
conformo vosso podido, 30 ki:cs de f rmol
(officio na 412).

— Sr. Bernardo Sarmento, S. João Nepo•
macera), Mulas:

Do( riem do Sr. ministro e em resrosta á
vss c risti:ta ce 14 de Doado u:titno, Caos-
mitto-vos a inclusa cópia co r areur a res.
reit° monteio pelo chefe do Laboratodo de
Fi calizaoão q . D2IeSa. Commercial da Man.
teiga. (officio n. 414).

--Sr. direc:or da. Estrada de Ferro Itapura
a Corembá.

Solic to-vcs, de ordem do Sr. ministro, as
necessarlas proviier cias no senti io do sar
concoilio, de accôrdo com a algent3 lei or-
çamentar a, transporto para Ia bovinos co
raça Durnam da ost.çio de Pcrto Espe-
rança á do Campo Grande, destinados aos
ars. John Mor re & C(mp. (officio n. 415).

—a r. director da Estrada de Ferro Mole
Sul Mineira

Solicito-vos, de ordem d) Sr. ministro, as
necessar'a3 providenaia3 no sent i do do ser
concodiclo, do aacódio com a vigente lei or-
çamentaria transporte rara c nco porcos das
raças Large B.ack e Pollaad China da esm-
oo de Cruzeiro ao kilorncera 60 'dos-a es-
trada, destinados ao Sr. Alfrolo /irriga ((a-
rilo n. 416),

.	 :

ao 1913 
&licito-yes, do ordem do Sr. ministro, 8_2

nocessarias providencaas no sentido de s.,'
concedido, de accôrdo com a vigento lei orça"
montaria : transporto para uru touro de raça
Coroca da estação do Fama á de Ci murro
destinai° a) Sc. Gabriel A. de Ardrado (cfd-
cio n. 419).

—Sr. diree:Cr da Estrada do Forro Central
do Bi a ril:

S , licito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias provi /enojas no senti lo do ser
cancodido, cie accórao con a vigente
orçamentaria, tran s porta pira cher) porcos
das raaas Largo B.ack e Pailand Chioa ,
estaaão desta Capital á de Cruzeiro, «es-
tia idos ao Sr. Alre,to Braga (officio ri. 417).

Soliaito vos, do ordem di Sr. ministro, a3
necessarias provilenclas no sentido do ser
coice aid), de aocôrd o com a vigen to lei orça-
mentaria, tran z porte pira um touro da
Taça evadi, da ostação de Granir° á da
S tio, destinalo ao Sr. Gabriel A. de An-
dral3 oficio n. 420).

—Sr. director da Estrada aio Ferro Oeste
do Minas:	 -

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necesarias prc videncias no Fendi° de ser
concedido, oe acct,:clo com a vigento lei
orçamentaria, transpor to rara um touro da
raça Céracd, ca estação de Sitio á do %-
vexa , d dtinado ao dr. Gabrael A. do An-
drade (oficio n.

_
_ Directoria Geral de Industria e Conv.1 L
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Expediente de 12 de junho de 191,
Sr. director do Serviço de Indo tria Pa s.

tOi
r‘l Cerimonie.° vos, para os fins convenientes,
e cm resposta ao vosso officio n. 72 d do 8 do
corrente, que °Sr. ministro, toado em vista
as razaes expt atas pelo (lado do laborat( rio
'de Fir caldaça° e Defesa Commercial da Man•
dolga, resoivru, ncr despacho dessa no ma
:data, autorizai-o a dispensar aos sabbados,
se apre que s °argucias do serviço o per-

cina a duas. horas mais colo do
• rito a proaxad a. para encerramento do capo-

CttOnte os ajudadtes e auxiliares do re ter .do
•laboratcrio.

Comrnunico yrs, outrosirn, que S. Ex. está
asélento da provdencia que tomastes em ro•
daçao ao voterinal io o ausiliar encarregados
:do trabalho de irnn unizaçã do gado ricen-
'tomento irdeanad na Faz, iria Modelo do•
Santa. alonira (cfliaio ia. 407).
- a.-

mercio
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Erpédiente do di% 13 de jori lio d: 1316
Ao Sr. min'stro da Fazjanda.:

I Rogando pr veieacias atam do que sejam
• dotribuidaa ao 'lha:se:oro Nacional:

O credetd. na imoortancia 2:403S para
aNagamento doa venc:mentcs, na razão de
i20.4 mensacia, que emanam ao feitar do
*Jaraiin Bo(anieo Fel x Vit3If a adilcb - Dos
terMos do art. 136 da lei n. 3.0 9, do 8 ae
janeiro do iet6 durante o earrent3 aula
(aviso n. 2.191); •

De Se.a5rdo com a demodatração, o credi-
to do 3;0005, ra a pagamento do mostro do
lacticialos Maacel Zonha de Alesquitai pasto
addidnna c:nformidado da art. 136 da lei
n. '3.08); de 8 de ja leiro do co:rento aano
(alfson. 2.176) 1 •	 •

Toado .orn Vista o pedi loleito em tela-
gratoma pelo director da EsteçadSerielaola
do Barbacona, r.:-go a V. Ex. se digno pró-
svidendar no sent;d3 de ser com urgenoia ha-
bilitada a Deiegacia Fiscal do Tneaouro Na-
cionais° Estado,de Minas Gonu com o oro.

, ditei dest:nado ao custeio da mencionada es•
lação, cuja distribaiçã) foi Solicitada to meu
avise n.153, do 11 . de janeiro 1.,4*(no (aviso
n. 8.177) ;	 ' •	 '

Não tendo sido até a premie 'data habi•
Sada .apoicgacia .k"is.ta4._do:Nesouro:Nac0-•.•

no Estado da. Bahia com o crediO) n2CeS-
sario ao pagamento das despesas das eztaç-Cea
meteoro Nicas no corrente anno, reitero a
V. Er. o pedido faim no meu avo no1.2ai,
do 27 de abril ult : m3„ no sen . i .10 de ser cl•s-
tribuido o alludilõ credito (aviso ri. 2. 7.179) ;

Toado en vista o qui m1011133: o director
da Esaela de- Aprenlizas Arafices io E,tado
de S. Paulo, rogo a V. Ex. * Se d gia gro•
videnciar no aent:do de ser com ingaatea na-
bilitads: a Delagatia Fiscal do Thesouro ea-
clenalnaquelle F.stado com oere lito de dotado
ao custeia da mencimada escol!, caia dl-
tribuieão Li sol:olaia no mea aviso ri. 88,
Cd 19 de janeil o ultimo (aviso n, 2.180).
• Te aio sido recoaheckia a divida em ouro,

Ca133 soliettod esm mioisteáo no aviso n. 66,
de 3) de rna'a urdam, tranernitto a V. Ex.
nolamen'e o processo reativo á d vila de
exo 'cicio findo de qae é credora a Canal) ignie
Auxdiatro do Chamas dc Fer au Bréeil (avisa
n. 2.181.)

Em ra pos!a ao avisa doso min'stolo
n. 24, do 16 de marça ultimo, dubla) a
V. Ex. que o inoector vateriaarto do 7°
dia ricto SJ chama Canadiano Vaz lo Almei-
da, tendo sida o rapme.Áto reauisi ado a
favor de .Cantici.ano do Almeida porque
o alMdido funceicsario fez uso de s a z s'gna-
tura . come svédorequerimantoáfls 5 e
das folhas d3 pagamento juntas ao proces,o
(aviso n. 2.'85).

Tratando o procasso en:analobado a ela
Secretaria da Estado' com o officio n. 3, do
12 de jancOs a do cor:eata anno, da Delegacia
Fiscal ti> num() Nac enal no Eet ido do
MaranhãO, d divi la pertencente á verba
--Reeesieties o re.titaições. remeti a a V.Ex.
o rateado proccoso, para ci devotos fios (efil
cio n. 2.186).

Sal icitanda 'providencias afim de que
sej lin pagas as Ses,u 'nte; dividas de exerci-
c:o finitos:

N. (.616, na importando de 4975518, de
que 'é credor Elias Ferreira dos Santos (aviso
n. 2.1-2);.

No 1.644, na imoortancia de 7993920, de
que é c:odor 'Agostinho Tavares Vianaa,
(avisa n. 5.183).

N. M41, na importancia de 4:5335, de
que saa credores	 Moro et Comp., (aviso
a. 2 . le 4

N. 1.t3, na intipor"ancia de 3,05, d3 que
è credor José F,oro (aviso n. 2 187);

N. 1.6 i2, na i opzrtanc:a da 8705, do que
é creia. ,rroderino J. Ranmus.h (aviso
n. 2.1-8);	 .

N. 1.640, na imoortancia de 208$, do que
é creel • r Raphael Nicac de Sáeza (avis.! nu,
mero 2.19,;

. 4. 1.612, na inapertancia de 50$, de quo
é credora a lha Sao Pad:o Tramway Light
and P.over Cempaay, Limitei (aviso nu.
mero 9.190;;

Sr. director do Museu Nacicnal:
E n reforam:a ao vos:o offic o n. 102, da

2a da janeira ulti .o, poço-vos informeis em
que datas Coram Liso; os fornealmetdo; cons.
tantas da' conta d3 Norberta Marchas da
Re.cha, que ao ropanhou o allu lido officio,

untar do atteotado do olule do La•
•boratcr o do Entomologia &isso estabeleal-
nui:.to, Carlos Moreira, que a C3.1211 de ma-
deira serviu para encalotir um pai ia.
jectoe Ver,torel quando tcl em ol medo a
Poroimbuco para estudar a praga da be-
,kouro (officio n. 2.192):

— Sr. director da Imprensa Nacional:
C m otin!e e-vcs, para os fiás couveriientes,

que oa encaderna.wre 4 dessa rdaartiçao, em
SeàiÇO testa secretaria de Eatade, JOãO
Mcrats PrJona o Domingos àbitao, cOmpa-
zederam a ost a diractoria geral,' sem. Inter,

n	 ', do 'dia 4 á 15 do e-A-rente mez !alojo

Sr. midstro da Fazenda:
Tendo em vista á; difficald ides em que se •

encmira a Escota do Aprendizes Arofices no
Es,alo de Sao Pano pie falta de- recarscs
rara attender ás s3as despezas declara
o directcr da mesma es,e:,la . no (Mc o coa
dpia aonexa, rogo a V. Ex. providencias-
! a:enfado de se fazer com urgeocia a d s•
tribuiçáo do credito sel cit ido roN roeu' avisa-
n. 8S, dt 19 de jaaetro Wein) (aviso nu-
moro 2.196).	 - .

— Sr. director do Serviço da Iadustria.
Pastoril :	 .

Para que se po si providanc ar sobre o as-
sunto do que trata .tes no (Ao: ri. 731, do
8 do c rrente, pop-vo3 informai; com ur-
Recicla (N.l a despeza, do reao de obra a rea-
lizar-se no actual enrolei() com as coostra-
e s0:s a que Se retiro o mosin 4 (filei) e ainda
-se atem do material existeate na Fazenda •
Modelo do Cana° de Ponta Giosia tom n .-so
n ce-sara qual oier (utrt acquielçá n e no
caso a tfirmativo qual a iiatoreza ch material
a adquu ir e a rcorectiva importaacia (offic, o
n..2.197);

Em referencia ao vosso oftl:'o n. 851, de
d 3 DIVO ultimo, coal mu lio° v s, para os

devidos efleitos, que o Sr. ministro rJsolven •
autcriSar as obras necessarias á insulina* .
da 'alarmada e do d.pa •-ito do mil toai
de:st repartiao, devon to a3 masmas ser
fiscalizadas pelo engenheiro d:ste ministerio •
(orado e. 2.0)..!).

SEGUNDA SECÇÃO	 •

Expeli:rate de 8 de junho de 18:6

Sr. encarregado do Campo do Demonstra-
ção do Espirito Santo,no Estado da Para-

Tendo resolvido autorizar, d3 aecbrdo cora
o que solicitastes ao director da Serviço do

- Agr.ca'a ura Pratica, em 'vossa officio n. 74,
co 16 d.:. abril ol.tmo, a venda em hasta pu•
bica do seis ovinos do raça coaxou! por-
tencentea a e.sse campo, recornineho tos
que, na falta de leiloeiro prlica, dosignela
um tunccionario sob a vos:a direcção, para
encarregar-se de apregoar oleia°

9 
a que

deve s locam indo a outro tanceto-
na- io de lanar, em livro especial, o termo
do leilão. (boloceodo a normaque a esto •
acompanta.. Desse termo enviareis cé",aia,
devidamente authenticada, á Directoria Geral .
tte Gontatruda.to esto miniater10.
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Manoel Hetariqae ,de Souza, polindo gala
para pagamanto de annuidaies da pateato

11.3 J8 o seus melhoramentos.— Do erido.

• Dia 17
,-.Franc:sco Imaz, por sus procuradareaLe-
l e,ere & CG ., pedindo prollegio pira coa-
Iserva;ão da msnto ga o cremo do lett 3 por
I ri e;o da applinçao do acico carbonicoa.•¡Apresente amostras dos proli •o!tos, enformo
exige o examinador.

-A:exander Spencer,. a Americaa Car and
I Foundry Company, Getrgo Alitib.:11, Peter
Lymbur ner Reb.otson, a Gasellschstt ter
Lide's Eisatacbinen A.— G. Filial° Mü..chen,
e.Th3 G.lismah, por seu., vocuradares Le-
clero & Le., pedindo sejam .1nscriptos
livro competente os documentos filho a pr ema-
'Iam concernentes ao USO ILOCUVJ das Oleei-1•
003 priviiegiauas pelas pateats n.
7.733, 6.578, 6 C01, 7..011 o 6.039 e. bem

l'assim ' que se lhas trneçam as respectivas
c.rtiaÕes.—Deterido. .

1.••••••••

Feram deposita Ias nesta sacçào rolatcrios
'e cidras peçss excernentes ás seguintos ia-
IvençO.s:

•Dii 16 de junho,dc 1916

, «Aperfeiçoamentos om.e retereates a pro•,
,pahores tu aurores para bleyolcs e sou medo
ide applinçao o° bicyalee, tia A. O. Soalth
Company;

«Um a, pareilio para ti atar reinerios o ou-
tros ma:atina», do fleary Eert Ilov.and;

«Urra machina c inbinasia do bewficiar
denamsada Al:kar, de F.Bu:cão &

1Comp„.
• 1

•Segunia socção
Per p3rtaria do 19 do corrente foi nomea-

! doe engenheiro civil Crisanto Sá de M tateia
Pinte, agroneno, addiio, do o -viço de Pro-

I t caça o aos 13 ,11:s e Lccaliaitçã.o da Traba'ha-
{ dores Naeicnaes, para exercer o cargo de
;director da Escoli de ipreriliZe3 Artill;es do
iEstada do tio de Janeiro: de accerda com o
?regulamonto approvado pe.° do.:roto numera
19,070, de 25 deontubrodo 1911.

¡Directoria Geral do Contabilidade
PRIMEM SEC(ae

Das 16

Fr. rriniatro da Fazenda:-
fOgando oreeidemas, afini de que seja

feito o adcautanannto d3 2:000$, ao seereta-
r:o bibOothe.o,rio da &rociaria do Meteorolo-
gia o Astronomia, La lana° Mace :o, para
attender ásdespczas min las da ret.rido ee-
tabtlecimento no corrente anno (aviso ruim-
ro 2 .193) ;

— Sr. director do Serviço de Agiota-, • ra
Pratica:

Autor'zia-vos a tomar 50 as zignaturas 4a.
Reviste Compre cial periódico mensal pub i-
ca lu em 13 l'o Ilorizante, copeciahnento de,-
dicad ! á aglcultera, CommerJlo,fndusttias,
Scleac'as e Artes, carrendo a desoeza pela .

•ve.b1 64, titulo «Material,- directoria e suas
dmencieneias», sub cons"gnaça «PoblcaçOas
etc.», art. 7: da lei n. 3 019, do 8 de janai-
ro do 1916 (av na. 2.19;

' Aut rizo . vos . a adquirir á Seciedade de
Producz-os Chiminos L. QJeir,z, 1 O tonela-
das do saperphosahatos de esses eeeo tg . 5 cy;
de P2 05 s:levsl,tr razão do 1S0'; cada tone-
lada, acon iicionadas em saccos de kilos,
rostos em Santes (aviso n. 2.195).

Dia

DIARIO OFFICIAL



-
Annucciarels o /eLão na folha oIeia do

Estado e em outro jornal de maior circulá-
:06 dessa cidado, por melo da alisai, coa-
'formo o ranicto anaexo. 1Y loilao será feito.
Ise.mcnenhurn orlas para a g'azensla. Nacional
e osiarremalantea devoro, no acta da aro.
'mateção ta' um, sina' correspondanta•
a Meço da veada e nao poderão re-
tirar k s auiinaos; arre matados sonl c na pio-
tar em o pagamento, no prazo préviamante
ruarcad-, perlado o, re:erado skgrial, coso

•não o façam.
0 pio lucto. da VS11.13 será imraellata.

'meato recolhido aos. cofres da Delegacia
Fiscal nerso Estado cumprindo-vos rematter
á Directoria C er.af da Contabilidale deste
-minoterio o respectiva coahocsimento
coixa Ror.' da mes na doleaaGia. (aviso nu.
Itero 5:13).

Al;TO DE UNE!. E ostrosuaroçao
s 	 dias do; mear de .o. 	 do aaao do
	 , na- ta (a).......... ... .. pres • rÉes (b)"..
	, daziarcu o primeiro, como
prasi !ente da leilão, que. •autarizado pelo.
Sr. mica.ro da Aaricaltura, Industrio. e
Commerao, or avise de a-	 , do..
	  p. p. (cio corrente) e de a_cordo
c. m o edital publicada no "(c)  • 
na ra:ta. de .e beiro publico ia mandar pro •
cederá re ide, em hada pub ira, no, se.
gandoaloo anta mencionai s, Sr. (d) 	 .
:ando ea.dedonaio para lavrar a prosento
terno . Aarogoada ou altas vt zoe. a venda
do (e). . 	, .	 , effereceta on- utirn
lance, o an. (f) 	 a auant!a de,

	

....... (por extens ) 	 • por.
quanto. orcem talo. s. • gama o do e-
cior . (eu funcciociarii inclunbido do proa ir o.
lei 5.03 recebeu do arrematante ( u arre na-

' tantos) o siara' de 20% s:bro os lances p.r
que lit (eia lies) foram vemills. (ou voadas())
os referidos (ou referi le) 	  .0) 	
'remindo°, ledao„ ceu p..r fiada a, hos:a

ubLca, rata alado- -( 10 ......... E',
par,ac ns ar, oa (nane ra • carga da o icarre.
goda do lavrar- o termo), lavrei' o pres :n' e
termo,, qu) assiram) coa o, funraaonarios
ai: ma indicados. (Seguem se as asagria-
tura s).

— Or. director ba Serviço de Agricultura
Pratica:

Communia -ver, rara os 3 n3 mirai ien'.es,
que os Sr., rránistroa lar aviso: desta data,
r,utórzeu o encarregado da Campo d3 De-
monstração do E pirite Sant°, no Estalo da
Parahybi

'
 vouter, ein hasta publica, me-

dialto , as formandad.s lega3a,03aals bovinos
pertencentes ao acamo campo, e a que alia-
dia:coem v0330 officio. no 1.895, do 8 da maior
proxina pa sacleagffi.ian. 554a./

o) nome do lagar em que se fizci o leilao; ia-
dicando tanibem a cidade e o Estado;
b) nome do director ou. chefe do estabelec i-

mento a que pertencerem os effeitos submettidos a
leilão, ou da pessoa indicada. pelo Sr. ministro.
de promover a venda, o qual presidirá o acto;
do funecionnrio. encarregado elle apregoar o leilão e
do • funcciontirio designado para lavrar o te-mo
venda,. e arrematação:,

e) jornal ou jonacs em que fôr Publicado d
editar e data da sua publicação;

d) nome do funccionaria encarregaio de apre-
goar o leilão;

e), indicar os objectas ou, animes a vender, á
proporção que forem sendo apregoados e arreou.
tatros, um a um ,ott em grupos, conforme tenhas sido
annunoiado;

f). nome- e condição social do arrematante, bem
como, a respectiva. reside:mia;

. g) . indicação dás •bjectos ou animaes. Xá aso
de não terem sido cobertos os lances que devem*
ter por base o offerecimento feito por um dos
;pretende-ames, ou ex_Kficio indicado pela presidente
do leilão, será, mencionada essa, circaunstancia, e
passar-se-ha ao , lote seguinte, podendo, no fim do
leiLio; ser novamente apregoado si houver offerta
dic. algum nreteildente;

h). dia- e- hora em. que Lir deliberada pela pre-
evidente do leilão 5 entrega dos objectos ou.animace

• suTeroatadlos, mediante completo . pagamcntOk

Ftoortton/o-ats o ine:aso conhoAmento,,
commua co vá', da, ordóta di Sr. ministro,
que° eucarrogad; de despachos deste mins.
tarjo, Sr. João da Cormeira deis e alava,
fica aator:zodo .a promover o despazho, na
alfandowa. desta. Capital, d3 aro vot ume,
marca Ela, n. 8.826, procedo-ao de Paris,
galo vapor &pana, contendo di cimentos do
Escriptaio de Informaç3as,. clealnado3 a e.ta.
directoria geral.

No aviso n. 553„desta data., ,este minisferio
salcita do da Fazenda as coeso:53.ms previ,
denciaa no sentido de ser cooce&da a resp-
etiva tan;ão de direitos amen lo o mesmo
volume,, Pego dopots do despichado, sor en-
tregue á p_rtaria d7.sa.. Secretaria de Estado,
mediantoracioo rasatb em duas vias, uma
das ouaes será re nettila a esta directoria
geral (t filam n. 551.

—Si'. datega.la fiicat do TI:entro N 1G:02a I
no Estalo d.t Pa ahyba:

Conmuircootos, para 03 devidos fins, que
o Sr. mi-Listro, por wilso desta data, au•
torizoa o en :arregalo da ,dampo do Demolis-
traçao do . Espirito Saab, nessa istaao, a
vend-r cia least% pabliaa, precachiclos as (or.
mai' lados , legaes, sds bovims porteccentaa
ao moam cara o.

c) pra dueto- da leil a 53:á imm )dip.tam 1 ,t,0
roca hido aos, cofres doou delog mia (isca/,,
qu3 o to forida eocarregido rIrnattera o re-
spectivo cenho O manto a esta direito: ia gera/

•(aviso n..555).
—r. Luiz de A.breu Vai1a1uaa, ajuliate

ai Ji la, d ex ti ncto. Inspectoria Agric. la do
II° citstr:cto, Porto Alago é:

Eia roraMelo. ao viroso e ffic'o n 81, de 2
de mai/oca rente, de :lar o vos que deveis apto.
rar qual cedeittno dolo ao matei ial do ex-

•tincto ell'5.0 Ambulante- da Ta ivary, Nó:-
mande a ev.a d recto ia gera', como fit ra-
commieradadóno ofil.:i o n. -110; de 10 da abri'
u:tiono, o Ioga em que se acha o dão mate-
'liai e onde, ac ualmento se o iaontra o ex.-
prdowr	 SZhenk, por eito rc spozsa•
• (oCitio e. 5:.6)'.

— Ermo. Sr. ministro da Fazenda:
Sollc ta provilencia3 de V. Ex. 0) s.eatida

de ser- despachado na alfarrioo d: sia Ca-
. rito.1, livre ciaquaeoqtur direito

i
s n vo:u.-ne

marca 15113, n. 	 procelente do Pons
, pelo vaocr Selua rra, contenda &eu nentoa da
desp.eza do exeracm do 1315, do escriptoria

mdo arrnaçoos naquella ci /alo, destinados
á Directeria Gora/ de ContabilIdole deste
rniaLsterio.'

Reitero a V. Ex. cs -protatos do minha
elevada, estima e dist/neta crnsidcraça.
n. 558y.

Dia 10
'Sr. director do Serviço da Pro`oc;aa ao

indio3 a Localzação do- Trabalhadores Na-
-.clonses: 

Havendo o Sr. ministro, em avisado 9, de
maio u.timo, pedtio ao govereador do Estada.
de Per nanaumo provi saneia; no sentido do
saram recooidos polo E talo os terrenos off° -

• recidos 1:0321110, por acto de 21 de agosto
do 191.2, para • a instai/ação da um contra
agricaa.. para trabalhadores aacionaoa no
inualap:o d3 Agra Preta, recornmea do vcs,_
em nome do mesmo Sr. ministro, CUJO deter-..
mineis ao encarregado do referido centro
qu 3 faça entrega dos aLudilis terrenos cena
suas banteitorias á pessoa designada pelo
govornalor- do E•tado, devendo no acto da
entrega.ser lavrado um . termo, do (mal se
deverá enviar' uma via a esta directoria geral
(olEao ta. 5591.

-Sr. diroctor do Serviço do Aoricattura
Praticar

Tendo a extineto Inspectcria Agrieola, no
Estado do Estado do Rio Grandes do Norte,
encommonclado na Enropw moveis e objectas

Junlitik Ue. i910

de oseripuldN e.havondo sido negado, pele
ministro da Fázmalaaaa espanava isooção
direttra, á, vasta do art.. 80. do decreto numa-
ao 8.592, do 8 do março de 1911 e orago it
da lei oroamontarla da az:coita p.ara o aur a-
CLIO d3 1913, s.olcito vossas proodelalas no
sentido do saber-si qual o destino dado á ra-
frda moread.ria,.quo veia ia. Europa, em?
19.3, azondicionada ear caixa, marca At. E.a
pe:o v'apor' a:lene ao Ctortmund, com destino Z,
Inspectuz"a Agricola, co Recife, conformo
av so n 3.5, do 13 do agattá do rufada>
alta) (offiio o. 533).

Se icito-vos informa-:5ea soLre destino
dado ao materad co que tratan es officlow
desta directoria geral na. 1018, da 22 de oa.
tubro e1.0i3. de 3 da aovembro de 1815, dia
r igadós , á directoria a vosso cargo, porquanto'-
at a pres.:lotei/ata, corlarrne me coinm uni-
camin .5r.. Oscar Lisoaa, amarro:a lo da guar-
da. dos boas peranalootos á extinta
de Agricultura-o Md doa Voterinara, a in t

-da aro Matei entreguei.° dito motor:ai pra-. -
videncia essa que vos foi solicitada noa alia-
dl los (Oficies.

Cattrosion, r000 VO3 digaals de. remettor a."
esta lirsctoria geral, ah-a. da dgarar no roa
latorio da 191 5 noa mapa crenaortstratavo.
dos dcsoachos enctoadcs lurent3 o mesmo.
anao	 a. 535).

— Sr. insaactor aoricaa Federal — He— •
cifea

oonfiroio o telearara:na que vos expe en
31 do Maio u:timo, coa:moldo n:s seguintes'
terna :

«Poço. comrnua'car encabciro R beiro da
Castro já. tara u cmbarciios' pira 5. Luiz
cora destino a 0333 poro*, 210 rodas- arame-
s) 1 caixa com 83 adis grampos , sendo-
porte no vapor Pa , á a iG (lutá M2Z o parte,
no vapor Ceará, a 22 tambern do wrreat e» .
(ofLio n. 531).

— Sr. dir. olor da Aprealzai.o.
de Baobacena:

Junto voa restituo o t tido de co irmão do-
mestra de aficara da . Va.bahos de, madeiras
des .: o a prend'z adoolla;nica Joaquim do Cau-
to, re. met alo a. casa ano ctoria. geral com. O
vt sso eficia n. 220, da 21 da. maio prozáma
passado (orda° n, 55).

— Sr. director da Estrala de Forro Cri.
trai do Breado

Ela soluça,' á; p ;ovi I odeias solicita las, no-
vosso officm n. I .122,.de 23 la maio -ultimo,
inato vos remato a cópia da iífiio da Dire
ctoria do Serviço da Agr.cultura Pratiea,c
raat,ao ao assampto-oe role tratara no
dido Cicio	 n. 533).,

Sr. Iroctor da Escola de. Aproai:na .
Artifices do Estado da Parahyba.

Do aso do. vcsso officio n., 15, de 26,
do ab il, do cot.esto armo, que encano:-;
rihoa a esta direc.-ar ia gorai o processo da
hobilitoçâo ao moatehin pretendido
D. Herminerv.na Lsepha da Macedo Nevosa
na qualidade de fi.ha solteira do mestre, da.
officiaa de Aproo-finsArtoloas desse Estalca
Manoel Roberto dag Yens, cOmmunico-vcs
que, dá respect:va declama° de tarniLaa,
°xis:moto nesta directoria, lona , pelo con-
tr.buinte cin. t9I4, nao-consta qa3 elle hou-
vesse c.ntrahido segundas nnpcias com
1). NI moela Francisea. da.,Nasdroonta, Nevosa
fallecida 1911, isto. á, ante; dO. armo,
em que foi. apreseatada a, citala declaração,,
toraando- se, pois, nocossarier jantar ao. proa
CeSSO: a resiactara cedida°. co, casamento,,,
bera corno uma justificação produzida eu. .
jaizafederal, de accbrao, cora as normas da.
do:reto n. 3.601, co t O da teverexo. da.1.8i G. o
e exigoacies. c_nstentea do art. 315 do dal.
ereto n. 3.081, de 5 de novembro da 1898!
provando que, do .2? C32.50Lçb dp CORtri" , -
buinte,„ nao houve 011.1os,;
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Outrosim vos restituo as duas Incassaa
certidOssa ali n do sor reconhecida a firma
do serventuario, slgnatario desoas docamen-
toa ( oficio n. 561).

vTRIBUNAL DE CONTAS
Rao'stro diario

Despachoa do Sr. Dr. prasidente em 17 do
corteate (soatinuaçãoi.

Minis .erio da A.gric altera , In lustria o Coei.
mesclo;

Aviso n. 2.156. de 13 do corrente, paga.
mento de 49:2328i56 a diversos, do fornosi-
mentos enr 1913.

Ministerio da :fali:Ma:
Oftlalo da Imota nsa Nasienal n. 1.010, de

26 de inalo ulti no, pagamento de 25:000$ a
J. Ribeiro dos Santos, de foraecirneutoa em
maio ultimo;

Liem da alfan lega desta Capital n. 940, de
O da corrente, liem de 1:08.58323, da folha
dos operarioa em maio ultimo.

Exwaicios fin IcS:
Di 7:71. 4967, a Clementina Faus'.0 de

3002a;
Do 2318 /16, a Barnarda Pereira de Po-

nado;
Da 3818511, a Manoel Voraira Leão.
Ministero da Guerra:
Ayi30 n. 606, -te 13 do corre ito, paga-

, me .to de 1:2298100 a Samuel Nines Lopes,
de fornecimentos no =rent arrio.

Shaistorio ia J1.itQ1 o-Nego sios Interi:raa
AvLos:

N. 1.190,de23 de marco ultirno,pagamento
de 590$ ao Dr. Condido Barro o ci Amaral
para chspozas de. prampto p .ga wnta du-
rante o corrente ao no. — A na.ola -s e o re-
gistro da despeza ordolada no desincha de
8 do corre ite moa o registre-so o ad 'anta-
mente ordenais, no a ii.33 n. 1.920, d3 23 de
maio findo •

N. 2.018, da 3 do corrant3. idem de
4:0125(39 a diversos, da formado]. etros , e n
abril ultimo ;

N. 2.111, da 10 do corrznte, idem da
3:004 a diversos deputados fedemos de
ajuda de custo ;

N. 2.120, da : 3 do esrren`.e, ijem do
8:2478391. da tolha do passaal sunaltarau da
Escola Premonitorm (MIM c13 Novembro,
relativa ao mez de mato ultimo;

N. 2.129, da 15 do corrante, 113M da
128:7315,99, da folha do p3Esol1 sub Item
empsegaio na lippoe.orta dos Sersloos de
Prophylasta, rolat.va aa mas de maio ul-
timo.

.1).10:0 DOS TRI1311NAE
'itBnpremo Tribunld Fedei•al

ZURISPRUDENCIA

.11,1U.LAÇXo cart.
coniemnaçao além do pedid, na inic:al é

vedada pela 9rd. L. 5*, Tit. 66, § 1°

N, — Vistos, relatados e discuti los,
estes autos de appeilação civel em qae é cru.
bargante a Fazeada Federal e embargado o
le caricata Flocioardo da Cunha Martins, ao-
Corriam receber os embargos de fls. 72, afim
de reformar o accórdlo embargado o com
este a sentença appellada do fls. 1,3, na

. parte em que esa coalernna a Fazenda Fe-
deral a indemnizar o antor das vantagem

decorrentes e sub seguistes da antkaidades
no posto midtar que reclama, principalmente
as paca:alarias.

E assim lulgam, porquanto, o pedido da
acoão exposto nitida meato na inicial a fls. 2.
$a limita a que sua antigo dado. de ciliciai
seja contada de 13 do maio de 1891, data em
foi commtssionalo no posto de alferes o a
rondemaação sztraspetila é velada na
Ord. L. 3°, Tit. 66, §

Castas pro ralct.
Supremo Tribunal Fe leral, 28 de abril de

19 te . —II. do Espirito Santo, P.-0 'joeira Ri •
beiro, relator.—Psiro Leso, vencido.

Manto iho o aseór133 embar;ads,qae turi-
sticamente, colarmon a senteis:a appeliada.
O pedido, feito na petioão labial, só podia
ter o sentido que o autor lhe doa nas razO:s
finas ((is. 18 e 17, v. ,

i 
isto é, a antiguidade

do autor devia ser contada de 12 de mato de
1894, para o fim das promaçtlas e de 1h3
serem pagas as d ffaranoas de venimaatos
a que tom direito, e para brios os effolto3
103a0 r.

As al!egaçOes fines tem par fonação exa
ctimente explicar, desanvolver, complet o o
toem ;meato, exposto resuin'dament3 no 11-
b lio, Ou pedçáo articulada.

Q ;alto ao nas) haver a União allaga.lo a
proacripçáo, foi essa falta divida n sicamente
a descuido do ministeri3 publico; poii, as al•
legsçaes anatas são muito exp 'citas, e a s3a-
ten:a appeliada na) é n20305 p3sitiva o
clara.

Demais, no proprio momento cru que o
Sr. ministro procurador geral da Rapnblica
se referia a essa falta, ra s ava S. Ex. alie-
gando a praseripçâo, de noa o tribulal partia
oonheaer,coino taotas vezos o te n feito. a. con-
secriencia do accórdão, se este não tór refor-
mado, é que o autor não mais poderá haver as
vantageas occnomicas de alteraçáa da sua
antiguidade de Melai: visto como qualquer
acção que proponha depAs dmta, terá pw
fim exalusivo haver uma certa quantia, e em
tal hypothsae a ptesaripcão será um obataculo
tanoeira'. —11. Murtinho. — Leoni Ramos,
vencido.— Cante° Saraiva. — Pedro Alibielli.
—Viveiros de Castro. — J. L. Coelho e
Campos. — G. Natal.— Go tofreio Cunha.

APPELLAÇXO MEL

Lm (acedo art. 339 do &creio u. 7.5S, de
t de novembro de 1909,  os clientes do

Correio stIminte teem direito a ser di pen-
sa tos meliante processo regular, em q
sejam ouvidos, depois de "es armo; de
serv ço postal, s:iin p.i.:ali ta (es aisciplt•
siares.

Basta ler o artigo citado, e co nparal-o com
o art. 5 q5. para se diisaparem as con•
fusões que tem havido na mVeria.

N. 2.800.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos de* appellação civil, em que é
appellante a Justiça Fadara', e appel'aio,
Jo.é Sobral Bittencourt, verifica se que a
esquecia é a seguinte: adega o autor, appoi-
lado, que foi nomeado age:na especial do
Correio de Camp s p3:o direct ar geral dos
Co-relos a i 6 de dezembro de i O o o que a
20 de junho de 191à lbt idegatmonte de-
mil ido, quando ji contava troa armo:, .:o
mezes o vinte o cinca dias d3 ex3re cio do
cargo.

Isto posto, com!deran /o qve o (tento
n. 7.653, deli da ncve abo° de 1904 qua
rega o cito, o que o aut r invoca ore sua
petiçào inUal, contem clispod .;0es units)
ciaras acarea da bypotheso. olaptS3 no ar-
tigo 505 : «Fóra dos casos da cosi lemaação
judieáll dique trata o n. i da art. 497, ou
do solicitaçao sus par esoripto, nenham em•
prega pastai Sai& dernittido do seu carito

efectivo, sem ser ouvido era proo3sse adade
nistrativo remiaro.

E logo no § 2° do nlesol0 artigo: *Saca.
ptuim-so desta regra os e p oreja los que
estiverem no poriodo de novicia lo de troa
anus a qn3 se refere o art. 432 e os que
0E3 carom cargo de livre es ;riba do Governo
ou de commissao, bati com 03 que foz em de
confiança de ou'ros funacionari 00310 'miau
tida e auxidarea do tbesoure . ro, u na vez
proposta a sua demissào». D.a3te de taes
preceitos cumpre aver guar r 03 agi ates são
dom ssiv.is d3 accordo com a excepça ,ou
ettlo inaluidos na reo:a. 0:a, a investigação
é fácil, pia-quanta um arli,o) expresso do
mesmo dacr t3 escarra uma nos ,na especial
acerca dos agentes Pr_ser oro o art.' 381:
aga agentes 3 ai lar; I33 o3 primeira e seguoda
elas e, que coutarem mais de 10 annos de
ser iiço postal, s p3 ia .id t :e; discip Luares,
só podetã) sor dime isa. los depois de pro-
cesso regular, no qual serão ouvidos». Nada
mais oxplicito: os ageno3; que contara n mais
de 10 annos de serviço postal, sem peaall-
da icaa discip:inares, só poieraa s2r dispen-
sados depois de prosesso; os lu° não coa.
tarem f3530 tempo, e 3233 33 panaiilacias anu-
dilas, rodem ser disp sisa ios sana processo.
Nem aproveita ao a utcr apseliado, o accor.
dam ciaste triblaal invoc Lio na sente i;a
appellala ; poio nessa deci€ão se tratava de
um agente que exercia o cargo havia mais
de 17 tdezesete) anaos;

O Supremo tribanal Foleral rlã provim° ato
e reforma a seitoaça appelia a, para jo gar
Improce leite a acção. Ca;tss peta appo la to.

Supramo Tribunal Peleral, 2 de maio do
1916 .—Olineira Ribe:iro, P. I. —Pai s° Cessa,
relator. — Leoas liames, VOnc1,1,. — Cinta,
Saraiva.—J. L. CoAh e Ca/101.8.—Pa r.(:) 11i.
bielli, vencido. — Viveiros di Castro, —Golo-
/ralo Cun'ut, voa:dolo. direito do appellad3
et a na regra que não per nitte a ria.tioao
do empresado p:stai slaao meda _to pro-
cesso adandidrat,v3.

A. excepção no o atilam por uma razão
mui o sim.d s que resutta da prova aos aatos
e da leitura das lisass!o533, qua r2gem a es-
pealo. E 6 est s: o app:iah ia cace lei o p i-
riodo do novicOaci3 de toes a nnos (D creto
n. 7.653 de 190), art. Az; o § 2' do me Ma
ar:170). Não esta tainha:ia incouilo na 'dor=
especial acerca das agentos, por uma rszáo
tambem muita simples e muita clara. E é
era: o art. 38i da c tad, decreto refere -so
aos 820 deo que coataram n2a'3 de dez atines
de serviço p )til, isto é, a caso Inteiramente
diferente da que 53 esbelto nestes aros.
Nona o appelEalo o invoco mono° falia nent
do seu limito. A demissa) do apperaOo,
funccioaario digno e zatosa, toievidentemente
inju , ta e iLegat e, per CO23,32:alate, nulla
—Fui pres.:ate, Mania Barreto-

..1STA DAS CAUSAS 'QUE DEVEM SER JI.ft....
CIADAS NAS SESSõES MAle PROxIM1
POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTAD
DE ACCUDO COM 'A MODIFICAÇÃO to
'ART. 40, § 1°, DO REGIMENTO INTERN0,
VOTADO NA 'SESSÃO DE 10 DE JULHO I

1 913, Com EXCEPÇÃO DAQUELLAS EM O
É RELATOR OU REVISOR O 523. MINISTRe
I:NÉAS GALVÃO, QUE ESTÁ LICENCIADO .

Rent/2\30a extraordinariN	 -n
1 — N. 530 — Ceará — Relator, Ui.

Sr. ministro Guimarães Natal; reylept,
res. os Srs. ministros Manoel Murtinhd
o Pedro Mibielli; recorrentes, Crua st Ira'
mão; recorrida. a Fazenda do Estado. l

2 — N. 533 — Ceará — Relator.
Sr. ministro Coelho e empolar
res. os Srs. ministros Pedro Le 
nuto Saraiva: recorregoa. L. é _
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bre & Comp.; recorrida, a Fazenda do
Estado.

3 — N. 550 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
André Cavalcanti; recorrentes, J. Bruno
Filhos ‘Sa Comp., recorrida, a Fazenda do
Estado'.
' 4 — N. 574 — Minas Geraes Re-
tor, o Sr. :ministro . Canuto Saraiva; se-

. visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote de Miranda; recorrida, a Ca-
mara Municipal de Viçosa..

5 N. 581 —.- Pernambuco — Reta-
lator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godefredo
Cunha. e Leoni Ramos; recorrente. João
Octaviano de Mesquita, Janos; recorri-
do', Carlos Gonçalves da Costa Arda.

6 — N. 589 — Rio de Janeiro (sobro
embargos) — Relato'', o • Sr. ministro
Sebastião do Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Guimarlios Natal e Pedro
Ldssa; embargantes, Julio Lucio do Fi.
gueiredo Lima e outro; embargados,. D.
Maria Firmina de Lima e outro.

7 — N. 597 — S. Paulo — Relato'', o
Sr -. ministro Leoni Ramos; revisores,, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; embargantes, Payares & Comp.;
embargados João Ribeiro Nogueira. •

— N. 607 — Minas Geraes (sobre
embargos) — Relator, ..0 Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs.. mi-
nistros sAndré Cavalcanti a Enéas Gai-
vão; embargante. o major Zacharias, Lo-
pes da Almeida; embargado, o coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

9 1 — N. 612 — Rio do Janeiro (sobre
embargos)" — Relator, o Sr. ministro
fluimarães Natal; revisores, s Srs. mi.
asistros Manoel Murtinho e André Coval_
eariti; arnbarga.rstes, Julio Pedroso e sua

sinsillier; e l iargados, Guinlá &Comp.
,• 1.0. ,-s• N. 314 _r-,. Rio de Janeiro (sobre

 fabargos) Relator, So Sr. ministro
Manoel Murtinim; revisores, os Srs. mi-

.i mistros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;k embargantes, Guinle &. Comp.; mbar-'.gado. o Banco Constructor do Brazil.
11 — N.. 627 — Pernambueo (sobre

embargos) — Relator, o' Sr. ministro
.Leoni Ramos:. revisoressios Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e André Cavai-
cantis embargantes, Alves de BriLlo
&, Comp.; embargados. Joaquim da Silva
Ribeiro . & Comp.

12 — N. 617 =Capital Federal — Re-
lato'', o Sr. ministro Cansa° Saraiva;
'revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'.
Linho e Oliveira Ribeiro; recorrente, a

' Irmandade do Senhor ,Jesus do Bonifins
:e N. S. do Paraiso ém S. Christovão;
recorrido, Pedro Joaquim Chrysostomo.
S 13. — N. 240 — Amazonas — Relator,
,o Sr. ministro Manoel Mairtinho; revi-
sores, os Srs. ministros 'André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro;' recorrentes,

' Eduardo , Pereira & Irmão; recorrido,
Dr. João Carlos- Antony.

14 — N. 650 — Capital Federal —
,Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
'revisores, os Srs. ministros. Sebastião do
;Lacerda e. Coelho e Campos; recorrente,
Domingos Alves - Salgueiro; recorrido, os
;officio: do- Registro • das Ilypothecas
Districto . Federal.

— N. 669 — Capital Federal (sobre
embargos) -- Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunhas revisores, os , Srs. mi-
skistros; Leoni, Ramos e Enéas Gaivão;
„embargantes, Jorm. Jse.00rnuceno de Aze.

vedo a Silva e sua mulher; embargado,
a Fazenda Municipal.

16 , — N. 671 — Capital Federal (sobro
:embargos) — Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis.
aros Manoel Murtinho e ,André Cavai-
canil; embargante, A.. Thum; embarga-.do, Manoel da Rosa.

17 — N. 005 — Minas Garoas — Re-
lator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores, os Scs. ministros Pedro Lassa
o Godofredo Cunhas recorrente, The Las
tilar Gokl C°., Limited; recor-
rido, a Camara . Municipal de Caethé.

18 — N.. 705 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros, Godofredo . Cunha e
Leoni Ramos: recorrentes, Thomaz Ze-
ferino de Veras e sua mulher D. Einlida
Pinheiro de Veras; recorridos, o coronel
Francisco Nerson Chaves e sua mulher.

10 — N. 720 — Capital Federal —
_Relator, o Sr. , ministro Pedro Lesse;
revisores, os Srs. ministros Camilo Sa-
raiva e' Enéas Gaivão; recorrente,
Rine° Constructor do Brazil; recorridos,
Guinle & Comp. •

— N. 757 — Capital Federal (cri-
minal) • — Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; 'revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Murlinho o Oliveira Ribei-
ro; recorrente., Antonio Alves do -Valles
recorrida, a Justiça Sanitoria •

N.. 778 — Rio de Janeiro —
Relator; o .Se. ministro Looni Ramos:
revisores, os Srs. .ministros Enéas Gal-

. vão• e Coelho e Campos; recorrentes,
Alfredo Soares Homem e' (mirou recor-
rido, Antonio da Costa Miranda.

22 — N. 783 — Capital Federal —
Relator. o Sr. ministro Msiwel Sturti.
nho; 'revisores, os . Srs.' ministros' André
Cavaleanti e Oliveira Ribeiro; recor-
rente, a Fazenda. Nacional; recorrida. A.
Timm. .

23 — 787 — AlagUas Relator, o
Sr. ministro Sebastião• de Laessda: re-
visores, os Srs. ministros . Coellio e
Campos e Manoel Murtinho; rocoresntea,

& Comp.; recorrida, a Fazenda
Estadual.

21 : :— N. 789 — Ceará — Relator, o
ministro Godofredo Cunha; revisores. os
Srs. ministros Leoni Ramos e Enéas Gai-
vão; recorrentsa alarmei Forreira do
Mello; recorrida, coronel . Tiburcio Gon-
çalves de Paula.

— N. 80i — S. Paulci (sobre em.
bargos) Relator, o Sr. ministro An-
dré Cavaleanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro e. Guimarães
Natal; embarganto, a Fazenda do Es-
tado; embargado, ,o Or. Antonio Baptista
de Carvalho.

20 — N. 814 — S. Paula — Relator, o
Sr. 'ministra Sebastião do Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Com_
pos e Viveiros de,., Castro; recorrente,
Adindo Antonio Leal; recorrida, a Fa-
zenda do IS.slado.

27 — N. 843 — Rio Grande do, Sul —
lator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os .• Srs. ministros.
Coelho e Campos o Viveiros de Castro;
recorrente, João Gonçalves; recorridos,
o major Ricardo José Gomes Guimarães

'o outros.	 -
28 — N. 851 — Capital Federal —

Relator, o Sr. ministro Oliveira Ris
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal o Gridoftedo Cunha; re-
cerrente, Camillo Gomes Nogueira; re-
corridos. Julio Couto & Comp.

29 — N. 859 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Slurtirilio:

1 — N. 1.091 — Capital Federal (sos
bre emliurgos) — Relator, o Sr. mmistro
Viveiros de Castro; revisores. es Srs. mi-
nistros Pedro Lesa e Leoni Ramos; .enn.
bargante, a lUnião Federal; embargado,
o Dr. Jos& Ferrão de C,Iisni5o Lima.' •

2 — N. 1.5S1 — Rio Grande do-Sul —
(sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinhos revisores, os
Srs. ministros André • Cavalcanti e Gui-
marães Natal; embargadas Jorge Berch;
embargado, a Fazenda Nacional.

3 — N. 1.5 . 16 — Minas Gomes (sobre
embargos) —Relators o Sr. , ministro Pe-
dro Lassa; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e Godofredo Cunhas em.
bargante, a União Federal; embargado,
JOão Evangelista da Silva Gomes.

.1 — N. 1.549 — Pará — Relator, o
Sr. ministro 1André Cavalcanti •

'
 reviso-

ias, os Srs. ministros Manoel alurtinho
o Oliveira- Ribeiro; appellante, J. Min.'
tão de C. Slenescal; appellados, Antonio
da Veiga Cabral e outro.

5 — N. 1.557 — Capital Federal (sos
bre embargos) — Relator, a Sr. ministra
André Cavalcanti; revisores, os Srs.,
ministros Pedro Lassa e Canuto
vá; embargante, á União Federal; •m.
bargado, o capitão Alfredo Vicénio
Martins.

O — N. 1.574 — Paraná — Relator, 'o
Sr. ministro P sdrO L'a revisores. ás

revisores,' os Srs. ministros André Ca..'
valcanti a Oliveira Ribeiro; recorrentes.
Antonio Pacheco de Rezende e sua mu.
lhes; recorrido, o tenente-coronel Gui-
lhernie José Werneck- do Carvalho.

30 — N. 870 — Rio de Janeiro .-s
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La.
cerda; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinha e Oliveira Ribeiro; re.
corrente, D. Clara Luiza Alves Gomes;
recorrido, 'o tenente-coronel José Pinto
Marques.

31 — N. 886 — Paraná — Relator,. o
Sr. ministro Pedro- alibielli •

'
 revisores,

os Srs. ministros Sebastião do Lacerda
e 'Coelho a Campos; recorrente, Elias do
Siqueira Cartas; recorrida, D. Eugenia

.Ferreira de Siqueira.
32 — N. 889 — S. Paulo — Relator,

o' Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os grs. ministros André Caval-
canti o Oliveira Ribeiros recorrente,
Benesdicto Jovim; recorrida, a Fazenda'
do Estado de S. Paulo.

33 — N. 890 — S. Paulo (sobre em-
bargos) Relator, o Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro; revisores, os Srs. minis.
tros Pedro Lassa e Caindo Saraivas em-
bag.ante, a Fazenda do Estado de São.
Paulo; embargado, Condido Alvim de
Paula.

31 — N. 911 — Amazonas , — Relator,
o Sr. ministro Andra Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribei-
ro e Pedro ! Lema; recorrente, Consfan.
tino de Quadros de Carvalho; recorri.
do, Antoniol F. de Souza Mello.
.35 — N. 1 92-1 — Capital Federal —

Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedra
Lassae Godofredo Cunha; recorrente, a .
Fazenda Municipal; recorrido, Abel Ros
drigues de Carvalho.
- 30 — N. 945 — Capital Federal —
Relatar, o Si'. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro ',essa; recorrente, a Com-
panhia Agricola e Commereial do Brazil;
recorrido, o . Banco do Brazil.

A ppellarões civeik
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Srs. ministros Manoel Murtinho e Mis
dré Cavalcanti; embargante, Elisio S.
Pereiras Alves; embargada, a :União Fe-
deral.
•:7 - N. 1.579 - Capital Federal (so.

bre embargos) - Relator, o Sr. minis.
kr° Manoel Murtinhos revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; ernbargante, a Fazenda Nacional;
embargada, a Empresa de Sal e Nave-
gação.

8 - N. 1.616 - S. Paulo (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. minis.
tros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal; embargante, Antonio José Gonçalves
Villas 136as; embargados, a Companhia
Docas de Santos e a Camara Municipal
de, Santos.

.9 - N. 1.636 - Caoltal Federal
`(sobre embargas) - Relator, o Sr. mi-

• nistro André Cavalcanti; revisores, os
Srs..ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva: embargante, Chrislino Rodrigues
dá Camara.; embargado, a União Federal.

- N. 1.639 - Pará - Relator,
oi Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso..
rés, os Srs. ministro Pedro Lassa e
Enéas Gaivão; appellante, Manoel Auto-
nio Ferreira de Moraes; appellados, Moto
ta, 'luza & Comp.
,11 - N. 1.611 Rio Grande do „Nor-

te (sobre embargos) - Relator, o Sr..
Ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti: embargante, a Fazenda Na.
cional; embaAgado, Piso:1mi° Tavares.
, 12 - N. 1.613 - Rio Grande do Sul'

(sobre embarga) - Relator, o Sr. Mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs, ministros Manoel Murtinho e Leoni
Ramas; embargante, a Fazenda Nacio-
nal: embargados, Gaivão & Comp.
, 13 -N. 1..875	 Capital Federal

Relator, o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Manoel Murtinho; appellante,
a i ' União Federal; appellado, o capitão
Cdegario Herculano da Silveira Pinto.

-14 - N. 1.682 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisores, os Srs. ministras Guima-
rães Natal e Casiuto Saraiva; appellante,
a Fazenda Nacional; appellado, Charles
Bailly & Comp.	 .

- N. 1.690 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; ao-meliante, a Companhia
'paulista Vias Ferreas; appellada, a Fa-
•zenda Nacional.

1 . 16 - N. 1.731 - Capital Federal -
Relafor, o Sr. ministro Manoel Murti_

i nlio; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti- e Pedro Lassa; embargantes,
"o Dr. Falidas Cunha e outros; embar-
gada,. a Fazenda Nacional.
' 17 - N . 1.741 - Capital Féderal -
Refator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante,
Germano Holz:snecht; appel lado, Adam
Eugel.

18 - N. 1.750 --Bahia - Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores,
es Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcantf; appellante, 8 Faienda
Nacional; appellada, a Companhia União

. 19 - N. 1.759 - Capital Federal -
Relator, o Sr

*
 ministro Oliveira Ribeiro;

'revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
Coelho e Campos; appellantes, Alberto

Boeke, Jong & Comp.; .appellada, a União
Federal.

20 - N. 5.770 - Maranhão - Rela-
tor, o Sr, ministra Enéas Gaivão; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; appellante, o Juizo Fe-.
deral; appellada, a Companhia de Fiação'
o 'caldos _Fabril Maranhense.

21 - N. 1.791 - Capital Federal -•
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e Oliveira Ribeiro; appellante,
-tenente José Soares Teixera;.- appella-
da, a União Federal.

22 - N. 1.797 - Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lesa e Canuto Saraiva; appellante, • o
Juizo Federal; appellados, Luiz Antunes
& Comp.

23 - N. 1.802 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, OS Srs, ministros Manoel alur-
tinha e Oliveira Ribeiro; embargante, a
União Federal; embargado, Gonçalo At-
tica Lima.

21 - N. 1.803 - S. Pdulo - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa e Vi-
veiros de Castro; appellante, Roberto
Inizzone,& ,Comp.; appellada, a-União
Federal.

25- N. 1.810 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Sr& ministros Manoel Mur-
linho e Godofredo Cunha; embargantes,
Arp & Comp.; embargada, a Hamburg
Sudamerikanisch' Dampfschffarts • Ge-
selschaf t,

26 - N. 1.826 - Capital Federal -
RelatOr, - o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, a Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Pedro Lassa; embargante,
o contra-almirante Frederico Corrèa
Camara; embargada, a União Federal.

27 - N. 1.859 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; embargantes, Du-
risch & Comp.; embargada, a Companhia
Serviços dos Portos. 	 -

28 - N. 1.861 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os grs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lassa; • embargante, a
União Federal; embargado, o Dr. Mili-
tão José de Castro Souza.

29 - N. 1.861 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante,
o juiz federal da I' Vara, 20 appellante a
União Federal; appellado, José Luiz
Fernandes Braga.

30 - N. 1.919 - Bahia - Relator, o
o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; appellante, o Dr. Ray-
mundo da Paz Nogueira; appellada, a
Fazenda do Estado.

31 - N. 1.936 - Ceará - Relator, o
Sr. ndnistro Godofredo Cunha: reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; appellante, João Gonçal-
ves Roxo; .appellado, o Dr. Fernando
Dias de Mello.

32 -- N. 1.937 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;•
revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
e Godofredo Cunha; embar gante, a Fa-
zenda Nacional; embargado, o Dr. João
I3arreto da Costa Rodrigues.

33 - N. 1.940 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisora, os Srs. ministros Pedro

Lessa e Caput° Saraiva; embargante,
União Federal; embargado, Jayme Au-
gusto Villas-Mas.

34 - N. 1.977 - Bahia - Relator,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,-
os Srs. ministros Pedro Lassa e .Canute
Saraiva; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appellado, Bernardo Pinto de Al-
meida Castro.

35 - N. 1.979 - Bahia - Relator,
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, a Fazenda do
Estado; appellado, Beanardo Pinto de
Almeida Castro.
, 36 - N .. 1.983 - Capital Federal

Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e Oliveira Ribeiro; appellante, o
Juizo Federal da 2' Vara; appellacla, a
Companhia de Transportes e Carruagens.

-37 - N. 1.998 - Minas Geraes - Re-
lator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; revi-
soros, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho e Campos: 1° appellante,
o Juizo Federal; 2° appellante, a União
Feder-al; appellados, José Nogueira - Du-
arte e sua mulher.

38 - N. 1.909 - Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; 1° appel-
lante,oa coronel José Victorino da Rocha,
2° • appellante, a União Federal; appella-
dos, os mesmos.

39 - N. 2.022 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lassa; 1° appel-
lante, o Juizo da 2° Vara Federal; 2° ap-
pellante, a Companhia Mercado Munici-
pal Rio de Janeiro: 3" appellante. a
União Federal; appellados, os mesmos.

40 - N. 2.032 --S. Paulo - Relator.
o Sr. ministro André Cavalcanti:
sores, os Srs. ministros Olfveira Ribeiro
o Euéas Gaivão; appellante, Antonio M.
Guimarães; appellacla, a Fazenda. Na-
cional.

41 - N. 2.039 - Piauhy - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha: reviso-
res, os Srs. ministros Leoni Ramos o
Enéas. Gaivão; appellantes, Cindido José
Ribeiro & Comp.; appellado, Marianno
Gil Castello Branco.

42 - N. 2.061 - Capital Federal -
Delator, o Sr. ministro . Lconi Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Aludi-
nho e André Cavale,anti; embargante, a
Fazenda Nacional; embargado, o capitão
de corveta Athanagildo Lopes da Cruz..

43 - N. 2.081 - Capital Federal 7--

Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, oã Srs. ministros Enéas Gaivão
o Pedro alibielli: 1° appellante, o Juizo
da 1* Vara Federal: 2° appellante,
União Federal; appellado, Pedro Carlot
de Andrade.

44 - N. 2.087 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavala
canti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Leord Ramos; appellan-
tos, João Pereira de Lemos Torres •
D. Maria Rosa de Azevedo Pereira; ap-
paliada, a União Federal.

- N. 2.112 - Capital Federal -
Relator, o Sr: ministro Leoni Ramos, re-
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
Pedro Mibielli; appellantes, os herdeiros
de Joaquim .Ferreira Lobo; appellada,
União Federal. 	 . 4

46 - N. 2.122 - Maranhão - Rala-
tor,;o Sr.: ministro Godofredo Cnulla;
revisores, os Srs. ministros Leoa] Ra-5
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UlOs e Egéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira & Comp.

47 N. 2.121 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;

, revisores, os Srs. ministros Godofredo
1 Cunha e Leoni Ramos; appellante, o con-
1,ra-a1inirante Pedro No.asco Pereira da
Cunha; appellada, a União Federal.'

48 - N. 2.125 - Maranhão- Rein-

1 tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha; re-
visores, os Srs. ministros Leoni Ramos

Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appollada, a Companhia Fiação e.
Tecidos Fabril Maranhense.•
• 49 - N. 2.126 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro -Manoel • Murti-

!nlio; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti o Oliveira Ribeiro; appellante,

1João Baptista Nunes; appellada, a União
Federal.
• 50 - N. 2.140 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, José
Gregorio dos Reis; appellada, a União
Federal..

- N. 2.1-19 - Maranhão - Re.
, lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-

' va e Godofredo Cunha; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos do Rio Anil.

i 52 - N. 2.518 -.S. Paulo - Relator,
* i o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
; sores, os Srs. ministros Coelho e Caril-
. pos o Manoel Murtinho; •1° appellante,
t o Juizo Federal, 2° appellante a União
i' Federal; appellado, Julio Fernandes

j 53 - N. 2.168 - Maranhão - Reta-
, for, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha- e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia

I Fiação e Tecidos Maranhense.
Si - N. 2,187 - Capital Federal -

iRelator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
; revisores, os Srs. Ministros Leoni
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
da 1° Vara Federal; appellados," o
Dr. Alvaro Carlos de Andrade e outros.

I 55 -- N. 2.196 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;

; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
Canuto Saraiva; appellante, o Juizo

Federal da 2' Vara; appellados, Costa
Braga S:. Comp.

56 - N. 2.197 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-

1nlio; revisores. os Srs. ministros André
; Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
tes, Diederieli Martins Frencheerd Junior
84 Comp.: aopellado, Germano Batteher.-

57 - N. 2.205 - Bahia - Relator, o
1Se. ministro Enéas Galvão; revisores, os
ISrs. ministros Manoel Murtinho e Oh-
1 veira Ribeiro; appellante, a Companhia
;Estuda do Ferro Centro Oeste da Bailia;
apIP:lados, 13ahiana & Comp.-

58 - N. 2.220 - Capital Federal -
,Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, os Srs. ministros Pedro
;Lessa e Canuto Saraiva; embargante, o
'capitão Aureliano Gama de Alcantara;
'embargada, a União Federal..

.59 - N. 2.245 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;

¡revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
Enéas Gaivão; embargantes, Wilson

Sons C.° Limited; embargados, Cory. Bro-
jhers and Company.)

60	 N. 2.250 - Capital Federal --;
;Tielator; O Sr.. ministro Enéas Gaivão:
revisoregi. Os Srs . ministros Soba titio dg

., pioe.td;( Ço0.110 Carnpof!;_appllaite_:d_s_

o Juiio da 1" Vara Federal; aPpellado,
Zacharias Vieira Mata.

61 - N. 2.253 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
o Campos e Manoel Murtinho; appel-
Jante, o 20 tenente da Armada Armando
lIonorio da Barros; appellada, a União
Federal.

62 - N. 2.258 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, Os Srs. ministros Pedro
Lessa o Canuto Saraiva; appellante, José
do Oliveira, Castro; appellada, a União
Federal.

63 - N. 2.262 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva o Enéas Gaivão; appellanCe, Arthur
Waldemiro de Serra Belfort; appellada,
a União Federal.
• 61 - N. 2.265 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellante,
o juiz federal da 1° Vara; appellados,
viuva e filhos do Dr. Candido Barata
Ribeiro.

- N. 2.272 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
o Campos e Manoel • Murtinho; ernbar-
gálio, a União Federal; embargado, Ale-
xandre Cazzani.

66 - N. 2,275 - Minas Genes -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, 03 Srs. ministros Goclofredo
Cunha o Leoni liamos; appellante, José
Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha cS: Comp.

67 - N. 2.293 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Lenni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Mibielli; appellante. Al-
fredo Borges Monteiro; appellada, a
União Federal.

68 - N. 2.306 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministra André Cavalcan-
ti; revisores, os Srs. ministros Oliveira
n Pedro Lessa; embargante. Dr. João
Roiz do Lago; embargada, a União Fe-
deral.

60 - N. 2.307 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Guimarães Natal; embargante, a Fa-
zenda Nacional; embargada The Amazou
&caro Navigation Co.

'
 Lt:

70 - N. 2.326 - Pernambuco - Re.
]ator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Enéas Gaivão; primeiro appellante, o
Juizo. Federal; segundos appeliantes. o
Dr. Joseph Gomes Netto o outros; ap-
pelados, os mesmos.

71 - N. 2.328 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Lassa; appellante,, Compa.
gnie du Port de Rio da Janeiro; appel-
lada, a União Federai.

72 - N. 2,329 - S. Paulo - Reta-
tor; o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro [essa
e Manoel Murtinho; 1° appellante-, o
Juizo Federal; 2° appellante; - a União
Federal; appellado; o Dr. José Manoel
de Azevedo Marques.

73 - N. 2.330 - Amazonas - Reta-
tor, o Sr. 'ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros 'Carmim Saraiva
e Enéas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appellado, Lazaro J. Israel:

74 - N. 2.339 - Minas Geraes - Re.
!ator	 Sr Ministro Canuto Saraiva;_ _ _

• revisores, os Srs. ministros GodofreP,
Cunha e Leoni Ramos; appellante,
Companhia Industrial Sabarense;
lada, a Fazenda Nacional.

75 - N. 2.316 - Pernambuco -
'ator, o Sr. m inistro Sebastião de La-f.
cerda; revisores; os Srs. ministros Coe-
i110 e Campos e Viveiros de Castro; 1°.
appellante; o Juizo Federal; segundos
appellantes; o Dr. Antonio da Silva
Antunes e outros; appellados, os mes-:
mas..

76 - N. 2.319 - S. Paulo - Rola.
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri.
beiro e Sebastião do Lacerda; appellantes
o Juizo Federal; appellados, alercadante
(54 Ribeiro.

77 - N. 2.350 - Parahyba do Norte
- Relator. o Sr. ministro Camilo Sa-
raiva; revisores. os Srs. "ministros
Enéas Gaivão e Sebastião do Lacerda;
uPPellante, o procurador fiscal do Es-
lado; appellado, o Dr. Octavio Celso de
Novaes.

78 - N. 2.356 - Paraná - Relator,
o Sr. m i nistro Oliveira Ribeiro; reviso-
res-, os Srs. 'ministros Guimarães Natal
e Manoel Murtinho; appellante; O. Pau-
una Ferreira Bueno; appellado-, João
Salustiano de Faria..

79 - N. 2.372 - Alag,6as - Relator,
o Sr. ministro ,Nlanoel Murtintio; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e

'Caindo Saraiva; appellantes, R. F. J.,
Alexander ét Comp.; appellado, Manoel
Teixeira Guimarães.

80 - N. 2.382 Capital Federal ---t
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cani-.
pos; revisores, os Srs. ministros Ma-4'
noel Murtinho e André Cavalcanti; ap-'
pellante, o capitão de mar e guerra re-:
formado Francisco Paulo do Oliveira.
Sampaio:.appellacla, a União FeJeral. -

81 - N. 2.381 - Paraná - Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
SOCPS3 03 Srs. ministros ViVOit 03 do
Castro e Manoel NIurtinhu; appellante;
Francisco de Paula Camargo; appell,a-r..
da-, a Fazenda Nacional.

82 - N. 2.389 - Capital Federal -
Relator, o Sr. . miniStro . Enéas Galvão;:
revisores, os Srs. ministros Coelho O
Campos e Manoel Murtintio; appellante,'
o Juizo Federal da 1' Vara; appellado,'
o 1° tenente Alfonso das Cragas Guima-
rr.fs.

83 - N. 2..300 - Capital Federal --,
Relator, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Manoel:
Murtinho e André Cavalcanti; appel-'
lante, o Juizo Federal da 2° Vara; ap-o
penado, Julio Wolff Senin.

84 - N. 2.401 - Bahia - Relator.;
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso...,
res-, os Srs. ministros Godofredo Cunha,
e Lconi Ramos; appellantes; o Dr. José:
Bernardo de Souzia Britto e outros; ap_-!'
lacta; a Fazenda Nacional.

85 - N. 2.4.14 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de Lat...1
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe.'
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap..?
pellante, João de Deus Moreira do Cara.'
valho; appellada; a União Federal.

86 - N. 2.423 - Rio de Janeiro
Relator, o Sr.- ministro Enéas Galvão;I
revisores, os Srs. ministros Sebastião dO n

Lacerda e Coelho e Campos; appellantei
o Dr. Eurico José Pereira de Aloraen,
appellado, Francisco Ribeiro Pacheco.. 4,

87 - N. 2.424 - Paraná -
lato'', o Sr. _ministro. Oliveira Ri..
beiro; revisores; os Srs. ministros Gui,s!
marães Natal e Pedro Lessa; embargan-s
te; Antonio franco Sobrinho:
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gada, a Companhia Estrada de :Ferr3
'erro S. Pauto-Riu .Grande.

• 88 — - 2.t26 — Minas 'Gemes — Re:.
lator, .o 'Sr. 'ministro Enéas Gaivão; TOVi-
lsores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
'Canuto Saraiva; 1° appellante , o capito
João Custodio da Veiga; 20 appellante,
Estado de Minas Geraes; 30 appellante,
a Prefeitura de, Dello Horizonte; appel-
latia, 'lhe S. joh.a dei lley
Limited.

— N. 2.437 — Capital Federal —
Belator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
:revisores, os Srs. 'ministros Guimarães
.Natal e Pedro Lessa; appellantes, Maia

• ;Nogueira (Sz Comp.„ appellada,	 .União
.Federal.	 _

00 N. 3.455 --•ÇCapital Federal —
11elat•Sr, o Sr, -ministro Manoel Aludi-
-nlio; revisores, os Srs. ministros André
-Cavaleatili e Oliveira .Ribeiro; appellan-
le, o' juizo da V Vara Federal; appel-
lado,', José Bonifacio Pereira de 111es-
,tm i ta .
" .91 — N. 2.451 — District° Federal --
1,TleiatOr. o Sr. minisixo Oliveira
.revisores, os Srs. ministros Guimarães
.Natal.' o Pedro Less.a; 1" a•ppellante, .0
.Juiz Federal da '2' 'Vara; 20 appcillante,_
.n 'União Federal; . appellado, Carlos de
Athayde Rangel.

92 — N. 2.460 -- Pernambuco — Re-
:lotar, 6 Sr. ministro -Enéas 'Gaivão; re.-
-visures,' os Srs., ministros Pedro Mi-
LieIli e'Sehailião de Lacerda: appetlan-
les, o Centro Industrial do Xarque.e ou-
ilros; appellada. a Fazenda do Estado.

— N. 2.162 -- Capital Federal —
411elator, o Sr. ministro Manoel Mutti-
who; reVisoree os Srs: ministros André
-Cavaleanti- e tiOliveira Ilibeiro;. . appellan-
le, a Faienda"Nacional; , appellado,
.guel Barbosa..

91 — T. 2.465 — Amazonas — Rela.
ior o Sr: ministro 'Pedro Mibieili; revi-

ores, os -Srs. ministros Pedro Less-a •e
Cariulo Saralva; appellante, Carlos -Au-
.guato Montenegro; appellado, Affonso
Luiz Pereira da Silva.

515 — N. 2.467 — Capital federal
- Relator, o 

'
.Sr. ministro 'Crioulo Saraiva;

l'eViSOreS,. os Srs. mini:tros r Godofrecto
Cunha e Leoni Ramos; appellante, a l'a-
v.encla Nacional; appellado, Miguel Bar.:
bosta..	 •	 •

tiO — N. 2.472 — Rio •Grande, do Sul
Ilelator,' o Sr. ministo Oliveira Ri-

beiro; revisores, OS Srs. MiniSlrOS Gut_
marães Natal e Pedro Less.a; -appellanle,
a Companhia 'Allianea il.) Sul; aggra_
Nada, a Conipanhia Nacional de Navega-
ção Costeira..	 .

07 — N. 2.471 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro-.itanoel
nua;. revisores, os Srs. ministros Pe-
•clro Lesa elCannto ,tSaraiv.a; - appel_
lauto, o Juizo da 2" 'Vara 'Federal; 2° •ap-
pellanfe, a União Federal; appellado,
5iNliguel Barbosa.

98 — N: .2:477 —.Capital :Federal .(so-
bre embargos? Itelatoe, o Sr. minis-
-Iro' Sebast.litá de Lacerda; .ro, v.isores. Os
Srs. ministros -Coelho e ,Campos e Ma-
noel Murtinho; 1° embargante, lrran_
cisco Fernandes de .Arauj); 2' appellan_
te, Catharina Fernandes 'de :Araujo; mi.
largados, JoSeptia Sanelies e .Ernilia

99 — .N. 2.178 — ,Cap' :Federal —
gl e la tor, o _Sr minis/ ro -Sebastião de :La-
werda; revisor0., OF..Srs. ministros ,Coe-
Ião o , Campos	 Manoel Murtinho; ap-.

ellante, a Fazenda Micio-rxe-12,:appellado,
(Miguel	 "

100 -,—.N. 2.483 — Capital Federal —
Relator, o 'Sr. ministro Pedro Lesse; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e GodSfreclo Cunha; 1° app.ellante, o
Juizo Federal da 2' Vara; 2° appellarite,
a União Federal; appellado, Patilino
'Francisco dos Santos.

101 — N. 2.485 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;

' revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
Iiielli e Sebastião de Lacerda; 1° appel_
lante, o Juizo da 2° Vara Federal; '2° ap-
pellante, a União Federal; appellada,
Maria Augusta Alves da. -Veigl,.	 •

102 — N. 2.941 — District° Federal
Relator, o Sr. ministro Sebastião do

Lacerda; revisares, os Srs. ministros
Coelho e 'Campos e Viveiros de Castro;
appellarte, o. Juizo Federal da 2 1 Vara;
appellado, Antonio Philadelptio Pereira
do Almeida,

103 — N. 2.493 — Capiial Federal —
Relatar, o Sr. ministro Manoel Miudi-
nho; revisares, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o juizo Federal da	 Vara;. appellada,
D. Rita Amelia da Silva. -

101 — N. 2.497 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro André Cavai-
emiti; revisores, os Srs. ministros Pedro
• essa e Viveiros de Castro; ernbargante,
a União Federal; embargado, Joru
Crashley.

105 — .N. 2.511 — Capital Federal —
:Delator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nlio; revisores, os Srs.' ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellan-
te, a -tinião Federal; appellado, Bernarda

-Ribeiro Mendes.	 .	 •
106 — N..2.515 — Espirito 'Santo —

'Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Canuto 'Sa-
raiva e Godofredo Cunha; 10 appellanie,
o Estado cio Espirito Santo; 2° -apper-
Jante, •rt Prefeitura Municipal; appella-
•dos, João Aprigio Aguirre e • o enge-
nheiro Olyntlio da Canto Aguirre.

• 107' — N. 2537 — Pernambuco --
Relator, o Sr. ministro Manoel •Murti-
nlio; revisores, os Srs. ministros 'André
CavalcAnti e Oliveira Ribeini;appellanteif
o 'Juizo Federal; appellado, Manael M-
fonso cia Silva Porto.

108 — N. 2.551 — Capital Federal
Relator, -o Sr. -ministro .Enéas Gaivão;
revisores, os •-Srs. ministras Pedro-1111-
Fielli e Sebastião tle-Lacerda; appellan-
les, o Juizo Federal da' Vara .e a Unifin
'Federal; appellado, o Dr. Alvaro Maia.

109 — N. -2.570 — Capital Federal
Relator, .o Sr. ministro Coelho e Gani.
ipos; revisores, ,os Srs. ministros -Vi-
veiros de Castro e 2ilanoell‘lurtinlio; I°

. appellante, o Juizo • Federal da 2' Vara;
appellanle, a :União Federal; appel-

•lados, Eduardo C. de Souza e Outro_
1 O — N. 2.577 — Rio Grande do Sul

— Relator, ..o .Sr. ministro Leoni
mus,; .revisares, os -Srs. .ministrás ErféaS
.Galvão e Sebaãllão de Lacerda DONA -

Jantes, .0tera, Gomes iSs	 diflui-
:dação; appellada, ii Companhia de Segu-
ros Terrestres „e .111.arithnos	 .Brazil..

111 — N. .2.590 — Minas Geraes
Jlelatdr,. .0 " Sr. ministro. Guclotretio
-Cunha; _revisores, os Srs. ministros
Leoni llámos e Enéas GalVão; appellande.

-João Evangelista da .Silva Gomes; ali-
•pellasla. a Fazenda 'Nacional..

112	 N. 2,608	 Capital - Federal —
Melator,.:o	 ininistrn 'Oliveira Ribeiro;
:revisores, os:Srs. - ministros Pedro Lassa
,e :Coelho o Campos; r ,Tippellante,
'Juizo ,Federal da 1" Vara .'Iredertil;'2° ap-.

pellante, Ilnião,ederal;	 2Vol

1.13 — N. 2.657 — Capital rederar -
'11;:nator,	 '6r. erainistro GUiMarãe8 Na.;'
"tal; :revisores. Os Srs. ministras 1Pedro
'Lessa e fGodeffredo Cunha.; 1° appellan:te.'
go Juizo :Stibstituto Federal -da 1• `Nrara;'
'2° •appellante, a União Federal; ,appel.'
lado. José Verissimo Dias de .Mattos.

114 — 1V. 2.069 — District° Federal
t— /Relatar: to Sr. ministro-Oliveira
.beiro; revisores, os ,Srs. ministros ¡Coe-'
lho e 'Campos e Manoel Mtirtinho;,1°
pellante, 'o.Juiz Federal da d a Varo.;o appellante„a União Federal: .,appeV
liada, D. Luiza ide .Albuquerque haja Ba-
ha1g11ia.5 _

N. '2.688 — Capital Federa/ —1-
,Relator, o Sr. ministro Manoel Marli-
inlio; revisores, os Srs. ministros -André
Cavalcanti e -Oliveira Ribeiro; 1" impei-
lente, o Juizo Federal da -2' 'Vara; 20 ap-
pellante, o capitão-tenente -Olavo 4.41iz
Vianna; 3' appellante. a União Federal;
appellados, os .mesmos. - .

116 — N. '2.690 — Amazonas — Re-
lator, o • Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs.. ministros CanutO ,Sa-s
raiva .e -Godofredo -Cunha; appellante,
Islanoel Rodrigues . Bandeira Filho; .appel-
lado. Juvenal de Oliveira Costa.

1L7 — :N. 2.691 — . Capital Federal —.
Relator, o Sr. ininistro ..C,anuto Saraiva;
revisores, os 'Srs. ministros Godofredo
Cunha o .Leoni Ramos; impellante, o
Junco da d' Xara • Federal; appellada.
Marianna Ribeiro Corrêa.

118 — N. 2:713 — Amazonas — Reta_
lar, o Sr. ministro Viveiros de Castro;'
revisores. os Srs. ministros* Manoel Mur-
Unho e' André Cavalcanti; appellanle, 2.
Cabral: appellada, a Companhia de Se-
guros Paraense.

110 — N.- 2.748 — Capital FCcleral —
Relator, o Sr. ministro Viveiros -de Cas-
iro; _reyispres. os Srs. ministros Manoel .
Eurtinho o Oliveira Ribeiro; nppellante.
Manoel Martins' de Oliveira; appellados,
Orlando José Pinto e sua mulher.

129 —'.N. 2.761 — Rio de Janeiro .---
11elatori • o . Sr. ministro Canulo Saraiva; •
revisores, os •Srs.- ministros G6drifred°
Cunha -e Enéas ,-GalVão; appellante. o Dr..
J6sé Carlos . de Almeida Torres' Tibagy:
appellatla, a Prefeitura Municipal cio
Nitheroy.	 • .

121 — N. 2.769 — Capital Federal
Relator, o Sr.. ministro Sebastião de-La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; ap-•
pellante,,,a Naamlooze Vermoolselm M-
n int; lyke Nederlaudscho Maat soopytol
E•xploitatia; appellado, Frank E., Dias. ,•

122 — N. 2:781	 District° Federal
-Sr. ministro Oliveira Ri-

beiro; revisores. os Srs. -ministros tGui-
marães Natal e Pedro Lessa; .appellante.
.11e.nrique Saluss.e Lussac; a.ppellaclos,
Companhia 'Ferro :Carril do :Jardim 130- -
tanjo° e outros.

123 — N. 2.810 — .5. Paulo Reta_
for: o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores. os Srs. Ministros Guimarães •

e Pedro Lema; appellante,z Com-
panliia Mogiana de 'Estrada de 1;erre 'e
Navegaefr6; appelladàs, D. 'Cke.orgina'
!Adelaide *Carneiro ida. Cunha .e :seus .
'filhos.
- 121 — 1V. 2.-815 -- ...Maranhão —
lalor. o Si'. ministrol-iebastião ile ta.'
*cest•trtla-;	 -os Sra. ministros'
'Coelho -e earnpos.te 'ViVeirtift do Xastra;`
.appellarrie, a. Eazenda 	 ba.Opoli,1
fiada, D. Maria aos Pereira lde.43á_.; .011
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111. 2.8i8 --- Capital Federal ;-.4

ter, • Of.: ministro Manoel Murtte
revisetes, Os Srs. ministros. André

valeanti e Oliveira Ribeiro; i° appel-
te, o Juizo da 1° Vara Federal; 20 ap.

entinte, a UniãO Federal; appellado, o
110-tenente Nicanor Justino Proença.

Emb-a	 tém

	

fgba	 ettidoa--	 --
1 N 1.775 — Capital Federal ee

Relato'', o Sr. ministro Viveiros de Cas-
'tra; revisores, Os Srs.. ministros Ma-.
noel Murtinho e André Cavalcanti; eme'
argante, a Companhia Alliança da

Bahia; embargado, Manoel Ferreira -Ma.
Abado..
• 2 — N. 2.154 District° Federal --a
Relator, sa Sr. ministro Pedro Mibielli:
revisores. os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; embargan-
te, a União Federal; embargado, o te-
Dente João Cavalcante\ Caminha e sua
mulher.,

Aeçãõ rescisoria
f — N. 17 — Capital Federal — Re-

lator, o Sr. ministro Canuto Saratea; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa

Leoni Ramos; autor, Alexandre Nor.
harto da Costa; ré, a União Federal:

2 N. 18 — Capital Federal — Ma.
ler, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores. os Srs. m:nistros Canuto Saraiva
e Gnaofredo Cunha; autor, o Dr. Arthur
da Silva Pinto; ré, a UniãO Federal.-

3 — N. 19 — Capital Federa 1(sobro
'embargos) — Relator, o Sr. ministro
Enéas Gaivão; revisores. os Srs. minis-
tros Coelho e Campos e Manoel Murti-
nho; embargante, o Dr. "Mario Soares
de Couve; ernbargadà, a União Fe-
deral.,

4 — N. 20 — Capita/ Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de La-
:arda; revisdres. os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros de Castro; au-
tor, David Saxe de Queirod; ré, a União
Federal.

5 — N. 21 — Capital Federal — Re-
iator, o Sr. ministro afanoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Pedro Lassa; autor, Rodolpho
2ezerra Guimarães Pontes; ré, a União
Federal:

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, 19 de junho de 1916. — O sub-se-
cretario, Edmundo da Veiga.

Côrte de. Appellaçãe •
-sessão da Primeira camara em 19 de Ju-

nho de 1916
indesIDENCIA DO EXMO, SE DESEMBABOADOR AF-

"NSO DE MIRANDA — sECDErARIO, o MIGA
MULO WATSON CORDSLRO

Compareceram os Srs. desembargalores
. Fabrico de Abreu e Sá Perora.

ATLCammos
Appellações eiveis•

N. 1.718-Rela'or, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellantcs, Alves Vaseencelks
di Comp.; appellado, Thamistcc.es Pinto.—
Deram provimento á appelinso para, refor-
mando a sentença appaelada, joigar a acção
procedente sarnenta qaanto aos ordena ias e
deapeans da viagem no appenado que deverão
mar considerados dquilos a razão de 600/1
weaa:toa ató 13 de outubro ie 1913. sendo
8905 para os ordenados e 2008 para as des-
peais dc. vlaeera,contr a o vote do er.-ai tente
da Camara que tornon parte no julgamento,

no impedimento do Sr. descm'aarga or CL-
acro Soa t ra.

N. 1.501 (Nd tencia)-Re'a f or, o Sr. des-
erta' argador Nabur:o co Abreu; apnedantos,
O. 141ari3nna da Ra Morei , a o Franc sco
Auto ii Moreira; ar pel.aio, cor,nel Antonio
José da Silva Julgaram por senten;a a
deoistencia, unanime tlento.

Torncu parte no joigamento o ro esideri`e
da C: mara, ri) ine eata c:to do Sr. desem•
bargador Cicero Scabra.	

_

in/TAE3

JRIzo Federal da Primeira Var4

Edital de praça
O Dr. Raul do ,Souza Martins juiz federal

da la Vara do DIstricto Federal, etc.
Faz -saber ata quer- presente adiai de praa

ça coma prazo de 8 dias virem que o portoire
doe auk.crlos de.to juizo ha de trarr a pu-
blicopregio de venda oi arrematação a quarn
mais der o maior lanço off:rezar em o dia 26
do ccr rente a uma e moa horas da tarde na
porta da casa das audioneias deste juizo á
Avenida Rio Branao a. 241, um ter; eco á
rua Monteiro da Luz n. 9 antigo e 87 mo-
derno na Esta:ao do Encantado com
do tes;ada e a3 1°,05 de extensão e fundos
para rua Tavares medindo oves 1G m ,C0 de
largura com um pequeno barracão de ma.
deita coberto do Lha° murado em 1.0005i 00,
penhorado a Jcsé Gcncalves de Queircz no
executivo fiscal que a Fazenda Nacional movo
a Joaquim Gomes da Silva. E quem no mes-
mo quizer lançar compareça neste juizo no
d'a e hora indicados. O terreno vala a praça
com o abatiam 'co do 20%. E para coas ar se
passaram o presente o wals deus que seria
ataxados no legar de costumo e paaileadoa
pe!a imprensa. Dado e passado re a ta ciciado
do Rio do Janeiro, ass 19 do linho do
1918. Eu, João Jcse Zan3ith e creventa lu.
ramentado o escrevi. S; eu, Alfredo P. Bar.
boza, ez i yao o subscrevi. — Raul de Souza
Atai tins.

-Juizo redeFaI da Prancha Vara !
Ed :tal c'e praça	 •

O Dr. Raul do Souza Martina, juiz federal
da ia Vara do District° Federal, etc

Faço saber aos que- o presente edital de
praça com o prazo de ires dias virem, que o
portoiro dos auditorlos deste juiza ha dt tra-
ear a pub.ico pregão de vsnia o arremata-
rçao a quem mais dê r e maior si nço otiarecer,
em o dia 22 do corrente a uma o meia hora
da tare° á parta da casa das a olicneias deste
mesmo juizo á Avariai& tik, Branco n. 211,
es bens ataix, declara:1os penherad03 a Ar-
lindo Dionizio Pateado para pagamento da
execuçao que lhe rime a Fazenda Naciocal,
como su.cessor de Antonio de Souza Mala,
cujos bens são os seguintes: 38 garrafas de
cerveja Ilaeseatica waiiados sor 185000; 82
ditas dO cerveja branca e preta, avaliadas
por 18:000; 40 Aita--do agua mineral, ava-
liadas por 20$; um fogão de gaz sob n. 3.209,
aval aio por i 5500 o; um retogics de parede,
avaliado par 8$000; um balcão pequeno,
avaliado p n r 255; um peruano mostrador
envidraçado avalia to 10$; uma armação
do madeira avaliada por 30$; deze garrafas
de vinho do Polo avaiialas em 125; tires gar-
rafa- de vvernaouta, ai adadaseai 3$; e duas
marrafas 'de cognae, avaliadas e ia 3$.. E
quem noa mesmos quizer lançar compareça
;leria juizo em ma acima' OccIttrado, S para
con . tar f‘ paSSaram o presente e I. utru da
Igual teor 'que serão atiixa los no :Ligar

•

DIARIO OFFICIAL	 -Junho "de 1916,

do estalo o pab:Icados pela imprensa. Dado
e passada nela aliado do filo de Janeiro,.
aos 17 de junho de 1910.-Eu, lo:o Zarnith,
escrevente jura mental°, o escrevi. - E eu,
Alfredo P. Baelacsa. escrivão, o subscrevi.
— Raul de Souza Martins,

Juizo de Direito dá Primeira
de Orphãos e Ausentes

„Pe firaça, com b prazo de vintd dicts",
- para venda c arrematação do predio

rua Virginia Vidal n. 22, pertencente'
co espolio do finado Francisco Cara.
dolo de Carvalho. por 1:1003 (uni.
canto e cem mil réus):

O Dr. Alfredo Machado Guimarãek
juiz de direito da ia Vara de Orphãos
e Ausentes nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem, ou delle noticia tiverem, que no

- dia 20 de junho proximo, logo após à
audiencia deste juizo, que terá logar

• 12,30, no edificio do Foruni, á rua dos'
Invalidos n. 152, o porteiro dos audi-
torias deste juizo trará a público pré.

•gão de venda e arrematação a quem;
mais dér e offerecer acima da quantia;
de 1 :100$ o seguinte immovel perten-
cente ao espolio do finado acima: casa diS
páo a pique, á rua Virginia Vida] n. 22,
em Jacarépaguá, construida em terreno
foreiro, com 12 metros por 27 metros'
de fundos. A praça é feita a dinheiro á
vista ou com fiador idonen que garanta
o juizo, e foi requerida pelo inventa-
riante do espolio ,com a concordaneià
dos interessados, afina de occorrer ao
pagamento de dividas do espolio. E para,
que conste e chegue ao conhecimento.
de todos Os interessados, mandou pas-
sar o presente edital, para ser affixadO

- no logar do costume, extrahindo_secó-
pias para publicação nó Diario Off icial

'e Jornal do Commercio, e traslado parà,
os autos, que se acham em cariaria do
2° officio deste juizo, á rua dos Inva-:
lidos n. 143. Dado e passal() nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 27 de maio
de 1916: E eu, José Luiz Fernandes, es-
crivão interino, o subscrevi. — Alfredol
Machado Guimarães, (Senado na fórmà,
da lei.) Cópia. — Confere. — O escrivão'

•interino,  José Luiz Fernandcs., ,	 Á.j,

ille•n••n••	 "

Juizo de Direito dá Primeira.' 'na-

• de Orphãos e Ausentes

De pra,a, com o prazo -15 20 dias, para tunda
e crrem•tação ta prezío A rua Atice ta. 2 SÀI

• avaliado em 42000$. pertencente ao espolie'
do final() João AntoTio da Costa

O Dr. Alf.rado Machado Guimarães, juin',
de direito da 1° Vara de Drohaos o Ausentes'
nes'a c‘dade to Rio de Janeiro :

Faz saber aos que o presente edi f al virem;
ou della notic ia tiverem que ao dia 11 01
folho logo ar é; a areie:c . a deste juizo, que(
tJrátolho, ás 12..30, no edif, cio do Po? um,1
á rua dos invalides a. 152, o porteiro dos,
auditorios trará a pule'co prégão de venda
e arrematação a quem mais dér e r !Perecer
acima da avaliação, o se guinte pretiro. pere..,
tencente ai.. esporo acima doe:arado : Preito(
amobradado á rua Al;ce n. 21, em Larane

iras, de feitio de platibanaa, tendo de'
fre ;te, no porão um mezzan 4 no ccm grade
de ferre- no °algemai° suoaralr uma lacuna
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Fallancia de Jodo Antonio LamOda
ARO AOS =se:5MS

do poltori lo na parte re3ntrante duas

f
inas de oeitoril e ama perta, eatrada por
um portão de ferro. Construc;ao de pedra,
cal e tijolos, portadas de cantaria e c :bela.°
sie telhas francezas. "Mede de largara na
frente Sete metros e de comprimento 17°,50;
divide se em duas salas, tres quartos, ferrados

asscalhados, casinha, banheiro e latrina,
drilhadoa, nos =los area cimentala

i
 mu-

'irada o dascober ta com tanque de lavagem.
,O preito é edificai° em terrano que meie de
'largura na frente sete metros e de compri•
mento 17 81,50, avalia do em 12:0005. A praça
é feita a dinheiro la vista ou cosa nador
idonoo lua garanta o bino e foi ronerlia
,pe.a In seatariante do espolio com a concor-
,d anca do; interessid:s, afim do cecorrar ao
paaament s de dividas do espolio. E para que
cznsta o chegue ao caahee mento de toda 03
lateressados mandou passar o pre-ente sdital
para ser affixart) rt , lagar do e atuns, edi-
feio do Forum, eitrahtoSo-se cápima cara
publiesçao no Dirrio 91ficial e Jcrna. #(o Com•
mareio o traslado para 03 autos da inven-
tario. Dado o passai° neata cidale do tilo
de Janeira, em 19 de junho de 1916. —E ou,

(José Luiz Feraandss, e- cavaa intata), o
salycre ti. — AI/assira Maciado Callinarles.

\Saltado na taram da 131. — Contara, 13 Cs.
CCM° interino, J.sa Luz Feratindea..

'guizo 'd° Direito dã Segunda Varatio 
Orphãos e Ausentes

De 21 praça, com o prazo do oito dias e aba.
timento te 10 Vo.

O Dr. Antanio Atam d3 011n 3311, ju iz de
direito da 2" Vara de Orphaos do Datracto
Fedsral; etc.:

Faz saber que o porteiro deste juizo, no dia
27 do lanha corrente, após a au Siencia do

•estado, que um • logar á 1 hora da Lanas, á
rua Menezes %ira n. 152 cari a oab iO3
pregão de venda o arrercataaao 10 e 50 avos
ou 1 quinto d_ preito á rua do Cattets o. 6,
antigo o. 133, se tra o, construi lo de p3dra

•.cal, medial° 24a,15 da c omprim:n o par
4%50 de largara clivai do em duas saias o
duas alcwas, te.ido na frente ta es janeaas
com sacadas de forro, com um puxado ma.
dando ;°,23 do comori rnelm por doas metros

i de larg ura, dividido era sal_ ta, duas alcova,
e cozinha, anis se commenica pra u a ter-
raço C3M2P',65 de comprimeata por 2°,30
de largara, tenio um 'sota° &adilo em qua-
tro com:iodos, sendo o pasamena) terra) asa
.capa io com naao ao, pela base de cinco can•
1.03 de raia, que, feito o abaamaato limai da
10 a., fica reduzida a 4.(05. porquanto vae
a esta segunda praça e que parteacs a) me
nor pubera Luiz Ferraz Pereira da Ganha,
tutead o de Lula Xavior Pereira Lana, a C40

,rociaerimento vae a esta gemia praça do
13.eciardo com o Dr. segundo caraisa. de or-

; phios, sendo o preço da nada deaosaado na
: Caixa Econamica em nome do dito menor e
I, á disposiçao deste jata). Quem gomam ler ar-
'rematar deverá comparecer neate juizo, no
' dia, loaar (1 hora acima dasignados, em que
se resiizará a veada a diaba/1'a da caatada
ou aom fiador idon3o par troa dias, do que

'para clastar mania( passar asas e mais troa
da igual tebr, que sono publicados e ant.
xados, na férula da lei. Dado e pus 40 nesta

'Capital rodara', aos 17 da junho de (916.
'Eu, Rossint Bacellar, sacie/cata jura nen-
' tado, o esCr311. E ea, Alge:3t0 Etszarra (ia-
valcanti, esenvao. o sabscrovo. —João BI •

, prista de Campas Tourinhl. i,Ests va •eliado).
!. Está em:0mo.— Mussito Rezc Pra Caoa/a
,croui,

igizO de Direito da Primeira 1Ta.ra

	

Civel-	 •	 -	 -

De c:taçdo. com o prazo da dez dias, aos in-
teressados na &Reveja de Paiva Silva
fj• Comp., na fdraxa abaizo

O Dr. Alfroio de Almalla Russo% juiz de
direito da Primeira Vara eivai do Distaie..o
Fcedsral:

Faz saber que por parte de D. Silva
& Comp., ex.sanlicos da fal:encla de Paiva
Silva & C mp., lhe foi dirigida ama patição
aaompanhada de dceurnontos, polindo Jura
prestar oontas d3 sua cOAA rs . Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo te& do
qual se citam es intorassados na faliencia de
Palra Silva rit Comp., para setena' do que
as contas prostalas pelos ex-syadicos D. Siar
Ar COMP. se acbam era cartono; á sua dispa-
dolo, dimana) dez dias, afim de serem exa-
minadas e apresentarem as Japu:lundu nue
entenderam, sob Dona de, á. metia, sarem
as nsesmas coatas julgadas boas. E para coa-

ar se passaram este o outros de igual tebr,
que 2 era° publicados o afiliados na farina da
lei. Dal° e passa io nesta cilada do Rio de
Janeiro, aos auatorze da junho d3 mil nove-
centos e dezosels. E em, José ia Silva Lisbn,
escrivao interino, o sabecrevi.— Al Prelo de
altar. ida Russell. (Está devidime ate senado).
(Está c nforme).— O escrivao interino, Jose!
da Silva Lisboa.

Juizo de Direito 'da Segunda Vara

	

Civel	
_

De ellaçao dos credores da Companhia Fa' ri-
ta de Tecidos de ti «D. Annan com esori-
ptorin e deposito á rua Gsneral Camara
n. 98, nesta cidras, etc.

A quem interessar pa sa para sele:ida do
ofterec meato de una caacorda% nos adto3
de sua Meneia, para qu3 pasa fazer quaas•
quer reclamação acuda das le lago estivo-
cicios p.ra a asu nbaa qa3 terá 1 gar no
dia. 26 .3e unhada 1916, ás II horas, no Fo-
rum, á rua sielezes Vieira n. 152, afim de
dolkerareu sobre o (nes no polido. a fbrma
abaixo. Or. Acatem() Paulirio da Silva, juiz
direito da gap ida Vara eivai:

Faz albor :abar aos que o preso ate e lital
vi ein Tio por olle st citara aos arai nua da
Companhia Fabrics de Tesi ria L1. «aona
A mas, c . m esaaçaorio o lop .s:to á rua Ge-
aoral Camara n. 93, nes'a calid: e a quem
litereasar poss.1 para sai maia da offela
urna proposta de c n; nata peia 'atenda
companha s latos da sua falte leia para que
pos .am reclamar o flua (ôr a bom d 3 seus dos
retos o int3t0-2(33,0m caia prapsta c nsta
autos da fatiariam que se proclamas pos este
jazo, pro,a) , pagar a0; seus arei res, n).
prazo si 3 doas a anos, can 30 rio, sen lo 15 V.
um anao depsis da aa uolla td a a c nisordala
e 15 0/0 um anna depois U1113113 piam :ato
o a aura lotorassar possa, para a assem Iãa
eine terá legar no Fone% á rua atenazas
Vieira n. 152, na sala das auleacias desta
juizo no dia 23 de junho d.. 190, ás 14 horas,
afiai de pasce 13ra3 sobre a °eleita d8 coa-
cardata e sua ho.no'ogaraaca soa pui de á
Multa se proas, ler como fôr .ã direito talo
na Mem da lei n. 2.031 de 1 09. E psra
que chegue a noticia a solo& maadai '.asar
eate e mala deus da igual tabr caia serão pu:
bacalas nela taspreasa desta Cap tal e a ti-
ala° nc togar do co time. Dad e iassa to
insta Ca-atai Fel oral aos 12 do ;unha de
1a16. o:i, LM C d ad' lo de Barros o sub •
sc:svi. —Antonio Paul .no da Silva. —Colvere,
Jose Can ido de Barros. caunaan.

—	 ••	 Civel

Aviso aos InteressadA nesta fal/encia que ai
re uerimento das syalásos foi aliada para b
dia 21 do c.rrento, ás (3 liras, no Fortim a
assemtaéa que d Araria realizar-se h)je.

Rio, 15 "de Junho de 1916.-0 asar:alto,
Cruz Galv5o.

Juizo de Direit6 dã Qtiattã Vara
Civel

rareaCia de Cliter;e1 da costa Tavaira

AVISO AOS Calmonza

O 03CIP/10 Silva Pereira coar nanica aos
credores da fallancia .le Gabriel da Gosta Ta•
volta que se acham em cartono, durante
cinco dias, as relaçbw: e documentos apre-
senta loa peasa syndicos para serem exami•:;
nados poios interassalos, apaesentanio suas
Impugnações, da accbrdo com os §j 5° e 6°
do art. b3 da lei n. 2.£21, de 17 da dezem-
bro do 1909, os quaes ao doloor esguios° :
§ 5°, durante esse praz) de cinco dias, os
credites incluldos naauellas relaçbas poderão
rair impugnados quanto á sua Maitinglade,
Importara:ia ore olaistacaçao; § 6', a impa-
gnaçáo será dirigida ao ju i z par Mato de re-
q ueri nto instruido' com docamantos, justi-
ficações ou oatras provas.
• Rio de Janeiro, 15 do junho de 1915. aa O

escrivão, Olympio da Silva Pereira.
~Me

Juiz .° de Direito da Quarta Vara
eivai

De 1 a pra;a cano prazo da 20 dias, para'
venda e a Prsmataçao dos bens penhora los a
Anfonio Gonçalves c sua mui/se", na ex :cte do
de sente , ça qus Paes nove José Jcaquins
t-mas, na Orma ab raro.
O Dr. José Antonio de Souza GOD203, ,juhr

de diratto da 4' Vara Citei do Dittricto Fo-
deral, etc.:

Faz saber aos lua o presente edital virote
que p)r oito juizo e cartorio do es aivão que
esto subscreva se proc.ssau os autos da ex-
ecuaào da seironaa, e n que é eia atente doa&
Joasiam atearas o osecutados Anto do Gon-
çalves o sua mulher D. [abaula Gonçalves e
ora por parte do exi. queate, lha fri igida a
peta ito do tebr Legalista: (dosa Joaatam Este-
aras peio a V. Ex. q e

' 
á vista d mandado

e lau io do avaliação incluso, se digne or-
denar a expadiçao da editaas da Pira ;a dos
bons panbaradol ao casal de Antonio Gon;a1-
vos., no , antois de execu,ao me lhe move. P. •
deferimo ite, fazenda-aia contar 13 edital as
formalidad :s do :atai°. Rio,23 da maio de 1916.
Evaristo Marques da Costa, advogada. (Es-
tava legal sant lasdada). Despacha: 1., como
na luar. Rio —26— 5 — 18; — ãouza Gomes
Em virtude da que se passou o proseaste
edital, pelo teor da qual o porteira doa'
auttcrioa trata a pubica prega s de veada
as ancila-ala) era praça desta juizo no disa
20 do lamino M3Z da junho, ás 13 heras,
depois da aulleacia do estylo, ás portas do
pridio ondo lancetou o Formais, á rua Mana-
zas Vieira n. 152, os bens peahors.los o
constantes da avaliação janta aos autos, a.
sabor: Presta assobradado sita á rua Fel%
nasales n. 84 festa;t1) de Ram ,os) cota pe-
quena *terreno á (reate, dividido da rias
por coroa e catualla da ripu, tablie Oh
tacha ia duas jaaallas de peitoril 11 una,-
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porta ccm portadas de Madeira, ,wcada
patamar de cimento, em forma de

"clEkt e coberto cm telhas francezas.
Construido :de f eental. de tijolos -1(1) e ,bal-
(trames do redre e cal, aeh1ndo-s3 Mania.

• c na duas ;salas c' nous quarti s krrados
anca frades eicozinhaeirnenteda o em toai a.
vã, J.Tecisarid) de (na e l ais e fintaras, Me.'
§:enlodo &cate t".43-ee rn io do fondos o o
puxado £13 20 x 212,- 5. ' nes findos ,clea e
raed o exirtie um 1 arrase o (O istru.do do
madee a e co (arfo de zti o lodo na ?ar:lia-
da cicae orias :are la, adindo-e
dividido em e es to ia ardei:elo , assoa.-
lhad•s o Sem , w; o. .Ved lido d3 fvebto
V1 ,- 0XIDI, 00 deaurdoi. • areclio tendo de
ri. 8. edificado r os tardos do pred o do

f-8 fedo coao entrada um eareifo cor.
redor -formado i elas paredes do- pred od3
ns. r is e 83, tendo ta fachada uma jarella e
uma po t a, i eir a: a aaen te e'x to (OT1
telhas ti anç e as; con . tieido de f. ontal do
ti;o:os, aehafelo se divdido ,em uma :a a
e um nuarto, a-soallado e em telha vã
e a ozinl a c rei:safada co puxado. O predio
n ode de frente 4rne0)(421,40, o o puxado
mede 2",i:Oxea ,'25,predia9do de C oneer tos
e lhe reza:exist ido anais paia 03 fundo do
tento ema casielia, consireida de fro ,tal,
ter•lo na aerize duas janella

'
s e urra pita

ap iado, coberta de ein o, a-:hando e divi-•
&lesos douseom, arfei entoa torra:03 e as-
soaihados, pioonaodo se a cceerter a rara
o'la o -dás i . o o.,de ciaste uma coAleit a. 'Esta
casinha o ede de hen' e 4, 25>e4a,a. PL ed o
Iene° sito e. ire ma sua n. 8, om teme. o
á ft en e, div tlido . dartia ror•coca e (ance:la
de ripas, tendo na fachada ema janella do
peitora e nma 'perta com portadas de ma-
deira, em fórma de chalet e coberto com te-
lhas franeszas, constr rie.:o de frontal precisan-
do do ecne.rt s, achandeeedividido em dot s
cesurar time atos, o da trente fon ado e anatos
assca.had s, o cozinha eanen' ..da. O pred o
mede ie frente 421,1,0x521.50, o puxado medo
1%80x:2%35. fredio tele eosito á mesma rua
n. 90, •a.nda som placa nue:telim, CO21 ter-
reno f ti ente, dividido da rua por c:rca e
cancela de ripas, tendo na fachada duas
janeaas de peiteril e orla ao centro, com
.poriadas,do.mad ira ou iórma de •chalet e
coberfo com eelhas .frar.eezas. Coestruido
frontal de Limos, precisando de reparos;
aphanee-se dividido cm duas salas e um
quarto, aonde acca,sala em telha va o tudo
assalhado nazinha no puxado cimentada.
O pedi° mede de freate 5 51,Ç 0 x 5°1,4 5 e o
puxado mede 2a,10x2a,O. Todos cs •prefies
acima de.seriptos acham•seedificadcs em um
terreno que tem as dimeneões .seguintes
26.e0 defronte, por 45 Int tros na ainha elos

, fundos em eirtaeoato e do fundos pela linha
.1aeeral eequerda etea,8013 pela direita 540
approximadamente. O terreno e todos os
predios s ena descr.ptoè foram avaliados por

•8:600ace. J. ..Dous lotes de teia eeos silos
;MOSTI13, rca ~andes., em Begaimento ao
terreno do predio' n. 90, tendo cada eat3
10 .metros do frente, por onde se achana

:coitados com arame farpeio o moirees
;de,made.ra, e de: extensão pe:a linha que
coar. nta •com o terreno elo dito prédio nu-
mero 90; 34",80 approximadaltente, eme-

; frontando na linba dcs fundos ' Cena quem do
'direito em linha muito sinala e pela os',
nuerda e -direita com terrenos do executado.
Fateselouslotos de termo foram avo lia _03

;1.or 400S, perraseado o total da avellação â,
quanta de 9:000$, preço por quanto vao os

, mesmos bens a esta praça. E •quom os a lo-
cticles berisqu:zer arrematar dever ca,reesre
Carro dia, hora e togar acima oh s g •
aam de effectuar•se a praça, que ee se. lizet

,maliante feagameate á eLte ou com tianea
idosa por tres dias. Para constar_ passal
Jam-se este o mais dou edita€3.~

teor, que sede) publicados e ;afiliado' eia
lórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do ale de Janeiro, aos 27 de maio de 1915.
eu, yiu de da Saea .Percira, escrivao, o
suuser, vi.- Josd intento de Souza Corr. cs.
(Estava eachneato senado — Co liame o
erigiria). — Pelo escrevei, Antán,o de Souza
Coe.ho, escrevente juramentalo.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo .de vinte
dias, para venda e arrematação dos
bens penhorados a D. Amelia Moreira
dos Santos e outra, no executivo .hg-
pothecario que lhes move D. Carlota
Joaquina Amado de Yasconeellos, na
fdrma abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e

Mello, juiz de direito da a" Vara Cível do
Districto Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve se pro-
cessaria os autos de executivo lis-pot:beca-
rio em que é exequente D. • Carlota
Joaquina Amado de Vasconcellos ex-
ecutados D. Amelia Moreira dos Santos e
outro, nos quaes lhe foi dirigida a pe,-
tição do teôr seguinte : Excellentissinao
senhor doutor juiz da Quinta Vara eive].
Diz D. Carlota Joaquina Amado de Vas-
conceitos que tendo sido feita a avaliação
nos immoveis pertencentes a D. Amelia.
Moreira dos Santos e sua filha Mercedes,
requer a vossa excellencia a expedição dos
editaes de praça. "Neste termos, pede de-
ferimento: Rio de Janeiro, vinte seis do
maio de mil novecentos e dezeseis. —
Victor Ernani Dias Brandão, advogado.
aEstá devidamente sellada.) Despacho —
Sim, em termos. Rio, vinte seis, cinco,
mil novecentos e dezeseis. t. Carvalho o
Mello. Em virtude do que se passou n
presente edital com D prazo de vinte dias,
pelo tear do amai O porteiro dos auditoe
rios trará a publico pregão de venda e
arrematação em premira praça deste
juizo, no dia vinte (20) de junho do cor-
rente anno, ris doze horas, após a audi-
onda do esteio, no Forum, á rua Menezes
Vieira numero cento e eincoenta e deus,
os bens penhorados a D. Ameba Moreira
dos Santos e outra, no executivo .hypo-
thecario que lhes move D. Carlota Joa-
quina Amado de Vasconcellos, os quaes
constam da avaliação junta aos autos e
são os seguintes: Predio assobradado
sito ri rua Doutor Ferreira de Araujo
numero cento e vinte seis, com terreno
ao lado direito e jardim á. frente, divi-
dido da linha da rua por baldrame e pi-
lastras de tijolo com gradil e cancella do
ripas, tendo na lachada duas janellas de
peitoril e uma porta, na frente da qual
existo escada do ,cimento com patamar
ladrilhado, portadas de madeira, farma
de ehalet e coberto com telhas francezas.
As .divisões consistem .em duas salas e
dous quartos, Serrados e assoalhados e
cosinha cimentada. No quintal, pequena
meia agua, coberta com telhas franeezas,
abrigando tanque para lavagens e W. C.
O predio mede de frente seis metros e
cinco centhnetros por, dez metros e ses-
Senta • centimetros de comprimento no
corpo, principal, medindo o puxado dous
metros e sessenta centimetros de ;exten-
são por tres metros 'ale largura. Á
construcção á de vez de tijolo, ,divisorias
de estuque e madeiramento do Riga, sen-
do de meiação o parede lateral esquerda.-
O terreno pertencente ao predio medo de
frente doze metros, igual largura na lie
pha daaelundos tendo elehetatensao trintae_e,,see

e Ap ito metros, ficando excluída uma pe-
quena arca que faz frente para uma trase
vessa que se diz' chamar-se travessa;
Jones, 'bem como =arredio sob numero
cento e vinte :quatro A, levantado sobre a;
já 'referida área de terreno deseripto, fie
fiando 'desta arte cumprido o respeitavel
despacho constantes dos 'autos. E' bom o
estado de conservação do paedio descrie
pto. "aliado o predica com o terreno
apontado em sete coutos de raie, preço
por que rae a esta primeira praça. E
quem o Mesmo quizer 'arrematar deverá:
comparecer no dia, hora e local designa-
dos, afim de ter togar a praça, que -ser
feita mediante pagamento á vista ou fi-
ança idonea por Ires dias. E pare constar;
passaram-se este e - outros de igual teôr,
que serão publicados e affixados na fóre
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos vinte sete de maio

. de mil novecentos e deieseis. E eu, ;Ia-,
cintilo 'Teixeira Pinto, escrivão interino, ca
subscrevi. — Luiz Augusto de Carvalho,
e Mello. (Está devidamente eellada.) Es-
tá conforme. — O escrivãb interino,
Jacintho Teixeira Figo.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De aa praça, com o prazo de oito (:'irts
e abatimento legal de nez por cento, para
venda .e .arrematação dos bens penhorados
á Domingos IC'amello 7eizeira, na acçáo exc.
cutiva que the inovem Marques l'e loso

.C.omp. e outros, na 'cirma.

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mc llo, juiz
de direito da 5a Vara C vel dalestrieo fede-
ra!, etc..	 '	 . sue

Faz serer .que por esfe juizo e •-ar orlo , do
crsão que e • te sie screve se precessala os au-

tos de acção execut • va em quesãe ac.tores k l ar-
coes Velloso & Coffee oi troa e rôo Domingos
Cacoclioleateira, MOS quaes lhe fie dirreela
uma pot çao pedindo editaes do seeunda
rraç , visto não ter havido licitantes para a
primeira. Em virtude do que se ressoa o
r resente ,e fitai. como prazo do oito dias e
abat mento la, ai -de dez çor cento, pelo tetas
do qual o porteiro des auditorios trará a pir-
blie,o pre4o de venda o arreiratição em se-
gunda ersça Jeito Juiz-, no dia virete“0)
do eerrente ia z do junho, ás doze horas,
apas a .audierria lo es.131e, no Forum, á rua
Menezes Vieira emalar° cento e cicie( ente e
lua, os bens.; eeherados a Domingcs Camella
Teixeira, na seção executiva que lhe movem
Mareees, Yd:ao Comranhia o •outr, s,
quaes constam da avaliação junta aos autos o
são es sageintes: Predio com porão lute-teve?,
sito á travasse Matto Cresce numer ,Otat,
Ircguera da Santa Rita, fazeado as fundos,
por su p er, frente parao bcceo João Ignaao.
tendo na fachada duas pincelas da pcitorit
e porta ao ceiem, com penadas de maacira,
platitanla e -coberto com telhes de calha.
Aselivisões consiT.ein em ambos os .pav alen-
tes em ume odes para temia& Jorrados e .
assoalhados, W. C. e cozinha' laerilhada, '
seguindo:e um terraço lambem ladrilhado. 1
O precito mede de frerr e scis metros e trinta •
coatimetres por :dez metrcs e ncventa cerre-
metias de 'undce, medindo o tt rreno na frente
seis metros e trinta centimetros, estendendo- .
se até ao:Peco° João Ignacio, já referido. A I
cens rim ção é deirental e pilastras de ajolo,i
divisceios do estuque, indicaria° meiaçao a
parede lateral tspieraa. E' regular o estado,:
de ecnsei eaçao. "alado o predio 'com o.
terreno re,pectivo em cito contosde rés..
Peedie ccrn porão habitava!, sito á travessa
Matto •Uresso numero treze, íre;uezia do
santa Rita, fazerdo 03 fundos- por . sua 1,
vez, 'rapto pata  o Bem 'João algeaeicrea
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,
ando na fachada duas jaaellas de oeitoril e

t'a.una aorta com portadas de madeira, plati-
, banda eacoberta com t dline de catha. As

dividlaas consistam em ambos es paatmentaa
en commodos para farnilia, Lrrairs o assa-

' alhados, W.C. e c ,zinha la trilhada, seguel•
•; ' do-se terraço tambem ladrilha 1o. O pra lio

mede de frente cinca metros o vinte cinco
eciadmetros por onze metros e quarenta can-

, timetros de fardos, medirei) o terreno na
frenta cinco raett s o vinte e cinco candeia-

• tros,estendendo•se até. ao bccco João Ignacio,
já referido. A censtrucção é da frereal o
pilastras, divisaii.s de °atuiu°, inlicando
moiação a par..da lateral direita. E' regular

,lo estado de coaservaçãa. Avaliado o predio
com o terren ) respectivo em o:to contaa
de réis. Predio de sabrado, s:to á raa. Katt°

, Grosso numero vire° e ol:o,treguez.a do Santa
, Rita, fazendo es.quina .com a traressa do
--mesmo ume, o qual fórma urn zig-zag, do
isorte que os fundos deprello tamboril c.a-
I fi nam com a travessa em qurstão, com ter-

: ;reno do lado direito, cercai° na linha da
;rua e da travessa citai m )ro do tijolo, tenda
i na facha 'a, que é levanta ia na linha da rua,
, no p avimento terno, duas portas e no so-
brado quatro janedas de peitoril, todas com
laertada3 de niadeira, he'ralas salientes e
;coberta com to'ihas do calha ; na parede 1a
tocai esquerda, levantada na linha da tia-

' ;vossa, tem o paedio no pavimento terreo troa
:partas o duas janellas do pai:0d], e na
sobrado cinoo janellas de peitoril, todas
com portadas de madeira. As divisões

.-coasistem orla commodcs para (amilia, for-
'd-ados o assoa:ha los, cannha, W. C. d
; tanque rara lavagens, alam de um terraço.
" O predio d‘'rnedo de !rente treze metros

' o dez centaxiatros p r, quatorze metros
-..•de funloa 9 toado na linha dos fura loa a lar-,	 -

gora de tre3 rretres e noventa ceniimetros.
Caterreno pertencente a) praia) modo d3

; atenta dezai to metros e trinta centiine:ros na
linha dos ¡unias, que por SUA vez, faz frente

'para a travessa Mata) Grosso, oito Metros e
cimenta centonetros, esten len do-se desde

; a rua Malte GrA3S0 até á travessa:dessa me3•
• eme nono. A toastrucção é bastanta antiga,
, de pedra, CAI e tjalcs, cm má, esta lo

'conservação., p3lo gaia ao predica descripto
com o terreno apontado deram o valor de

, quatorze contas da raia. Importa a avalia-
. ção na quantia total de trinta aceitas do

réis, que, com o ábatimento legal da dez por
'cento, fica reduzida a viela e sota cantos do
!rélapreçoptr que vão os ditos Lena esta se-
.'gunda praça. E quem os mesmos quizer arre

mate r dovera camparecer no dia, hora o lo:; gardes'anaclas afim de ter legar a p 'ac„..a. que
a será feita meliante pagamento á vala o.*

fiança idaaea par troa div. E para constar
;passarain-se cate o outros do igual teér,quo

• 'aerãopublicados o affixadosn forma da
;Dado e passada no ,ta cilada de Rio d ia-

• ' neiro, aos s:is de j unia .) de 1916. Eu, Jade-
lhe Te nina. Peato. asar ivaa interino, o sub-
screvi. —Luiz Augusto de Carvalho e Meto.
(Estava clevidinlento sollaio. Está eco-

' praae. — O escrivão int:criar, Jacintho lei--
Zeira Pinto.	 .	 .

Civel
-

:De primeira praça,con o prazo dc vinte dias,
para venda e arrematação dos bens penho-
rados a D. Elisa G.omes Ca aza, no executivo
'hypothecario q ‘le lhe 7713VC Joaluim Pcixoto
Coelho, na 'cinta abaixo:

O doutor Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
!juiz de direito da 5' Vara - Crvel do District°
'Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
esariVaO_Que_eare_StUr-aante á processam oa....

autos da execut'vo hypothecariO em que
é exequeate Joaquim Peixoto Coalho e axe-

' cotada D. Elisa Gomos Coloza, nas gazes
lhe foi dirigida uma petição pedindo
°telas do prime'ra praaa. Em virtude

•da que se passou o presente edital com o prazo
de vinte dias, pelo tear do qual o porteiro dos
uditorios trar.i a publica ;regia d3 veada

o arrematiçio o n primeira nraça da-to juizo,
no dia vinte 120; do inez de junho do corronto
acne, ás 12 h.ras, após a audiencia do és-
tylo, na Forum, á rua Menezes .Vieira nu-
mero cento e cincooata e does. 03 bons p3-
nharados a D. alisa Gomes Ca'aza. no exe•
cativo hypothacarlo que lhe movo Joalum
Peixoto Coeilio, os gutas constam da avaliação
juita aos antas e são os seguintes:—Predio
assobradado cana mão habitava], ainda em
construaçao, sita á rui S. Luiz Gonzaga nu-
mero quinhentos e doze, freguezia do S. Chris-
tovão, cm estreito terreno ao lado esp.:ardo
dividido do antiga alinharnanta per um rox
pilastra; da -dra e tijolo com gradil o
portão de ferro, tenlo na fachada do pa-
vimento tarro tros ja.nallas de peitoril,
senso duas estrcitas, e no paviment se,
palor lambem Ires ¡ancilas prém do saca la
and) duas estreitas. Eatraaa prinepal ao
Lado es aturdo. Es o predio tem as paredes
exter las levantadas. está °aberto com telhas
francezas e madeiramento assante, • faltando
ernaoaços in'.ern ,s e externos, esquadrias, di-
visões, fornos, etc. O preito mole de frente
quatro metros e cinero:ata contientroa por•
doze metros e setenta eentinetros de fundos.
O terreno porteneente ao predia mede Me
frente seis metros o vinte centimo:ros por
trinta, metros e cinacenta contimetros do
fundos estando aberto pela datara' dia
co ta. na parte do jaraim e quintal o peia es-
querda e fundos cara muros e muralhas do
palra e tijolo. ks pareles j construida3 são
leva atadas sobre aacarcea de palra e cal,
teu lo até á altura do barrotamanto do pavi•

•monto superior de vez e meia de tijolo
o dahi para cima' de uma vez. Avaliada
em seis cantos do ré s. Uni lote do te-
lhas a Guichard ( velhas ) — oitenta mil
rala: — Quatra folhai de portas,seado
tuna nova — quatorze mil Séi3. Importa
a avaliação na quantia total d3 6.091$, preço
parque vão 03 d:tos bens a esta primeira
r raça. E queria is eneenas quizer arrematar
deverá carepareeer no dia, hora e kcal de-
signadoa

'
 afina d3 ter lugar a praça que será

fe.ta meliante pae,am.anto á viata, ou fiança
1:Im pa-por Ires dias. E para constar passa-
ram Se este e outros de Igual teor que serão
publicalos e adlxa las na farmi da lei. Dada
o passado nesta cidade do Rio do Jane'ro,
as 25 do março da 19IG, Eu, Jactada° Tei-
xeira. dinto, escrivão interino, o subscrevi. —
Luiz Augusto le Carvalho e Mello. (Está de-
vida uente se1lado l . — E9tá. coaforme .-0 es •
criva° interino, Jacintho Teix.ira P.nto.

•

Juizo "de Direito da Sexta Vara
Civel -•

be .9' pra,a com . o pra:o de oito dias e
o aSatime .do legll de 20 y., p ira vend
e arrematação do pra lio assoradalo, sito
á rua Bittencourt da Silva n. 75, an ig
n. 15 (Ft egutzia do E . ganho Now; ponho •
rado a João Paulo llildebron it e sua mu.
lhe '', em autos d: executivo hpo,hecarto
que lhs move .0 é Bento Alves de Cal.-
v.lho,
O Dr. C sacio da Saia Pereira, juiz da 6'

Vara aval do District Federal, etc.:
Faz saber ais que o presente edital virem

cru como no dia 20 do corrente maz, ás 11
luras, á rua Men ¡zos Vieira n. 1132, o por-
t iro dos auditorics trará a; publico prégão
de venda_ e 'arrematação a (Nen mais dar

'e maior lana offoraloer acima a quanti;'da
8.0003, presa) por quanto vae á 3' praça e na
fóam i d aet. 14, § 1°, do rie_meto 169 A de

.19 de ja .eiro da iS9), o [arada) abaixo das-
cripta e aval alo: pra tio asa ly.à. lado sito to
rui II iten eautt da Si,va o. 75. aat g) 13

• (traauezia, da Engenh ;Nava). Edifica .oem
co itro de terrena com .jar Ima á frente,, dl.
vidido da rua por baldra nes de diaba, par-
tia e gra til de ferro, tendo na fachada toca
rnezzanines, treaj ancilas de petaril, em fór-,
ma da cha et o coberto com telhas trancaras;
()atra 'a ao lado com varanda eimeatada
celasor t a, para on de deitam duas j nanas e
duas!. per:as. Const: ui :o de vez da tijc loa so•
bre hal/rara:a de redra o c 1 com as paredes
divisoria; da (rental e [oleadas de madeira,
acban 'o se divilid cri Iuas salas o Ices quar-
t s forradas o assoalhado s , e cozinha ladrilba-
da Tendo no gu V ital meia agua com privada
o tanque para lavagens o junto á coalnha,
casinha na rad a de fóaa, um pequeno com-
partmanta com banha ro. O predica medo de
frente -,°',70 por 10,70 do fiados. O terreno
per teacente ao prelo m :de d3 frente 11 Me-
tros F or ig tal largura na linha clos (untos,
med.° lo do sxtnsão 41 rntos, acaa !do-se
murado nas linhas lataraea e oa tura los cora
ZIAZO. Esta ara lado em 10:0005, e vaa, á 3'
praça por 8.0303. E quem o dito prelo
qu zor arrematar, ~xá camparacer na
1-g tr, dia e tara acima do signad 3S, onde o
porteira o trará a pabaco pregão do venda o
amem ançam a quem mais dar e maior lanço
cif:Neer acima da qaantia do :0005; adver-
tira lo ao arre nalaate o disposto na art. 55)
-§ 2°, do regula contou. 78 de 185) (d nhairo
a vista ou fia ror por Ires di4 Q). Dada e pas•
sala nesta ci tele da Ria do ia eira, aos 10
da j anho de 1916. E en, kãolaSjuza Pinto
Jona:a', escr:vão, o escravi.—Cesario ta "Ira
P,reira. Rlo 10 -te juaho da 1316. — João do
Souza Pi7Vo Junior.

_Juizo da Segunda Preteria Civel
E tita: de primeira pra,a com o prazo de O
• dias para v.nla e orrenza!ação nos bens
• movera que Luiz JJSé G istac ilo penhorou

a F, anci e) Gil ParnanIes, ra (cima

	

dbair o.	 .-

0 Dr. Po Iro relduqae do Mace do, juiz 1°
sappleate exercicio da ta Pi et r.a Civel
do District° Fadara!, ata

Faço saber a todos quantas o presente edi-
tal da i a praça coro o prazo do 10 dias
virem, que por este juiz e cartorio da escri-
vã) que este smb crave se prccessarn- o cor-
ram Uns aulde, de execat vo por nota promis-
seria em que ó autor Luiz José Gas'acho o
rôo, Francisca Gii Fer.lan les. Per parto do
au';or me foi diriraida a r °tição segu nte:
Paiçáo —Extno. Si'.. Dr. j uiz da 2" Preteria
Laval. D.z Late. José Gast-cho, no execut va
que oeste juiz) rutvo c ntra Francisco Gil
Fernani, s, que, toado se 1; ro...elido á aval'a-
çâo nos aens penhc rad.s dont phdado, rolo

, a V. Ex. se digne do mandar sejam pablica-
das os ed a es do praça re'erentas aos ditos
betu. No.tes te.m os E. i. 151. Rio, 6' de :unha
d() 1916, Araaud A. Ferrei v a, alv,gado.
(Estava legalmente sella Ia) D .spae mo,—Sian,
em termos. Ria, 6 de juaha de 1916.—D..1-

- (luva. Em ,irtucle do que mande pasiar o
pr, sento e 1,ta' com o prazo de 10 dias para
venda o arreinataçãe -doa baias pannorados
por Luiz José Gata eica a Franciaco Gil For-
nandes e pelo teor do qual o afiefal que
serve *de perze'ro dos auditarias trará a pu-
blica prega°, no dia :0 do c arreate rnez, ás

, 12 1/2 horas, dopais do finda a auteacia
do estylo á3 porta: desta juizo, na rua Bar-
bara de Alvarenga ri. 25 ,eujcs bens se acham

• em poder do_depositarb . r artictilaC

'Juizo de Direito da Quinta Vara

•
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DTAFtTO OFF1CIAL	 Jiiiiho do 191.0

Pinto de Azevelo, eatabel.lci. to á rua da -
AssembWa n. .73, e constam da avaliaçao
em cartoro. Aval a.;e:: Quinze cadeiras
aastriacas. 755; c inco Tdeia3 cern rgés g13

* ferro o ta.noos da peita marmara, 755;
um - balcao do pinha enveen zalo, com afta,
gaveta, ell$; Lm balclo de ninho oaverniza •
do e: ai ILas gaveta, 25$ urna capada
raarmore escure, tea io a el a coatro,
1505; Lin marego de pinha, e avanizaglo o
( nvire veada, i ara oliarros, 30$; doas c; rpos
de arruaça° do anho eaveraszad ;ao envidra •
çados, (5ü$; urna machila ragistralora • a-
tie oal» n. 346, em 000n estalo, 400$; dna
esaahos bl au és,comprido3 o sem inotduras,
20$; ou abat-jour Nen CL:1031a mia 1.s, 5$;
a 07 earrafaa de cerveja, digeg , de vi ho do
Porto. diverals Mare,3, 2.8$4n; 15 litros da
a: is, diversas mareia. 105500; 65 ga.resias
oe cer xja, d voas marcas, 135 ). latas de
leito eoadensad e marca. ça», 33$; 110 la-
tas do docas em cansei va,divorsaa mar° - se t a-
manhe s,565; 37 vidrae com amservaa diver•as
marcas, 181500; 60 2arrafas d3 viah) tinta,
3 $500; 40 latas pequenas cen chacalate,
125500; 18 , meios 1 tros de vinho asacco de
uva», 18$; 23 meias latas do sardinhas ( 5-
traileciras. 13$800e 15 paceitea de locas di-
versos, 9g; z3 pacotes de ma te, 9200; sota
latas de b scoutos nacicnaes 35500; 11 pa-
cotos de bolaAas de agua, 33 , 00; 52 pacotes
de maizera , 105100; 22 garra.as  de mel de
abelhas, 175600; 28 ; ati tias Com Ca n Ol'a,
55600; quatro latas de chá aLipton» de 250
gramrras, 45; uma lata do chã aLiptona, cem
500 grarnmas. 23; novo vidres c , na mostarda,
75230; s2te latas coa creoll23, 3$; duas gar-
rafas com licor estrangeiro, 8$; tuna pipa
contendo 100 1 tr s, pio menos, do patzty,
505; 42 cepos &versos, 4320; 11 canecas di-
versas; 1$100; trio decimo acantoai° 10 litros
do aat aty (emalai, 8$; um rei, gio da parede,
15$. Im porta a presente avaliaçao aa quantia
do 2: .015300, praao por quanto vão a esta
1' praça os rafe leos bana e quem os mesmos
pretender arrom .tar deve á. c noparewir no
dia, hg ra e legar ac ma de ignados, afim de
ter legar a praça ecoaaequarite arremataçá.a.
E para que ehegu3 ao coahacirn rito do quem
iates essar possa mandei pau ir o presa do o
mais dous de igual teor que seta) pabliaados
pela imprensa e atiixados no logar do cos-
tumo pelo respectivo p prt.. iro que de tudo la
vrará urna certiião afim de ssr janta acs
antes para constar. Daah e passado nesta
cidade dO Rio do Jandre, aos 7 de fursho do
118. E. eu Armar-lio Joana, es.crivão, o sub-
screvo. Pedro D	 ptellue de itaceio. Está. cem-

k.urieo Dia ,, escrevente juramaea
talo.

4,3n11/

Juieo da Segunda Pretorfa eivai
Edeta/, para éciencia da perda eft annutiação

de urna nota promisSoria, com o prato de
50 dias, a r.querimento de Jeronymo rauf-
fmann n.1 tdrma abaixo,

O Dr. Pedro Daeluque de áfacelo, juiz ie
supplente em exercem da 2° Pretoria Uva!,
do District° Federal,' etc.:.

Faço sabor a todos quantos o .presente ell-
tal, cun o pitam de 90 dias eirem, que par
parte de .h. ro iyam Kauffmann me foi diri-
gida a petção seguinte: Petição-Esmo. Sr.
Dr, juiz da aeg Pretoria eive!. deronymo
Kaoffmann é credor de João da Rocha Lopcs,
estabelecido á. rua Carioca n. 27, pela qual-
tia de 2:(00$, valor de urna nota promissoria
por isto einatida a seu favor, em 6 de julho
de 1915. com 9Mnciing n . o Dóra 6 de jaoe.ro
deste anno e nla piga. acontece que a re-
ferida nota promisaoría se extraviou, o que
obrigou o supplicante a. mandar publicar 03

.avisos dos jornaes inclusos, e. gabando ,estar

a mesma em poder de Pedro de (breu, a
dar queixa á policia que dada não tomou co-
nhecimento por ião ser de sua alçada. Nestas
coa 1ie5ea o supalicante reauar a V. Ex. se
digna rn n lar i lema: . a João da Rocha Co-
p:s para não pagar a alia . 1gla nota premis.
soria e a ci r na° do detervor Pedro de Abreu
para aproserral-a ou juizo, tido nas tornosl
do art. 33 do decrOto 2.C41 do 1908. Terama
em qu3 p3 io delerimento. Rio do Ja oiro, 3
de MIMO de 19 6. Augusto Pinto Lima, ad-
voga lo.(estava loga tu ate sell ida.) Despacho.
DiatriOu.da, como re luar. Rio, 3 d • março
do 19.6. Oeldaquo.Distribteça o. Oistribuida,
ao escrivão D. Jouvia. elo, 3 de março de.
19Pq . No irnpidebe sto reacal igaial do dist 1-
bui lor, o es:revo ito jurara g otado Paulo da
S. Pires. Gizados os supnlicados, e Justificado
o ah gado em aia o h ra erévta g neate cksi-
grudas, Sabiraal 03 autos á conclusão, nos
quaeo proferi a sen'enoa. saguinto: Sein'ença
Viroa ata. Polo 4) supplicante Jaronymo
Kauff nana a inemaeão de João da R oba
Loas, einem ite de una promissoria do va-
ler de 2.0035030 a favor do sa pplican te e .0
Pedro do %broa detent r da me ma, pa.a,
os tias leeaea. Cru faca da prova da. a juleo
lusraficaio o extravio da oromissoria a qua se
releve a inicial o, na fdrma d3 art. 3S do
decreto n. 2 014 de 31 de lezemoro de 1908
expeçam-se os competentea alados de cita-
ção ao ealit.eate para clã.) pagar a impor-
taacia da promissoria roferiia o 1 1 detentor
Pe iro de A.brea cu Pedro Eilr Oro da Abreu,
para, no praz) do 3 1111sOsi contados da pa-
[aliena° a, Oiario O7Lcisl, apraseatar nu t3
juizo a pro ai-sina extraviada. Custas na
fôrma da lei. Publique-se e regiErse se. Em
temo. 1 1s e titaes devam ser publicados no
Dia-io Offie;a1 e no Jornal do Co nmerc(o. Ria,
8 de ma.o de leni.— g oiro Oeiau,ue da
Maaedo. Em virtude do qua mania passar o
prometo edital com o nriz- de 93 dias que
sará publicado no Diatio 0,7icial e Jornal do

m net cio, uma vez por mas, _ar o.
a quem passa interessar. da cootedio da pag
tiO.o do Joronymo Kauff nann, acima trana-
cripta, da quo filio aquilo praza e subindo
os autos á conclusão, sol.ad as e nrop ir al.s,
serão julga ¡os por seatença. deste ¡azo,
nut.a a referi la neta pro:nlasor ia., gana atidos
os Ireitoa do credor requareate, tudo na
ténia da lai, 2 para que cheaue ao conheci-
m.nto de que n laler.asaar possa; mandei pas•
sar o presente e mais dois do igual teor, mio-
serão oubl cado3 no Diari3 O Amai e Jornal
do Commercio, o ai:iludiu ás par.as deste
juizo pe.o reoxictivo porteiro dos au titarloa
que da talo lavrará uma certidão para ser
junta aos watts. Dalo e passado nesta cidade
do Rio do Janairo, aos 9 do maio de 19.6.
Eu. Ai-nono Joavin, escrivã), sub.crevo.--
Pedro Deldnue de Mdaedo. Está cocem rua.—
Enrico Rios, 030, eventojaramontado.

Juizo da Terceira Pretoria Cível
De c:tação, com o prazo de 10 dias, aos cre-

dores incertos de D. Helena Vieira Gon-
çalves, na (drma abairo

O D .. Alvaro liittene,durt Berford, juiz da
3° Pretaria Civel do Dastricto Fadara', etc:

Faz saber aos qua o presente elital da ci-
tação virem que por esto juizo e eartorio do
escrivão que esta subsetere. corre uma era-
cUção em que 6 exequeate Antonio Pinto
Junior e executa ia D. II lana Vieira Gora-
çalvas, á qual se fez penhcra na quantia de
setecentos mil ré s (7035000), no rosto dos
autos do invontario de seu Lindo marido
Marlool Vieira g loaçalves, que se processa no
Juizo de Direito da Proveioria o RO3W1103
desta Capital, cartorio do escrisão Dr. Luiz
Mural, assignando•ao ona seguila á dita ele-

cutaia a prazo de sois dias para allegar.
-o que ti ve-te á penhora, cujo prazo correu
á sua revelia. Por i se sã a- os termas. pas-
sara s. pra :at, rio do levantamento da quantia
em denoiito, atoo Mi penhora la. mas, eia
conformidaie com a pratica e esty1G, como
toam de s r citados os credoras incertas, qao
tarnbern possam ter direito ao levanta meato,
por isso os ha por citados para qua, no prazo
de 10 dias, qae cirrarao dopais que fér esto
adixido e publicado na tárma da lor, oppo-
rem qu 'carpiu art gos de g raerencia, que
porventura tenham á quantia em depo•ito,
sob pena do, á revelia dos mesmas, naa,ar se
precatorio do lavantamenta a favor do dito
examoote, afim de ser por este levantada
a quantia do .quiabe atos e trinta e ri' vo mil
setaceatos e oizenta o qoatro ré ls, de prin-
cri ai polido furos da moram c istaa, coa-
tado g na acção suo:imana, ora exo ção já
ro erida, bem COTO a do castas accrescidas
e que accr. soerem a é final. Rio de lano ro,
19 de junho de 1916. Eu, Antooio Cicera
(Uiva°, eacrev bate juram antado, o esarevi.
E eu, a g iam to Tolezio Baldeira de Melo 03.
crivao, o subscrevi- (Ea. ava devidamente
adiado.) .— Dr. Alvaro BIttencoutt Brford„

'Juizo da Quinta Pretoria Cível
De praça como prazo de f0 dias, para venda

e arrematação de bens penhora os a Oeolin•
da Amalia Cabral. de Mello

O g r. Abalar io Buam de Carvalha, juiz da
53 Pretoria Cavei do Districto Federa l . etc.:

Faço saber aos aluo o presente (-ditai de
praça com o prazo de 0 d as virem, que no
dia 20 do wreen:e. he 12 horas, no araorio,
á rua Fanaeta ri. 28, o ciliciai se ju Liça que
estiver de serem 1, trará a p ibico pregão de
Veada o arre natação. os b 'na aduam dei-
criptas penhorados a Dealin ia A ralha Cabral
de Mello, na aaçaa sum /viria qae lhe move
Niale el Antonlo doa Santos, a sa.bar : um
plano da fabr:cauta gaaveau) n. 8.523, ava-
liada por 5033; cinco caieiras americanas,
por 25$; uma estante de ferro para livros,
por 105303; urna mesa redonda com pés
torneados, por 253000; um esoelln biseauté
com moldura dourada ,ior 503000; um relogio
americano da parole par 155004 duas
cama- de ferro para g aiteiro, por 123000.
Importando a .avaliação cai 6373000, base
para a arra nata:e.o, os quaes acham-se
á rua Torres 110;0331 n. 438, casa IR e
vão ã. praça para onanntle) do palio, fa-
ros o custas da dita acção. Quem pas•quizer
arrematai os, comaare;a neste Juizo no dia
e hora indica os. E para que chague ao co-
nhecimento de tolos os interessados, mandei
passar o presente que será a6liado e publi-
ca io po:a imprensa na terna da lei. Dado o
passado a-ta cidade do Ria de Janeiro, 5°.
Pretoria Gim', em 8 de junho de 1918.
eu, José Caolho Castex, escrivão, o sub.scre•
vo. Abelardo BueNo de Carvalho.

Rio, 8 de junho de 1916. — O escrivão.
José .yrillo Casti.0.

Juizo- da Quinta Pretoria Criminal
De cita' com o praza" de 10 dias 41 rd

ausente Um5elina da Conceição

O Dr. Carlos Arfamo de Assis Figneire
juiz da 5a Preteria Us iminal do District° r cai
dei-ai, etc.:

Faz sauer á r6 ausente Ucabelina da Con-
calção que fica belo presente atada para.
comparecer neste juiz), á [UI Fonseca a. 1e,
ás 12 horas á an doada que se I eadzar no
primeiro dia util depois de Lilo o prazo de
10 dias da publicação date. alo) de se ver
proaesaar pela Justiça Publica, polo crime -

:
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previr.° no art. 303 do Coligo Penal° jalgar
e gaintos até final seatonça o sua
emanara sob pana de revelia. E para que
chegue aa seu conhEscimento ou d3 quem
interes;ar possa, passaram-se o presente e
outro de guri ce r para os da- da direita.
Bip di ia raro, 5° Pratorta :ri nina , 18
de junho de 1916. E eu, Pedro Brant Paes
Le ao, aserrsa a o saa_crevi. —Carlos Affonso
de Assis Figucirelo.

~FR

Juizo da Quinta Preteria Criminal

De cita 113 nm o •nrazo de 10 dias, aos réos
amantes Saleadir Peregrino e Aliznoel Igle-
itag
O Dr. Carlos aí-feris° de Assis Fignairato,

Juiz da Sa Preteria Cr:minai do Datricto Fe-
deral, etc.:

Paz sabar aos réog ausentes Salvador Pee •
rear na o Manoel fele ias, que ficam pa'n
p-esaate citaloa rara ao npai ec • e •I mote
juizo. á rua refalsem n. 1't, ss 12 ho-a s , á
au riencia can se roaaiaar. n t° dia util do-
pas de fin io a praz) do	 dias da publica-
ção do-to, afim do se varara orce 	

'
ssar pe'o

crimo pr viste no art . 33, io Colgo Penal,
e julaar, e ás somintes até final sento-iça e
Sua miemos., s .1) pena do rove,ta. E para
que, ahesu a a) sou co amamento cu quarta ia •
terwaar posa pa.sararn se o presente e ou-
tro de igual tén. para os fias de direito. Rio
do Ia-miro, 5 Pr ttaria Crirnirial, l a ds junho

, de 1910.— E su. Pe lro nrant Paes Lane,
rosar vão, o escrevi, Carl3s afft.ns3 de Assis

i gn.	 10-

Juízo da Setima Pretoria Criminal
r •

O Dr Frutuoso Moliz ¡ arreto d .ragao,
ju1z da 7° Preteria Cri rinal do Distr'clo Fe-
deral, ,otc

raz saoe s a tudo ; que o premas° ed:taa
cana o pr iz de '0 diais viro n, ou da'io no-
teia tiveran mia foi moita ia na qualt, a da
cinca-eira mil réas (595000 Maria Mag.! Cena,
de Andrade, p r ter inrans io o art. 101,
§ 0 rcg. lamento sondara) vigente,- par•
anil tudo a oca:maçai) da aarracao -ia° nos
fand s da casa da rua Psdila n 123, sem

neceasaria perrniasm da autorilade saai-
tarra cometeras. E 0013 na) Imola sala
p iseiv.31 inttmaaa passoalmeate, visto achar-
soco legar incerto e aso sabido, pi lo pra.
sente a cita o chama a carapa.roarr n sta
jaz na prineira das a olienelas após a ex-
lairaeãe do arta) deste editai, afim de salas,
fazar o pagamento da multa o custas, sob
pana de pracad ar-s 3 na fôr na do ar:. 40 § IS

trzline, , do daerato ni 5 22, do 30 do ma o
do 1904 As auihnciaa da juiz sa aás quar•
tas-feir -s esabbaos do cala s:mana, ás 12
horas, no pra iio n i57 da rua Dr. Manoel
V.ct a no Enge lb) de Danar°. E para
que chega? ao,c mhocimento do todas e da
dita oarractora, mandou pa ssar esta qu será.
afixado na agi a do co turno O publica io no
Diarro Dila o p assado n sta Capital
Fe era!, aos 14 , ie junho de !HL Eu, Joto
Pinheira, asa evanta jurimeata 1o, o escrevi.
Eu Fcrtan it Maria da Caneelçan, asseava°,
o su acravi.—rateluoso Noniz Darrao de
Aragão.

•

4uizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Fra atuas° alatrz B Imoto de A ra gão,

Jaz Preteria Gritai:mi da 'Estrita.° Fe.
decai, etc.:
• Faz saber a talos que o nreseata olit
o:u o praz) de tO dias virem, ou dclio a).
icia tiverem, que foi maltala na (planeia do
laseenta mil raiz (503) alaria Magdaloaa de

A.ndrale, por ter infringido o art. 1 03 § 20
do ragulamalto santtario v gente, permita lo
°acareação da p-edi) o. 1 2; da rua Pa111111,
)611 a nec,essaria aermIsaão da aut r d ide
sala-arta coma etonte. E com) n3.0 tenha sido
ryssivoi Int mal a pa soalatanta va,to acáar-
s . e ra togar incerto e 010 S10110, paio pra-
salte a c ta e cha na a comparaner neste
¡um na primoira dar suai° ac as aoós a ex.
pirasao do praz) dite clima alta da sata-
fazer o pa.gamenta da. multa o custas, sob
pana de prece lar-se na 16 alla do art. 4, §
in -fine, do decreto n. 5.22 da 33 de mai)
de 1 .4)1. As audimome doJizosft ás luar.
tas-oi sasa sab al s decaia som ma ás 12
horas, no pra lia n. 15 7 da rua Do atar afanoel
Vietoram, Engelao da Dana. ). E para que
chame ao cramelmo ato do tolos e da ta-
trato-a noandaa passir osto que sert pinal-
ca ta ro Dad e passado nista
Cap:tal, aos 14 da 'unha d3 1915. Es, For-
tu iate Maria da Caacaiçaa, everivaa o sub•
sered..-Fructuoso Abai: Ba-rel,	 Aragclo.

Juizo da SetiMa Pretoria Criminal
O Dr. Fructucao Mainz Barreto to Ama°,

juiz da 7° Pastoris, Criminal do D.strieto Fe-
deral, etc.:

Faz a lar a tolos que o presonte olital
co-a o prazo daz vias vi sas n.-ou deita noticia
tiseram, que o Dr. pron-tor pub:rca adjun-
to deauricieo a Alivino Braga corna incurso
r as pelas do art. 303 d Co 143 Panal. E
como na) tenha si to pasável iatt nas-a noa-
s manente, ; eio prasonto o cita e chama a
campaseaar neste lira° no dia 30 do c-rrente
ás l ic ias da manha, afina çle assistir aa
sammario do pracessa e aaompo.nhal o era
tili s 03 seu termos até ficai sente iça e sua
Meu sob pana de revelia. E para que
chegue ao corahne monta de todos o do dito
accusada, rn ;caba passar o presarVe
guta siara alisa o no iozar do co-turno o pa-
bliea o no ria-io Offiial. C:Lacustre:1, faz m tis
sabor qao as au hcnias do juiza sa) diaria4 e
te-ira lagar á rua Da. Manoel V,ctorino nu-
mera 157, lanaoho do De atro. Dado e pas-
sado neta Capaa1 Federal, aos 19 13 junao
do 1916..E eu, Jelo Pinheiro, escreaen'e
raro:notado, o escrevi. E eu, Fm tune° Ma-
ria da Concei;aa, cserivao o aubscrovi.--!
Prucluoso Munis Barrar) de Araj4o„

—
tuizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Frui-Moia Munia Barraco da /tra-

go, !raiz da 7° Prataria Criminal do Distria
Ct.) Fia feral, etc.:

Faz sabor a tolos que o presen'e elital
com o prazo do 10 lias virem, ou deito noacia
tivore-n, que o Dr. prainotor palato() a djunto,
deionc,o1 a José Caixeiro, veda° aios:e Qui.
tanleiros, cano incursa nas ponas do arti-
go 303 do Codaro Penal. E co no nao tenaa
sido possivel intimai o paosoalm anta, pela
presente o cita o chama a c amaacecor nes-
te juizo n i dia 3) da corre.nte, ás 12 horas
da manha, al•n de aaistir ao sammario do
pracear) e acanalhai-o em talos 03 ECOS
termas até linti sultana o sua °zona zao,
sob pena de revelia. E pari que chegue ao
coaheci unto de tolo; e da dito ac3 ousa ica
mandou panar o presente cantai, cale será.
ani s ado no legar do 013tuale o pablicalo do
Diari) O ficial. Outr ;sim, fiz mas saber ima
as aulienci s do juza são diarias o Lean
logar á rua Dr. ftlaaoel Victorino n. 157,
Enganlia da Dentro. Dado e passa io neta
Capi l ar Fadara), aos 19 do junho de 1916.
Eu, Joia Pinho.ro, escrevante jaramentala
o e coreis:. E eu, F matuto Maria Ia Coa-
ceiaão. escrivã . . subscrevi. —Fataata OSO NU •

aia B rreto de Ara9c1,.

guizo da Setima Pretoria Crimina
O Dr. Frac:am.a° Multa Barreto de Aragla

juiz da 7 11 Prataria Criminal da DL:tácito 1fe-
der.11, etc.:

Faz so.bar a Vido; que o preseito eaitai
c:in o prazo do 10 dias virem, ou della noti-
cia tiverem, que o Dr. pro notei' publico Ltd-
ju ato icianacion a José Fe-rara da Silva como
ineurso na; penas do art 303 do C adigo Penal.
E como não taah a sido possivel intimai-o pio-
e;almen ta polo proscrito o cita e chama a com-
parecer neste jazo na dia, 30 lá corrente,ás Ast
horas da manha, afim do assistir ao sunamarda
do processo o itoompaahaao em todos os seus
termos até filai seatenaa e sua ezeauç-11o, sob
pena da rovolia. E para que chegue aa.co-
nhecimento de tolos e do dita accosadp,
mau loa passar o prosente olital, que será.
affixada a) ioga? do Gostamo e publicada na
Diario 0171ciat. Oatrosin. faz mais saber que
as aultericias do juizo são darias e teem 10-
gar á, rua Or. Maloel Victarino n. 157,
gonho de Dentro. Dado e passado nesta Ca-
pital Caiara', aos 19 da ju iho ie 19f5. Eu,
Joao Pinheiro, escrevent jurannata do, o es-
crevi, e ama, Fortulato Maria da Conceição,
o crivaa o aubserevi.—F,uctiaoso Murilz Bar-
reto da Ara22o.

IM•Pw•

Estado de S. Paulo;
EuMAnCA DE DOTUCATtfi

DiViSa0 demareago dos imnfõvers
norninados (Santo. I9naci.0 e %Li-
moeiro»

Otntio de interessados tona o Prazo ,tie
• 9a dias

O Dr. Joaquim Mamede da Silva, Juiz'
de direito desta cidade e comarca, de'
Botucatd, Estado de S. Paulo, etc.

Faz saber a todos quantos este viren37
ou della conhecimento tiverem que, pot,

; parte de Renedicto Martins do Siqueira,
por seu procurador e advogado, lhe foi
dirigida a peticrio do teor seguinte:".
«Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da co-,
marca de Botucatal — Diz Benedioto
Martins de Siqueira, por seu procurador'
e advogado abaixo assignada, o seguinte'
1', que por escripturaa de compra AO'
:venda e outros titulos, tornou-se senhor
e possuidor de diversas partes de terras
nas fazendas (Santo Ignacio) o Limoei-
ro» que se acham ainda em commum,
situadas no disteicto de Espirito Santo 1
do Itio Pardo, desta comarca, comci
consta dos documenta juntos; 2°, gut,
não lhe convindo continuar na com:1_
munirão em que se acha nos immoveia,
citados, querendo extremar os BOO'
quinhões e os dos demais socios,
perante V. Ex., requerer a competerd,
acção de divisão e demarcação Pará'
isso requer o supplicante quo dignada'
mandar citar todos os condominos cosoal

• stantes da lista abaixo, por mandado qi
que residirem nesta comarca e por edi..;
taes os que residirem fóra e os que fo-
rem desconhecidos, para virem á pri-
meira audiencia deste juizo depois de
feitas todas as citações e decorrido 6;
prazo dos editacs, ver-se-lhes propõr 4,
Presente Mão de divisão e derriarciaa.
çao, louvarem-se com o supplicante ena,
agrimensor e arbitradores que divida"
e demarquem os immoveis alltididosa
abonar as iespectivas ,despezas do pro,'
CeSS0 divistfrio o assignar-se_lhes o pra.
ao da lei para contestação. assim como
requer que desde logo fiquem citados,
para todos os demais termos da cati"
até final sentença e sua execus, e:A)
as penas de revelia e lançamen	 Nea.:„
tes termos. dada á preseniso catre	 ?ra:
X9r de 190 :000S, .distribuida 110,,
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NOTICIAR105
Estiveram laonlem no Palacio co:

teto os Srs. Drs. Leoni Ramos, ministro
do Supremo' Tribunal Federal, que agra-
deceu ao Sr. Presidente da Republica o
telegramma de felicitações, que S. Ex.
lhe enviou por motivo de seu anniver-
sario natalicio; general Joaquim Ignacio
Baptista Cardoso, que se apresentou por
ter de. partir paraPernambuco, afim de
assumir as fui-loções de commarnlante da
2° região militar, e Dr. Carlos B Itelho, que
se despediu do Chefe do Estado, por ter
de seguir para o Estado de S. Paulo.

- Na hora reservada aos membros do
Congresso Nacional, foram recebidos
Pelo Sr. Presidente da Republica os
Srs. senadores Ribeiro Gonçalves . e
Rego Monteiro, e deputados J. J. Palma,
Ag,apito Pereira, Joaquim Pires, Ayres
da Silva, Ilermenegildo de Moraes e
Gozar Vergueiro, que agradeceu ao Sr.
Presidente da Republica as felicitações
que lhe enviou por motivo de seu an-
niversario,

Na 1° Pagadoria do Thesouro
cional paga-se hoje, decimo sexto dia
util, a folha de montepio da Viação,
latiras A a J.

O movimenlo do Hospital da Santa
Casa de Misericordia, dos Hospicios do:
Nossa Senhora da Saude, de S: João:
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro,
de Nossa Senhora das Dores em Cas-
cadura e de S. Zacharias foi, no dia 17)
do corrente, o •seguinte:

Existiam 1.118 nralionaes e 530 es4
trangeiros, total 1.684; entraram 16
cionaes e 9 estrangeiros, total, 25; sa.,
hiram 9 - nacionaes e 2 estrangeiros,
total 11; falleceram 4 nacionaes e 2 esa -
trangeiros, total 6; existem 1.151 na.:
cionaes e 511 estrangeiros, total

O movimento da sala do banco e dos
consultórios publicos foi,' no mesmo dia,
de 73 consultantes, para os. (lues se
aviaram 71 'receitas.

Fizeram-se 1 extracções de dentes?,
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bellião . e autuada com procuração e do-
cumentos juntos, P. o supplicante a
V. Ex., que se digne mandar effectuar
a citaçao, ,digo-as citações reclamadas,
passando-se mandado para a citação dos
interessados residentes nesta comarca (ia
editaes, sendo, com . 0 prazo de 30 dias,
para a citação dos condominos Antonib
Ignacio Martins e Maria Luiza Alves,
residentes na comarca de Santos e com
o de 90 dias, para citação dos interes-
sados desconhecidos que porventura
hajam, de accôrdo com o artigo 4°, §§ 1°
e 2° do decreto n. 720, de 5 de setem-
bro de 1890.. Do 'deferimento E. II.

Botucatd, 2 de maio de 1016. -
Por procuração, II. - C. 'de Souza Araujo.
,(Estava legalmente sanada). Divisas dos
ia-moveis: - «Santo 1gnacioa. Começa
além dorio denominado aSantu Ignaeio»;
da estrada para baixa até a barra do
'ribeirão Grande e por este acima até
frontear o «Espigão das Pedrinhas» e
Pelo rio Santo Ignaci o acima, meia !a-
gua quadrando e dali - acima ' até fazer
frente com o .referido espigão das Pe-
drinhas. «Limoeiro». Começa no rumo
que deverá haver por divisa no sitio
dos herdeiros do finado Bernardo da
Costa Ribeiro no ribeirão . denominado
«Limoeiro» e por este acima até fron-
tear a ponta do «Morro Alto», seguindo
por elle acima, atraveSsando o caminho
Por um páo de cancha ou sassafráz, se-
guindo sempre pelo cume do espigão
ipais alto a mais alto assim atravessan.
do toda até encravar na serra de. «Santo,
Ignacio», e por esta adeante até rodear
a serra e testar nas Pedrinhas a eneon.
trar o rumo do sitio dos ditos herdeiros
e por elle abaixo até encontrar diga até
o ribeirão do Limoeino, onde teve prin.
cipio estas divisas. «Lista dos condoi-ri.
nos: 1, Antonio Iguatemy Martins; 2,
Maria Luiza Alves, residentes em San-
tos; 3, Manoel José de Araujo Azevedo;
4, Joaquim Vaz de Almeida Moraes; 5,
.Manoel Portena Salgueira; G, Osorio
Pinto; 7, Amador Ribeiro Punias; 8, José
de . Pontes Moraes Sobrinho; 0, João
Fructuoso; 10, Francisca Maria da Con-
ceição;_ 11, Juvenal Vieira do Moraes;
12, João Braz Salomé; 13, João Qua--
resma; 14, Domingos Rosa; 15, Anto-
nio Teixeira de Moraes; 16, 'João Alves
Guary; 17, Eusebio da Rocha Camargo;
18, Joaquim de Pontes Moraes; 19, Joa-
quim dos Santos; 20, Leandro Diomani,
21, Fortunato Battaglia; 22, Antonio
Azarias; 23, Joaquim Luz; 21, João
Claudio; 25, Porphirio Victorino; 26,
Francisco Fiuza de .Andrade; 27, Anto-
nio Pinheiro; 28, Francisco Vieira; 29,
Octavio Pinto; .30, Joaquim Bernardino;
31, Samuel Carreiro; 32, Moysés Nunes;
33, Francisco Lopes; 31, João Feli-
zardo; 35, Isaias Pinto; 36, Benedicto
Coelho de Andrade;' 37. Eloy Pinto; 38,
Ortilio Pinto; • 39, João Domingues; 10,
Lauro Carlos Oliveira. Em tempo: -
Da fazenda «Limoeiro» se destacou
uma parte que . já foi medida legal-
mente e que constitue .actualmente a
fazenda «Morro Azula o que portanto
não entrará na presente divisão. Bo-
tucatu, 2 de maio de, 1010. - P.
p. 11. C. de Souza Araujo, advogado.
Despacho: - D. ao officio que
tocar, autuada esta e os - inclusos da..
cumentos - Como requer. Nomeio cura-
dor ó lide para os interessados ausen-
tes,desconhecidos e menores, que por
fcaso existam, o cidadão Levy Thomaz
ele Almeida, curador geral de orphãos,
desta comarca, que será compromissado.
Expeçam-se pois õ mandado e os edi-
taes- requeridos na fôrma da lei. Botta.
tat,‘,1, 2 cie mai0 de 1916. - Igarriede da
gtypÁLaasa.Ar11§.a_dlalaÚjacI.42r_ge

sente edital, com o prazo de noventa
dias, cita e chama todos os. condominos
o interessados desconhecidos que por
ventura haja, para virem á primeira
audiencia deste juizo, depois de feitas
todas as citações e decorrido o prazo
dos editaes, ver-se-lhes propôr a men-
cionada acção de divisão e demarcação,
louvarem-se com o supplicante agri-
mensor o arbitradores que dividam e
demarquem os immovers alludidos, abo-
nar as respectivas despezas do processo
divisorio o assignar-se-lhes o prazo da
lei, para contestação, assim como, desde
já, ficam citados para todos os demais
termos da causa até final sentença e
sua execução, sob as penas de revelia
e lançamento, tudo do conformidade
com a petição e despacho transcripto.
Outrosim faz saber mais -que as audien-
cias deste juizo são dadas ás quartas-
feiras de cada semana, ás 12 horas, na
sala principal do pavimento superior do
edificio da cadeia publica local ou em
dia subsequente quando feriado ou im-
pedido fôr o dia designado. E para
constar, , lavrou-se o presente edital,-
que será affixado o publicado na fórma
da lei. Butuca:ai, 2 de maio do 1916.
Eu, Rodolpho Barbosa, escrivão aju-
dante, servindo n.o impedimento do 1°
escrivão, o subscrevi.,, - Joaquim. MI.
mede da Sulca.

• , O serviço para hoje na Briga-da Po-
licial é o seguinte:

Superior de dia, capitão
- Auxiliar do superior de dia, alferes

Eustaquio.
Rondam:

• Com o superior de dia, alferes Pal-
meira e Duarte.

No 4° districto, alferes Bartholomeu;
Nos 10", 15", 16° e 17° districtos, te-

nente Augusto;
Na Saude, alferes Canabarro.
°Pildal de dia á Brigada, tenente Me_

nozes.
. Auxiliar do o1fieial de dia á Brigada,

sargento Frederico.
• Musica de promptidão, a fanfarra do

•regimento de cavallaria,
aledi‘co de dia. go_linsnitalL capit4i

O movimento do Hospital da Santa
Casa de Misericordia, Hospicios dei
Nossa Senhora da Sande, de S. JOãO.f
llaptista, de Nossa Senhora do-Soccorro,!
de Nossa Senhora das Dores em Cas;
caduca e de S. Zacharias foi, no dia 18•-do corrente, o seguinte:

Existiam 1.151 nacionaes e 511 es.!
trangeiros, total 1.692; enlraram 8 na.:,
eionaeá e 9 estrangeiros, total 17; sa..!
biram 15 nacionaea e 7 estrangeiros,
total 22; falleceram 8 nacionaes e 3 es-
trangeiros, total 11; existem 1.136 na-
cionaes e 510 estrangeiros,. total 1.676.;

-
O movimento da sala

2'
 do banco e -dos

consultorios publicos foi, no dia 19,
de 1.889 consultantes, para os quaes se'
aviaram 2.018 receitas.

izerih1;s 5Qeadracções de derklesvit
01 .1 .cur,W,i.v9.s g p_e_suoug.:9.gaCP-4;r.,

Interno de - dia, alferes honorarlak
Chagas.

Dia á Pharmacia,' tenente pharmaceua,
tico Leite e pratico Arnaldo.

Dia ao gabinete odontologico,
gião dentista Octavio.

Inspecção de saude, capitão Dr. Bana
na s:si, tenente Dr. Aleira e Dr, GalvãO':.i'

Promptidão:
Na cavallaria, alferes Pradoa
No	 -lc batalhão de infantaria, alferCa

Bomfim„
•Guardas:,

Na Caixa de Affiortização, alferes Cymir
bron;

Na Caixa de Conversão, alferes Es,
cobar;

No Thesouro Nacional, tenente 'Gardeil
Na Casa da Moeda, tenente Sylvio, ,
Dia 'aos Corpos:
Nó 1° batalhão, 'capitão Horacioa
No 2°, tenente Paranhos;

, No 3°, alferes Carvalho;.
No 4°, tenente Lucena;
Na cavallaria, capitão Carneiro;
No quartel do Andarahy, alfereSt

Abreu;
No quartel da Saude, alferes Roque.
Uniforme, 4°..1
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Duran`e, a mez de junho do 1911, o Lato.
ratorio Nacional de Analyars realizou 767

1 analyses. sendo 725 sob o ponto de vatabro•
,matokgica e 42 para assinar a class.ficação
'fiscal e aduamira.

Dos productos analrados sob a ponto da
vista bromato"ogico foram contemnados dou.

Foram julgados innceuos as seSuintes pro-
dutos enviados pela Alfandega do Rio do
Janeiroi

(Continuado do ri. 112)
Prrce3entes oa 11:s anha (4 amostras):

1 de Ad 10 Peies r Cs. 1 do Diz llr nanos-
Jerez; 1 da Sociedale de Cosecheros lalbau, e
I Fem ries ração de fabricante.

Proced a.tes da França (3 am atras): i de
Cliitoau Pontat Can t-11 rman & Cm, 1 do
P. J. de Ten3t & Ed. de Gecrges e 1 sem
'clealgnação do iabri alta

Proce entes da Allemanha. (2 ara- straí):
1 de F. Pontes & Cia. Scs. e oatra de G asr.
Fre st & Sohne.

Pracadentes da Hollanda (2 amostras): 1
de Alb:r.Krou2lairg & Cie, o outra do Zel.

Schlatverger.
Unhes em cascos - 934 annstr,:rs 	 .

Procodeates de Portugsl (135 amostras)
marcas:

A. la • A,31. (2); A.. M. mira-marc
ia 

a
,Fato; 'A. T.; A. T. C. (3); Alvaro (.3);
Azevedo Torre3 & CO Tp. )• Antunes & C ma.

'
(2A A. S. &	 12 •' A. A.	 C., A. G. P.;
A. M. 0.q A. C. & C.. A. S.-II.; Angalina ;
13. A. a C; B. J. C. •

'
 134:am iqua c ntra-

raro Ouro reto; C. M. C. entre !tabas
quabrialas (8:; C. R.& C. (3); C. T. & C.
(3); C. A. C.; C. A. C.a:rara-marca Barra
do P.rahy (2), Camila) Mura) & Co op. (2);
Cavado, dentro do um triaaguto; Caaa Cos-
mopolita contra marca Campos: Cu p fia Pi.

.nho & Conap ; C. 81.; G.; ,C. S., C & S. ;
C. P. certdt por urna setta, C) tra•in rei
cem nome; C. P. c)rt da por u •na c Ita
C. N. SI C.; C. & F.; Dias Almo'da & Camp.
(4); D. C. c rta ta par nma se'aa; C.C.;
E. F. M.; F. I. & C.; F. contra-marca Rio;
yer„andes Moura° & Comp. (41; _For eira
(11.)ral Com,; Fe-rnivarez; Ferraz Irmao
& Comp. 2; Fignirado; Figleire ta al.ri-
uh° &i.; mo.; G. He &Comp. ; G: A. C.
de tr.) do um lozanga(3); G. Z. C.(1 •, l.R.
ia; II. é . C.; J. G.; J: & B ; J. C. F. (2),
J. D. az F.; J. F, & Cs i2); J.B S. • J.13.s.J.;
J.M.G.; J.4 ll. •

' 
J.S.A' . •, Letrelro

(17); L. F.; L. A. ar a 151srities VOLoso &
Comp. • (2'; Magalhães & Mendes; Mourão &
Comp. ' (4); N1.1.8e3. (2) .

'
 111.P.&C. contra

marca. Mal 13311 ; M.11.P.az S. (2); M.D.A;
N.R.S. c:nica marca Farsa ; SI ai.C.P.;
Isi.M.F.; Ncbrega Santos R7 Comp. (21; N.C.
(2); N. deatro de m tringnIn; N.C.; NAT.
dentro do um lozarg , (2); 0.L.S.& C. (2);
P. di C. (4); P.S.& .•, P.V.S, •, (live a az
Comp. (2); ti. A.C. •, II C.; R.P.: Silva az Boa-
vista (3); S.M.; S.C. (3): S.F.; S A.& C.
S.51.C. • S.13. G.; S.F.D.: T-.B.C. (2); Teia
zeira Borges ta Comp. (2); Th anó & G nap.
(7); Tara:gole; T. C.; V.M.& C. (3); V.A,D.
cent:a n arca Rio de Janeiro (2); o Velais°
Colar & Comp. contra marca D.M.F.J.&C.
Porto.

Pim:adenta- da Italia (32 aluaras) mar.
cas):	 -

A. L., A. P. & C. contra. mires. Mins
{Gemes, Antonint Ciaravola, 13. G., B. dz
16. M. A ., al. F. & Fglio, D. D. L., E. P.,
•g. D., F. V. (2), F. -• rdivaldo Perracmi. F.
I P.

' 
G. B.. M. G. A. F. (3,	 (2),

J. B. &J. José Gaito, n ra miras Mira -
{flore, L. Z.C.C. M B., Nilo&PcenL(2. R.
IS., Sutil() ?deliam centra marca 13e113 110 -
^ rzante, T C., V. M. e V. P.

Prece.donfe; da IP:apanha (7 amostras)
marcas:

, a Alba, Cocporativa Brazil, D. 1ZO, F. y_ A.3
r.ZaC., e Ray & Miguellea (a).

Proc:dentes da França (7 amostras) mar-
cas

A. & V., D. C., cartada por omi setta,
E. K.. contra ri arca N. J. Fila, J. M. & C
L. S.. M. & G. e N. C.

Procelente da Inglaterra: 1 amostra marca
Barten.

Procedente de Busnos A Tas; 1 am:stra
marca El Cometa.

Proc.:dento da Anomalia: 1 amestra
marca M. K., contra marca 1.218 dentro de
Um lazango. •

Xaropes cornmuns: duas amostras:
Proa:Janta da Ingla . erra: uma amostra d3

Rose's Li me Sulco Syr tip
Procedente de Nova York: uma atautra

sem d•sianaaao de fabricante. - 	 -
SN hlskie ; tres amo tras:
Proesdentes da Inglaterra; tres d3 alochle
Coy Datidares United.
Apresentadas por particulves:
Molha prep ira io com vinagre, mostarda e

'outros priacipics excitan'es, apre:entado pe'o
Sr. Gabriel Joaquim de Almeala com roque-
rimeatada 19 de abril de 1914.
, Manteiga anrosontada com requorim:nta

de Branda() Alvos * Comp. de 28 do a* ri! do
1914, tendo em roam o impresso «Fabrica.
ção especi,1 para Braa.) Alves dz. comp.
Manteiga de puro leite. Marca registraaa
Spencara.

Bebida: assocarada, fraicamen'e acida;
135Serne1hiriic-se a um xarope na° medlcinal,
tendo era rotulo impressa Iloyal Une
Juice Cordeai» req aer.manto do Germana
Boettaher, de 16 do junho do 1911.

Bcbi la vacu artificiai, fraca isente assa-
cara ia e de sabor acidulo, tenda em rcaulo
impresso ((Real da Rosa Sidra Cnampatiaa
requ :imanto idem.

B:blia liam, fracamente assucarada o
co atoado principias de gengibre, requerimen-
to idem.

Boalda ida n, Ir:cimento assao,arada e do
Falou' aci lua) tendo em rotulo impresso
«Ross's Apple Ade».

Cidra ou vinha de maças, tendo 3, 6% de
aiccol em volume, tendo em rotulo impresso
waloss's Devanshire Cyler», r..querimento
Ido m. •

Keopt_inúay.
• •
, A,

Lotorias da Capital Fadara' Liata geral
dos premias da 15 laterla do plano 334 135'
extracão do anno do 1916, realizada em
19 le junho do 1318, em beaaticio das Insta
tuiaSes asaocionacias no arta 31, § 12, lettra 1,
cart. 35 da leio. 2.321, do 30 do dezembro
de 1910, e em virtade do contracto co/obrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

2o0$00

imemo
2)0S000
laos000)

)03000,
1105000:
2105000
230301'0'
1)03000P
2 )03000'
2/03000I
2603000

'1 05000
2/05000
1305000
1 )05000
1 )05000
4)03000
ailOSOCO
2)03000
2003000
1 )05000
1 )0S000
.2005000
1 )05000
2303000
1 'OFOCO
2 105000

)03000
()5000

1)05000
1 )0500(Y
1)05000
1305003
1103000
2)05000
1005000
5 moa.

30 o003006.
20)5000
100a 00
1J0,000
1005000 e
2305000
1005000 •
130;000
2000030,
1005000
1003000
1)05000
11)05000

2:0)05000
1005000
10a300(
2003006
1005000
2)03000
1005000

1;0003000
1005000
1003000
1005000
200SOCO

2)05000
1005060
5Ji000

605000
4 )4o0o,
305000

203000
10000
85300

•

{38 032	 -- '	 2"0000
a )01100059 618 	

33 556 	 2)05000.
53 638 	 	 1:0305000

131 694 	 	 2)05000
112.7:8.. .. .-: . ".. * . **** ..‘.1 	 ;	 4 0005000
101 760. 	 —	 — 	 1305000

1 )05000188 303 	
42.335 	 	 2)05000
90589. 	 	 1305000, 
13 410 	 	 2)03000
86 765.... 	 	 1.305000

1.493. * /3050008 	 .. 
21 312 * 	 	 1)05000

174 827. 	 .0.:	 2)03000.
20030 O

51 ))(1)1$5000000

197 995, 	
113 16)  '-	 	
101 989 	

1005000

1-44_ NE%

181 761 	
100500069.770	

22 739. 	
40.611... ''''''

Colos 33 namoros :ormiaados em 441 toco:
23e 03 terminalos em 2 teo n 1$, e:raptai
aada-so as terminados ora 42.

O fiEcal do Governo da União;Manoel Casal
Piato.— O director a s-isten te, Antonio Olyatho
dos Santos Pires, vice-presidente;.— 9 eSeth
Vão, Firalino de entearia,
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Diroctoria de Meteora:ogia o Astronomia -Sactzlo 10 Msteorologia e Physica do Globo -.Boletim do tempo-Synopse do tempo em todo j
o Brizil ao 1/2 dia de Gonenivieb (911 ao Rio de Janeiro) no dia 18 10 ¡unha de 1913.

Zona norte - rioni olcopçla das o3tae0 ,..4 da F. ilaranha e Pão do Asstusar, onio o toava é mio, reina bro teoloo nos demais
Estadoz . Lice'ras pro:dolta"3s h lotou Compila Grani% F. da Noronlii, Goyanua e P. de Assacar. Zona centro - O tampei,
000tmús, bom nos Ead s da M. 9!-,tssa o '1 vi ./. o i • iwrt,) e ri gran Ia puni das 041103 da Nliaa.3 e Bailia. Choveu lige'ramento hontem
em T. ()voai, S. 4. Evatim Itst3, O. Poo to, 	 dai4115,.1. do J'iSra e ;ora nbi; a tempaiatura CO239r foti 530 i33'.avel de hontem paca

Zoua sul -Afóra o E-tacIJ do Rio Gra oda o parte de S. , .athirina, onla o tempo c)nt . nát claro o trio,-manteu 93 incer10 °na qual.,
tola a zuna. Choveu hontem eu todo o Estada d) Ri) cam excapçao das eata0us do Carmo e FrIoargo, tendo sido registradas pequenas
clivas em Brotas, :Santos o (guapo; na Capital choveu tcrroai.Iine lto durante tolo o dia de batem.

A maior temperatura de hontem, 31.8 orn Muzambioho (Minas Gore); a menor, 4* abaixo de zero 0.11 irs e Vaccaria.•
Ubservaçõee tnetoorologicas effectuadas simultanaarnante ao 1!2 lia 10 Groortadch () as. no &o de , Janeiro ) ao dia 18 de íun1,

.:(3 1916. ( ffmtno do boletim nrranizarin nt) Observatorio Nacional). 	 I

Obsorvarpes do dla
	

dbserrações la rosnara

F4taçAes
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ã ã
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Temperatura
ddar vento -1

§

O

1
:2

Estado /0
mar

Estado
do tempo e
)3notnenOs

diversos

remperatiara
do ar

&
1:3.
2
U

-tadnis	 do tempo
a phenotnenos

tliVersos
a
.0o

'.g , .. 4. , ,

5 ;g . I
ca

1 Al

.1

4
I

..

'. Luiz do1larauhla....
3arra do Wrda (X).....

760.2 20.5 0.3 E 3 8 frança();
-

I. 28.8 23. t 5,3 C. t. alai
•

?ortaleza 	  	 0 ).4 24 5 -1.9 S. 4 -	 O -... E. o;	 • 29.8 21.3 - V. am...,
Mxeramoblm	
(atai 	
'arahroa 	
locife 	
'ao de Assacar. 	

	 	 60,8
61.9

01.4
61.7
63.8

21.0
23.4
:5 0
20.4
21.8

-9.6
-1,8
0.3

-1%6
..0.2

E
S E
SR

S
3 14

3
4
7
4
2

1
4
O
8

10

--, -
Grad. vagas.

--	 -
riliao.•

....

S. o.'
B.

.....•

...
M.	

-,
Ai . CIP

28..s,
28.4
23.8
28,4
300

23.0
21.0
22.3
21.0
18.1

0.8
-
7.0
-
05

-
Ch, ant. V. am	 pra ,•	 „,,

Cli. pol	 ,i.;
C. pm.

kracule 	
labia 	
:aetité 	

44.3
83.8
43.7

24.5
. 21,5
14.8

-2.7
-1.9
-1,3

E
E E
3 II

8
4
2

(e
10
4

-,
Vagag .',

..

V.
M. c:

29 9
27.5
24 6

24.5
22,7
15.5

4.4i,
0.6

15,2

pra.,
C. arai
Jii, v. anu	 -

ranuarta 	
leito liorinate 	

83.7
36.3

20.2
17.8

-2.0
-1.8

E
Calma

1
O

6
8

-.
.. ,

Mffl

I.:
29.0
24.6

12.5
13.0 •

rh000tio otton1., 	 . 34.5 20.8 -0.2 Calma O 6 t..•. N.• 25.0 20.2 8.2 O. is, am, o. gni
Jberaba. 	
;oyaz 	 	 ...

65.2
32.3

17.8
22.2

. 2.6
3.2

E
Calma

3
O

6
O

-.
-

B. ct4
B. 	 ,

244
18.2

i3.Q
184 •	 •

santa Luzia.. 	 .;uyabá.. .. 	
82.4
6/.2

174
17.0

-1,4
3,6

Calma
Calma

0
O

5
2

--
-

13:
B.

23.0
21.3

19.0
12.3

ii-
-

V. pua,
Nt.

;orunibá.. 	  	 61.1 14.0 1.0 Calma O - 2 .. -iti 13.0 •	 00.0 21.8 C. pm:
:apical Federal 	 53.2 19.3 -0.1 Calma O 10 Ch10. , M. O. 20.6 13.4 236.7 G. am.	 ,
:iampce. 	 67.2 20.0 -1.0 E W 3 10 .... M e. 24.0 18.4 2.0 1. am. pin.q
'etropolis 	
lezende 	

86.8
57.8

14.2
11.4

-I.1
0.0

W
Calma .

1
O

10
10

...i
--1

Oh.
.....

10.8
2?-2

14,2
15.0

15.7
2.4

C. aio.	 ) t11.1 ..,
C. pm.	 i

3. Paulo 	 57.0 14.3 2.3 3E 1 10 - - 10.4 10.4 0.5
bastos 	 59.1 18.0 2.3 3 \V 3 10 Vag S. Ch. 18.9 14.6 17.7 C.. am. rni:1)

?aranagni 	
;nrityba 	

63.0
73.1

14.4
8.3

2,9
1 4

S W
3 E

i
1

2
10

Chaó,
-

t.
I. ch.•

11.0
10.7

7.8
4.2

-. 1. aro. orri.,1
•

:laxambil 	 69.5 9.0 -B.O Calma O - - B. - 23.6 10.0 •	 - I. am. pra.;
?lorianopolis 	 83.8. 11.3 -0.2 Calma O O Tranquillo. B. 17.0 10 O . _
Lages 	 3.2 -1.4 Calma O IA - ...„3 15.0 .4.0
Porto Alegre (x) 	 .
Urugnayana, 	
MonteMeo... 	

63.0
65.3

8.0
8.8

2.4
1.2

E
N W

2
- 5

O
1

-
-..

B.
E. 13.2

2.2
4.0

Bacanos Aires 	 ... 05.3 5.0 1.0 N IN 2 O ...i 16.0 2.0
___ .,. ,....--:-....-.

Estado do Mo: orn decima &adio encoberto 	 totalmente limpo; 10, totalmente . encoberto. Estalo do tempo: h, bom
1,incorto; tu, mIo. Phenomencislivorsos : o, cisava; ao, nove; u aevoa seoza; sa, nevoeiro denso; sat, maneiro .Sencse: su. t‘
g sraiva; et, geada ; ti?, trovoa.la cola rolampagos t, trones;	 relampagos ; o, orvalho ; .v, vOntanla.

Os nartIOCOS indicativos la torça do vento rafarem-sei. iseala 33aufort da 031Ima a LI tuflo. À prisslo sarnlatrica 1311-33 reciclai.
*ida a 00 (1; to nivel do mar e a gravidade normal.

rvi.Aes 'n3t8Grologicas realizadas em alguns t'oatos da Gauital ?aleirai.' Nota ... A &Ma foi ilidida no ila 17 is 7 1,4 e sj„
temporaturas tocam observadas no dia 13 ás 21 h. 

Pesdregilino 	
Engenho de Dentro 	

217.5
).6

22.6,
22.6

19.3
43.2

(taptrá 	

Penha 	 75.0 22.0 17.6 Fismongo (Cruz Lima)... 	 150.0 22.8 18.6
Horto Florestal 	 67.2 20.1 17.0 3. 1aniarlo 	 121.2 2i.7 18.2
Lagoa Rodrigo de Freitas 	  Copacanana ' Farto) 	 68.0 23.6 21.4	 -
racar3pagoá 	 79.9 33.0 13.6 Pto de assucar 41,to). 	 19 O 17.2•

(X) àáo vela o , telegr.mru.	
	Ale...11n•n••
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-	 Directoria de Meteorologia e Astronomia -See;ão de Moteorologia e nanica do Globo - Boletim do tempo --Synopse da tem po MI
todo' Brasil ao 1/2 dia de (lreenvvich (9 h. no Rio de Iaaoire) no lia 19 de lanho de 1916.

Zcna norte - A' excorçâo do Ceai á, de Sergipe e do sul da Bahia, reina tempo incerto e mo em toda a zona; pequenas chuvas em,
Fortaleza, Guaramiranga, Natal, Pão do Assucar, Aracaiú o em diversos pontos de Pernambuco e Bahia; precipitaçties mais abundantes"
on Parabyba e S. Salvador. Da Maranhão só recebemos telegramma cia Capital, oide relia tempo locado. Zona centro - Em Goyaz, M.
Grosso e em a maior parte de Minas reina bom tempo ; a ultima orando *alta atrox:soberica deixou o tempo perturba ro em varias
regiões desta zona, sooretuio no Estado do Rio; pequenas chuvas em varies pontos de Minas e em qua ei todo o Rio de Janeiro e o Dialecto
Federal ; a temperatura pouco variou de hontem para hoje. Zona sul - Bom tempo no Rio Grande e a.nta Catharina o incerto nos
demais Estados ; pequenas chuvas om varioz pontos de S. Paulo, a temperatura elevcu se nas ultimas vinte o quatro horas.

A maior temp,Jratura de bentom, 31,9 om S. Luiz do Maraohão • a rumo:, 2,8 abaixo do zero em Cruz Alta.

1916.	 •vatorio Nacional.) .
)1:e:inações motoorologicas otlectua ias iimultaaeameate ao 1/3 	 lo Greownet: (9 a. ao Rio de Jan.nroi no dia 19 de (anixo de
Resumo do boletim organizado no Obsoz 
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s
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Estado do tempo
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á
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'..,,g,,,, Biraoe,(10
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r; -oo ein ElE; no :,.. Lu hig

.	 1	 :2"-:-
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,..... x
3.1eals do Maranhão.... 759.8 27.0 0.5 N113 2 9 1TranquUlo. II. 31.9 22.5
3arra do Gorda (X)..... -
?ortalcza 	
2utzoramobim 	

59.5
8).8

26.8
25.2

2.3
1.2

SE
SE

3
2

5
5	 ....:	 B.

-
29.3

19.8
22.0

. 10.2 V. pra,

gatal 	 ...... .. 6C.8 23.2 -1.2 S .3 10 Vagas.	 Ni. ehoviscos. 27.8 21.0 4.2 C. pra.
)aratlyba.. 	 61.'7 23.0 -2.6 -	 SW 3 10	 Ns. 27.8 21.2 33.1 C. pn.
lecife 	 01.6 23.6 -2.8 S 1 49 Tratava°.	 go. 28.6 22.0 9.0 Cb. prn.'	 -
?3,o de Anucar 	 62.9 21.2 -0.6 SE 3 8	 ....	 1. 29.7 13.4 0.8C. pua. .
kracajt). 	 63.4 23.8 -0.' Calma O 4	 -..!	 I. 29.5 21.9 5.6 I. ara. In::
Bailia 	 c3.3 23.9 1.4 8 4 10 Vagas.	 /. 27.4 213 27.6 C. am. pai:
3astitá 	 62.7 t7.8 1.0 SE 1 10	 -	 Al. choyiscos. 23 4 12,8 4.1 Ai. pai.
Limaria 	 62.7 20.0 -0.2 Calma O 4	 - 2.i	 11.8 -
selo Horizonte., 	
rhoophilo Ottoni 	

65.0
63.2

18.6
19.8

0.8
-1.9

Calma
Calma

O
O

1	 ....	 13,	 •
10	 .....	 N. -	

16.0
24.	 1s.6

-
-

Ch. ara.	 .	 .	 •
1. lit. ara, pai.:

aboraba 	
lapas 	
'Santa Luzia 	

	 	 63.2
	 	 62.1

60.9

19.4
20.0
18.2

1.6
-2.2
1.0

NE
NE
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4
8
8

9	 . 	 ,
h	 V.
2	 B.Ir:.

25 i
27..,
..,4	 6

12,4
10.0
ts 9

0.3

- V. am. pra.

•

Cuyabi. 	 62.6 19.0 2.0 NE 1 4	 -.!	 B. 25.8 15.6 •
2ortimbá 	  -03.9 15.0 1.0 .alna O O	 -_!	 B. 21.0 16.0
Capital Federal 	 66.0 20.4 1.1 Calma o 5 ChãO: f	•	 B. 21.2 18.. 15.1
Campos 	 63.1 20.6 0.6 SW 3 9	 -=	 I. 23.0 18.4 8.0 C. an. 1. pal.
Petropolis 	 65.5 15.i -0.1 Calma O . 8	 ...0	 I. 15.8 12.1 32.9 Ch. ara. n. c. pra.
Rezende  - 55.2 10.3 -0.1 Calma O 10	 -.	 I: 21.5 15.7 12.2 G. pia. I. ara,. - - -
3. Paulo 	 . 60.7 13.0 -1.3 NE 1 10	 -	 Si. o. 18.9 12 4 8.4
3antce . 	  •	 . 	 66.2 18.6 0.6 SW 2 10 Peq. vagas.	 M, c. 19.6 45.1 4.2 C. pai.	 .
Paranaguá 	 " - '
Curityba 	

65.8
67.3

16.8
11 O

2.4
2.7

SW
W

2
1

8 Tranquillo.	 E.
40	 -	 I. n:	 •

18.4
16.5

9.0
.	 6.6 ,	 ..

Caxambil 	  88.8 12,4 3.4 Calma O 10	 n 	 I. 42.4 7.6
Florianopolis .... 	
Lagos 	  

65.1
-

14.8
3.1.

3.5
0.6

Ca:ina
Cama

O
O

O .	 -,	 B.
O	 .1 	 B.'

19..0
13.0

10.2
.	 1.2

Porto Alezre	 415.3 5.5 - Calma O 3	 ms.:	 B. 16.4 1,2 -.. 1. arra:
Urugnavtna (X) . 	
Montesedéo . 	 64.3 -	 8.5 4 47 5 4 10	 r: 13.9 4.5 .

Ba0303 Atros 	 85.3 3.0 -2.0 5 2 21	 B. MO 2.0 .	 . '

.	 ,	 ,	 ,	 .	 . IU 4j J,-,	 • -	 ir
. 9,1 . acarto; m, iná.o. Pecam:acros diversos; o, chuva ; no, neva; aw, •aasroa 43CCa ; a, neiciaira-donso; ra.t; nsvaeira t.eacie	 gaz
saraiva ; mo, geada • tr, trovoada com ralarnolos ; b, tra 4.4033; e, reta apagas ; o, orifalUo ; v, veataulad	 .. .. . .. ,

Os namoros iniicativos da força do vento rafara n-sa a, 41331a Beaufort da i) C2.1114 a -12 tuflo. A oreisl a haranatriaa aenairs
r'eduzida á 00 C. ao nivel do mar e a gral/dada normal. 	 .

Obsoriaçdes meteorolo.11eas realizadas em algaas Astos da Capital, Pelara! ...I Nota: A :luva foi 1331111 u III 18 if 7 7., 8 4,
emporatnras foram obssrvadas no dia 16 ás 21 h.	 -

Pedèegultio 	 	 6.8
Engenho de Dentro 	 	 15.2
Penha 	 	 3 'e. 0
Horto Florestal 	 	 26.3
Lagoa Roirig0 de Freitas 	 35.8
Jaca.répaguá 	 	 49.0

20.5
22,0

19,0
19 1

Icapira 	
S. Januario 	

17.3	 20.4
7.0	 ,	 20.5 tg.o

21,2
18.8
21.8

16.6
15.8
18,0

Chi:longo (Cruz Lima) 	
Copacall.aa (Forte) 	
Pão le AiStle.LC (Alto) 	

5.4	
8224418.08

18.0
23.0
17.0

20.6 i7.8-

'eta- (X) N ao veio telegramma.
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14.6 81 3.4 O,	 A . St, St.
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1:1

o : nakeçXo 5 VELOCIDADE DO MITO
IIETR33 POR SEGUNDO HEDOLCSIDA-.C11

Ci 2

18.9

21.2

20.4

toais

sobro Buenos Ai_ .
res '(peso ouro)1 r

Sobre liespanha
..(Peseia)

'Apolices do emprestimo
nicipal de 1900, port.....

'Apolices do Rio do Janeiro,
100$, 4 °I°, port

Banco da Lavoura e de Com-
mercio..	 ..-	 115,5000

Banco do Commercio 	  150$000
Companhia Centros Pastoris

do Bra.zil....... 	 	 1687a0
Companhia Estrada do Ferro

e Minas de S. Jeronymo.: P.6$500
Companhia Tecidos Corcovado 1608000
Companhia Docas do San-

tos, nom 	  	 	 4.288000

206$000

1.•4

‘.1

38961

$802
,

193$000

778000

Debentures da Companhia
Docas lie Santos  .

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 19 de junho de 1916, - A.:
Simonsen, syndico.

Venda a prazo:	 .
1.000 anões da ,Compantlia

Estrada do Ferro o Minas •
de S. Jeronymo.,.... 	  

1?

27$000

PARTE COMERCIAI
; . Camara Syndical

	

f-etift§Ó .--6-FriciAt on amigo	 -
11ETALLIcA.

Praças	 -90 div.	 'A' vista
ISábre Londres z	 1.2 21164	 12 7132
.S6bre Paris	 $696	 8704

obre Hambürgo	 8795. - a-1„ $800
, $656

:- J	 28882
4.$17,0
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.ebro Portugal
iSebi-C Nova Yorlea•
JA r a ' ogerlina

1(01 tapeda5. 4

7182 Terçã-feira 20	 DIARIO OFFICTAL	 Junho de 191G 
• .	 -

Directoria de Meteorologia o Astronomia - Observaterio Nacional- Rosamo metoorologleo - Rio de Junfro, 19 de junho de 19(8

Temperatura: amima, 22', 2 ás 13 Eu. 0 w.; minima, 38°,2 is h.. i0 m.; evaporaiao, 2r4.. Chuva, 00. Isolação, 6h. 30 m,„:
Gler	

• .••••••

Sepultaram-se no dia 18 do corrente . j TA COMMERCIAL -
,

28 pessoas, sendo: naciónaes, 28; es: 	 1114	 ,
irangeiros. 9; do sexo ‘masculino, 24; 	 {

6-*------dci SpX0 feminino, 13; maiores de 12 " 
annos, 28; menores de 12 annos, 9; " 	 a'esso em 8 de junho de 1918

, gratuitos, 3.:
....„,	 PREE.IDETC, TOAM- DII;CCTJR, DR. I IDORO1*-.........	

CAMPOS
•

Presont s o presidente (rres, os dopu'ados
Coto, Conceiçã. y ,	 Al teteia. Teixeira

, e Magalaaes o o director da o retaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sassao.

Foi lida e approvada a acta da EOZa0 an-
tecedente..

Expediente
Officio do p'esiiente da Janta romuercial

do mus Geraes; pirileipaado a elei.;ão dos
deputados Aguei a junta„-,Arcblve .:e o agra-
de;a.so.

Beiucrimen!os
Do agente do 16103s Virgilio 1,ope, lio3ri-

gue , ,pedindo a approvpção da nomqação.quotez ao AntoUte Gisko„otal., para ,s .;in Lrepcisto.--!
Defersdo•

De Raul Fausto Barreto, pedindo extr.era
ção de prepcsto do agenta de leilões Virgillo
Lopes tiodrigues.	 De'erido.	 -

Do Goollass, Wall & Company -Ltmited,
Inglaterra, par., o regirtro da marca em re-
novação, r.pr-o:estando uma ava toldo no
bic um galho, que didtroi, ue tintas, cérea
o vernizes oe sua fabricação.- Deferido.

Do llygino Corrêa da Gosta, para o registrá
da rua ca VN ,:xy, que dist ngua um prepa-
rada chim' co para embellezamento do•cabollo,
to sua fabricakn ão.- Deferido.

Da Co npanhia Souzi Cruz, para o r:g strO
das roarcas Ruo! o Poln em r. talo formato do
cariera, com dizeres, que distinguem fumes,
cigai cigarrilboa, artigos para furnan es,
piiosphoros, carteiras, c g rreiras, etc., do
k tia fa..)ricação e commercio. -Def,rido.
• Da Companhia Centaicrital do *Cigarros,
Ln.itod, para o cancoliatento da EC as mar-
cas taily o Polo; regas'rádas nesta juntS, sob
te. 10.097 , e 10.103. -1)Sterido.

Do C. Alberto do Maga i liSea, para ter
feita a t , ans!er ncia. • da 'marea Internacional
n. 11.418; registraua em note do Alberto. do
alagalhãos & lkmp., de gim' é auczeasor. -
D2ter,do.

' Do João Franci co Pereira Junta', para co
annutar nu registra de sua marca e. 10.770,
que actualmente:a sua firtna è J. F. Pereira
O nãa amo se acha no registro (J. Pereira,.

Defç rido .
D3 José Teixdra Guirnaraes, para O, archi-

vamento de um ex.mplar da raiaria Official
c m que sabia publica ia a marca registrada
tua junta so l) n. i0.831 com a armotação
de'transtorencia feita para seu no ao. - Do-
lorida. -

De .1. Á. Sardinha, 11. Dias, iiino Pa.
circo de Araujo, Manoel Fernandes Bar-
rocas J. Azaveda & Comp., Llayicn, 0Is•
burgli & Comp. o Accama Lete, para o
depa-ito do suas marcas registradas nesta
junta sob es os. 11.119, 11 122, 11.123,

• 11.239, 11.123, 11.129, 11.14, 11.195 e
11.241. -Deteridcs.

D3 Rieckmaim c51 Comp., para o deposito
da sua marca do aramo para cerca, ma-
chinas do costura e outras pequenas ara
uso dereesti.o, facas, facões etc.. «Caipira»
com a:figura oe um homem segurando uma
foice, registrada na Junta Commereial de
8. Paulo sob o n. 2.778.-Cefer.do .

Da Gcmparibia indir. tria o Comroorcio Casa
r ara o deposito do sua marca do cito-

e.olato, , representando a figura de uma abe-
lia om rotulo c.m dizores o medalhas 3:10

.••nn•••••n•

Sepultaram:se mo dia 17 -do torrente
29 pessoas, sendo : nacionaes, 22;

" trangeiros, 7; do sexo masculino, 20;
do 'sexo feminino, 9; maiores de 12
rumos, 18; menores de 12 annos, 11;
gratuitos, 5.

A. Repartição Geral dos Correios expedirS.
malas pelos seguintes; paquetes:

Amanhã: _
Pelo Brazil, para Vietoria à mas portos do

norte, recebeado impressos ato ás 8 oras,
cartas para o interior , até ás 8 1/2„ ditas
com norte duplo até ás 9 e obioetos para
regidrar ata ás 18 horas de 11010./	 •

Pelo Scquana, para Bailia, Dakar e Europa
(via Lisuca), receiam:Ido imprussos ato as
12 horas,eartas para o interior até ás 121/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 13 e obiectos para registrar até ás il.

Pelo Byron, para o Rio da Prata, roma
bondo impra...~3 atá ás 101mm ,, 1 cartas para-
o oxterior até ás II c objectos para reis-
trar ata ás 10.

Pelo Voltoire, para Liverpeol, receaendo
impre,sos até ás 10 hora:a, cartas faca o ex-
terior até ás li e objectos para registrar até
ás 10.	 -

•
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expo = 1Ves, registrada na Junta Cotnmer ;!al
• de a. Paulo sob o n. 2.7t6.—Deferido.

De Belli & Comp., para o deposito d3 sua
marca ropre erta-.do u 11 gloao terrestre atr a .
vossado loa' uma facha com a firma «Belli
& Com p .', registrada na Juta Gammen:mi
do S. Pau:o sob o n. 2.787.—Deferido.

De José Soares de Arcorim, para o deao.
sito de sua marca de sabão «Avtad.r», em
rotulo com dizeres o o deseaho de aerop:ano,
registrada na /unta Csmmercial de Pernam-
buco st b o n. 1 019. —De'erido.
' De eeraardlno de Leme Figleiredo, para
o deposito doma na ar!a. do preparado me-
diana', em rctialo representanlo duas par-
dizes entro um grupo de pás da 'larva de-
nominada (.0 de irrdiz» o d.verso; di-
zeres, re;istrada na Junta Canarnerc ai de
Minas Geraes sob n. 240. 	 Deferido.

De Gullhernie de La Rocque, para o depo-
sito de sua marca de farinha do banana,
mel, bise,cuti s de banana e ouros pro uct s
de fructa paraenses «Jacy» rm retu'o com
o d:senho de urn rio 'com reit:loa da lua
nascente, registrada na Junta Commercial
do Pará sob n. it. — Deferido.

Do Ba-ca do Brazil, para o arch'varnento
da acta da ass:embléa geral que reformou
seus estatutos. — Deferido.

De alagalhãesi, Pereira Comp.. Lasmar,
Nazar & Comp. Octavio aliranaa , Campos
81 Comp. , Ccellio Ramos & Comp. , Parei ra
& Goao, Camara a? C: mp., Medeiros Sartou
& Comp., Porto & Comp., para o arabi sta-

. mento de sais contratos saciam — De-
feridos. .

De A. Mendes& Ccmp., para o areh aa.
mento do seu contracto social. — Existindo
firma identica registrada, regu'arizern o
voltem.

Oe Giorelli & Comp., para o archivamento
.da alteração de :eu conti aato Pa-
guem o salto do accórdo cem o parcear e
voltem.

De Alcino Silva & 1m3o, Neves Si A zevelo,
o Santos Faria, para o archivamento de EetS
distractes EeCiaCS. —Deferidos.

Do Garcia. Figue rado & Comp., Ernesto
Machado & Comp.; A. L. do Magalhães &
Comp. Monteiro & Snarinho, Joaa Fran-
ci co Pereira Jut.ior, Iara o regiztro de suas
firmas.- D2ferides.

oe J. Vle'ra da Silva & Comp., para o re-
girtro de sua firma. — Cumpra n as cxiaen-
cias do parecer.

' De N. Teixeira & Comp., para o o estro
de sua firma.—Estando cumprido o despacho
anterior, como requerem.

De Araujo Santas & Comp, para ó registro
de sua firma.—Regularizem de accérdo com
o parecer e votem.

De J sé Pereira Leito para s3 annotar no
registro de sua firma a abertura de duas
filies, á rua do Cattete n. 315 o á aven:da
do Mangue n 25 t. —Deferido.

Do Alex, Arbex a Comp., para se annotar
no registro de sua firma a mudança de sua
séde sccia! para a rua da Alfandega n. 335.
Deferido.

De Ar-har Pereira da Costa, para S9 ara-
notar na contracto scc'al e no registro de
firma de A. Casta & Comp , de que é sccio

lo, a mu.lança da rasão social para
Arthur Costa 8,1 C . mp.—Iiadeterido, por zer
caso do alteraao de contracto.

Do Humberto i:onsentimo & Comp., pe.
diodo a snooensão do registro da marca
«Phao rnacia Vaila-a», renuerida p_r
mistocie Jardim Villaça , até a decisão da
acçã.a que contra este propoz no juizo :ora-
marcial do Rezende. -Como aa• einer; aguar.
de &marca em questão o pronunciamento do
poder judiciar:o.

Secretsria da Junta Commercial da áapi-
tal Federal, 17 da lanho ee 1916. — Mario
Soares Pinto, 2° ciliciai.

Itclagio dos contratos, das alterações e dos
ctlstr.;ct , s q as sociedades cornmere . acs es-

-tabeleci 'as nesta praça arcAvalos em ses-
$1io de 8 de jun'to de 1a16.

Ccneractos:
ctavio Miranda, Alpiniano Camp p s e do

sedo da tniustria Francisco Pereira do
Almeida Sobras), para o c.: mmerc:o de pisar.
macia. á aVe nata Salvador de Sá n. 77, ei
o capit do 5:004, sob a Crina °atavio Mia
randa, Campos (SI Comp.;

e João Damasceno Francisco
Pereira e Ilonorlo de Assis Fon oca, para a
exploração de um preparado pharmac_u ice,
com o capta' do 9:0ai S. scb a firma Maaa-
lhaes, Perira & Comp.;

iào Murad Sallum Lasira-, David Antonio
Nazar o dos commanditarás ilmar Aatrnio
e Assad Antonio, para o cominarei a de cal-
çado a rua da Alfandoga o. 223, UM O
pitai de 40:00 1,, S, s,b a firma ,.amar, Nazar
a'a Comp.;

'De Luiz Medeiros Sartore e Antonio Lutes
de Modoirco, sendo o 20 oomm Inditaro,
para o commarcio de apparelttos para gar,
electricidade, • etc., com o capital de rEála
100:000S, sob a firma Medeares Sartore'&
Comp.;

De Francisco Memerd o Maneei Duarte
re'ra Porto, para o coma:lett-o de cambio,'
compra e venda de Mela? ã. avenida Ria
Branco n. 49, com o capital' de 20.000S, aot;
a firma Porto & Cemp.•,

De Jesó Borges Coelho, João Alcantara.
José Rauacs do Oliveira, para o corcunerçO
de propaganda e representaçõea comniera
eus, cem o capital de 51:000S, sob a firhia
Coelho Ramos Si Comp., na rua Senador Eti n
zebio n. 55;

De Antonio Campes Pereira e Adolpho
Vasco Girào, para o commercio de ouravas
aaria á rua ria Carioca n. 57, cem o capital
do 6:349$500, sob a firma Rareara & Girao;

De Eloy Angelo de Andrade Camara, Ornar
Murgel Dutra, An libai de Barros e o socai
de i ,dustria Aristides Cunha, para o com-,
mareio de pliarmacia á rua santa Luiza
n. 135, com o capital da 4:10 000.

Distractos:
Do A'cino Silva & Irmão, pela retirada da

sacio Alcino do Magalhaes Silva, reccbendo a
quantia de 30;000S; fica c 'm o art.vo e pas-
:ivo da fi-ma o scc:o restante, na impora,
tancia. de 60:000300;

Do Neves ,st Azem to, pela retirada d, sacio
Manoel Antonio das Neves, recebendo 1:550S;
fica co r, o activo o pass.vo r. s: c o restante,
na tal rscrtancta de 2 C00S000;
- De Santos Faria & Cornp pela retirada
do sacio Manoel talte Feirara, recebendo
2:0003, fica ccm o activo e pas:ivo da. firma
o seda Manoel itodrgnes Fasta, na impor-'tan.ia de to.ocosoco.

Retificação

Contracto de Bazido da Si va, Souza &Comp.,
- de Bani° José da Silva Rahollo, D. Benedieta
de Souza e Fir no Gaaçalvos Mar tias, para o
cornrnercio do chapéos para homerv, á rua
Sachat n. 7, com o cap'tal de 15:000a, sob a.
tirma- Bazilio da Silva Souza dz Comp., o não
acme :oi publicado.

Secretaria da Junta Cominereial da Capital
Federa', 19 de junho de 1916.--1/ario Soares
Pinto, 2° cendal.

e.

‘. CONFERENCIA ALGODOEIRA!

"44

O Sr. Dr. Alvaro da Silveira, delegado do Estado da
Minas Geraes na Conferencia Algodoeira, officiou hontem ao
presidente da Conferencia, Dr. Miguel Calmon, vice-presa-
dente da Sociedade Nacional de Agricultura, offerecendo
essa benemerita . associação as amostras que figuraram na
socção mineira..

E', sem duvida, urna dadiva de subido valor a que o go-
verno mineiro acaba de fazer á Sociedade Nacional de Aeri--
aultura-

1

A Mesa da Conferencia Algodoeira recebeu o seguinte
expediente:

,	 • Carta do Sr. Antonio Pereira l'anacio:'
S. Paulo, 13 de junho de 1016 — Exmo. Sr. Dr. Miguel

Calmou Du Pin e Almeida, rua São Clemente, n. 284 — Riô.
ge Janeiro. — Exmo Sr. — Ao regressar a S. Paulo, de volta
da Conferencia Algodoeira que ahi teve logar, apresso-me a
vir perante V. Ex. agradecer-lhe todas as attenções que
particularmente. inc prodigalizou, de modo tão fidalgo e capti-
yaute, o apresenta -lhe os votos que sinceramente formulo
piau, gala	 palito A aiegng,es , dessa .cogrentlej.45CJ	 lão_. ele.

vades e proficuos, como lhe assegura o patrocinio por V. Ex.,
dispensado com o alto descortino de seu brilhante espirara,:

Espero que V. Ex. .se dignará acceitar os meus protestos
de reconhecida estima e particular consideração, com que te-,
nho a subida honra de subscrever-me. De V. Ex.. Amo. p
Obro. — Antonio Pereira Ignaaio,	 t

Carta dos Srs. Langley & Comp. -a- Rio:
Rio de Janeiro, '15 de junho de 1916. - - Exmo. Sr. Dr.

presidente da Conferencia Algodoeira. — Langley & Comp.,
editores da Langley's Review, cujo primeiro numero acom-'‘
Panha esta, comprehendendo a necessidade da divulgaçãu, não,'
só no Brazil como principalmente" no exterior, das conclusõos,
a que chegar a Conferencia Algodoeira, sobre os diversos pro-
blemas do algodão, como 'lambem das Meses e memorias;
discutidas nas diversas commissões, por meio do publicaçõep,
que, para serena proveitosas, deverão ser feitas em divers0s,
idiomas e, sendo a Langley's Review o unico jornal editadtt
rio Brazil e mesmo nó exterior que tem todas as suas .publks
cações inserias lado a lado no mesmo numero em tres Lliaa n
gatazia pensam os supplicantes ser este o melhor vehiculo pari
divulgação dos assumptos discutidos nesta conférenciao

Assam sendo, os supplicantes propõem a V. Ex. reserv•
em numeros seguidos mensalmente, para estas publiozobes,
rlaginas por numero, ao' preço d ,e, 3,000$ cada Vez, oedén
de cada edição. 1 . ..000 exemplares da peyista para a neéesaar
distribuição,	 -.

Os originaes nos deveã	 Geuxi..Ç4YR49-itt.8- det"Wwm

"—
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Pensando que, por esta fôrma, poderão prestar um ser-
Moo util de propaganda, esperam ver attendida a eua pro-
!bosta.

Elo de Janeiro, 15 de junho de 1016. — Langicy cf. Comp.,
Teleurammas:
Associo-me a todas as monifestações de que vos tomastes

bredor pelo desusado brilho imprimistes Conferencia Algo-
doeira.. Neste momento em que a crise absorve todos os ra-
mos da actividado humana, é consoiador o emprehendimenio
de que aeabaes sahir triumphante,, mostrando á Republica o
verdadeiro caminho que a poderá salvar das tributações odi-
entas e das competições estere.s que a fazem menos querida
do que fóra desejarei. Não rude comparecer a esse, já para
aaé-, glorioso certarren por motivos superiores mas estou
certo que vossa bondade r elevará assa grande falta. Muito
saudar vos envia Joaqu im Pirc.

Congratulo-me com V. Ex. pele feliz encerramento traba-
lhos Conferencia; agi adeço em nome Sergipe, no de se•. p r e-
sidente e no meu, a Erolicitude com que V. Ex. tem ampa-
rado os interesses vimes do Estado ligadas; iS creação da agen-
cia Banao Brazil, passagem navies Lloyd porto Araraja. tenda
alta- conta promessa eommuniquei Governo, ca ntiatiara dis-
pensar preciosa asaistancia até final da s.s•s n ,21liorainantits.
Nome V. Ex. popularissirno Sergipe, cada vez mais. se impõe
gratidão sergiaana. Distinctas saudações. — Es2a .ritliao .110)1-
teiro, representante Sergipe.

A compra do algodão pelas fabrIcaz bra.zileiras de tecida

ALGISalAS CONSIDERAf:GES SOBtlE O ASSUMPTO

nassa:mo:Sn ararsaNsana Á CONFEnEN(IA naconctrana.
JORGE STREET E J. á. COSTA PINTO	 (DO cGENTEU IN-
DUSTRIAL Do pluma).

Summario — 1 — Contrario do compra e vinda de algolão
— Os arts. 77 a 82 da lei n. 2.811, de 31 de dezembro
de 1913 — A validade dos cond .:idos a termo na praça

.do Rio de Janeiro — Movimento contra a .sil'IneãO Crcada
pelos aias. 77 a 81 da lei n. .8 111 , de 1913 — Doclaraaaas
do syndico da Junta de Corretores soare contraídos a
termo, realizados sem as formalidades dos citados a' aa 77
a 132 — Troca de officioa entre a Caixa da Liquidasão do
Rio de Janeiro e o syndico da Junta de (Inumo: — _a
Serviços não iniciados por essa caixa — Conscrita:ticais
— Representações — Uma emenda do Sonador :nanando
Vend s s, mandando revogar os citados aias. 77 a 81 —
.Approvação disso emenda para fazer projecto ent seja-

- Os arts. 77 a 81 ainda em vigor — Indispf Isa-
bilidade do contracto a termo, osilecialmeate quanto á

; praça do Rio de Janeira — Conreiti. do contracto a termo
— Ponto de vista francaz e no: • te ama ricano — (1 con-

'fruto a termo e O jogo — Modalidades das operações a
termo — Rapido golpe de vista sobre a legislaçan ju-
risprwlencia relativas aos contraclos a t amo na França,
'Inglaterra, Suissa, Sueca', Russ sia, Aliena:Ilha, Estados
'Unidos e Braz i l —Influencia da ennjuguão da idén jogo
com a de vinda a turno, sobre a lagislaaão concernente a
a.aaes contrai-los—Generalização e fraquencia das liquida-
çaes por differança—Consalerações sobre a influencia eco-
nomica do reabram da libardade nos contractos a termo
— As operações a termo e a asa:baldada nos preços —
Opinião a respeito das restricções legislativas que podem
opor aos cantractos a termo — Inexistencia de. aspe-
canções nos ilegOeiOs a termo exaculados no brazil sobre
o algodão — Injustiça das restrita:Sias impeal.as (quanto
ás vendas a termo de algodão), pelos arta. 7i a 81 da lei

.n. 2.811, de 1913 — Diversidade da posição do Brnzil no
'mercado do café e no do algodão — Impossibilidade
actual de exercer nosso paiz qualquer influencia apre-
ciarei sobre as cotações mundiaes do algodão — Justar:-
'cativa das restrieções referentes (is operações a terna°

ubre o café — Necessidade de restabelecer a correspon-
dencia entre a lei e as condições verdadeiras do cominar-
cio do algodão na praça do Rio de Janeiro.
a. A execução dos contractos de venda d ,) algodão — A
venda por indicação de qualidade e por amostra Clas-
,sificação brazileira consuetudinaria dos typos de algodão
nue sarvem de base aos nossos contractos a termo
asuvidaa mis podem surgir nas entregas de algodão

idéa de instauração de um orgão especial e permanente
para resolver as questões suscitadas nas entregas de al-
godão ,-- Organização official dos typos dessa mataria
kirima	 Alia° arbitrai ....a Lei paulista n. 1..4. 1.0, 0o.

lho de 101'i — Arbitramento .obrigVr: .-o para resolver
todas as questões oriundas das or•	 realizadas na
Bolsa de em Santos — A creasáo de um apparelho
semelhante para resolver duvidas concernentes ás entre-
gas de. algodão — Embaraços conatitueilmaes que impes
ciem o juizo arbitrai obri gatorio e sem recurso — As-
pectos juridiaos da questão — Recente opinião de um
industrial paulista sobre a necessidade de haver, nos
•principaaR centros de producsão o corsumo de algodão,
camaras de arbitragem para essa mataria prima — As
eri t tegaa de algodão e o Centro Industrial do Brazil
Classificação do algodão nas bolsas de Nova York e do
Nova Orlaans — Grandes c1ifriculdauc do assumpto —
'As provaveia Lontribuições que, a resaeito, se devem es-
perar da Conferencia Algodseira — Arção (rla um juizo
'arbitrai parinanente e especial teria sobre a actual
resignada talaranaia dos industriar:: brazileiros no rece-
bitnanti)do alaodão — Explicações filmes.. 	 •

oparaçS:us mareantis ror meio das quae:s as fabricaa
lil'azile i raa ri, aa i d aa ad quiras() o al godão em rama 1t:,ceszzari0
á sua actividada ta °dadora constituem assumido digno de
uni estudo eapesial.

A mataaia faz parte da tliose 12' da Conferencia Algo-
doeira	 xjm iir i deri•adciao aspecto das opariações COMITier..
ciaes &atice o zdaad j..a .	 - -

• • A raiineira can.lição, para a completa o'.'ficianaia r1aana,
r ftr:rm ennuoprehd de (pie nos oesupainos. é a aaa
Camacamos.	 por indaaar a raspeilo.

As acquisisaaa de ala r t:5 0 cio rama palas indasssaas do
toralos. salvo rasenf a s asaariaaes adeante apontadas, reaain-ao
palo (1;s1asao 111 titulo V1/1 do nos s a (e 12 0 Ceannercial c os
rasparia-os laaoraat.:s provanase pelas farina : cara:aguadas aio
nrt . 120 do aas tao faHaas dentre as quaa :, rio caso,
as mais roi:Imana são: as notas dos corretorcs. lis eartalões
extrallidaa dos Frl; -3 livros e a cari e;pandencia

Não tantos o anjisii iie estudar, a fundo. estas oiap%
s • çaaa d,, mesa cominercial, mesmo poialio, eia geral.
a alias sa acaa ininodain. razoavelmente, as operasões merean.
tis que nas praoactipain.

A nossa all aisaa	 ma-nardo deve ser apenas diri-
gida para as allailidas racent as anodificaaões dorrogativas

daaatra rea l. rolas una lios da rocaita de lati e 19;5.
coal o final:In:ant a da zefraar poas iveis especulitaaas holsistaa
salive o rata. , param que, realidada. vieram, al i a, S em di-
recto intnib.) p(rlumba.r n a rmaes e. leaitiinas operarj n-ps do
e0Inpra e vendi de algodão e de outras RIC:icalPiri;JS.
praça do Rio de Jamaica)

As cana-iras, rcar's effactiva s rle fi1got:5.- 1 vira as Olhai.
eas Fernpre s .? 11 , :dizal'arn, rleta c idade. iii ¡at o lai: adio do
corretores de inescadorias, ou então por meio da sinal:Sas cor.
raspondancia aaidalar. Nca: enatraclos, Nadar:elos. de uma ou
de outra farina. havia. até lata, porrada Validado juridica.:

:Acolitaram, I n Or( '111. qae a lei TI. 2.8 li. de 31 de dezembro'
de 1913 (Receita Geral da Republica), (.1 .:derininou o saguinte

aArt. 77. Os cantiaidna de compra e venda de mrreado.
rias a termo só serão validos na praça do Rio de Janeiro o
/t as doa Estados onde funecionarem bolsas officiaes de mer-
cadorias, quando lavrados par corretor s, cujo numero será
¡Ilimitado, dual:arados era bolsa e feito o ragisfro nas caixas
do liquidação (pie se organizarem, obs••evadas as dispasições
legacs relativas ao typo de sociedade mercantil que adoptarem.

Aut. 78. Os Eatados poderão crear e osganizar as cama-
aias de corretores e as Loisas de mercador i as ou bolsas aspe.
ciaes para certa e determinada mercadoria.

Art. 79. Para garantia da effectividado da liquidação
dos e)ntraeln: a termo, d e verão as partes fazer, de aceôrdo
com as tabelais préviamante organizadas, una deposito inicial
e posteriormente reforçal-o, a smpre que haja modificação na
cotação das mercadorias vendidas.

Art. 81. As caixas de liquidação poderão reter os depo.
Silos iniciaes O aa margens para garantia das operaçaes de
que sa incumbiram, /s ant como exiair reforço, quando AS co-
berturas pareaarem insufficientes.

Art. 81. Nas ricaças onde houver bolsas de mercadorias
011 Canlara syndiral de corretores, as suas colaça-3as servirão
de bases para tis liquidu r.ies das caixas.

Art. 82. 03 contractos das operações a termo pa garão. ó
Éello di n. 26, § la da taliella A o decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 (imposto do sello) reduzida a 500 réis
(vida decreto legislativo n. 2.81r.i, de 7 de janeiro de 1914),
kpr.	 ou fracção	 1a000$, baixio a estampilha inata.
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• lizada no protoeollo do corrector, , e o registro dos contracts
nas caixas de liquidação (vidir mesmo decreto) ou instituto
competente para. o fazer pagará .0 seno fixo do' 1$000e

• E a lei n. 2.919, do 31 de dezembro de 1914, csatbeleccu:
eArt. Se g 1.1. Continuam em vigor os arts. 77, 78, 79,

•80 e .81 da lei n. 2.841, de 31 de dezembro de 1913, .sendO
Aubstituida a disposição de, seu art. 82, pela seguinte: 	 •

. Os contractos de operações a termo estão sujeito ao salto
I segu inte: T, sello fixo de 1$, inutilizado ao proiocollo dos
sorretores; II. sello fixo do $.600, eni cada uma das cópias
trahidas desse livro; iir, idein de $000, nos memoranda dos

'corretores de fundos publicos em que haja referencia á li-
•luidação de qualquer operação (inutilizado pelo proprio cor-
retor); 1V, idem de 2$, em cada uma das propostas para re-
gistro de operações nas caixas de liquidações (inutilizado pelos
;portadores . no acto do registro), e incorrendo a caixa na multa.
de 100$, dobrada na reincidencia, independente de eevalida-
cão, no caso de falta de cumprimento dessa disposição.».

Os preceitos dós citados arts. 77 a 81, constituiram perigo
latente para as operações sobre o algodão, visto como seria
Impossivel, por multiplus motivos, satisfazer ás complicadas e
onerosas formalidades alli exigidas; para a validade dos con-
tractos de compra e venda de mercadorias a termo.

O posterior § 11, tambom acima transcripto, só attenuou
a situação na parte concernente ao se go, tornando-o álippor-
tavel; declarou, entretanto, em pleno vigor as outras dispd-
.sições , relativas , aos contractos a termo.

Estava organizada e funcei,onando, nesta ciciada, a Bolsa-
Official de Marcadorias. Fundára-se, opportunamente, nesta
mesma Capital, uma caixa de liquidação, sob a 'forma de so-
ciedade anonyma, nos termos da parte- final do supracitado
art. 77.

' Sobrevelu, em 1915, a alta d.o algodão. Surgiram diffi-
culdades; quanto a algumas entregas dessa materia prima,
começando então a murmurar-se que os fabricantes não po-
deriam exigir essas entregas, visto como, nos seus contractos,
não tinham. -sido observadas as exigencias dos arts. 77 a 82
da lei n. 2.841, de 1913.

Essa opinião tomou vulto fazendo maior ruido fia praça,
quando o digno syndico da *Junta de Corretores, o E'..eina. Sr.
João Severino da Silva,. enee importantes , informaçõew-officiaes
prestadas ao Exmo. Sr. ministro da Agricultura, Inclustrfte o
Cornmercio e publicadas' no Jórnal . do Continente de 25 do
outubro de 1915, , fez estas etextuaes» declarações:

.eA falta de entregas de algodão vendido para setembro o
outubro.- e a possibilidade de tombem não serem 'cumpridas
as vendas para entregas, até dezembro . proxim.o futuro, per-
turbaram por completo o nosso mercado, mormente depois
que foram conhecidas as decisões de alguns vendedores . de.
não: tornarem effectivas as suas entregas, não só por falta. de,
entradas nos mercados do norte, como tambem pela alta via.
lenta que s.offreram os preços desse proclucto, devido á pe-
quena existencia do disponivel nesses mesmos mercado.

Os industriaes que, por esse motivo, reuniram-se no Cen-a'. tro Industrial, com o fim de clelibekarem sobre a situação qta,1";
para cites, se tornou difficil e na imminencia do fechamento
de suas fabricas do tecidos, nada resolveram,, aguardando in-
formes do outros Mercados, para. em definitivo tomarem uma
resolução.

A falta de entradas de algodão. nos mercados nortistas ci
consequente alta de seus preços, foram annunciadas nas re-
vistas da Junta de Corretores juntamente com o resultado do
inquerito autorizado pelo Sr. ministro da Agriculttira, Indus-
:iria e Commercio, que achou de conveniencia . serem consul-
tados os Srs. Presidentes dos Estados productores e que fo-
ram prejudicados pela secca, tudo com o fim de orientar os
interessados no mercado de algodão'.

A' situação anormal creada não permittirá aos coM-
tiradores tornar effectiva a exigencia da entrega, pois essas
operações foram effectuadas na sua quasi totalidade com in-
fracção das disposições dos arte. 77 a 82 da lei n. 2.841,
de 31 de dezembro de 1913; e art. 3°. § 11, da de n. 2.919,
de 31 de dezembro de1914, que determinou que os contractos
de compra. e venda, de mercadorias a termo só serão validos
na praça do Rio de Janeiro' e mis dos Estados onde funcio-
narem bolsas officiaes de: mercadorias, quando lavrados por
cerrelores,• cujo numero será illimitado: declarados em brisa
e feito o registro nas caixas de liquidação que se organiza-
rem, observadas as' disposições legaes relativas ao typo de so-
ciedade mercantil que adoptarem,.

Podér-se-ha, preliminarmente: discutir sie che facto;
foram instaurados pela Companhia Registradora o Caixa de
Liquidação do Rio de Janeiro, todos os serviços necessarios
liará qi.te es compradores e vendedores de algodão pudessem
satisfazer todas as exigencias- dos arta. 77 a 82 da lei nu-
Mero 2.841; de 31 de dezembro de 1913. Não o- foram. o
gue scei conclue dos subsequentes topicos das eInformaçõ'a

minsteriaese; publicadas noe Jornnl do Conimmio de iL (IN .
dezembro do anuo passado:

eO registro dos contractos dos correctores nas Caixas UI
Liquidação. , em virtude das disposições legislativas (Iller Sé,
referem ás toperaçi5e.s a termo», motivou a troca dos seguine;
tea officiose entre a; Junta de Correctores o a Conap,anhia Ree
gistradora o Caixa de Liquidação do Rio de Janeiro, esoni,
sede nesta praça e tmica que' Se °ocupa desses registros:

. Rio de Janeiro', 24 de novembro de 1915. Mineis. Sreo
directores da Companhia Registradora e Caixa do Liquidaçãã,
do Rio de Janeiro. A Junta dos Corretores vem solicitar dessa
illustre.directoria as seguintes respostas aos quesitos abaixo;
que a lia,bilitern a responder ás continuas consultas que a14
guinas firmas desta praça lhe tem feito sobre registros .ga.e,
rantidores dos negocias de algodão-, na Companhia Registrae,
dora e Caixa de Liquidação do Rio de. Janeiro:

1°; a companhia iniciou conjuntamente com o café og
registros com garantias para os negocies dé algodão em
rama; vendido para entregas futuras?

2"; no caso affirrnativo, desde quando?
3° como consideraria essa companhia o prazo' para Ile

quidação dos negocios de algodão, o da entrega da mercadoe
ria; ou o do pagamento?	 _ 

4° a companhia, péla fórma por que é vendido o algo-.
dão ein rama para consumo crus fabricas de tecidos nesta
Capital, acha conveniente estabelecer o registro garantidoil
da liquidação desses negocios?

A Junta de Corretores agradeço e aguarda, com urgencia,'
a resposta de VV. SS. Saude e fraternidade. —João Severino
da Silva, syndico.»

A companhia por um dos seus d irectores, rêspondeu em
3 do corrente inez:	 1

elllmo. Sie syndico da Junta de Corretores. Etilse. de Mer-i.
cadorias. Rio de Janeiro. A Companhia, Registradora e Caixa i
dé Liqu i r'ação do Rio de Janeiro, tem' a honra do responder,
aos quesitos que constam do officio que; com data do 2e do
proximo findo, V. S. se dignou endereçar-lhe: .	•

Ao quesito I° — Não.
Ao quesito 2° — Respondido pelo primeiro.

. Ao quesito 3° — Os contractos seriam.. liquidaveis; dij 1
por compensação (compra e venda.) ou' por entrega,. effectiva
da mercadoria; a . qual, teria- de ser. feira dentro do mez. esti-
pulado no contraeto. A nosso ver as- facturas seriam- a 30
dias; pagamento no acto da retirada deseonto á razão de
9 "I° ao anno no caso de antecipação do pagamento; e o ai.,
godão teria de ser depositado em armazens geraes , pelo vene ‘
dedor, á disposição do comprador. 	 I

Ao quesito 4° —•Seio achamos conveniente estabelecer
registro garantidor- da liquidallo dos negocias_ em algoddef
em quanto prevalecer a fórnia por que é actualmente real
zada a venda da mercadoria.

Ser-nos-hia muito grato si V. S. o desejar-, dedicar agii
assumpto um estudo minucioso; com o fim de servir, si foil
possivel, 'os interesses que V. S. se digne. indicar-nos.»e

O officio da, Comeanhia Begletradora revela que 114 •
real situação do momento, não procedia a altegaeão aliãel
sem. duvida muito sincera, de que 'os compradores de algde
dão nesta. praça, quão conseguiram tornar effectiva a oxigenei
eia 'da entrega», porque ,as, respectivas operações foram- effeei
ctuadas com infracção (?) das dispoSições dos arts. 77. a 81
da citada lei, n. 2.841 de 1913».

Si não : estavam iniciados-, como diz o officio da Connam,
nhia Registradora.; os serviços necessarios- para . o registra
das vendas a prazo, de algodão; claro se torna que não exi'a

mencionados arts. 77 a 81. g assim sendo; a f,alta dm

i

$
tia possiIiifidadede-satisfazer todas as. exigencias dos atipt ee

exigencias jamais - annull,aria as ditas operações, as quaxa;
pErmaneeeriam sob regimen commum do .Codigo Commerel4

Mas essa situação provinha do' facto transitorio de 10
estaremie.ainda, creados todos os serviços que-, entretantee .
na fórnirda lei do 1913-, poderiam ser immediatamente iole(
ciados.

In-stituidos esses serviços, entrariam logo em yikpi, A.¥
exigenc i as dos arts. 77 a 81 dessa lei de'1913; e entO•far‘i

.se-Iii,a ieentir; nos contractoá dé comPra. e venda do algo
a influencia perturbadora da restricçã.O feita tis disP0,245
do Codigo Comneercial, relativas 4 validade dos eantraew
compra e venda.	 .

O 'perigo apresentava-se; pois", inamiuente-ti. ã „torhg,
sição dos compradores de algodão que aguseMs.
nas; 'na férma do eodigo, podia, -do um raomenté pa
outro, tornar-se ¡Ilegal, desde que ge .se sujeltasego .,
ao registro; deposito e reforço:2, 0111.15 msupportavels. Mi O
dições commerciaes e bancarias deste paiz.

pela maneira pela eialii. eram feitos-, je se aehavami.
Muitos ,acreditavane, 'Mesmo,. que os contre.etes. g

ide nullidade, N. eonbeeieen, pertainente., Q4 ~dtã,,
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fiei(); acima transcripto-, dirigido pela Companhia Registra-
dora á Junta de Corretores.

O ambiente manifestava-se cheio de duvidas -, de incer-
tezas e de receios. Nesse interim em d ezembro eo 1915, o
proprio syndioo da Junt,a de Corretores, com ineontestavel
autoridadeo.. dirigiu ao Ministro da Agricultura .: Industria e

:Commercio, uma represent iação, pedindo providencias sobre
o caso.

E commenlando os citados arts. 77 a 82; o autor da re-
presentação escreveu . , nesse documento:

(Essas providencias legislativas foram incluidas na ci-
tada lei e revigorada na lei da Receita para o corrente expr.-
cicio; a pedido des repres,utantes do governo de S. Paulo;
que assim suppunham poder prote ger o seu principal pro-
dueto no mercado a termo; c que as caixas registradoras da
praça de ntos, facilitando o registro dessas operações sem
garantias, contribuiam para a p,rturbação do inerca ,.:o do
geneTo disponivel.

Deffieientes-, porém; coiro foram as medidas docrefa-
das esse art. 77 applicav,a -se a todas as operações a termo
na praça do Rio de Janeiro, porque nella existe unta bolsa da
mercadorias-; ao passo que na dt., S. Paulo, existe uma b,)1s,a
para urna determinada mercadoria .; o eafro Não estando de-
cretada a obrigateriedaile d . 'nos demais Estados serem crea
das bolsas de mercadorias não se estabeleceram iguaes cen-
dições de registro, (feiosa° e reforço ele., entre esses Es-
tados e a praça do Rio de Janeiro.

«O prOprio Congresso do Estado de S. Paulo, errando os
apparellies que garantissem a defesa do seu producto e nor-
malidade do mercado de Santos, especificou que nelles se tra-
taria do eafó, nenhuma referencia fazendo a outras entregas
futuras e, portanto, incluidas na modalidade a «termo>.

(Estabeleceu-se ass,m. • para a praça do Rio de Janeiro,
urna situação especial, poli, ao ¡Asso que nella era exigido
o cumprimento dessas formalidade, para a de S. Paulo só
se referiam cilas ao café. Para os demais F,stados nada se

porque corretores officiaes de mercadorias só existem
os desta praça.

(No entretanto, a I r i geral, f1 Codigo Commercial, estabe-
lece (nu art. 127) que: «Os contractos iratados por corr,;-
spondencia epistolar reputam-se concluides e obrigatorio3,
desde que o que recebo a proposição expede carta do resposta,
acceitando o contracto proposto s-ni condição nem reserva.
Até esse ponto é livre retractar a proposta, salvo si o que a
faz se houver comprOmettido a eswrar a resposta e a não dis-
pôr do objtcti; do contrael sinão depois de rageilada a sua
proposição ob até que, decorra o prazo determinado. Si a PC-

ceitação fôr condic i Onal, tornar-se-lia obrigatoria, desde que
o primeiro proponente avisar que se cunllorma cem a con-
dição.

(amo se vê, exige-se para a praça do Rio d.e Janeiro a
intervenção do corretor lias ope rações a termo, o registro da
'operação na Caixa de Liquidação, o deposito e o reforço.

«Na de S. Paulo, essas mesmas exigencias são sóinente
para o café. Nas demais praças pr,Aa-lact .,ril art. 127, do
codigo acima citado, estabelet ...ndo as:dm, uma desinnaldaclo

• para o tiossO commarrin do termo 'quando o cztfé é exacta-
•mente o menos nagovintle
• E, torminou o illustre syndieo:

«Assim, ficou a praça do !tio Janeiro em posição es_
pacial para com as dentais da Republica, a Dão pareetaido
isto iustot• vem a Junta .10 corretores tr : ix• r ai ent;acimanto de
V. Ex. essa irregularidade das referidas lis, e pedir a V. Ex.
mira intervir junte ao Ma for do oi •e in en to da rr reit a, no
Senado Federal, paa mia alguma modificação seja feita para
o orçamento future, de fórina a igualar a situação das praças

• nas operações de compra e venda de marcadorias a prazo, que
a technologia moderna denorninoii — in , veado a termo.».

• A louvavel att ilude (Irt Sr. 30u .. severino da silva, en-
controu immediato apoio da parte da imitis/ ria e colnin"rcio.
• O Centro Industrial do Wazil, depois de concorrida re-

•união, á qual estiveram presentes directores das mais impor-
' Jantes fabricas de tecidos de algodão de-sia Capital, e (In Es-
tido do Rio, endereçou á Commissão de Finanças do Senado
urna representação+, discutindo o assumpta, applaudindo
sensatas considerações do syndico da • Junta de Corretores,
Sr. João Severino da Silvai; á, por fim; requerendo a suppres-
eáo dos arts. 77 a 81, da lei n. 2.8411. de 1913 á, consequen-
temente; o	 14, do art. 3°, da lei n. 2.924, de 1915.

Procedimento semelhante teve a illustre Associação
Çtimmercial do Rio de Janeiro.

Esse movimentu de opinião não foi util. O Exmo. Sr. Se-
ziíxfor Fernando Mendes de Almeida apresentou, entãu, a 8

[
do dezembro do armo passado; á Comini,ssão de Finanças da
qual faz pate, uma patdoti.ca 9nnoda crnandArader §uPPr.imig

o 11 14 do art. 3° da lei n. 2.919, de 1.914, na parte que sO
refere e. continuarem cm vigor os arts. 77 a 81 da lei n.
de 31 de dezembro de 1913, sobre negocius a termo>.

A f.:G de drzembro do mesmO anno, essa emenda foi appro-
vada, emas para que elle fosse destacada, afim de constituir.
projecto fui seperado». Este tinha sido o para:cer da Commis-
são de Finatiuns. sobra a emenda; o Presidente, submetteado-a
á votação do Senado, declarou, expressamente que o fazia nos
termos do parecer.

A approvação realizada de tal maneira não trouxe a mci,
Tecida victoria da opinião do .cummercio e da industria.,
Continuam, infelizmente, em vigor os arts. 77 a 81 da lei
de 31 de dezembro ge 1913, porque a approvação para formar
projecto em separado, não importa em revogação. De ac-
como com os regimentos da Camara e do Senado, as emendas
aperovadas, nas alludidas condições, não affeotarn a legislação
vigo rai, : esta permanece, emquanto não f(^,ie lei o projecto es-
P re i al de que a emenda se tornou objticto. Assina. no case;, sur-
giu apenas, a esperança de proximas modirirações Das regras
juridicas dos contractos a termo, de 'sorte a fazer cessar, a
tal respeito, a injusta situação da praça do Rio de Janeiro.

PcI menos guardamos essa convicção. E, nem de longe;
admitHmos a byerdliese de que o voto do Senado, aeceitmido
a entenda. paru constituir projecto esp,2cial, fosse, apenas:o
unia der, remia . para cum o seu autor: representasse um
gesto d:litedo pelo qual, segundo tradicções parlamentares, so
afastam, cavalheirescamente !, emendas, sem ferir melindres
pos!ortes. O assumido pela sua importanria, repelia sema-

lhan ki''zteb, Yli2i !!l af iPtC), o Congresso na pres r nte sessão, apreciar
a emenda Fernando N) entleS já Sob a forma de projeca,
por eonsoquencia, estudar a interessantc matcria juridica dos
«Negocias a termo».

O justo conceito sobre nagoeios a termo, prende-se, natu-
ralmente, a interesses vitaes de nOssa grande industria de te-cidos de algodão.

As o perações a termo são indispensaveis a toda actividade
industrial, porque sómente citas. asszguram um fornecimento
de mat^rias primas parcellado e opportuno, na medida das
necessidades da fabricação, sem riscos de avaria e deteriora-
ção e sem immobilização de eapitaes, visto como o preço só
se paga em prazos convencionados e depois de cada futura en-
trega do producto. préviamente encommendada a preço livre-
mente estipulado.

Essas vantagens, al g in do main, offerevem ao fabricante
a possibilidade de co nhecedor do Preço p e.lo qual fie ficará
o principal ínvio' . do custo de sua producção, contractar,
tambem, entregas futuras de artigo.; manufaeturados, asse-
guratido, assim, a perfeita continuidade do funceionamento
febril.

Devemos, immrdiatemente, consignar, flue motivos es-.
peciaes tornarei, não sómente vantajosos mas lambem in-
disoensaveis üs contractos a termo, na praça do Rio de Ja-,
no- irei.

Esta Capital não é propriamente um mercado de algo-
dão; aqui não ha. , em regra, stocks di s poniveis,, dessa mate-
ria prima, e de modo a permittir abastecimentos inunediatoso

A propria cidade do Recife, destinada a ser a futura cNiYva
Orleans» brazileira, não possue lima bolsa do algodão !

Si as fabricas do Rio de Janeiro afio tiverem a previden-
eia de contractar entregas, a prazo; si não adoptarem, por
consemiencia, o systenia ta tern-r0», eeormes embaraços en-
contrarão, quanto ao seu regular abastecimento de algedão
em rama.

Para eselaracer as nossas aspirnçoes a respeito d-sses
nagocios, comem, pr e liminarmente, indagar o que seja., leo

, 00.eração a termo».
M. M. Aubry et Rau, eminentes jurisconsultos, d r finem

as operaeõos ou negocios a termo: (.São vendas feitas . a
1) 10 firme, de imrcadorias Ou de vai is, sujeitos a fre-
quentes fbictuações e cuja entrega só terá lugar depus do
um ceifo lapso de tempo).

Ccimmentand o essa dfrnição, L. CluiliOnard, professor
de dna ito civil da Universidade de Caril], no seu importante
livro eTraiti ;s dos Contracts Aleatoires et du Mandai», diz:,
«Si o negocio a termo, em si mesmo, é licito, pode entretantoo
sob a forma de uma convenção, em apparencia válida, masca-
rar uma operação de jogo ou aposta; é o que acontece no
caso em que as parles não teem a intenção de executar o
etintracto por meio de unia entrega real e effectiva das cousas
vendidas; tencionam l, somente, pagar a differença resultante
.da alta ou da baixa do valor dessas cousas. Em tal caso, con-
tinil a L. Guillauard, «o contracto a termo apresenta gran.les
analogias com o jogo e a aposta, o assim, o legislador deve
perguntar a Si proprio. i si não cabe atiplicar-iiis as .gesma.i.
rÇSrAS»4.	 •	 —
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entretantaa (cOnvena, lembrar), distinguir, nitia
¡Liame:doi das apostas e jogoi, as operações «a termo», mesmo
quando evidentemente,. visando liquidação por differenças
cOnstiltiindo, portanto 	 «especulação».

II, C. Taniery, no seu livro sobre aSpeculation on Lhe
'Stock and Produccs Exhanges of the United States»; (pagina
190), escreve sobre o assumptia, Estas ineressantes conside-
rações:

«Jogo é urna transação na qual uma pessoa paga urna
soturna de dinheiro, retirada dos seus bens, por motivo da oc-
aerrencia de acontecimento casual, (chance ema°. Especula-
ção é urna operação na qual uma pessoa adquire, por compra,
o direito a urna certa . propriedade, (talvez uão especificada-
mente designada!, e ganha, ou perde, para ella propria, a
differença entre o valor da propriedade ao tempo da venda
e O sen valor por Occasião da compra. O facto do tratar-se,

a apenas, da -differença caracteristico. No jogo, uma partA
paado perder justamente o que a outra ganha. Na especula-
ção não acontece necessariamente assim. Um commer-
ciente de trigo pôde comprar a um fazendeiro, e vender a
um especulador, certa quantidade de trigo e esta ser ven-
dida, a preço sempre crescente, através de uma série de es-
peculadores, atai ser pelo mais alto preço adquirido por um
moleiro, para ser realmente 'fluida. O commerciante e o
moleiro podem não ter perdido nas suas operações, que, re-
lativamente a elles não. tiveram o caracter de aespeculaçãoa,
ainda que todos os especuladores intermediaries tenham
ganho.

A s razão disso está em que houve augmento de valor..
Os lucros especuladores resultaram da divisão, entre elles,
desse augmento. Até que ponto (aos negocies são desejaveis,
c até onde sobre elles domina a idéa do jogo, são questões
ique não levantamos agora..arodavia, não hesitaremos, continúa
H. C. , Emery, em tratar, opportunamente, de certas trans-
acções, como tendo ellas,. nas suas linhas geraes, a natureza
do jogo; devemos, porém, deixar bem clara a distincção ob-
jectiva e economica entre o jogo e a especulação. Ambos
dependem de acontecimentós incertos; mas, emquanto o jogo
consiste em collocar o dinheiro, sob riscos artificialmente
ereados, provenientes de circumstancias, provocadas e me-
ramente fortuitas, a especulação importa em assumir o in-
evitavel risco economico das variações de valor.»

Ao citado conceito geral de Aubry o Rau sobre opera-
ções e commentarios de urna autoridade mais moderna:

Louis . Repoux, redactor dos serviços do estudos . finan-
ceiros do ,teredit Lyennais», estudando no seu livro €La
bOurse de Marcbandises a Paris» (1910), as operações a termo,
occupa-se primeiramente das simples vendas a entregar,
.(marchés à livrei.), e' escreve: <A venda a entregar é uma
operação a termo, realizada a vista de amostras e em con-
dições particulares para cada espccie de mercadoria, si não
Para cada contracto : cumpre agcrescentar que essa operação
está sempre' fóra de qualquer regulamentação de' *bolsa». Os
usos e costumes, á alguns artigos do Codigo, regulam taes
contractos». ,

Em seguida adeanta:' Operação a termo «de bolsa» (em
allemão — Bersenterminhandel), um contracto commercial,
com execução adiada, p orém certa, cujas -condições são fi-
xadas pelos costumes e que só podem ter por objecto coua
aas fungiveis e de produação constante».

Isto posto, esse competente technico classifica .as opera-
ções a termo em deus .grupos distinctos: operações firmes e
operações' com -opções. subdividindo este segundo grupo em
ePeraçõe,s a premio simples, a premio duplo e operações
mixtas.

- Permitia-se-nos, para completar a noção que desejamos
aqui, fixar saibre' as operações a termo, definir, rapidamente,
e, segunda a referida autoridade, essas mencionadas moda-,
jidades.

Operações firmes, são aquellas que obrigam, definitiva-
mente, sem restricções, e ao mesmo tempo, o vendedor e o
comprador: leeni a mesma fôrma dos . contractos á vista,
comportando, porém, urna dupla confiança e um igual adia-
mento; tanto para a entrega da mercadoria como para o pa-
gamento do preço; são contractos de execução adiada.

Operações com opções, são aquellas que permittem .re-
tractação; qua autorizam, na época do vencimento, mudança
nas 'convenções anteriores, isto em virtude do reserva fora
nal estabelecida no contracto e em favor do uma das partes.

Operações a premio simples, verificam-se sempre que
um dos contráctantes se reserva o direito do rescindir a
operação, no vencimento, mediante . o pagamento de unia
aonuna chamada premio..

Operações, a premio duplo, effectuarn-se quando o es-
p_eculador pôde, no vencimento, fazer-se; á sua vontadea
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comprador ou vendedor;. ficando entretanto, bem fixadas X
quantidade de mercadoria que deverá ser recebida ou entre
gue, e a importancia de um premio, que, é, luri geral, o 4.4
plo do premio simples e que é pagavel pelo especuladOrm
qualquer que seja o partido por elle adoptado, abandono da,
contracto, compra ou venda.

-As ope#iações mulas ou „facultativas, amalgamam,
mesmo contracto, urna operação firme e uma operação conN
dicional a premio: — o preneur de facultés reserva-se o
reito de reclamar a entrega (se é comprador), ou de entr-Q-s;
ger, (se é vendedor), uma quantidade dupla ou tripla daa
Prevista na operação firme que constitue a base do c0ntra4:,
cto, devendo avisar a sua deliberação, o mais tardar; até. Q1
dia 15" do mez do vencinae,nto.. (I)	 .

O competente funccionario do teredit Lyonnals», apresa,
sa-se. em confirmar, logo depois, como fez o citada L.
lonard, que existem em todo o mercado de <bolsa:, operai
ções nas quae,s a execução real do contracto só muito acci-
dentalmente encontra legar; especulações que tecia por base,
principal, accôrdos estabelecidos sobre meras differenças
cotação, e que, assim, offereeem a apparencia de um joga:
despido, a, primeira vista, .(notemos bem a restricção) d nI
todo interesse econornico. •

Cabe ainda, na presente* indagação sobre a natureza -e o;
caracter da operação a termo, algo "dizer, relativamente á,
maneira peja qual ella é entendida no maior mercado algo-
doeiro do mundo, os Estados Unidos da America do Norte.,

Na primeira parte (Methods of establishing grades dia-,
ferences for future contracts) do monumental alleport of
Lhe commissione,r (Herbert Knox Smith) of corporations on:
aCotton Exchangesa, apresentado em 1908, ao secretario do
Commercio e Trabalho do Governo Norte Americano (entãu
Sir Oscar S. Strauss), e por . este enviado ao aSpeaker of
the House of Representatives» em «Washington', icem-se.
sob o titule	 «O que são operações a termo», as seguinte
linhas: — «O systema de negociar a termo com o algodão e
igualmente com outras mercadorias, basea-se por parte da
vendedor, na obrigação de entregar, e, consequentementea'
por parte do comprador, na de receber, em época posterior,
á data do contracto, çerta quantidade de uma mercadoria ma
preço estipulado.

«Bem quea, continúa o referido relatorio, «as operações
termo sejam feitas, muitas (Tezes, por accórdos particularesa
fóra de qualquer «bolsa de mercadorias»; e, era varies casos;
só possam ser assim estipulados, a expressão «a termaa, (fu-
tures), tem sido, principalmente, associada ás operaçõe
feitas em «bolsas» ou praças de commercio.p . Indubitavel-
mente, muitas confusões, que parecem existir sobre a vera
dacleira signifiaaçãaa das «operações a termo» •

'
 provêm' do

processos pelos quaes esses contractos são actualmente exe,
cutados nas principaes abolsas» do mun." resultam, das fa-
cilidades, maiores ou menores, offerecidas á sua execução.;

Convém, entretanto, accentuar, conclue o alludido
cumentaa, que, pela sua natureza, as -operações a termo, tal
como são levadas a effeito, nas principaes «bolsas» de rnei'a
cadorias são equivalentes a qualquer contracte para entreg0
mercadorias a preço estipulado, em data mais ou menos,.
distante.

Naa mesmo Aeport, (i a parte Paga 44), encontram-s%
poucoadeante, mais estas opportunas considerações: (Cumpra:a
salientar que o facto de uma das partes, em unia o peração a
termo, haver sido influenciada . por moveis puramente espe-;
culativos, naja; dá ao contracto o cazacter do jogo, tomado este(
no sentido definido por lei.».

Não é preciso insistir, por mais tempo, na indagação
que sejam as operações a termV.-0 que ficou escripto já 1a0á
fornece as' noções necessarias para a boa comprehensão
que temos ainda a dizer sobre a operação commercial que noli
preoccupa, por affectar impaktantissimos Interesses e MR.,
umas aspirações da industria de tecidos de algodão.,

A ideia de jogo. tantas vezes conjugada á de operaMilj
a termo, sempre influi ° sobre a legislação e a jurisprUdeU0'
relativas a essas operações, creandV-lbea inaioreá	 gko.4-oujil
aestricções.:	 .
•	 Em França, só a Partir da lei de 25 de março "de 11381
as operações a termo sobre mercadorias foram eonsideradab,
legaes, tendo a seu favor, quanto á sua validade, a preeunspg0
juris de jure; no emtanto, a lei exceptuou o eme, em que
partes accórdaram, expressamente, desde inicio
escripto, não liquidar a operação poÉ uma entrega
porém, sim, pelo pagamento das differenças. Em t&1u
segundo a juriSp_rudencia, •ger.almente,..,adnaitO
é annulavel.a„

.	 _	 ..0), Me Zoais_ Rotous; 917, Oro,1
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lagislaçãq françe0 anteritd; pitada lei 01 ons-Tir:" grossos levados ã liquidação dos cOntractos de 4bolE•»
sem divida. destinados a facilitar o pagatnento das differença
ó'a reduzir no mínimo as entregas effectivas».

Estatísticas francezas affirmam que, pelo menos, metade
das Operações de «bolsa», sobre mercadorias, -constituem me-
ras especulações. Ha outros calcules que elevam a muito mais
o numero das operações dessa ultima natureza.

Um ta/ estado de cousas, sob 'o ponto de vista economico.
é um bem ou um mal ?

Não falta quem o defenda, energicamente, affirmando que
.as alludidas especulações são uteis: determinam estabilidade
fios preços, pela creação constantes do maxime de (Mien-
dencia possivel entre as cotações das mercadorias nos diver-
gia pontos do mundo economico e pela formação de uma classe
do pessoas prometas a receber ou a entregar a propriedade de
eertas mercadorias aos preços do mercado.
• nimbem abundam os accunclores que se baseam, prin-•
eipalmente, na possibilidade de serem as cotações. falseadas
por especulantes pouco escrupulosos, dis-ulgadores contumazes
de Mentiras commerelaes, movidos; muitas vezes, por intuitos
de engazopar inexperientes ou •pelo proposito de tentar açam-
barcamentos.

Si coma aflirmam Os primeiros, as operações a termo, tal
como se tratam nas abolsas de mercadorias), são factores de-
cisivos de estabilidade dos preços, é caso de bem dizei-as,
apezar da eiva da-«especulação».	 _	 •

O citado commissioner norte-americano, estudando no
seu vasto «Report», a influencia da especulação sobre os pre-
Os de algodão nos mercados productores, mostra quão -diffi-
eil é avaliar a importancia da acção dos preços de especula-
ção sobre os preços locacs, lembra a allegação frequente de que
o Mercado de algodão, cru regra, devido ao systema -de vendas
a termo, na accepção ampla, tem manifestado tendencia para
menores e menos constantes fluctuaeões de preços.
Mas, em seguida, pondera que a organização do system de
contractos a termo foi contemporanea de desenvolvimentos
materiaes que produziam, p recisamente, o mesmo effeito que
so vê, tantas vezes, aftribuido ao mencionado systema, e con-
chie: os notaveis progressos alcançades nos meios de transpor-
te, o telegrapho, o teleplione, collocando os mercados do paiz
e do mundo em constante communicação, tenderam indubi-
tavelmente, a reduzir a violencia das fluctuações de preço.

. Portanto, mesmo, admittindo accrescenta elle, que fosse
fiOssivel demonstrar que as fluctuações de preço do -algodão,
apresentaram-se em geral, menos violentas, depois da vulgari.
zação e ampliação das operações 'a termo, do que se tinham
motrado anteriormente, seria muito difficil determinar até
onde a reducção nas fluctuaçÕes de preços poderiam attri-
tuir_se á iniluencia dos'negecios a termo e até que ponto, ás
outras causas, acima, rapidamente; enumeradas.

As considerações feitas esclarecem bastante a questão por
nós levantada, enframiceendo o melhor argumento em favor
do systerna da absoluta liberdade nas Operações a termo; po-
rém, não pronunciam sobre ellas um julgamento decisivo..

Que devemeá nós, cáncluir ? E' arduo responder. -
Forçoso, entretanto; é faze-o. Diremos: seria desejaveI

que, respeitando, tanto quente possivel, o principio da liber-
dade dos contractos não se creassem, em relevante razão
interesse nacional. embaraços a expansão razoavel dás ope-
rações a termo sobre mercadOrias e especialmente sobre_ ing4
terias prima.,	 .

*

prohlbítIva paro, trolcuer ()Derma° h i,eruro.
tr.,_:*	 Na Inglaterra a c-ampanh tifia	 t	 qpitermistà jamais	 asisod-
48„1M1 mevimentO de opinitle, sem infldenda positiva sobre
0:legialaçaoí, que nãd soffneu mddificações restrictivas, coa-
,ernentes ás diversas modalidades de centrados a termo,
(futiièes) .. 'iisadoe nesse paz.
' Na Suiasa a li veda as operações a termo -"Cm que se.

panifesta'a intenção do jogo..
Na Suécia, na Rossia, nei Canadá foram tomadas, contra

operações a termo, medidas anodinas que nunca tiveram
isinfficiente applicação.-

. Na Allemanha, a questão encontrou soluções mais sérias,
w fortemente contrarias ao regimem de completa liberdade
ern meteria de negocias a termo, bem que nos ultimos annes
'anteriores á guerra actual, esse rigdr tenha sido leverriente
Mitigado. Alli, quaesquer -operaçõe.s a termo• sobre farinhas

oereaes ,são prohibidas, consideradas nullas "de pleno di-
MO. Ha, porém, exalações, subordinadas, aliás a regras muito
reStrictas, applicaveis , quando se trata d6s Proprios produ-
tores, manipuladores ou commerciantes de farinhas ou

'eereaes.•
Relativaménte ás liquidações differenciaes a lei allemã é

Wexoravel. Não as admitte e subrnette a multas que se
élevam até dez mil mames, todos aquelles que infrigem .as
nedidas prohibitivás vigentes em relaçã6 a taes liquida-
çoes. (2).

Nos Estados Unidos a jurisprudencia firmada é liberal:
interessante decisão judiciaria confirmada pela Suprema

' .Côrte (o caso Irving versus Williar), o consignada no citado
«Report» on Cottdn Exchange» diz que, em se tratando de
'operações a termo ia lei não permitte, na ausencia de provas
'abmpletas, presumir que as partes estejam j,Sgando».

No 13razil; até 1913, como vimos, o regimen era para as
operaçõe3 a termo, reaes, o de sufficiente liberdade; todas as
'aperações de compra e venda a prazo, e; piirtanto, a termo,
regiam-se pelo citado titulo VIII e V do Codigo Commercial.:
gin se tratando, porém, da liquidação de operações de Kim-
Pra o venda pelo expresso e visivel pagamento dá simples
differenças de cotações, a situação era outra.

Essa fórma de liquidação ao tinha e não tem entrá
rãs, existeneia legal. •
ar As liquidações pdr differenças foram inésmo, no Drazil,
':ena certos casos especiaes, expressamente vedadas.
t "	 Si não vejamos: a lei n. 2.475, de 1897, diz no' seui

05: _«Não são accionaveis perante os tribunaes,
- ontractos de cambio a prazo , liquiclaveis por diffe-
kençaa. E no art. 96: «Não é licito pactuar nas liquidções

' Prazo em mie a liquidação só tenha togar pela prestaçiia das
.differenças entre as cotações». Só existe uma excepção: é a
,do art. -17, § 2° da lei de fallencias vigente, it; qual determina:'
;«Nas vendas a entregar em prazo certo, tendo por objecto
;valores ou mercadorias, cuja caação, curso ou preço corrente
possa ser annotado, a liquidação, si não puder realizar-se
35-e1ft effectiva entrega de valores e mercadorias e pagainentS.

, Çie Preço, far-se-ha pela prestação da differença entre a
Op tação do dia do contracto e o da época da liquidação.

E' bém Verdade que ts regulamento da 13oláa de Mereadci-
Tias do Itio • de Janeiro (decreto n. 8.249, de 22 de setembro
de 1910). refere-se, no 'art. 21, a liquidações pele pagamento
de . differenças,- mas accreséenta: anos' cases perinittidos em

•)	 Não conhecemos outra caso Permittido,em lei,- 'além "da-
Tivelle de trata' o referido arit. 47. § 2°, da lei de fallencias em

- 1,:viger. •	 •	 I •

- .0 rapido golpe 'de vistas que lançamos, linhas acima,
01)r .e a legislação de varies aizes, relativamente aos nego-

elos a termo, confirma a nossa asserção de que a idéa de jogo,
britas vezes conjugada á de contractos a, termo. sempre in-;
'lutu sobre a legislapão g jürisprudencia coneesnerite . ess_as
13Aradea--	 -N"0	 ----

.	 -

pa
etem a intenção'de entregas effactivas.
nfraacti:11seríia6-steeri:Inaeoif reea. e°313sae-,ppair

"e nue se liquidam

e que,em; ""eornpeterZjrrqtue,61antãnUo_

sempre pelo pagamento das differenças verificadas, no veri-,
Alá:tento.,

Sobro exiatiancia de frequentes operações á termo fi-
. ejas Ou differendaes, não ha mesmo, a menOr duvida; va-,
os èostiimes de bolsa, • lembra o citado Louis ilepoux, «não
Ita Outrarazão de sor; pertas notas de venda transmissiveis
Dr, .endosso„. ;(fillières); naixas de guidayáPi. e outro R_ro-.

	

Lau14	 ,

_	 .
?Nas operaçoes commerciaes -sobre b algodão, viSande

bensumo das nossas fabricas, não acreditames , nue haja exem-
plos de contractos, collimando liqudações por dfferenças. Ao
que sabernes, pelo conhecimento clOs centros industriaes con-
sumidores de algodão, cisa materia prima foi sempre, interna-
mente, procurada para-satisfazer reaes necessidades de fabri.
cação, sem a mais leve idéa do especular. 	 -

. E' possivel que se tenham dado, excepcionalmente, P00
parte de grandes e fortes commerciantes de algodão, açambar-
bareamentos, da materia prima, para impor um maior preço
ts fabricas do tecidos.	 -

Ha mesmo casos conhecidos, em quê esses processos, de al-_
*rançar grandes, lucros, parecem ter sido evidente realidade.,
Mas taes recursos, aliás adoptados em toda a parte, sempre
que se apresentam condições a cites favoraveis, não podem
Ser comparadOs a Operações especulativas a liquidar por dif-
ferenças. Os seus intuitos foram sempre alçançar um mais
alto preço por mercadorias, realmente adquiridas, e, oppor-
tunamente, offerecidas para serem effectivamente entregues.!

Nos, negocies de algodão, entre nós, não se praticam
guidações por differenças.

. No emtanto, o legislador brazileire houve Por bem esta-
telecer,'para todas as °parva-na a tem. ouaa.do voaliza0a uà
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praça do Rio ou . em • Estados nes quaes funccionam bolsas de
- mercadorias, (quer sejam esses negocios feitos em 4bu1ea),
quer particularmente), as onerosas formalidades dos artigos,
77 a 81 da. mencionada lei de 31 de dezembro de 1913 1
. Reconhecido, no entanto. como não póde deisar de ser,

que Us contractos a termo, constituem a melhor maneira de
satisfazer necessidades vitaes Ga industria maitufactureira,
não á razoavel, que se restrinja a todas as operações, dessa
natureza, o campo de acção, reduzindo-se os seus naturaes

Medidas tão rigorosas, como as adoptadas pela lei de 31 de
ilezenihro, só se justificam em casos muito particulares. 	 -

Reconhecemos a relevancia dos motives que influiram
para a votação dessas severas medidas.

A situação especial do Brasil no mercado cafeeiro, a sua
posição de productor de quatro quintos da quantidade total
fio café Offerecido annulmente ao consumo mundial. justifi-
cam o papel que nOssos governos toem procurado desemp4
sitiar. 'como reguladores dos preç os dessa principal -ri.queza
brazi leira.

sSeceitarnos, como postulado,' que não se devem regatear
medidas, mesmo fortemente coercitivas, para que o Brazil
possa defender, contra poderosas especulações baixistas, uni
producto que representa muito mais de metade de nossa ex-
pertação internaciOnal.

. ccmpreliencle-se, Yelativamente ao café, a creação da en-
grenagem do art. 77 a 81. da lei de 31 de .dezembro de 1913,
isto é, a intervenção obrigatória do corretor, a declaração em
bolsa, o reg istro ne, caixa de liquidação, o onus do deposito d„)
reforço, tudo jsso com recursOs necessarios para combater as
pretençÕes cie especulações baixistas.

Não Se legitima, porém, a generalização de tão pesadas
medidas a outras, mercadorias, entre as quaes o algodão em
rama.	 •-Não milita, nestes casos, o mesmo anterior relevante in-
teressa sronomico nacional.

As' sondições cai que se realizam, esnecialmente, em
Santos. negocies, de café tornam razoaveis, quanto a estes, as
alludidaa restricç,ões legaes.

A Companhia Registradora que existe e funeciona na-
quelle grande emporio commereial paulista- registrou, segun- •
do consta, -durante o anno de 1915, contractos .sobre cerca de
vinte e dou milhõesmilhões de saccas de café, enquanto que toda a
safra de café de S. Paulo não attingiu, nesse mesmo anno, a
12 milhões de saccas 1

Essa informação, é deveras, sug,gestiva. Si, apezar dos
entraves areados !;ela legislação, os contractos a termo sobre
café assumiram taes preporções. qual 'a especulação sobre esse
artigo, si o regimen da completa liberdade fôsse, no caso, o
adoptado pelas leis do Brazil ? 1 Certamente, a especulação to-
S. Paulo e do paiz precisam ter sabre o valor da parte prado-
p iaria vulta e feição prejudiciaes ao contrôle que o governo de
minante de nossa riqueza, annualmente, expotavel. 	 •

Os negacios de algodão no Brazil,,apresentam-se. porém,
-do modo muito diverso.

A producção mundial do algodão, calculada quanto aos
Estados Unidos, a Ilidia e o E gypto, pelos dados colhidos na

• conhecida publicação (Cotton Crop-MOvementsk, (3) e rela-
tivamente ao Brazil, por informação que nos foi prestada por
competente corretor desta praça, elevou-se, na safra, passada,
,(1914-1915) a 5.055.065.000 kilos, assim discriminados:,

Safra mundial de algodão de 1914-1915f
-	 Estados Unidos, .6.740.000 fardos mini,

3.766.500.000 kls.
India 5.233.000 fardos mim, 180 kls. clu

•kls.
(6.347.000 cantars), Egypto, 869.000 fardos mim, 325
ciu = 282.425.000 kls.
(mim 800.000 saecas de 80 kls.)'. Brazil, 360.000 fardos

-mim, 180 kls. clu = 64.800.000 kls.
A Russia tal-libem produz algodão, mas alli nãO ha esta-

tisticas a tal respeito.
Assim, pois, é esta em 1914-1915, a situação . dos diversos

,paizes productores de algodão, relativamente á producçãO mun-
dial dessa mataria
Estados Uniclós
India •	 •	 n,:;--;

EgYPta. 3.

CU:	 „

....^•nn••n,..,.

'	 3. 4Ç publi445 .cCottciri CrOp Móvemeiitsv ]>aseig-Le	 inforingé'es
*- 21;t1 • g	 r Finam ciai Citi'otogite; T48 pelo - (»semita Catt.ari. E.tVgdfigej

alte. Wohingtaü Afie:atara Bureau watua fontes..

Bem sabemos que o Brazil tem tido safras mais felizes dÇque a de 19E4-1915, mas a differença entra'ellas e está ue,
tinia não modificaria a situação de nosso paiz, em face N)producção mundial.

A producção de algodão no Brazil, convém salientar, cO	 -
responde apenas a 1,2 °I°da p raducção mundial dessa nillt0.:\ria prima 1	 .4

Por outro lado. o Brazil, apezar de suajá notavel induS.41.1
Iria de tecidos, pouco representa, sob o pento de vista muit.i4)dial, corno consumidor de algodão, o seu consumo deve ser;

não sóbe-muito acima de 50.000.000 k.- (4), COrl'CSpOdente
levemente, maior do que a necess idades des	 ' suas fabricas'k,

bilhões de kilos.
a 1 0 1 0 do cansurno universal .; que se estima eni cerca	 0110)

Deante desses dados é claro que o Brazil não se aglia "énas
condições de exercer qualquer influencia gpreelà yel sobre • (k‘i
mercado geral do algodão.

Qualquer movimente especulativo, que porVentura-, affals
se fizesse-, não poderia afféctar; do Maneira sensível; d$
preços mundiaes daquella mataria prima. Semelhante 6$P.C1.:5
etilaerio seria portanto, muito pouco viavel. E' por isto qaiss
ninguem se lembra de especular em algodão; no Brazil..

Não sa. deva, por consequencia . equiparar, sob o pont9j
de vista das possibilidades de especulação, o nosso . algoda0)
com o café que representa quatro quintos da respectiva pro."\
dileção mundial e que tem, em Santos-, um empeno dç yen+)
das,' cuja enorme- im•ortancia se afere pelos contractos r0r,
gistrados pela alludida (Companhia Registradora deska et:4)
dada paulista.-

ConsideraçõeS semelhantes poderiam Éer formuIrsda#,a
comparando-se a i nda o café soim outros generos .de xi0fit4)
producção.

-Vérificadas situações tão differentess não é natural qiaq,s.
ern sê tratando de legislar sobre operações a termo ole eg-s)
tahelecessem normas iguaes para o café e o algodão; pa ra da
café e outras mercadorias.

Quando em um futuro que esNramos não seja muitoi
remoto, houver completamente medrado as serbentes
das que A actual (Conferencia Algodoeira:, está espargindt,i)
P or todo o Brazil, o este pa is conseguir fortemente multip11.1
car a sua hodierna. produccão algodoeira obtendo; a tal
pe i to, uma saliente e dominadora posição, tornawde-se dekt,
maiores suppridores de algodão aos mercados do mundo,entW
será, talvez; opportuna a manutenção de 'figOrosas
cões legislativas e regulamentares, capazes de coitbir esç.::/4
cessivas especulações; possivelmente prejudiciaes á va,10Iik1
zação conveniente do que, ao lado do café; será-; então; 011trN1
immensa e equivalente riqueza da produção nacional. • .!

Por enquanto
'
 porém, disposições como as do art.' 77 a'

81---; da lei n. 2.841s de 31 de dezembro do 1913, só deveriam,.
entré nós ser appl icaveis ás vendas A termo sobre o cafO'E

E ess'e craca° não iria de encontro aos interesses patsi,
listas; que tambem são os do palz. • Os representr•nbes
grande Estado só visaram-; naturalmente, a opportuna defesA.
do café; quando ple)téaram a approvação das citadas dia00"--•
sições legislativas. E tanto assim foi que o proprio Congres.afr
de S. Paulo estabelecendo (conforme, AcertadanAnte, 	 fel
salientado pelo illustre syndico da Junta de Corratores)' Os
apparelhos necessar ios á defesa de seu precioÉoproducit•(3
ás condições de razoavel normalidade 'no mercado de 504.1
areou, Apenas; a Bolsa Officia1 do Café o uma Camara S,Y11.--,'-
dical de Corretores - de Café nenhuma referencia fazeudp
contractos sobre outras mercadorias. (Vide lei estadual pasjsss
lista n. 1.416, de 14 de julho de_ 1914. Diario °Metal (10 E,;%
tado de S. Paulo; de 10 de julho de 1914; pag.

225 kle. clu

= 911.940.000

•-•	 • • 	 74,6 010

-'	
18,6 ° °
56 °

• *-8***'--:11: as,	 ' i• • 9 0 O
,

iAssim, pois; A desejada restauração do regtmen ant4-3,
rior á lei de 1913; para os contractos a termo sobre 4,) alg641

dão e outras mercadorias; excepto o café;' concilia todos -tj 1;
interessas e rf5stabelece a necessaria eorrespondenela %ar
a lei e as verdadeiras condiçsões do ,cornmercip_e da. industr
do algodão, no Brasil. 	 •	 -

. A compra (1,3 algodão em rania. peIaS fabricas 'de tçcidO
brazileiras faz-se ein regra, per . designaçãO da qualidade o
por amostras.,

lia, todavia, eszemplos 'de cempras á vista 'da adorta"f.,,r1
assim se abastecem do algodão, ainda em caro •v ias . filo!
bricas do interior de Minas e ;pasme de 5.- Paulo, amberN
algumas importantes fabricas paUliStaáMie, aldra de tecido
xplõrain suli-productos do algodkr:, adoltenS algodtio.71,

caroço, por meio de contractos espeeiaéi, pga cuja .e2C80110 GY.
distribuern sementes, e pelos quaes obrig ,e.ra-se a recebe,
'frúcto das respectivaa.colheitasE	 -	 '	 . . Tr....	 .	 .

(4) Me inquerita apraáeNa.M . 9.41i • P.,0 14. 1,vpikAi54,,...# ..,,,CjnRf'900(
.	 .	 .

WFOoeirat 43e..--
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' praça 'do Rio de Janeiro Preclominí a compra a term.,
alar typo, isto é indicando-se, no contracto, a qualidade do
algsadão, segundo a classificação consueLudinaria da praça do
alecife, cujo porto é o escoadouro da maior parte do algodão
ido nordeste brazileiro e sitle se faz, no Brazia o maior cora-
mareio dessa mataria prima. (5).

E' a seguinte a classificação, a que nos referimos: j

:Typo da algodão brazçloira

-Seridó:'
.albra longa — 1" sorte — Mediano — 2 sorteaa
Sertat6:
Bafa fibra — 1' sorte — mediano — 2' sorte.,'.
Primeiras:	 .	 •
1' sorte — mediano — 2 1 sorte.	 ••

a- firmados nessa' arganizaçasi consuatuclinaria, qu'e se
[refere principalmente ao algodão de Pernambuco, Parahyba,
Rio Grande do Nade, Ceará, alaranitão, Alagoas e Sergipe.

•fazem-se, entre .nds, as compras, a termo .dessas matarias
primas. •

As aaquiaições á vista de amostras, processo preferido,
•Por circumstanaias Jocaes, pelos industriaes, norteaarnerica-
- nos. de tecidos, de algatião, é aqui pouco, frequente, não
obstante n falta de segurança da mencionada classificação.

A compra por simples designava ° de qualidades anho-se
; de •accórclo com os costumes, usos e convenicncias cahnmer-
I ciaes e industriaes, especialmente, de praça do Rio de Janeiro.
1 Adapta-se, muito Asem á necessidade de encommendas bas-
tantes antecipadas, condição sem a qual. dadas as difficuldades
a retardamento dos nossos meios de transpairte. 'as nossas
fabricas não poderiam assagurar a continuidade de seu satis-
factorio funecionamento.

: Mas_ em toda a parte, a venda por typos, mesmo quando
pertencentes a classificações mais perfeitas do que a adiria-
tida pelas mesmos costumes, dá legar a frequentes contesta-
caos 'no momento da execução dos contractos, isto é da entrega
do algodão pelo vendedor ao cOmprador.-

Tambem no caso de vendas á vista de amostras, duvidas
podem surgir asobre a justa correspondencia entre a amostra

• e a mercadoria que se pretende entregar. Serão talvez menos
frequentes as questões neste caso, porém são perfeitamente

j pai:sais-eia. .
• Para dirimir, com facilidade, duvidas Ião prosSaveis con-
viria, talvez, arear na praça do Rio de Janeiro um,orgão espe-
cial eSpermanente, composto de elementos Usados de taalaa as
classes de interessados. capaz .de promptamente , decidir

•questões levantadas nas entregas ,de algodão.	 .
E, como necessario complemento, cumpriria prOmover,

ao mesmo tempo, a organização offiaial dos baios dessa ma-
taria prima, afim de que, sare enes, sem margem para
.grande arbitriSa fossem calcada a as decisões •arbitraes.

, Consignando :essas alvitres, teazernol-os ao exame-e estudo
; ala primeira Conferencia Algodoeira, chamaudo a sua ;inana
ação liara algo de semelhante determinado por alguns artigne
:ala lei do Estado de S. Paulo n. 1.410, de 11 •de junho de
.191-ls

Vale an pena conhecer, detallia.damenta, os alludidos adi-
'aços da citada lei paulistana, referentes á inslallaçã6 de um
tjuizo arbitrai especial e permanente para aesolv .ar Iodas as
' questaka ctriundas das -operações rpalizadas na BdIsa do Café

. ; da cidade de Santos.
I	 rail-os: . • .
a	 &Art. 18. E' inslituido o juizo arbitaal para resolver

. la•;tlas :as 'questões oriundas das operações realizadas na 4bolsa».
; - Art. 19. Annualmente Serão indicados pela Associação
Commercial de Santos até vinte commerciantas de 'café que
serão os arbitros, entre os quaes- as . partes escolherão os
juizes pilam cada .questão.

Art.. 20. 9 julgamento arbitrai será requerido ao presta
denta •da Bolsa, servindo de' escrivão o secratario da mesnia.-

• .aart. 21. Para cada questão serão eacolliidos tres arbitres
'de mi-1mm accart16 entre Parles.I.	 ,	 s	 •	 -a • .. .1. Si nãoao houver nceGrda entra partos para a nomeação
dosa tres arbitres.- cada um maneará asna e ias dons -nomeado]

i legerão ia terceiro.	 •	 .

I
a a :2." Si os dons arbitres :nal-ateadas mão chagarem a

acasardo sobre a • eleição,-de 'um terceiro, cada •um oleada.", o
..	 ',• .

A produccho de hlgodlo em S. •1"aulo, .;51:nos, Mabia e 'aio. é
I Iniürticiente • potra os respectivos consumos, e por isso .muito raramente
.stpparsem•m ria prado . Rir) , . de Janeiro.,...--- - •.- - - - . -	 . .	 . • ---

• .	 ,

seu arbitro, decidindo a sairia qual dos dous deverá' ser ó
terceiro. arbitro. •• •

Ara. 22. As partes, apresentarão ilentro do prazo ala
cinco dias as suas allegações escriptas.

Art. 23. Decorrido 'o prazo .e offerecidas S'au não na
allegações os juizes arbitros proferirão sentença dentro de
dez dias.
' Art. 24. Recebida a iniimação da sentença .a parte gira
não se conformar cdm alta poderá recorrer para outro juiza
arbitra], mediante simples petição dirigida ao presidenta da
aTolsa.	 -

Art. 23s Para o segundo juizo arbittal .serão nomeadoá
cinco arbitros pelas partes, de can-anum- accôrdo, não podendo
ser nomeado qualquer dos arbitros que tiverem tomado parto
no • primeiro julgamento:
• a 1.* Si não houver accórdo entre partes para a nomeação,.
dos cinco arbitros, cada um nomeará dons e • os quatro
nomeados elegerão 6 quinto.

a 2.* Si os quatro nomeados não chegarem a accôrd.G
sobre á eleição do quinto, cada um nomeará o seu arbitro,
decidindo' a; sorte qual da's quatro deve ser o quinto 'arbitro,'

Art. 20. No segundo juiza arbitrai observar-se-ha o pro-
cesso do primeiro.

Art. 27. A sentem:a' proferida no segundS juiz ° arbitrai
será definitiva, não se admitiando recursa algum.»

A leitura classes artigos' cio lei paulista snggere as linhas
gemas de um apparalho semelhante, applicavet ás entregas
desala,odão em rama nesta cidade.

Para a adaptação de que se trata, sariam aroaselhas-eis
I P al s modificações TIO contexto da lei paulista. Entro

estas surgiria, cai primeiro logar a medida de tornar facul-
tativa a accaitaa,ão do juizo arbitrai. Neste caso, estaria logo
afastada a cri-tira dé osconstiluaionalidade levantada contra
a lei aaulista e firmada em que. no Brazil, ninguem pado
ser obrigado a submetter-se a julgamento que não seja
oriundo do Poder .Tudiciario, tal corno este -foi organizado
pela Constituição Facl•eral. - 	 •

Pasalizanclo-se algumas outras alterações convenientes á
adaptação visada'; assbaçarernoa; corno assinalas • objecto do
exame e e.stucla-, algumas aléns destinadas a servirem de sub-
sidio a uma proposta de creação; nasal praça"; de um juizo
arbitrai; especial, exclusivamente destinado a resolver ques-
tões de entregas de algodão em rama: 	 --

a) seria instituidoa, na praça do Rio de Jaheiro. um  juizo
arlatral especial para resolver- rapidamente questões sobra
cntaegas da algodão;

'1)) o julgamento arbitrai deveria sat . requerido ao pre-
sidente da Junta e Rals,a de Corretore,s' de Mercadorias da Ca-
•ital Federal; servi,l de eecrivão o secretario da mesma..
O -requerimento declararia; exprcssamenle, que o julgamento

•execustar-sca laa sem recurso algum. loclaria assignar
petição inicial , . malas', uma das partes. mas, neste casa, o
presidente da Balsa faria intimar a outra parte para 'ruo
-sacas/a; dentro de certo prazo`, a-Pah-irar si areedava o arbia •
traanento nos termos requeridos, Não respondendo a 1-_,arIe
'intimada, ou declararias) não accaitar o•juizo .arbitral fiaaria
cila inhibisla da raquerer, em .qualquer tempo -, o julgamento
ne!a Mima aqui indicada;

c) annualtriente; para constituir a cornmissão arbitral,
Assoc i ação Commercial do Rio de Janeiro indicaria dos com-
:morei:Mies -e o ;Centro Industrial dez- industriaes.Dentro
essas vinte pêssoas 'escolheria o vendedor uns arbitro 'e O
ocomprador outra arbitro. • Estes arbitrais nomeariam •0 das-
ampatadora dentre os' membros da referida aammissaa •da-
aasninierc iantes e induatriaes. 'Caso naso chagassem a asoardsa
quanto á nomeação de cle$Pmpataclor, ciada arbitro -indicaria
um membro da • alludidà cominissão -c decidiria a sorte qual
dos dons serviria como desempatadar;..
..-	 ,

•da a 'sentença seria proferida dentro . de curto prazo e
logo Submettida á homologação dos juizes ordinarios do ao-
-cardo com o que já dispoz o § 1* do art. 123 da lei 'ri. 9.263,
-de 191E. Seguir-se-hia imsnediatainente a execução, guardo
necessaria,

. • ,	 , *,
Esse esboço sai-iraria, naturalmente, criticas. -

• O arbitramento volünEario, alii admittido i acarretaria,
•a censura .ee tornar sem' utilidade o juizo especial que .en
(sigilo% arear. Notar-se-hia que, em tiles condições-, basta-
ria uma das partas recusar subinetter-se ao julgamento ara
asitral .para a outra ser. aompellida a usais dos inalas jud ia-
_alarias com31 .1ns. „a- :—_•
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Lembrariamos que a feição facultativa foi inirosta para
;evitar a eiva de inconstilueionolidad, e a..ercseentariames
que seria de esa , erar que a esse juizo se submetiessem vo-
luntariamente todas as -divergéncias hon e stas i todas as par-
tes b-ni intencionadas, desejosas- apenas de decisão raoida
e esclarecida.

A segurança-, a eompetencia, a imparcialidade do juizo
bibitral 1:special a brevidade de s ,ou procsso
no qual, natimalinente-; só seriam observadas as formalidades
im ureseindi y eis . chamariam-, certamente, a esse 	 duasi
IN-as a	 uesf rJes sobro entregas de algodão. E' es--sa a nessa
sincera opinião. E-; oxalá não estejamos enganados.

O compromisso de não recorrer da sentenca arbitrar-,
lfalvaz enconlrasse 'tambem oidniões a l ;versas estribadas
em quo - ; no Brasil; compete ao Poder Judiciara dizer, afinal,
sobre todas as contestações relat i vas ,a direitos individuaes.

Caberia então, ponderar que o eompromiso de não re-
eorrér da s:ollença arbitrai no 'a mais é do que o uso, em-
bora antecipado-, do direito de se canformar alguem com
qu'alquer sentença ., direito que não se pôde negar aos que
se acham na administração e livre d ispos i ç ã o d a sõus b as.
Aliás, esse enterro é corrente: o § 2" do art. 186 do de.reto

9.263-; de 1911, almitt l n o compromisso de ser:Ali exe y uta-
das som recurso as decisões de juizés arbitres.

Não pretendemos -, wan dó longa . proferir palavras defi-
nitivas sobre essa questão. Adiantaremos-, porem que-,
Inesmo no caso tle ser conslitucionalmmilé preciso admittir,
em qualquer hypothese -; o recurso judicial para a sentença
dos arbitrc. s haveria-, -,inda assim, vantaa-hebs em i nstituir o
respectivo juizo especial.. Far-se-hia aprecinvel economia do
Virmo: substituir a longa phase da prin,ira instancia de
uma acção jud i cial; pelo rapido processo do juizo arbitrar,
já seria alcunha cousa.

Vem a proposito consignar aqui recente e suggestivo de-
poimento industrial, que reflecte a opinião de que não se
dévern j,ouoar esforços para organizar, entre nós, da ni,dthor
inaneira que for possivel, um serviço regular de arbitiamm
sobre divergencias nas entregas de algodão.

O Sr. II- . Crespi-; digno director da importante empreza
fabril paulista «Cotonificio Itodolpho Crespi»-, respond,ndo
ao inquerito sobre enfardamento de algodão promovido pelo
Centro IndustriaL a pedido da Sociedade Nacional d.:, Agri-
cultura, Cti zfrOVi:1.1 ,) seguinte:

:11ais importante 'e mesmo rr,ais necessario» (do que a
questão de émballagem) « s eria obter-s2 que o ,al g odão fosse
melhor classificado e separado; de fórinn a conseguir para
cada lote a igualdade da maleria-, quer por proveniencia,
quer por qualidade, compronoblo e résistencia de fibra-,
etc.; etc.

Actualmente, sob quaámer das denominaçõos — l sorte,
I,' sertão etc., recebe-se uma mistura de typos de algodão,
que nunca correspondem ás exh:encias de cada industria.
preciso que as fabricas abram seinpre todos os fardos de al-
godão recebidos, e procedam a unia sul/miaria classificação
da maioria, e, mesmo assim, nunca o algodão Ode dar o re-
sultado desejado pelo fiador. Isto com referencia ao ponto te-
clinico do assumpto.	 •

Pelo que diz respeito ao commercial, faz-se sentir a
absoluta necessidade, nos principaos centros de producção
oonsunto (UM de „Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, etc.), de
bolsas de arbitragem para o algodão, com pessoal habilitado
para resolver qualquer divergencia que possa surgir entre
comprador e ve5dedor. Desta fórina, os productoros confor_
rdar_se-hiam na separação dos typ.os de accórdo com as-
Terras estabelecidas pelas bisas e os industriaes teriam unia
base para sula:-.3 compras. Os negócios tornar_se_hiam mais
certos, podendo os interessados em caso de reclamações ap.
Penar para um instituto competente e official.»

E' digna de nota essa recente e autorizada opinião. Ella,
aliás, está de accõrdo com antiga aspiração de muitos con-
sorios do Centro Industrial, tendo sido mesmo objecto de unia
indicação, que o Sr. Frederico nurowoes, director da Compa-
nhia de Fiação e Tecidos Carioca, apresentou em sessão desse
gremio, effectuada em 22 de abril de 1911..

*

Acedia que fosse a idéa da creação de um juizo arbitrai
para decidir sobre controversias suscitadas nas entregas de
algodão em rama ,impór-se_hia„iá o dissemos, corno natural
complemento, a classificação official dos lypos de algodão
brazdeiro.

Uma questão, como já revelou a transcripção acima
feita, prende-se á outra.,

A tabella official de tYPos de algodão constituiria a base
lodispensauLpara as decisões cio, juizes. akt_itro.s.,

A classificação consuedndinaria, usada entre nós, não posti
sue os caracteristicos convenientes e bastantes. Além diss0(
falta-lhe, quiçá, o principal: não tem amostras devidamenW
depositadas .que sirvam de seguro termo de comparação, todN.vez que entre comprador e 'vendedor houver desaccordo,,
quanto á correspondencia, entre o typo. estipulado no contra.
cio e o algodão que o vendedorpretende realmente entregar.,

Cumpre, portanto, imprimir á classificação do algodão(
brazileiro uma orientação mais positiva e mais garantidora.,

Dem sabemos que a tarefa é difficil. Nos proprios Esta;
dos Unidos essas difficuldades foram proclamadas e reco.
ti! ice idas .

Autorizado relatorio, apresei) tade( em 1908 ao Departa-
n-,culo do Trabalho e Commercio de Washington, sob o titulo
de «Classification of Cotton», offerece_nos a prova desse.
asserto. Diz cite:

Cara o fim da entrega nos contractos a termo o algodãci
(h classificado em um certo numero de typos, 18 em Nova
Variz, e, mais ou menos, o mesmo numero em Nova Orleans.:
Essa classificação baseia-se, principalmente, sobre a cór e a
quantidade de impurezas, de corpos estranhos, existentes no
algodão. Numerosas criticas formularam_se sobre as regras
de classificação de ambas essas «bolsas» e sobre a maneira
pela qual essas regras teem sido applicadas. A classificação
do algodão jamais alcançará uma feição rigorosamente seien.

dependerá, sempre, mais ou menos, do arbitrio dos pe.
ser suseeptivel de honestas divergencias do

ti
Todavia progressos ter_seJlõn, certamente, realizado Lua

eludo dessa delicada e difficil matei-ia.

Existem, entre nós, servindo n.o Ministerio da Agricul-
tura teclmicos competentes e ao mesmo tempo conhecedores
praticos do assumpto, os quaes, seio duvida, se acham, perfei-
tamente, a par do que de melhor se pode fazer, relativamente
á organização de typos de algodão. brazileiro. Todas essas
ermpelenems collaboram na actual Conferencia Algodoeira.,
' Fel á esta, portanto, optima °oportunidade de juntar esse va-
lioso subsidio profissional a elementos outros não menos im-
portantes que lhe forem levados pelos diversos interessados.
lavradores, commereiantes e industriaes.

Assim. tãobem apparelhado, o actual Congresso Algo-
doem no poderia indicar os melhores meios de, em breve, faze
or e anizar, divulgar e. por fim, officializar uma conveniente
tariella de typos de algodão, válida por prazb- nunca inferior
a &os annos, e correspondente a amostras depositadas ema
Bolsa.

Essa reforma, referente á organizaçãi;de typos de algo-i.
dão buazileiro, e a que lhe deveria ser simultanea, concer.
nente á creação de um juizo arbitrai especial para resolve
questões oriundas de entregas de algodão, não seriam, tal-
vez, pOr alguns, recebidas com grande entbusi.asmo
estes que«com o que ha se vae andando» e que não são tão,.
numerosas, quanto se poderia suppor, as duvidas nas entregas.
de algodão ás nossas fabricas de tecidUs. De facto, uma geral
resignada tolerancia, por parte dos industriaes, relativamente,
ás condições de entreou do algodão necessario ao abastecimento(
de seus fusos, tem reduzido muito, não "ds inconvenientes do.
actual estado de cousas, porém as reclamações sobre a em.'
formidade entre os typos encommendados e o algodão effecti-:
vilmente, recebido.

A falta de uni apparelbo permanente e apropriado, (1;
rapido ptocesso, inspirando a todos confiança, sob o ponto
vista da competencia profissional e da imparcialidade, e a
ausencia de uma segura organização de typos ()Moraes exH

possivelmeute, a alludida resignada tolerancia.
As reformas em questão merecemn estudo da pre.stigiose

Conferencia Algodoeira..

Todas as cUnsiderações por nós formuladas gyram, pr1-11
eipalmenle, em torno de idéas condueentes á segurança legakj
e ba execução do contracto de compra de algodão pelas fa-}
bricas de tecidos do Rio de Janeiro..

Não nos foi possivel, recahindo sobre nós, Gemo aconte-ce.,¡
outro liUnroso trabalho, igualmente destinado ao brilhant0,1
congresso agricola, para o qual escrevemos a presente disserta..j
ção, dar a esta, no curso prazo de que dispuzemos, uma Maik
amplitude. Consola-nos, no emtanto, a esperança de que o obje'..1
cto de nossas núidestas indagações possa merecer, nesse prest
gioso congresso, o estudo dos illustres conferencistas. de mod
a ser feita, sobre tão impatantes assumptos, não só sob
Aspecto local, como sob o ponto de yjgla Drazileiro, 4_
tkromissora

•
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RENDAS PUBLICAS
Recebed oria do District° Federa/

MEZ DE JUNHO

Renda arrecadada de 1
a 18 do junho 	

Renda arrecadada	 em
2.377:8089G5

19 de junho de 1916 13O:720$3'6
—

2.508:529$310

Em	 idnal	 periodo	 do
4915.	 'ao 2.532:9118311

a—a
Alfandega do Rio da Janeiro

MEL DE JUNHO DE 1916

Renda arrecadada
- no dia 19:
Em ouro.	 71 :81f$710
Em papel ..	 111:0318385

182:852a095
Renda arrecadada de 1

a 19 de janho de 1916
	

3.413:9738111
Em igual periodo de

1915. ..	 . a	 3.101:1348119

Difforança a maior em
1916.	 512:8a8$62

MARCAS REGISTRADAS
N. 4.(14;23

A Wrster Electr'c Carnmny, domicriada
em Ch carda 111inicia, Pst .do‘ Uai los da Ame-
r:ca de Norte aprasea ta 'a rra-ca rum-a,
et:e arnsste na pai vra c (‘Wo,tern-Flectr'ro
liga das per rim traz° d unto. Es t a na ,rcaa
eu pada ça-dar em córes e diucnsres, sua°
para ab c ioati'a a l va ars do lanada ,- el-au-i-
cas r)rep. acal r., ,/ e ro e'as e araria-is, c 'na-
mntad -ars lectr'co-, ren c lorcs elea-*1-
co s , arame e co.bos e1-etr' aos, candecas
&card	 is-aa'o-irs e suaavta: de fio ah-
ctrica, cordão ele tr'ao,	 ri painaas clectri-
cas. tiniranos e annunan-1 tes, ba'aes do
pres ao el: ctracos te nsfarmal: Te; c'ria
c. s, lamí a 'as ea tric,.s para : ritom-VO"P,
binas de Y e 'EcAn e r:11:a , de ladua:59,
iam • a .:'as a'alez claros ; ierrcs
alar:tricas de e cama ar, * stalar cs e ahoo-
tacia-aaq:-.cced:-.da-s, baterias &e'tri os e
porta-baterias. aeAdiacras elewriacs, mo-
tores elce'raccs O gari le es, rharsa.tos e
compensadar 03 elec'rac7s, lampadas e'crara
eas de arco. a rpar.lh- s para il*umlna ;ao
electrca, fa.t5es e'ectriaas, supportes rara
tran , rnis: o . es traephan'eca, talca h . nos e Pm-
pa-.'orea elcc"riacs r'e va-tu rn, a parches,
maajaaaa e sunalwrantos elactricos, ele fa-
brica cr.o e c-mme ela da dcrosaante. Ri a
de Janeiro, 25 de na7erilbro de 1915.—. Por
procuraa5a, C. ill.i.rchwinn (schre duas es-
talam lha s de 300 réa).

Apresentada na secretaria da Janta Cem.
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 45
Midutis. , do dia ‘5 de navembra de

Campos. diractor.
Registrada ,ob n. 4.6 3, por dcapacho

Junta Commercial em sessão de he.e.
Rio de Janeiro, 18 de de-rubro de 19i 5.—
kadaro ramoos, direct . r (s-a:re ires 0.stam-
Olhas no valor total do 134200).

Pcr desp teho da Juata Commerc'al em
essa() de licae anaotou se no registro n.4 623
a tramfererria da marca «Western E, cprrea
da \\ estern E cetrie G maanya rara a sua
cess'oaaria «W s-_ern E ec ric Company,
Inco r parated tifo de Janed-o, 12 de junha
co 1916.-- I uic ro Cacos, director._ _

N.

A. F Gallun & Scns, firma norta arneri-
cma, esaalelccida em M i ta riukea, E,ta-
dos Uni .fos da America do rte, aprcaonta
a marca serra que consiate na palavra
ec' borlas,

Esta m-rri, édo va r iar em cr .s e di-
mansúcs strve para da top.:uir reurçs,
fabricaçáo da depositante. Pai do Janeira,
22 do maio do 1918.— P, r rrocuraçao C.
T scjImann (scare duas stam-ilhas do 3t0

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federai, ás 13 h ras e
• m-nutos do dia '2a de maio de 1913.-
1sa-Toro Campos, director.

Redis(rada sob ri. 4.74), por despache da
Junta Commercial, em seso de haja. Pagou
no primeiro exemplar 13S200 de sello por es-
tampilhas. Rio da Janeiro

' 
12 de janho do

13191.—Pa/oro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial)

N. 4..P7'.70

A, 

• 

GalTan	 Scri z, firma norte a arcri-
c7.na, eAa lae'cc da cm ali warikae, t • dos
Un dos da Amei- ca no Noatc , apre an t a a
Ir arca srippra que canse na ralavra «Mi

Es- a marca, pó ia var ar em c' res
chn -n.aas; crve para distinamr couros, da
fa rtcaçâo da der °atonte. d io de Jancaro,
22 de irai', d a. 19 ra.==cr pru.ia-,-:en, C. l; , ,s •
duna , n ab re dr. a z e t dapi t has de -CO ;

Apresentada na secretario da Junta Cora-
marcial da- Capital narrai ás 13 horas o 48
minutos do dia 22 de maio do 1916.--isictoro
Camros, dite( tar.

fiegisarada sob o n. 4:750 por de spacho da
Junta Commcrcial em seaslo de hoje. Pagou
rio primeiro examptar 13'3200 de. se-tio por
estampilhas. Ide de Janeiro, 12 do jonha
191a. -- Isidoro Campas, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Corumercial.)

• N. 4

Tir a Prcst o . I_Ve C or pana. I ac., in Tr-rarial,
cs'aa acida na cil:de de Ind . :-nopnus Es-
tado do ladiana, Esta 'os Unicics da raart_.a.
do Nona. apresa'-da para ser refstrada a
Imrea da ta r co acima, que cc-n 'st- nas
pa!aara z «Pra s.t- • I. te» suba:da-da e IL a las
ror a-( s d un a. Eaa Ira r.-a qin p cat zo á
ba rir cm d trena'es rapes, ctr s e di pa
riça() de CÔ -es, s-r iinpra-sa. gravada ou de,
outra Troto ap:11e-via dae:tano nta ars ar-
tig s p r e.la prat gilas c u aes envamc as e
rrc p a ptos que os enc rrarn, SO!Ve para
dfsangu r bat .-rias accumuladeras de çerças,

, da fa ari aaao e do comme-caa da
dapc sitanta . (S)/ re GO) ris de a,tampillas):
Rio da Jane:re, 22 do raa:o de 19!6.— Por
prr cotarão, c scaa ama

preaVada na sc reto ria ria Junta Com-
rVreial da Capital Vedciral ás 1 't liaras e
minutos do dia -2 de Ta, o de 1913.— I4doro
cq mpos, director.

Ilegi-arada sob o n. 4.751 por despacho da
Junta Commereial ern sess5o do bola. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do seno por
estampilhas. ilia do Janeiro, 12 do ju, lio
do 1910. — Isidoro Campos, director. (Ao

— 	
Ialo estava (.) carimbo da Junta Commer-
ciai.)

4.2

A llerk Jen es- Jcw M ling Co., Indtr.
Iria', e trbei' e"a na Cidsde, Condado e
Estado do N w Vark. E trtela- LI ii os Ia arra.
rica do N. rto. aprese:1a para ser regis-
tra la,a reta de tatrica adira, constitadia
pa- um ai- cu i a ver relha, caiu a , palavras
allecke:s» e «'' bar » ao e t nia-o, sendo a pri-
mca rt subl.nhada e havenao, catre e•se cir-
cal , e um aro verm:d aa qu-, o amem ia, og
serdimte s dPar s em krtras d i ôr taanbem
ve-emella; oll kc . r- T one5‘.-Jewc11 Miliiog Co,*
e «Nutv Yo' k. U. S. .». Esta marca serve
irra dat-n-uir Carrilas de todas as e sp cies.
da fabrica r.tIo o ao c-vrmercin ca. cl ?posi-
ta lie. e, saorto caracteriraaa, cm ri- rta, pela
(ar veranJlia que r e lia se usa; roer', te-
eavia , var, ar em có es, ty-o3. dr-tersa:5 e
daaa s',Zta de cô es. , ser in-prssa CU, de OU tco
mede, apprca ra no z crivo rcs ou raa'e-
pie atc-1 que eaccrrarn os;.r . g'03 prr cl'a pro-
tegidos. (Soare 60 é de estainpillais): Rio
de Janeiro, 2: co' maio de 1 .6.— Por pro-
cura	 Oscar Costa,

Apresentada na Secrataria da Junta Com.
raer:lal da (aitat tederil, ás , 44 horas e 25
rninutds ao dia 23 do maio de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Rettist: ala -sob n. 	 ror daspacho
Jun t a Cammercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro c-semi:Ir 1 200 de soro por es-
tampilhas R'o de Jineiro, 12 do jimbo do
1916 -Isidoro Campos, director. (Ao lado o
o car:mbo da Junta: Cemmercial.)

N. 4.-17;3

S a nthatic Dr,.g: Cernaany, industrial, com
sada na calacre de Toro ta coo 'ado no New
Yotk pravin 'ia di Ontario. Canadá a r I-
senta, para s rio .istr mia. a mala-a do tal) lca
a ima, que consis'e era um se • tamiulo netzro,
tora to ao centro a palavra caracceristr a
« Piar-se -cl». ['azia marca arra, paicri variar
em dim.ap ae-s, tapas, cô: es e dispo- çan de
c' res sorve - ara ,iatiramir dragas
ticos c, pa:	 monte, drw:as que cont cm
ar,eni..e, da tabl	 90 do comm Tero da
depaslante. (sobre 600 rai , 	es,arnp
Rio ao Janeiro, 23 do maio da 1010.- Por
Fr. c ..:ra-,ão. Oscar (o-ti.

tala na soca ataria da ,Tt nta Com.
me dai da Cari ai Federal ás 14 horas e 25
mmutcs do ia 23 d m tia do tala. laaloro
Camp s, dira.caer.

p,e 1-rol . sob n. 4. .743 per despacho da
Jurva Comm raiai em s-ssáa ale hoje. Pagou
na pr moiro ex . mr/ar 13$200 co solto por
est:inani lias. Rio de Janeiro, 12 de ¡unho
de 4910.- I; do ... )Ca', pm, director. (Ao ta:.
o cria.ba aa Junta Comm

,n•n••••n1

N. 11.'2,27

N.

Gertru 'es le Seara "Fir aia Jãe, In instrial es.
(abe eci Ia com Inlya-atcrio scb a arca a a do
p'iartndced r ico J 5I licdriaa s ele 01 rei- a,
nads colada, á r,:a Paria. n. 25, ancesenta
á ineritasara J, nta a morei supra que con-
sisto na pa ama «Gua-lulEn) ia ama.; ir.
e-lo. Esta marca qaa rói() s . ariar de di•
mea-õ2s, eõre, e. di -poaçõa , do c/S:e- o do
typos servo a dl-U ..14, 0m o pro lacto plar n . a-
ceat'co deitam nado «0 raluirla» da rua Ia-
bricaça). Pio do Janeiro, 15 de abra do
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f915:—Gertrudes -1e Fouza Br andá° (sobre
duas estampilhas 300 de réu).

Apresentada na Secretaria da Juata Com•
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 19 de _ abril de 1,916a —Isi-
doro Campos, director,

Registrada sob o n. I i.227-por despacho da
Jn ata Commercial em gessa° de hoje, Pagou
no primeiro exemplar 135230 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 do ma:o de
1918.— Isidoro o director. (Ao lado
e3tar o carimbo da Junta CommereiaL)

N. 11..68
Ora an io lá Fo asc ca Ranael, pilara] ace a-

eco;o 4 abeto ido Joai fia 'rica do 'pradaeZoa
chia ico e pilara acek tios á tua S'arva 'or
Corrêa n. 71 (ao r0), E0J a firma de Orado
Fian:el, vem ap °soltar e r qa .rer á mera-
ti,sra a Jun'a oraram:loa o r, gistro, d3 coa-
forni dada co n a lei, do rotulo acana, ccia.sti-
tuido loa a efilge e urna moça, le lic•.se nor
cara ua cabaça e em linha circul e «Pó de
Arra a Daa'a» palsvra esta la re istra lanosa
junta paca pra inalai de astrfu fiarias de s _u
fa'ori o) , ara ba x) readherante e ÀGC520 0»
ain or.ado ao:o s ,ppleante para o rito pó d3
ara oz oalual será usado em pariel e tin:a do
to ra. o qu31auer au Arda le e sob diversas t6r-
mas !. Com isto registro qaer o supptic . ata
garantir 03 soes d.reito3 d) proprk da ie,
e aninerela e inda g o* a ou fabrico. Ri • de Jti-
notri . , 12 .-1 • unia de 1916. — Orlanacr da
Prrigena flane: (sabre O) féis em estam-
pl hás).

apraseata,da na- sacrataria da Junta com-
marcial .1a Capital Fe feral ás 11 horas e 20
na riut s do lia '5 do ruaao 13 1916. —Isidoro
Campos, direz tara

aba trada aoo n. 11.258, por doapacho daj
Janta Commor	 muraalal em a de bojo.- Pa•
gola . a, primeiro exemplar 135203 de sano por
estamnians. Rio da Janeiro, 12 de junho de
19 6. Isid , ro Camp s, director. (Ao lado' 03.
lava o carimbo da Junta Cornmerc.al.)

a---	 .
N. 111.,257"0	 -

Felan Wablaria ha, eatabalecala con fa-
lar lea de calcajna á roa da Quissama n. 573,
em i Petropelis, Estado cl) Rio; apresenta a
marca supra que é . constituida per um ratulo
da- dir calos cone na loas tea :o na parte Eu-

, porior as palpara, «arerarria M eb ar»; na
parto inferir r seu ncrne; em outro cireaaa
iniacações ido pro lacto e Jogar do sua iabria
caça .) o ao c real) ultra' a figura de una
ya. ca ea finada pelas palavras «Marca roais-
ti acra . . O apraseatante declara que a marca
selai' usaaa nos queijos de sua labricaçáo 0
commercio em qu dquer tamanho e com
qta ecquer cores de tiatas. Rio de Janeiro. 17
de maio :e 1916. — Pir procaraçaa, Berthcf
Arvor.ino C. ncia (sabre duas est•mopilhas te.
d_rans d3 300 réis cada uma).	 .

'Apresentada na secretaria da Junta Comi
Marcial da Capital Federal- ás 13 horas do
dia 17 de maio de 1916. — Isiloro Campos,
director.

Registrada sob o a. t1.170 por despacho da
Junta i larnmercial em sessão de hoje'. Pagos
no primeiro exemplar 13a tO3 de sollo por
estarapiluas. Rio de Janeiro, 12 do _Rather
da 191d. — Isidoro Campos, diraaor. (Ao
lado e.rta7a a carimbo da falta Calamar-
icia1,1	 .

.	 -,	 .

Á Companhia Cal ve i ara) 13)h mia, estalo>
lo á avenida Sete doas.bra n. 176, Pairo

pita, Estalo do Rio do ha-mira, agereata
marca supra QUO consisto em tun_rtulo

DIARTO OYFICIAD

ctangalar com urna vinho, a formada de uma
linaa simples c& de ouro, ven.iosa ca me-
tade superior um imano vermelho com uma
linha branca marginal e soare aste um ata-
caio de ph4ntasia com urna vista do akar,
montanhas e o sol nas rendo ; ccntornarala,
inferioratuate, o losango vôs, Ale um lado
uma rama de lupa o e no outro uma rama
de cevada, e, supor, rmante, de caia lado,
o verso o rafaram do madallaaa e, ao centro,
as palavras (=Marca Registrada». Este coa-
juacto á eacirdado pa:a panvra *Cerveja* e,
inferiormanto, ao mosco se 10, em typo
grande, a palavra «Aurora» em linha d3
arco, e os dizeras «aornp. Caiar . BaLatEdita
Petr. 2ollut çai trai regras, Es os dizeres :
«Grable Prarn to» o «Ekaaaa. N;cloaal 1903»
oca aypa pequerio dispostos, inclinadamente,
rasa .ictivanmite, a esquerda e ilira iita ao ra-
tei abaixo da palavra 'ladrara». Eata,
marca, qae pólo variar o:n caires o dimen-
sOas saave para disti igair cerveja de taba-
caçãa da daposita.ate. Rio da Jaaelro, 22
de maio le 1916.— Por procuração, C. Pag-
ar/1%4n. *so5re duas est molhas do	 réis).

Apresentaria na saaratarn, da Junta Coai.
marcial da Capital ?aclarai' ás 13 horas e 43
mi kutos do dia 22 da-maio 331916. —Isidoro
Campos, dir ector.

Registrada, sob a'. 11.281, por despacho ia
Junta Commercial cai sessão de hoje. Págon
no pranelon °acanalar t3529) de arilo por
estainpanas. Rio de Janaira, 12 da junho de
1916. — Isidoro Campos, diractor. ( ao lado
estavi o ca.ratb) da Janta Commercial,

IMMIEM

aERTiFlaADO
ESTADO DE MINAS GERAE3

N. 21(
C.rt,i5co que a marca, do praparada phar-

macautic,o•Dulca-e» de Raul Vugilio da
Cunha, registrai& na Junta Ca mmcretal do
Minas Gerada, sob n. 211, toadapositada nesta
junta em 25 de maio ultimo, cem um caem-
piar da Ninas Geraes, em que sahia publil
cada. Eu Joam I1yiuo d3 Aratija 10 officia-
desta junta, escrevi.

Secretaria da Janta Coinnyrcial da Ca-
i ital Federal,. i9 delunho do 1916.— /si toro
Campos,dit ector;sobrd MOO e m esta mplhas).
,

ZECTIP.CAÇIO

Na publicação fula n) Diario Officia/ de
10 lo correato, nos certificados n3. 4231.

.235 e 1.236, onio se la Junta Ccmmorcial
uo Pará, da, e-se ler «do paraas.J.

	 	 ,

EDITAES ff AVISO.
MinisteM da: Justiçã e Nego-016g'

Interiored	 -

arscoia PolyteahnIca
Da mien da Sr. Dr. ciaoctor faao publiafa

que a congregaçã) desta esccla em sessào do
h je de.ibwou o segúnte: Ari aiura na mata.,
calado que no meadejtinha em reqaudineaaa
aci directar jastiaa.ar a eaasa da na) poder
nage niez realizar o pagamento da taxa do
freluenc'a. siará, a juízo do dOee cr, oneea
&da cirna pr orogaçao ció praz) a é a rani Ma
dcl qaarenca dias. Não sealo elleatuado
pazaine ,Io da taxa da traqualcia cru j tinho
eu no prazo' de proraraçao ene dido pelo
diroctor, o alumno matricula 1° nao terá
Mais direito a francear:ar os trabathis prata-
cos dos gabinetes, laboratorioa e obaarvain•
aio, nam o trabalhos r apht 03 das ao as d3
desanho, e não poderá arestar eaa.rraaa jia

Junho de-41O . 719a

ia epoea; sártente poderá prehtar exames na
2' epoca si provar ter deitado de cumprir e
disposto no art. 95 do decreto n. il53O, de
18 de março de 1915, por main) dt força
maior.

Secretaria da Escizaa Polytechnica do Rio
do Sane ro, 16 d3 jaaha de.1914,,— O searetaa
rio, .Canefo Povoa.	 (*:

Directoria Geral de Saude Pubi.Ja
-

De ordem do Sr. director geral, faço pttá
blico, para sdeneia os intaressados, que no
dia 27 do carreate, ás 13 luras, proceder-so-

á vistoria sanitaria no praiio n. 80 da
rua da Lapa.

Sacretaria da Diractoria Geral do Saturo
Puarica. Rio da Janeiro, 15 da junho do
1916.-0- m:rataria iateriaa. Dr. Alaarioio
de _Ahr

§~3

Directoria Geral de Saude, Publica

Da orlem do . Sr. Dr. director geral, .faraa
pubico, para scieacia das anteressados, qu3
no dia 26 . do co:reate, ás 9 liana, raal za.r.
se ha a vistoria sanitaria do barração ri. 46,
da r a Rica do Janeiro.

Secretaria da Directoria Geral de Salgo
Publiaa. Ria de Janeiro, 15 uo ¡unha do
1916.—/ se.aetario interino, Dr. 111auri,io

Abr,u.
lerderlb.

Directoria Geral de Saude Publica'

64 IiEl'AGACtkD SAUDE

• De crdein- do Sr. Dr. director geral do
Saude Pubdca, d aaatzo ass'gnalo, inspee cr
seültario do 60 Jistriao sinitarto, faz saber
que, de c,olformi fade com o que dia063 o
art. a° do ragula monto pracesual que baixau
com o decreto n. 5.221, de 30 do mala do
190v. fica por ate instrurne intiffla fo o
propriatario, ou s ..)u representante legal,. do
barracão de n. 40 da rua Rio de Janeiro,
morro de Santo Autoria), o Sr. Lufa Per eira,
a na falta do curnprunonto do que se contém
neste edital sujeito ás penalidades da lei, a,
de aceórdo cara o art. d da rozoladieato
que baixou corno aclara% n. 5.456. de 8
de março do 190t, dosoc.uaar e fechrr o
dito barraca° no prazo de 30 aias, que pela
natureza dá constr acção, pelas más coadiçõos
hyeionicas em que se acha. náo disaon to do
installação saattaria e outras indisponsavela,
o por iafringir cart. 36 cio regmamento do
constr ucções, promulgado pelo decreto a. 301,
de 10 de fevereiro de 1903, foi coasideraio
prejudicial á saude publica e á aos mora-
dores, e como não senda pass:vel do malho-

, ramentosa o que ficou comprovado na vistcria,
saaitaria a que saprocedeu, cru 18 d3 abril
naquella habita o,com a assisteacla do pro-
prietario,• scientincad3 pelo termo do lati-
maçam n. 53 365. Nota: Decreto n. 5.22a;
da 30 da maio da 1934.- Art. 6 0 , § (°. Pela
affixaçáo do editai se haverao os infractores
o quao:quor outros interessados por obriga-
dos ao cumprimento do que nane estiver' dg.
terminado, e embargadas as obras que ara&
zerem em desaceardo cora as determinações
da aatoridade sanitarm; § 2° Si, nao obstaria
te c elital, as propriaiadea ou obras °mbar.
gaias, sujeitas á dernoliçad ou interditas, e
forem ou eantinuarem a ser habitadas,- o
despejo das pesaras o , a re:noção dos objectes
que possam (Etat r nellas serão offactuados
pela justiça, mediante requisição escrlpta,
por interinedio " do procurachra dos Feitos
raatualinente pelos adjuntos de promotor).-
E, para que chegue ao conhecimen`e de,
km02, mandou,se Galgar o prescrita

4.~

N. 13.-.'.571.

(`-
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que será,- (como o foi) atfixado no barracão
-acima roferido e publica lo no Diarion ;mio
• •Delegacia de Sande do G° distriato sanita.
- rio,Rio de Janelro. 29 da mato da 1916. Visto.
—Dr. -771:ophiao Torres, deiogad o .le sande.
—O inspeotc r sanitario; Dr. João de Barros
Barreto

-
• Directoria Geral de -Sande Public;

- SEXTA DELEGACIA LE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director gral do
gude Pu dica, o abaixo assigaa lo, itispa•
ctor sanitar o no 6° diatcicto sanitario, faz
saber que, do, conf.. rmi-lade com o que dl:-
03 o art. 5° do reaulamonto prOce-suol Iva

. baixou cem o decreto n. 5.224, de 30 do
maeo do [901, fica por este insammento inti-
mado o proprietarb, ou S3I cures entanto
legal, do barracão n. 4 A, fun los da rua Rio
do Jamoiro, Trone) de Saot Antoolo, o Sr.
Anton:o C nlia,- e na falta do 211:13prIni3nto do
que se cootém neste edital, suja t .') ás pena.
lidados da lei, a, de acetado com o art. 91
do reguiarnanto que baaxou com o d3crato
n. 5.1a6, de 8 da março de 1901, desce-
capar e fechar o dito barra ;ao no prazo do
30 dias, que pe'a natureza da conatrucçào,

- poios más tond.çõas hyaienicas em que se
acha não dispondo de inva l lação sanitaria
o (acha, iniapeasavois o cor infring'r o ar-
tigo 36 do reaulanento,de coostrucçõos pr)-
mulgado polo doereto n. 39i, de 10 de fe-
vereiro de 1903, foi considerado prejudicial
á sande pu lica e á dos .moradorcs. e c-..mo
Da g sendo paos vol do m ilhor amontoa o que
ficou comprovado na vistc ria sanitaria a que

_ se aro:miou em 18 do abril do 1916, naquela
h abitaçào, com a assisteocia da representante
do propriatario, scientilleado polo termo de
intimação n. 53. 375 Nota: Decreto n. 5.221,
de 30 de mato de 1901. A , t. G°, § I°. Pela
aí:fixação do edital se haverão os infractores
o quaealuer outros interessados por obriga-
cies ao cumprimento do que nollo estiver de.
terrainalo, o embargadas as otras que se fi-
zerem em losac,cõrdo com as determinações
da autoridalo solitária. § 2°. Si na- obstante
o edital, as propriedades ou ( tiras embarga-
das, sujeitas a demoliça,o ou intordiatas, fo-
rem ou continuarem a ser habita ias, o des-
pejo das pessoa i o a remoço dos objectos que
possam existir poliu serão a ffectual os pela
justiça, médiantea,requis çao escr pta por in.
trrmedio do proabralor. dos Feitos (ammal.
mento pelos adjuatcs de promotor). E para
que chegue ao coohocimanto de todos, se
mandou lavrar o presente citai, que será
(como o foi) affixado no b.arracao acima
referido e publicado no Diario

Delegacia de Sacie do G° districto sanitario.
Rio de Janeiro, 29 da maio de 1916. Visto.—
Ur. Theophilo Toms, delegado do saude.—
'O Inspector sanitario, Dr. João de Barros
Barreto.
0,44,

Directoria Geral de Sande Publica

SESTA LELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sra DPI director geral do
¡Sande-Publica , abaixo a .sg lado, inspector
'saaitario no 60 didricto sanitario, faz saber
'rine, de conformiiad3 com o que dispõe o
art. 6° do re;Mamento processual que bal.
xou corno decreto n. 5.224, de 20 de maio
de 1904, fica por este instrumento intimado
o proprietario ou seu represootante legal do

i barraaao n, 1.8 da rua Rio de Jano;ro, morro
de santo Antonio, o Sr. José Maria Minero,
ka, na falta de comprimento do que se cootém
neste edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
'de accardo coca o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.153, de 8 de
março de 1901, des000doar e fechar o dito
barracão, no prazo de 30 alara que, pela na.
turega da _construckg. Delas más conchcaaa

hygienicas em que se acha, não dispondo do
indarlação sanitarla o Outras In lisponsaveis,
e por infringir o dispcato n3 art. 3i do re-
gulamento d3 constrao,õos, rro_nulg ido pelo
decr.to n. 391, de 10 de fevereiro de 1903,
foi considerad i prejudicial á mole publica e
0. dos =radares, o, como nal sen lo pas-
sarei de melhoramentos., o que ficou compro-
vado na vistoria sondaria a que so proce leu
am 18 do abril do 1910, naquella habitação,
com a assistencia do propridario, scientifta
calo po'o tormo do intimação n. 53.351.
Nota: Docrcto o. 5.224, do 30 de maio da
1501. Art. 6° § i°, Pela affixaoâo do edital 33
haverão os iniractorea o quaosq ler outras
intoressad_s por obrigad,os ao cumprimento
do que nono est;v1r determinadi e embar-
gadas as obras que se fizorern em desacc,tir 10
com as deterrn nações da aotori ia le sanita-
ria § 20 . a1, nao obstanto, o 01 tal, as oro-
priadales ou obras ern'oarga Ias os.j3itai
demolição ou inter-Actos, focou ou continua-
rem a .ser hobitalas, o despejo das peisoas
o a removia das objetos que possam coestir
nellaa s rào °fleuma loi pela 	

i

	

.jostia	 me-
diante requisição o cripta, por tatecirtolio do
procar a lar dos ?Giba (actualmente pelos ad-
juntos do promotor). para roTs chegue ao
conhecimo oto da tolos, se rnaadou lavrar o
presente edital, que será. (c ano o foi) affixado
no b •rracão acima rc!derado e publicado no
Diz'io

Delegacia de Saldo: do 6° districto
Mio, Rio do Janero. 29 de maio de 1916.
Visto—Dr. Theophilo Torres, delega to do
sau io.-0 inspootor sauitario, Dr. João de
Borros Ba r7 elo.

.,n••n••nn

Directoria Geral de Saude Publica -

SESTA DELEGACIA DE SAUDE

D3 ordem do ar. direct oaral de Sande
Puali:a! o a'oaixo assienaio, °Insaeotor saci.
tarjo do 6° districto sanitario, faz sa oea que
de conformidale con o que cli;poo o art. 5°
do roguem .nto processual que baixou com o
doe-elo n. 5.2ara de 3' de maio de 1901.,
fica per est3 instrumeato do o pro-
prietario, ou sou representaree 'eai, do
barracão a m nu ne:o, junto do ri. IS da
rua Rio de Jon:iro, no morro do Santo An-
tonio, o Sr. Orntie A'1113 da. e na falta do
cumprimeato do que te contêm nede edital
suje:to ás ponalil3des da lei, a, do accardo
com o ai t. 91 do regulamento que baixou
com e . dccr:to n. 5.156, d3 8 do março
de 493 -s, dos occu oar e fechar o dito bar-
racão no prazo de 30 dias, qua pala na-
tureza da cconstrac,çâo, peias más
diçõea bygieoicas em que se acha, não
disponi° do in-ta.laaão sanitaria e outras
indisponsavel , e por infringir o clispod3.no
art. 33 do ro.ulamento do coastruoço3s pro-
mulgado pecaccroto ri. 3)1, de 10 1e feve-
reiro da 1903, foi considerado prejudm'al
sau-le púbica e a dez moralcres, e como não
amado pes.Avel do molhramentosa o que ficou
comprovado na vistoria sonharia a qno se
procodeu em 18 de abril de 1916, naouella
habitação, com a.ssistancia do representante
do proprietario, scientificado polo termo d3
intimaçao n. 53.353. Nota: Decreto n.5.221,
de 30 de maio de 1931. Art, 6°, § 1°. Pela
afilaaçao do oltal se haverão 03 infractores
e quaesouer outros toterassados por obra.
gação ao cumprimento do que noite estiver
determinad), o embargadas as Obras que se
fizerem em dosaocórdo com as det.rannar,ões
da autoridade sanitaria. §2.0 Si s não obstan-
te o edital, as propriedadea ou obras embar-
gadas, sujeitas á demolição ou interdica.a,
forem ou cántinuarom a ser habitadas, o
despejo das pessoas e a ramo;ao dos objectas
que poesarn existir noIlaa serão electuados
pela_ Jaggal • ,rp oj ianÍQ te o aisloao__eacrjoaara

por interino lio do procura der dos Foitoi.
(actualmente pelei adjuotos de proMetor).-
E para que oh some ao coahoc'rnento de todos
so mandou lavrar o preseate edital, que será
(Co no o foi) a crisolo	 barracão acima re-
feri io e pobliaado no Diario

Deiogacia de Saude do 6° districto sanit a-
rio, Ria ' de Janeiro, 29 da maio cliS 1916. .
Visto. -Dr. Vicophilo Torres, delegado de
au itypeotor sanita.rio. Dr. João de
sarros Barreto.

1•n•n=là

Directoria Geral de È.aule Piablita

SESTA DELEGACIA DE SA7DE

De ordem do Sr. Dr. dirootor geral de
Sau ie Publica, o abaixo assinalo, inspector-
sadtario do 6° daaricto sanitario, faz saber
que, de coofor.nilald cola o que dispõe o
art. 53 do Regulamento Prozossual que bal.
xota com o decreto n. 11 .221,, do 30 de mala
da" 1904, ,lisa por este Instrumento in-
timado o proprIetario, ou seu re presen-
tante legal, do barrado n. 5 da rua
Dra. Pereira Reis, morro de Salto Ant-uio, o
Sr. lIonriqu Ro3riguee, o na falta doce
primento do que se contem neto edital, su-
jeito ás pe iali lajes da lei, a de accório
com o art: 91 do regu'amooto que baixou
com o dee ;eto n. 5.15a, de 8 da março do
1901-, desocoupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 3 das, que pela natureza da
construo:Ao, pelas raaa conliaões bygienicaa
em que se ;acha, não diaoonlo de installação
noitada o coutras indisjrnsavels, e por ta.
friogir o disposto co art. 33 do reeulamonto
de contracções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fovereiro de 19,03, foi consi-
dcrado projulicial á sau le publica o a doa
seus moradores, e corno não sendo passivel
da melhoramcntos, o que fico.] cornprovalo
na vistoria saldaria a que se procedeu, em
18 de abril d3 1916, naquolla habitação, com
a aas'stoncia do moro : en t anto do proorio-
tario. scientificado pelo termo de intimação
n. 53.351. Nata: docrato n: 5.224, de 10 de
maio de 1904, art. 6°, § I°• Pela affixação do
edital so haverão os infractora: 3 quaesquer
outros intoressa .lcs por obriga 3os ao cumpri-
mento do qmo nela estiver &terminal°, e
embargadas as obras que se-fizaro nem dos-
amcordo com A3 determinaçõos da autoridale
sanitaria, § 2°.- Si, não ob•taota o e fita', as
proprieda 103 CM obras embargadas, stajaitas

demoliçao ou inter dietas, forem ou co
nuarem a ser ha ata ias, o lespsjo das pes-
soas e a remoo dos objactos que possam
existir nelas sorao °Efectua los pela justiça,
me lian'e remisiçao escripta, nor intermodio
do pracuralor doe Feitos (actualmente pelos
adj -latos de promotor). E para que empoo
ao conhecimento de todos mandou-se lavrar
o presente' oca tal, que será. (como o foi)
affixa io no barracão acima referido o publi.
cedo no Diario

Delegacia de Sacio io 6 istricto soa ario.
R:o de Janeiro, 29 de maio d3 1916. Visto:
—Dr. Th2op.hilo Torre, delegado da sau
—O iwpectcr saoltario, Dr. J012 de Barros
Barreto.

• 5

Directoria Geral de Sande Publica
SEITA DELEGACIA DE SAUDE

De orde n do Sc. Dr. director geral da
Sairia Publica, o abaixo assinado, inspector.
aaaitario do 60 districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que diap5a o ar-
tigo 5° do Hogulamonto Processual que bai-
xos com o decreto n. 5.221, do. 30 da mato
de 1901, fica por o te instrumento intimado
o proprletario, ou sou ropmentaoto legal,
do barracão n. 7 da rua Dr. Pereira Reis,
Morro de Sqato Autonio. o Sr. Joaa 4 Silatao

_
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a na falta de cumprimento do orlo S3 coutáas
nesta edital sojeito ás penalidades da. lei, a
de' accerdo c:nu o art. 91 da regulameoto
que baixou cone ~xoto G. 5.456, d3 8. de
março d3 1501, de °ocupar ca tee bar o dito
barraoão, no praz) da 3d dias, qu3 prOa na-
tureza da construcoão, r..elis mos c ndiçõ
boonenleas em que se acha, e ão disoon do da
installazão sanita.ria e outras indispen,aveis,
o por infrtogir o oispost o no art. 3i do regia
/amorno de canstrucções, promu l gada r ela
decreto n. 391, dali) de fevereiro de 1.903,
foi cosiJerado prejo Miai á s.a a ie public e
L ,ros seus moradsres, e como na° soado ras•

'sovai da ine.hcrament s, o que fic.or provai)
na vistrria sanitarea a qao se oroceleu, em
Idade abril do 016, poria:alo habitnao, elo
a a:si-teama do propnetario, seio taficado
pelo termo da inti.naiao n. 5).352. Nota:
temos o. :moa, da 30 de maio de 1931.
Art. t § i°. Pela afixação d ) edital s3 have-
rao cs infractores e quaesquer °ato s inter:s-
sados por obrigado; a o caio proa ea ta do que
nona estiver determincdo. e eàttharga -las as
obras que so fizerem em desiecte-do c)m as
de:erminaçOes da aratu:ela le sa reteria. § 2'.
Si. ralo oasrawo o e itaa as proíricialas os
.oboas o rala 'soadas, soletra a d .: urdi: áo ca
interii.ras lerem ou confluem:em a ser haai-
todas, o despejo das pessoas e a remo:ão dos
(Modas que p ssam exist r nl1as s:roo Ca-
cai Id.s pela justka mediante regai:10o eso
cripta, po:. tatermedio d procuralor doa Fel.
tos (a Aaanno ite ?eles dj netos de promot
E para qu cheaue ao c oahecirue_to de to-
dos se mandou asrar o mscnto edital, que
será (COMO o (oi) atfixado no barra cio aci•
mi referido e publLa 13 no Diaro Ornejai.

Delegacia de Sondo d) 6' distri.ao sanitar:o,
Rio de ¡an ona .2) de maio de 195. Visto.

Dr. Theophilo Torres, aelsgraeo de san ie.
— O inspector sanitario, Dr. Joii o de Barros
Barreto,

Directoria Geral de Surdo Publica -
soga DELEGACII DS SAUD&

Do calcou do Sr. Dr. director geral da
,Saudo Publica, o aba ; xo assignalo, iriso: ctor
sanitarto no 6° distric:o sanita rio, faz saber
que, do can Cerni:lado com o que dispõe o
art, d3 Regolarnooto Processual que bori
arou c na o decreto n. 5•214, de 30 do maio
de 1904, fica por esto Instrumeato intimado e
proprie. ario, ou seu representante legal. de
um barracão de n. 4 da travessa filo do Ja-

no-rro de Santo antonio, o Sr. Antonio
C 'estancio o ca falta de cumprimento do que
se cootons neste edital, sujeito á ponalidade3
da, lei, a, de accardo com o art. 91 d3 r?gu-
lamento que tatua o decreto n. 5.156, de 8
de março de 1904, desoccupar e fechar o dito
barracao no razo de 3) dias, que pela natu-
reza da construcção, pelas más conlica3e3
liegicnicas em que se acha, aio dispondo ce
iattallação ranitaria e outras inani:uns avais,
e por infringir o disposto no art. 36 do reou•
lamoato de eanstrucoass pra nnlgado pelo
decreto e. 391, de 10 do fevereiro de 1903,
foi considerado prejudicial á saule pablica e
á dos moradores, e, como não sendo passivo/
de melhoramentos', o que ticos comprovado
na vistoria soa:ataria a que e) procedeu era
18 do abril do 1915 nalae:la habitação com
assiitencia da ropreseatante do proprietm lo,
scioatificado polo termo do intima:ao nu-
mero 53.355. Nota: Decreto n. 5.231, de 30
de maio de 1001. Art. 6° § 1°. Pela affixa-
ção do edital se haverão 03 Infractores e
quaesquor outras interessados por obrigação
ao cumprimento do que nelle estiver deter-
minado, e embargadas as obras que se fizerem
era desaecordo cana as detona/traçam da au-
toridade sanitaria.	 2° Si alo otittante
redital,, as neorxeda es ou clgysinbargadas

ajeitas; a d3ratliçtio ou Interdictao, forem ou.
continuaram a ser habitadas, despejo das
pessoas o a remoça° (les oblectos que DOsslril
existir nonas saião °Intua Ias pela justiça,
mexa .te rorraisição escripta par intormedio
da procartdcr dos Feitos (actualmente pelos
adiu:atoo do promotor). 11 para que chague
ao ConIllrimen'0 de toda mandoa lavrar
o proveito aditai que será (como foi) aflui°
no barracão acima refe.rol) e publicado no
Diario Ofzeial.

Deiegac'a 13 San le do 6° districto sanita-
rio. Rio de Janeiro, 23 da maio de 1913.
Visto. —Dr. The opliqo Torres, dolezado de
sando.---e inspector saratario, Dr. -João de
-Barras 13arreto.

en....••••!?

Directoria Geral da Saneie- Pnb/ica
•sEraA DELSIACII DS SÃODE

De ordem do 'Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assigna insoo-
ctor sanitario do 6° districto sanitario,
faz saber quo, de eonfor ti.dade com o
que disp,i5a o art. 50 do flularnento Proa
co-ssual que botam' com o decreto nunca
5.221, do 30 de maio de 1901, fica por
esta inotramonto intimado o proorietario ou
seu representa.nte legal do barra ela ri. 5, da
avenida Coquei( o, murro de Sano Antall°. o
Sr. Bernardo Sauto.s, e na (alta de cara-
r rirnerao do que se con t.ern neste edital, su-
jeita ás penalidades da lei, a, de accard) com
o art. 91 da reenlarnanto que baixou cera o
decreto n. 5,15i, do de março de 1931,
desoccupar o fechar o dito barraoa) no prazo
de 30 dias, que nela natureza da constracçao,
pelas Trás condiollos hygieniCas em que se
acha; trio espado de  sanitaria "e
o leras ia Uspeosavois e par infringir o dio-
posto co art. 36 do reaulameato de constr
c .U3 promnioado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro do 1903, foi considerado peejut-

, cial á sauie publica e á dos moradora', e
como não sendo passivol de melhoramentos,
o que ficou comprovado na vistoria saudaria
a que se pia:cofiai em . 18 de abril de 1915,
coo: auistencia da representan t e do proprie-
tario, scientificalo pelo termo de intimação
n. 53.357. Nota: Decreto n. 5.221, de 30 de
inalo da 1901. Art. 6°, § 1°. Pela ailixaçao
do edital se haveria o' infractores e quaesa
quer outros interessados por obrigados no
cumprimento do oae acne estiver determi.
na o, o embargadas as obras que se non em
eu dosaccerao com as deteroinações da aio.
Vedada sanitaria. § 2°. SI não obstante o
edital, as propriedades ou obras embargadas,
suisit as a demolição ou interdictas, forem ou
continua= a sei' habitadas, o despejo das
ptsseas e a remoção dos obasetos que possom
existir nonas soro effectuados pela lustioa,
me )lane requisição eacripta por intorno lio
do procurador dos Feitos (actualmeata pelos
adj )ntoa de promotor). E pira que chegne
ao conhacimento de todos se mau-leu lavrar
o presente edital, qao será (como o foi) afil-
iai° no barracão acima, referido e publicado
no Diario

• Delegacia de Sarado do 60 distrieto saiu-
lar o. 1110 de Jaaniro, 29 de inalo de 1913.
Visto.—Dr. Thecphilo Torres, delegado de
Faule.-0 inspector sanitario, Dr. João da
Barros Barreto. Visto.—DrO afaurició de
Abreu, secretario interino.	 •	 -

N

Directoria Geral de Saude
SEXTA DELE0dOLI DE SÁIIDE

' Ordem do Sr. Dr. director geral doe
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
smitarlo do 6° distrcto saoltarlo, faz saber,'
que, da confira:tilado com o que dispõe% 6
art. 5° do (_~. ....2„Ve,_t_t6_30 de maio

de 1904 (razu/arnento processual), fica p
esto in.vramenta intima-ia o propriatario, o
seu representante legal, do barracão n. 5
da avezida C: queiro, 	 rode Santo Aia-tordo
o Sr. loaluim eeldrosa, na falta de, cumpri
mento que se contém node o litai, sujeito ás;
ponaltda.des . 1a lel„ ele acrôriocoruo art. 911
do rorillarnosto que ba xou com o decreta.
n 5,156, de 8,de inaroa de 1901, desocupar
e esc:lar o dito barrazao, no prazo de 30 dias,.
que polanaturcza da constru.:ção„ pelas más,;,
Coacl!ç32s hyg =enica ,,era citie se acha, não
dizpoaolo de iastalIaão saatar ia e outras in-,
dispensareis, o por intrindr o dis posto nci
arr.. 36 do regulamento de c nistruco33°

'
 proa;

malga do pelo dee eto n. 30, de 10 de levo-
reiro do 1933. foi cooside aio r rejudicial á
sande publica e á dos moradores e ceroso cio'
sendo passivel de inalhoramootos, o que ficara
comprovado na vistoria sanitorta a que se,
procedeu em IS do. abril de 1915 naquella'
habitas..), com a assisteccla. do proi.rie-'
tara), sciontificado poio termo de indlia-;
çãa n. 53.358 Nota: Decreta n. 5,22%. de.
30 de maio do 1901. Art 6° § 1. 0 Pela;
atlixaoão elital se havordio,es infra-
ctores a quae quer outros si erassadas por
obrisalcs ao cumprimento do que ne/lo es-
tiver determinado, a embarga ias as obras

. qua se Gare o em desaccórdo com as &tora'
ininaoacs ia autoridade sonitaria. §- 2°. Si,
nào obstante o edital, as propriedades cu
coras embargadas, suja tas a . iernoliorão ou,
intordielas, arome ou continuarem a soe ha-
bitolas, o des„)ejo das pessoas e a renICÇ13''
dOs..0(43 tos que possa 31 existir trenas serio
°flectis dos pela 1 :stiça, mediante requisição.
escripta peei:Acanale° da procurador dos;
Feitrs (actuahnento pelos ao/inatos de aro -
roo:or). E paz a qua chega e a) conhecimento
de todos se mand a lavrar o.prcsente edital,
que será _amo o foi) affiza so no borrocao
acima recrio 0 p ublicada no D iaria oJcial

Ddevicia de .atile do G° de.tricto sanita-
rio. Rio co Janeiro, 2) de maio da 19(6.--
Vist3. -Dr. Theophilo Torres, delegado do
salde.— O inspector sanitar:c, Dr.Joje do
Barros Barreto,

•

• . ,
MARIO °FROM',	 „Tráibá-1916:--

••••••n••••n11,

Directoria geral de Saude -Publica

SEUL Di:LE2A.Cti DE SADDE

De orlem do Sr. Dr. directcr geral de'
Saudo Publica, O abaixo assigaado,
dor sanitario no 6° districto sanitario, faz
saber Troado conformidade com o que dis.1
e63 o art. tl° do ti egalameato Processual que);
baixou com o decreto n. 5.214, de 30 de)
maio de 1901, fica por esta instrumento /mal
limado o proprietarle, cu seu representante:1
legal dcs doas barracees (o dopend3nelas)
n.2 da rua Rio de Janeiro, morro do Santo
Antonio, o Sr. Luiz Ayres, e na falta de'
cumprimento do que se contém neste elita1,1
sujeito ás penalidalao da lei, a, de accórdo.:
com o art. 91 do regulamento que baixou.
com o decreto n. 5.153, de 8 de marqd,1
do 1901, desoccupar o fechar os ditos bar-1,
racdes no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da oenstrnoção, pelas más condições:1'
hygienicas era quase acham, não dispondó
de iastahaeão sanitaria e oAtras indMpeil
saveis, e por infrlegirom 0 art. 35 do
regulamento de constreoeties promulgado 11
pelo decreto a. 391, de 40 de feverelrd'

! de 1903, foram considerados prejudltdaeS'
á sande publica e á dos moradora, 0
corno aio soado pas.sivels de malhoramento#
o que ficou comprovado na yistorta sanitari
a que se procedeu em 18 de abril dq
naqaellas habitaçõe.3, com a, aakistonoia
represeerante do proprletario, sois
elo termo de tntfcaaçio ji, ø,717 s
coreto e. 5920, d• 3 _ 
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art. § I°. rola allaoção do edtal s ha-
iterilo osinfraetáros o quaesanor outros io.
teressa los p:r obriSados ao cumpriniento do
que neles f ativer det..rmina to, e eMbargadas

s obras qu3 se fi2erem . e'e &sombrio com
;as deteraiinações da autoridade aaoitaria.
, § 2.° Si, nao ceatsnte o e Uai. as PrOprie•
I dadas ou obras embargadas sujeitas á domo-
; DO. , 03 tnterdietas, (ore n ou continuarern
a ser habitadas, o despejo das pessoas e a

:remoção dos oleeetes que possa% existir
Incitas, Eerao offectuados pela fu:tiça, me-
diante requisiçáo escripta por intermedio do
,pracurador dos Feitos ( actua:mente pelos
ladjuntes de promotores). E, para que che-
gue ao conhecimento de tolos, mandou ao
/lavrar o presente edital, que será (como o
;NO, razoá° nos barracões acima referidos o
;publicados no Mario OffLial.
1 Delegacia da Saude do 60 districto" sanita.
rio. Rio do Janeiro, 29 de maio do 1916.

Theophila Torres, de:egado de
'Ifauclo.-0 inspector sanitario, Do. João de
1Barros Barreto. — Visto, Dr. dlauricio de
A.bt eu, seer etario interino.

Directoria Geral de Saude Publica •

SEXTA DELEGACIA Dr „là=

• De criei o Sr. Dr. director geral de'
Sande Publica. o abaixo ass'gnado, 1nspector
sanitario do CP districto sanitario, faz saber

,que, de conformidade com o çue disnee o
art. 5° do regalam° ato processual qee baixou
com o decreto n: 5.224, de 30 de maio do
1931, fica por este indremento Intmada a
proorietaria, ou seu representante legal,
003 dou3 barracões dou. 11, da rua Rio
'de Janeiro, morro de Santo Antonio, a
Sra. D.- Jesepha Lopes erodina,o na falta de
'cumprimento do ceio si contem insto edi-
tal, suleta ás penalidadea da lei, a, do
•accórdo cem o art. 91 da rorulamento que
Inixou cm o decreto n. 5.16, do 8 de
'março de 1901, deaoccu par e fechar ca ditos
boro acOes no puro do 30 dias, que pela na-
hroza da construcção, pelas más cõndiço3a
111;1 -nicas em coo E0 acham, n15 dispondo
;do instal:arao sanitaria e. entres indisrensa-
,veis, e por in'rinoerern o art. AG do regula.
mento de co- strtirçO33 prcreulgado pelo de..
'ereto n. 391. do 10 lio fevereiro de 1903,
'foram consi lendas projudiciaor á sacie ou.
laica e á dos moradores, o cemo não sendo
Tassiveis de melhoramentos, o que ficou com.
prosado na vistoria sanitaria a que se pro•
,cedou, em 18 de abril de 1916, naquelas
thabitaçOes, com a assistencia da proprie-
!torta, scientificada pe'.o termo de intimação
jn. 53.224, Nota: Decreto n.' 5.224, de 30
i de maio do 1901. Art. 6° g 1°. Pela affixa-
Ição do edital se haverdo os Infrac`orea e

3c
usaesanlucourrr poãtmrosnioin joernessueaduoesuepoerstiovberrigicre.

\ termina io, e embargadas as obras que Se

'fizerem cm desarcórdo com as determinações

(
da autoridade sanitaria. §20, Si não obstanto.
o edital as propriedades ou obras embarga.
das r sujeitas á *demolição ou interdita*,
¡forem OU continuarem a ser habita Joe, o
,despejo das pessoas o a remoção dos otjectos
ique possam exis:ir, nelas serão efiectuados
proalrarnstetirsma,edimoedgnteprorcequaisdirooacealet

actualmente pelos adjanctos- de promotor).
,, para que chegue ao conhecimento de todos,

raaodou•se lavrar O presente edital, que -sere
como o foi) afiliado nos borrachas acima re•
eridos e publicado no Dlario °Md.

-o Delegacia - de Saudei çlo 6, distrtcto sanita.
rto, aedo Janeiro: 29 cie meto de 191§,
yi,sto — Dr. nolo/alo Torres, de'egado de
6.1140.-0 In %2r_lan urish, _Dr mo de
jjarrès Do ie. Oc • -- ' .

•-o
I Directoria Geral de Sande Publica

-	 SEITA DELEOICIA DE SIDDE

De ordena do Sr. Dr, director geral de
Sando Publica, o aeatao ess!onado, inspactor
sanitario do 60 districto sanário, faz sabor
que, de con'orrajPde com o que dispo o
art. h° o regniameeto processual que bal.
zou comi o decreta n. 5.224, do 30 de maio
do 1911, fira por este iestrtmeoto intimado
o proprietario, Ni seo i'ep! aentante ioga:,
dos barracões dos fundos do antlgo oleerva.
tordo de Marinha, rua Dr. Peretra Heis,
marro doe Saato Antonio, á Sr. capte° Ono-
fre Almeida, e ba .faita do comprimento do
que se C:ohttm Leite ',edital sujeito ás pena-
lidades da_ lei, a, do acitsrdo com o art. 91
do re-gulamento que baleou com o dexoto
n. 5.456, do 6 de roa.eçd do 1904, deseccupar

• e fecliãr os ditos baria r...õcs,. no p i•aro do 30
dias, coo pela Mim eza da construção, pelas
lelltscoridições hyg:enicas em que se Bebam,
na° disrondo de matallação sanitaria e 'po-
tras Indispensaveis, o ror Infringirem o arti-
go 36 do regulatmeoto c;e construções, pro-
mulgado pelo decreto ri. 391, de 10 de teve•
retro de 1903, foram cenSiderados preludi-
e:toes á sande publica e á: dos moradcros, e
como não sendo posáveis do melhoramentos;
o que ficou comprovado na vis'oria sanitaria
a que se precedeu, em 18 de abril de 1916,4
naquelas habitaçOes; ccm a e ssistalcia doa
proprietsrlo, scientificalo polo ferroo do inti-
mação n. 63.374. Nota: Decreto n. 5.224,
do 30 do mato de 1901. Art. 6 e, § 1°. Pela
affix ação de ed.tal se baterão 03 inleacteres
e quaesquer outros in'creosados ror rbriga-
dos ao cumprimente do que nello estiter de.
terminado, e emlorgadas as obras que se
fizercm em desuckdo com as determina te;
da actcridado multaria,' § 2°. Si urro obstante

_o ed.tal as proproo da les tu obras embarga-
das, su;e:tas á demolição ru Interdictas,
forem eu coreMparem a ser habitadas, o
despejo das pessoas o a remoçar) dos object, s-
que possam eratir nellas sorão effectuad.s
pe:a justiça, mediante re , uislçao oelopta,
por intermcdio do procurador dos Fe tos,

niaalmento pelos atm	 mu os do prootor).
2', para que cheguo ao o.nbecimonto d3 tOci0.9,

roandou•se lavrar o presente edital, quo Será
(corro o foi) taxado nos barracões acima re-
feridos e pub.cado no Diario Official. Dole-
gacia de Saud3 do 6° districto sanitai io, RIO
de Janeiro, 2) de mito do 1916. V.sto.—Dr.
Theopleilo Torres, deleg 3do de E aule.—.0
inspector sanitario, De. Jodo de Barros Bar-
reto.	

-

• •

Directo ria G eral de Saule P tállea

ria e outras initpensavels e por infringir Ó
art. 36 do regulamento de coastrucakei
promulgado pelo decreto n. 391, de 10 de
fevereiro de 1903, foi considerado prejudi-
cial á sande pubLca o á dos moradores, a
como não sendo pass:vel do rneltoramento,
o que ficou emprovado na vete ria sonhai&
a oun s3 oro:miau em 18 do a5ril de 1916,na-
Queila habitação, com a assiitencia da rro•
prietar ia, scienti fin. ia r elo term d 3 in !ma-
ção n. 53.361. Not : Decreto n. 5.224, de 20
de maio de 1901, art. 6°, § Pe:a fixa-
ção do elital se haverão es infrsct rcs e
quaesqocr ultra interes-a 'o. por obriga-
dos ao cumprimento ci que ndle es t ver dal
te! tniralo, o embargadas as obras que se fl.
zei cai em domccérdo com as determina-
çOes da • autoridade Eanitar.a. § 2*. Si,
não cistanto o edital. as propriedades eu
obras embargadas sujeitas a demolição t u In-
tendidas torcm ou cont noaram a ser habi-
tadas, o desp.:jo das ressoas e a remoção
dos objectes que possam exeetr rachas, serão
effeoluadLs pe.:1 just. çt, media n'o reewsição
escripta, por iatermedo do procurador dos '
Feitos (actualmente pelos adjun:cs de pro-
motor.) E para que cheg...o ao coche:imanto.
de todos, mandou se lavrar o pro coto editale
que será (como tu) affixado no tarraclo
acim a te 'crido e • publicado no Dario Officio!

Delegacia de Saudo do 6° District° Sanita.
io. tilo de Janeiro, 29 de maio do 1916. •

Visto.e-Dr. Theophflo To t es, delooaio da
sande.-0 inspector san'tario, Dr. MJ de
Barros Barreto.

Directoria Geral da Sande Publica

SEITA DELEGACIA DE LUME

De ordem do Sr. Dr. director Rua' do
Sande Publica, o abaixo assignadN in.reCtor
sacitario do O' didr:eto sanaario, faz sabor

•que, de cuvermidale c m o c;ue d spOo o ar-
tigo 5° cio regulamento rroc ssual que baixou
cem c decreto n. 5.224, de 30 de mato do
1901, -fica por este inerumento inter-ala a
proprief aria, cu seu representante lerei, dos
datis barracões de n. 3 da rua Rio do Ja-
noirc, morro de Santo Antonio, a Sra. D.
Alaximianna Ccrréa,' 0 na falta do curnp , i-
mento do 'que se contém neste edi • al su;olta
ás penalidades da lel, a, do accérdo com o
art. 91 do rogolamento que baixou com o
decreto n. 5.156, de 8 do março de 1901,
desoccupar o fechar os ditos barracões, no
prazo de 30 dias, 'que pe:a nsturera da
construeção, pelas más condições hygtenicas
rpm quo se acham, não d.:soou:10 de
ção sopitaria e outras todi •pensave's, e per

• 'infringirem o art. 35 do logulomento de
'construeções, promu'gado polo decreto n.7491,
do 10 de fevereiro do le03, foram consi-
derados proludlciaes á sande -poleiea e à
dos moradores, e como não sendo passive's
de molhoramentes, o que ficou comorovalo
'na vistoria sanitazia a que se frO3eUen cm
18 de atriede 1910, naquelas habitações,
com a assistencia da proprietaria, se (notifi-
ca ia pelo termo do intimação n. 53.372.
Nota: Decreto n. 5.224, tio 1,0 maio ao
4904.-Ar t . 6° § Pela affixaçO.o. do edital
go haverão es'icearoctores o qnaesaner ou-
tros Intel esoados por Obrigados' • ao cumpri,•
ia eáto do quo metia estiver determinado, O
embargados; ao .obros que :e fizerem em das-
acerdo. caro as determinações da. ao torida•
de a4;tafia., § 2°. Se, tiao obstante o dotal
as peporiedades ou obras embargadasesuici-
tas 11 demolição ou interdIetas, fomo ou con-
tinuartm a ser habitadas, o despejo das: peia-
toas e a remoção dos obeiectos que possam

•existir nelliagertio cfrcatuados pela j ustka,-
•.ilaftge-r_q_clIgeklQffisâts_p_orinteate212

SEXTA DELEGECIL DE MUDE

	

.	 .
De ordem do Sr. Dr. director geral do

Saud° Publica, oabajxo assigriOdo, inspe•
ctor sanitario do 6° ntrietó sanita' io, faz
sbcrque,deeanfor triida de, com ,- o que els •
põe • o art. 5° do reodlaroonto processual
que baixa com o decreto n. 5.221, , iee 30
do maio de 1904, ficapor tato. Instrumento
Intimada a prOpnetaria,ou seu r4reseritinle
legal, dp bar raoão • ns. Boi A e 9 A, da rito
Rio d.e Jorielroo rneero do S. Antonio, a'Sra.
D. Anua Lopes e, na falta . de cumprimento
do que se Pontém neste edital sujel:a ás oe•
_ralidadeS bla	 t,	 acCkto com
go 91, do regulainenIto que Igutou -com o de-
creto o. 5.153, do 8 do rip arei) de 1901, des •
eocupqr o fechar o dito barraca, no prazo
0_0 âo qits, gae rola notureza da constrz-

pÓAs core:lições hygioaleas em que
,§2.3C11 EM? 51194.2. O10_,Jei talloçao sanita;
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Directoria Geral de Sande Publica

• EEITA DELEGACIA DE SAUDIZ

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sou
do Publica, o aba ixo asignado, inssector
sanitado no 6' districto ,sanitarlo, faz saber
que, do con!ormidale com o que dispa o

Part. 5' do r3g'ularnento processual que bai-
xou com o decreto n. 5.224, de 39 do maio
de 1S0a. fica por esto instrumento intimado
o propriotario, c u seu rapresontante legal, do
barracão ri. 7 (o deoendoncias. da Avenida
Coveira, morro de Santo Antonio, o Sr. An.
tonto Elodrioues e, na falta de cumpri-
meato do Tio •so contém neste cilia', sujeito
ás penalidades da lei, a do .ficeó do 0301 O
art. 91 do regulamento que baixai' com o
decrato n. 5.156, de 8 do março de 1904,
doioccupar o fecOar o dito barracão, no
prazo de SO dias, que, pela natureza da coa-
strucção, pelas mis condisões hygienicas em
que se acha, não dispondo do installação sa-

.• fitaria e outras indisperoavels, o por infrin-
giz' o art. 35 do regulamento de constru-

s '' 'Directoria .Geral de Saude Publica	 cções, promulgado polo 	 decreto n. 3)4' de
10 do fovereiro de 1903, foi considerado pra-

SEM DELEGACIA DE SAI=	 ju lidai saude publ ca e á da morador s; e,
como não sondo ia sive) de melhoramentos,

IDa ordem do Sr. Dr, directorrgoral de o mu - Liou comprovado na vistoria sanitaria
•Sande Publica, o abaixo assignado, Inspector a que se prdoedou em 18 do abril do 1916,
,•sánlario do eis districto sanitario, faz saber naquella habitação, coal a assistencia da
sitie, de conformidade com O que dispõe o representante do proprietario, sclentificado

..
'art. 53 do Regulamento Processual quo boi- pelo torno d3 intimaçâo n. 53.339. Nota :
atcOu com o decreto n, 5.221, do 30 de maio Decreto n. 5.221, do 30 do maio do i904,
~c:11i fiça pôr este instrumento intimado art. 6 ,112...yela affixa0o do edital se ha-

SESTA CELEGACIA OS SAUDE

; r D3 ordem do Sr. Dr. • diractor gorai do
oSari ie Publica 'o a !aixo-assignado, inspec`or
tsambado do S° distr. cto sondado, faz saber
qua, er nform . dade com o que-dispõe o
_art. 5° do Regulamorro Processu31 que bai (ou
com o decret n • 521- do 30 de mal) do
4904, tico por esto itrtrurnento intiniado o

rproprieto, 03 Feu representante los.al , do
;barracão n. 10 (o d'pendencia) da avooida
.Coquoiro no morro, de Santo Antonno, o
Sr. Antonio -.'orotcs, o na fala cumprimento

.'do tino se cont s m no to ed:tal, sujeito ás pe.
-nalidades da 'o' a. de accbrdo COM o art. 91
do regulamento que ba . sou com o decreto
n. 5.16. de 8 .1e maroo do MI, dei-

"occopar o fechar o dito barraclo no prazo do
30 dias, que, p ela notnoeza da coos'rucção.
pelas más coo 1tO533 011 que se
.acha , não dispondo de in•tallaoao sanitar a

_e outras indisnensavels, e por infringir o dis-
posto no art. 33 lo re:ulamsnto do soaseru•
cçõrs promulzado peia decreto ri. 391, de 10
da fevereiro de t 903 fo 4 consdorado 1-arejo-

. dieial saude publca e á dos moradores, e
como nac sondo roosor•sl de melhoramentos,
°rine fiem comprova .o na vrtoria 91 nitaria
a que re procedeu om IS do abril do 19!0,
som assOtencia do proprietario, scietitificado

'pelo termo "de intimação n. 53.361. Nota:
Decreto n. j,2, 5, de 3 n do maio do 1901.
Art. 6, § P. Pela affixaçao do el'tal so

„haverão os In ract ros e quocsquer outros
interessados por obrigad( s ao currrrirnento
do que nelle esr.ver leterminato. e embar-
gadas as obras que se fizerem em desiceérdo

•com as determinações da autoridade sani-
tana. § 2.° Si, nar bstarite o e litai, as pro-
prierdades ou ()oras embarga ias, su;eitas
demolição ou irosrdietas, foom ou conti-
nuara a scr h ¡tonadas, o despejo das pessoas
stSa remoça° do 3 obicctos que possam existir
nonas serão effectuados pela justiça, me-

•dianto toluisição c.icripta, por intorrnedio do
-procurador dos t'eitos (actoal coité pelos
adjuntos do promotor). E rara que chegue

„ai) cot-diodo ente de todos, mandou .se lavrar
,o preietve afitai, que será (como foi) a ffixarl.)

•no 'barracão unia referido e publicado no
•Diario

,Delegacia de Soado do G° D'str'cto Saci-
lado, Rio de •aio.tro, 29 de mito do 1916.
Viat Dr. Theoplido Tom:, delega to do

'saude.—O inspector sanitario, Dr. Iodo de
Barros Barreto.

irito procurador dos Feitos (aci4afoozite pllià O propriotario, ou seu representante legal,
adjuntos de promotor). E, para qoe chestio do barrazIo n. 10 (o dependendo) da asc-
o) conhecimento do tolos, mandou-so lá.- nula Goqueiro, morro da Santo Antonio, o
rar o presente edital, que será. (como. o Sr. Antonio Slor'elra e na {alta do cum pri-
ol) anisado no; barras acima referi:103'e monto do que se eóntém nasto edital, sejoiSe

•ublicado no Diario Official.	 ás penalifadós da lei, a, da ai:cerdo com o
art. 91 do rozulamento que baixou com ol..)&esacia de Sande do 6 District° Sa- derreto n. 	 1,36 de 8 de março do 1901,nitario, Rio de Janeiro, 29d e maio dá 19(6.	 '°ocupar	 no• Visto.—Dr. Thsonhilo l'orrés, cl&egado

	

	
o recuar o dito barraclo,

do lr o de 30 dias que pela natureza da coa-ss
Barros Barrete.
ãu	 O insoector sanitario, Dr; leão

,
 'd'e* t azos rurção, pelas más cond'ç	 :Oões byglecas em

•que se acha, não disnondo dinstal13çAo
sanitaria o outras indisoensaveis, e por in-

.	 fringir o art. 36 do regulamento de constai-
Directoria Geral de 'Sande Publica 0,003, . promulgado peto decroo) n. 391, do

10 do fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sau de publica e á dos seus mo-
radores, (momo não serio passivel do me.
lhorarrontos, o. orlo ficou comprovado na
vistoria sanitaria a que se pre teceu. em 18

-do abril do 1918, nasueLa habliaça.o, co-n a
assistencia do proprietaato, sciontiforado polo
termo do intimação n. 53.352. Nota: decre-
to n. 5.224, de 30 do mato -le .:901., art. 6°,
§ 1°. Pela affixaçâo do odital se haverá° os
Infractores o quaesquer outros interassados
por obrigados ao 03 tpr.rne tto do q de nono
estiver determinado, e o nbargadas as obras
que se fizerem em dosaccõr do com &tenni-
naçõas da a:u'orldade sanitaria; § 20 . St,
riaci obstanta o edital, as propriodades ou
obras embargadas sujeits á dernollorio
interdieta 3

'
 forem ou continuarem a ser ha-

bitadas, odespejo das pesssCas o a romoçao
dos objectos que possam exotir relias serão
oflootuados re,a tustioa, mediante requ s:çâo
escrita por intermadio do proectrador dos
Feitos (actaalment3 poios adjuntos do pro-
motor). E para que chope ao conhecimento
do todos mond m•se lavrar o pr.:acate edital,
que sor (como o foi atfixado no barracão
'acirra referido 3 poblicaio na Duna Ofibiat.

• o

Delegacia de Sande do 60 districtosanitario,
Rio da Janeiro, 2 ide maio do 0;6. Visto.—
Dr, Thcophilo Torres, delegado de saldo. —
O inspocter sanitario, Dr. -Jaó de * Barros
Bar: elo.

vOrão Os infractores e quaesq4er outroi.intb-
renados por obrigados ao campilms'éDisffign
que nella estiver determinalo o eaibargadu

s obras que s3 fizerem em desacO6WOom ti
elerminacoes alyeáridade soltaria. §" i'si 

-Si, não obsfacto o eilral, as pi'oortedãrdéa
ob:a3 embargadas, Sujeitas á delritigoo
hoterdietas, forem ou continuarerii a Seit,
bladas, o despejo das pessoas o a retnoçã
dos objectes que possam existir nonas sereia
effectoados pela Rui-iça, mediante rocroisiçãO.
cocripta por intermédio do procurador
Feitos (actualments pelos adjuntos de proda0
ter). E, para que chegue ao conitecimento de'
todos, mandou se lavrar o presente edita), 00
rn ')será. (coo foi) affixado no barracão ao.m'a

referido e publicado no Diario

Delegacia d3 Sande do 6° dtstrictoSao:tar'0:'
Rio do Janeiro, 29 da maio de i91.0.—Visto,;]
—Dr. Theophilo Torres, delegado do saudeal
—O inspector sanitario, Dr. Mo de Darrds)
Barreto.

Directoria Geeal de Saule Putil1W

SEXTA DELEGAGIA DE SAME

De erdmi el) Sr.. Dr. dir:ctor geral de
-

San de Pubtica, o abaixo assiznado, inspector
sanitario d I G° distrieto nanado, faz saber
que de conformidade com o que dispõe o'
ert. 1.° do Razulamento Pr,:cesaual que bil-:
xota com o decreto n. 6.22k, de 30 do maio.
de 1901, fica por esto in•tramento intimado,
o proprietario ou Feta representante legal de'
nrn barraras) do n. 9 (á direita) da avenida.:
Comriro, morro de Santo Antonio, o Sr.,los
Feroandes, e, na falta da cumprimento de;
que se contém nosA edital, sujeito ás pena
lidadas da 131, a, de acordo com o art. 91
ci) regula.ment) gizo baixou com o decreto
ri. 5.156, do 8 de março do 1901, desoo,oupor',
o fechar o dito barracão, no raso do 3)
dias, que pela natureza da controcsào;-
pelas más condições hygienicas em que sé
acha, não dispondo de installação sanitaria
e outras indispensavels, o por infringir - of
art. 38 do ragulament -) de coostrucçeas, pr,i1;
tivaloada pelo decreto n. 391, de 10 do favos
reiro de 1103, foi conaiderado prejudicial á
smica publica o á dos moradora, e cosi6
não sealo passivel de melhoramentos, o que}
ficou provai° na vistoria sanitaria a que se
procedeu em li de abril de 1910, naquela

1habita:á
'

sem a assistencia do proprie,arie
scientlficaio pelo termo de intimação ntiS
mero 53.360. sota: Decreto n. 5.224,..do 30,
de maio de l90. Art. 60, § P. Pela affixa%'
ção do edital se haverão os infractores 6"
quae-squer outros in'erassados 'por obrigados
ao cumprimento da que nelle est:var, . deterS,
minado e embargadas as obras 03 se flzeni;
nom em desaccórdo com as determinações-
da autoridade sa.nitaria. § 2°. Si, não ob;';
stante o edital, as propriedades ou obras etti,'n
bargadas, sujeitas a demolição ou 'inter?
dietas, forem ou continuarem a' ser habN
talas o despelo das pessoas o a remoção dok
obintos que possam existir nella, será
effectuados pela i asti,-,a, mediante requisiçA
escripta por intermedio do procurador dell-
Feitos (actualmoate pelos adjunto de tare,
motor). E para que clisgue a0 conhecimento
de todos se maodou lavrar o presente edita 
queserá (corno o foi) Cisado no 1,arrádt
acima referido e publicado no Diario (:),
ciai.

Delegacia do Sanie do 88 districto mini
rio. Rio de Janeiro,29 de inalo de 1918.Vis
—Dr. Thcophilo Torres, dçIegado (1.
--O inspector sanitsrlo, pr. Jodsáj0........

	

Baireth, --	 ''



Mnnteiro, os qna 03 estão sendo precessados
canso incursos nos arta. 294 combinado con

att. 13, 303 e 303 do Codiga Penal, raspo-
- otiva mente.

Rre 16 diajaoho 0 , 1918.-4 director lo-
erfae,	 ' oriBrace

. L__, Polida do Mit-doto Federal

'4,Y.Olic4 do Dlstrieto Federai. prOdaa,.0o,
triOtar werkeetzeto alimeptação atP
pgeSiaa rOcolhidos . ao df3pOsito da Poii611 dtt;
tia. :te o recnaestre ao corrente atino.

Ouse gpuer eticarregar desse forneci-
14O.O.t0 eleve, no dia 2ã do corrente mez-, ao
melo dia, apresentar, em lista qoe oata seerea
talho fOrneaserá sua prOposta, em carta faziam
da, em duas vias, uma das quaes .com o se/lo
devidamente inutilizado, com o-preço da uni-
dade pOr extenso e algarismo, sem rasuras,
entrelmb.as eu. emendas. comparecendo, po-
rórida nesta repartiçao até á, vespera daque/-
le dia,. afim de promover á sua habilitação á
tonciarrencia.

Por esta occasião será scientificado das
condiçOes do centracto e depositará na The-
souraria da Polidia a quantia de 200v, para
garantia. no só da asaignatura do mesmo,
mas tambem da boa execução do forneci-
reergo.

Fica entendido que essa caução sé será
re.stituida quando terminar o prazo do cora-
tracto o que reverterá em bencficio da Fa-
renda Nacional, si o interessado se recusar,
sob qualquer. pretexto, a assignar aquello
acto, ou si for elo resaindida por. faltas re •
petidamente conimettidas durante o forneci.
tento.

Secretaria da Policia do.Districto Federal,
15- de junho da 1916,-0 secretário, D'amwo
de Proença-Gomes. 	 -

(Policia do District° Federal r
INSPZCTORIA DE VEMCCLO3

Resultado dez exames effectuados em 6 o 9
dá eorreráts:

151ctcristas:
Approvados: Dr. Arthaa Alvaro Rcdr'guas,

Lama Sithev,t1o, JOsé Cernandas Pereira Ja-
nior, Alvaro da Silva Moura-, Manoel e Lima
Ndreiro Junior, Jcão Ignacio dos Santas o
Vicente do Uive ra.

•bit tocyciistas:
Approva Enrico Corrêa do Maio, Joa-

quim de Paula Ro: a Inalar, Dr. Lya.aniaa do
Cargueira Leite, 1:clefooso Nilo Merinno, Luiz
Pedro Gotnes o Francisco Mugge).

Chamada para o dia 20 do corrcnto, ás 10
/uras, nesta inapectcriaa

Martibiano do Carva.ho, A 'Vaio Alveo,
Jayme Turres, loa' Vieira' Cunha

'
 Arlin

c drignes ittenvmrt, Luiz Oda Vi0 de S, UM.
Prstos e Luiz do Oliveira Buem.

Supricmentar: Jo a e	 reixeira.	 -
Prcva ragulamentaa: Manoel Sebas'ião

ao2o o Cario= Calda.
Prova iratica: Jada 1.331r.ista Plus do Car-

valho.
Inflacctor a do Vealculi e, 19 do junho do

1916, Poioanspector, Francisco Fe riria  de
Gusmão Una,

1•nn••n1

•

711133 Tek6,-Telf-a" 20

Erigada Policial do' District° Fe'deral
INTENDENCIA DA AD)WISFBAÇÃO

De ordem do Exalo. Sr. gene: ai comm an-
dante, faço pub le3 que, nu dia 23 da mez
do funil° corrente, ás 14 horas. seno reco-
bdag , nesta brigAdi, prc postas . para torno.

a.,chnento, Cá  )1° semestre vindouro, do ali-
NO, 

c"
o: Directoria 'Geral de Sande Pullica

eraT1 DrIEGICLI Dl: satME

	0; d.2. gr, Dr.	 aitoz geralariaa•
4,1/ Sz0 ~11.010, riVilect4r

O atlas rita,* e Saç•
MD 0 qd9 p1O3.ci

to-Prooes 041 çc	 .

	

o n, 04-Znla	 ao-.
	por eatelgroar 	 Unab.

çg ,004 roPtezen n o la1..
CÃ,X.t 4 iporro,400 ta. 3 4

Ó de, Jau	 ik4 de$21110
„ftG41ø, óSr	 1zi. 045so e .1,4

alt o Lr1Gjt4 çrà. u o- Ororrlego
*ii X. e	 tO . ,raelt '	 -101a,111.410

tIO çtinli'o arj, 9 ct rég a pacogoOftdia
laÇ aLçcu ed.M 0-' alerot ia, 5J'8. dó:Sacie
:n aro de 1904.. da3owapar e.,feehar r) tilkia
4trar, no' praz, dã To ÇU-ü, pua ma

W
e
§k1.1Y rO6le N1 QUI4P0e.a • „O X.O diSporata
litir a da censttunaqt gep'S Más'eOadi-

inata iaçãci Sanitarig o oid ra.a.l.kcilapeMaa
‘voia, e p'~-1-a,-;Ir ,Q4spr,s_ta no art. Z6 do
regaltaneloto de was'rucções promulgado
elo tecreto n. 391, do 10 de forro do
903, Mi Coa:Mora-do praia faial 4 rapado pu-

(133ai'sivel do melhoramento% o que lleftla DoMo
liça e á doa mame/otos; ' e como ria.e.s_onalo

(provado nw vistoria fiaottaria a cite so pro•
:cedeu em 18 da abril de 1916 naluella hw-
¡Viação, com a astistencia do airoprietario,
'ascierititeado polo termo de intimaiçao nnroe'ar
.kro 53;_355. Nota: Decreto n. 5.22f, de 10 dá
ztalo de 190•	 • ,	 °1 Art. 6° § 1	 Pela atrixaçãot	 ,.	 •
do edital se haveres infractores o anaeo-
(per outra interessados por obrigados ao
cumpriMeoto do Tm' nele estiver detsrfai.

,stado, e embargadas as obras qoe se fizerem
lem desaccerdo com as determinações da ao-
I teridado sanitatia. § 2',O Si, n.o e lMaate 0
,eJital, as propriedades ou obras embarg a-
(daa, sujeitas a &nolição ou laterdictas, fo-
rena ou continuarem a sor habital I s, o cies-,,pqo das pessoas o a remoção dol objectes

lquo possam existir' nanas S T.ãO Offilettead03
l'Ola juatiaa, meliante requisiaão c.sarlpta
per intcriredio do procurador das Feitos
'fictualreente po'.os adjuntas de promota'or.
E para que chegue ao csnhechnento de to-
4:losanandou. se lavrar o presente edital, que
,ssrá (como °foi) a (fixado no barracão acima
;rebriele e publicado no Diario Oficial. .

Dalegacia de Saudo Publica do G° districto
.sanitario. Rio de Janeiro; 29 do mato de 1916:
.VOto.— Dr. Thecphilo Torres, delegado de
(saude.— O inspectcr sanitario,. Dr. João de
!Barros Barreto,	 --	 -
*-- r.- -	 ' - o faõeffill—'	 ,

	

..... . —	 .

Directora Geral de Sane Pabilca
'Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico para scionc'ados interessados rido no
aaia 28 do carrente, ás 13, 14, 14 1/2 o 143/'k
'horas, respectivamente, urcc3droo ha á.s
vistorias sanitarlas nas casinhas o barracti:s
da rua da Alegria n. 527 o nas predioa da

:.raa S. Luiz-Gonzaga ns. 4`).3, 523,-571 o 579.
Secretaria da Directoria Geral, do Sande

Pubrca, tilo da Janeiro, 19 de junha do
1916 ..— O aearttario interino, Dr. Mau, ido

1 di: Abreu.	 - •N -

4..--.1	

ji	
.

GA ELIETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Mana	 A.

Do ordem doExino. Sr. eild 3 de Policia
du Distracto Fe lera], ficam sem etleito de
folha corrida as carteiraa do i len tila de
n. 3:031, 17.298u 13528, cc neadilas per
wte gabinete, do accório com o regula-
mento em vigor, aos cid tdlos Francisco lio-

UN guripedo	 Farraira o i:Anoto 

lutihá 'de 4918: 

I
. Quem desejar caneorrer deverá .anuereaaa
40 emalando da Dragada, fasencli3 4.11tes da''
eentadaria. o deposito dá qbantis. crd 5-0030

Na Intendentia da &dmititsfra00, a
EVariato da: Ve‘ga o, la IN artelOgnera
larrarada?, sooKe iirestadol aos Infeeksa. os'
os dariCre Osearectmentos de que tee
tarem e exhibidaa a.tattnila é a-a 'condições ai
que revu Obodeeer o fornskimento.

Quartel á rua Evaristo da Veiga 13 dei1
junho de 1018 — Gi1 Antonio Dias d;iiórae's;
tenentaa-coronel.

"do./onta Correatonal de Dons7	 •
DO ordem do Sr. directcr, faço publico que

no dia.30 do corrente mez de junho da 1916
scrâo receladas e abortas neste estabeleci
mento, propostas oara o fornecimento de cari
co d3 va.cca a esta Coloola- durante o gegen-
do semestre do corrento a ano.

As propostas auc serao abertas era premi
ça dos pro ponantesa devem ser feitas em duas •
vias, escriptas cem tinta preta, sondo uma
estampilhada- e ambas datadas e as:danadas;
nela, espeolleando•sa sem accrescimas, en-
trolanhas, mandas, rasuras on re,alvas,ern
algauismoa o por extenso,, o proço do kilo-
gramma do artigo.

Cada proponente caucionará na Secretaria
da Colonia, até á vesnk-ra do remblmento
abertura tas. prop~s, a quantia de 3205000.
em. moeda -mirante, para garantia da tosi-
gnatura do contracto, rerdende o dircito
aiueIlaque, saboodc-se rkrwer ':do na') com-,;',
parecer na:data fixada para celebração do
MOsMO contràcto.

Condições
1*, o contracf ante é obrlaado a depositar

no cafre da Colania. para, garantia o fiel
execução ilo coatracto, a- quantia do 110008,
qua paderá ser representada por apouco da
diri ;a ; ablica to1erai, acompanhada do cor-
tida. da Caixa de A coorti pação_ soai° a cart.',
ção restitaida depois de findo O praw do conÁ.'
tracto;

2', o cantr Canto pagará o :alio proper- j
dona), segundo a lei em violar, o qual será'
ccibrado naa•cantaa apresentadas á reparti.:
ção e:n o mez seguinto ao da entre?.a do
artgo;

3°, a carne deve se r - rie primeira qualidade
o poio, no ahnoaaritado l a Colonia á custa
do -oroccedor, sondo ro;citada no acto-do
cebinEmm. a que nâa (ativer na condieám j
exisida, do accórdo Coal o parecer do meciicol
da Coicnia;

4a, 03 podidos para foarápimento serão
feitos poo) mar xatite da Colonia,, robriza-
das polo direc:or o visachã polo- eacriptu-
rario;

oa-podi 1o, &vero°. AOC feitos- dia ria-a;
mcnte e serão campa. dos no dia segtiinte a
juizo do director:

6', o coatractanto incrrrerá nas seguintes
multas sobro o valor lios pedidos: de 5%'t
quando deixe do remetter o genero dentro
do oram eoabelecido; do 10%, auanda a de-,
mcra na entrega do artigo exceder do 48,
tLras; de atavia, no caso da reincidencia; 	 1

7*, no ca-(' 00 fino ser ai solutamente fora
n-colo ou-ser regei'auo ror sua má qualida-,
de,a será. o ardgo ccami

MARIO OFFILIIAL
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-
mentação preparada ao pessoal arranchadO'
dos corpos.

As prop astaa serão feitas em duas vias;'
sendo a primara sella'da, e:criptas a tidtaa
preta, sem emendas, rasura% aceresairti
ou reaalvas, dev:rab met:danar o preLçai
-uma ração individual. completa, tencie--ser1-: vista a reapotatava
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Vtista do contracta nte, por cuja conta correrá
tambern a difierença QUO houver entre o proço
do contracto e o vigente no morcadrepolo qual
'foi o artigo adquirido em mão particular, in-
correndo ainda o contractanto na multa de
20 '4 sobra importanc'a do pedido;

S', as multas Impostas ao ccntrantanto
pela cin.:ateria da Colonia, com recurso para
o Sr. chefe de Policia do DistrIcta Federal,
iserão deduzidas, das conta; m p nsaes, no acto
de ser ordenado o rsopectivo pagamento, que
correrá pela sob-consign Ição —Alimentação,
'nuelicamentcs, dieta, calçado e vostuario d:s
correccionaes—•10 noateral da Ce/onia;

9', 4ncto expirar o prazo do contracto e
totó que seja coa ? ractado o fornecimeato do
taltro semestre, o contractante fica obrigado
'a coatinuar o fornecimento pelo prezo do
'csntrac!o, conservar o deposito de 1:000$,
de que trata a clausa:a i a, sujeita ainda a
todas as oarigações previstas nas demafs
clausulas;

10', o contracto sará rescindida- quando se
derem repeti ias faltas commu lindas ao Sr.
'chefe do Poicla do Dis t rict° Federal e puni-
das com as multas estabelas'clas na c'ausula
6', perdecda o contractante a importancia
caução, sem direito algum a qualquer 1ns
demnisacão por prejuizo, soja qual for a sua
proceidencia.
- Secretaria da :olonia Correcsional dosDous

;Rios. 10 de junho de 1916.-0 eseripturario,
Mantel Pereira Ribeiro._

Viinisterio da Fazenda•
Directoria do Gabinete

De ordem do Exmo. Sr. ministro, fica In-
;titilado a comparecer no Thesouro Nacional,
'dentro do prazo de 30 dias, o Sr. Daniel Ror-
'danava, afim de recolher aos cofres publicos.
'a importancia da O 30-0-0, que lhe foi adua-
tada para regressar ao Brasil, quando surgiu
a guerra européa. findo o qual se procederá
'á cobrança executiva.

Diroctoria do nabinote do Minister% da
.Fazenia, 25 de maio de 1915. —Beneficio
`de Oliveira Junior, director geral chefe-do
gabinete.

t alirectoria do Patrimonio Nacional -

-ígBaAS DA ADAPTACK0 DO ALOJAMENTO DO 'bonro
•• DA GUARDA, NO EDIFICIO DA CAIXA DE nom-

ZAÇAO, PARI RESIDENCIA na PORTEIE) 'DA
MESII A REPARTIÇÃO

Do ordem do Sr. drectcr o em virtude do
,doipuho do Sr. ministro da Fazenda, de
,6 do corrente, taça publico que se acha
aberta concurrencia publica para ás obras
do adaptaçâo no alojamento do corpo da
;guarda do e liacio ia Caixa do Amortização,
'para resl•encia do parteiro da mesma repar-
tição, sob as seguintes con ilçóes:

propostas em duas vias,' devidamente
selladas, som rasuras, emendas ou borrões,
com indicações das quantias, por extenso,
'ecrã.° apresentadas e n envolucros Iechado3,
l ato ás 13 horas dó dia 20 do corpente,
1"Sub-directoria da Siractoria do Patrimonio
Nac'onal.
o Por essa occas ; ão cs Srs. proponentes exhi-

loirão (acabam aro eaVolucro fechado tolos
'aos documealos que provem a sua Omite-
dado.

t i'eNonhinna proposta será recebida sem exhi-
doição -dosconhecimento de deposito do 100$
;em dinlisir), apolices da divida publica,
'letras' do Ihe.souro, que o proponeato préfo-

rido perderá caso não assigne o contracto
dentro do 10 dias, contados da publicação do
despacho, acceitando a proposta.

Em garantia da execução do contracto, o
contractante depositará a caução de 5003,quo.
será prestada nas aspectos referidas.

Na referida sab-directoria acha-se desde
já á disposição dos interessados, para con-
sulta, o orçamento das ditas obras,na impor.
tancia de 4:619$450s

Primeira Sab-directorla da Directoria do
Patrimonio, 9 de junho de 1916.— O sul)...
director, João Marciano Oliveira da Silva.

Altandega do Rio de Zaneirn
• LEILÃO DE CONSUMO	 .

EDITAL DE PRÉVIO AVISO C011 O PRAZO DC
30 DLLS

Pela inspectoria desta alfandega se faz litt-
Mio° que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou conaignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas, som qn0 lhes
fiqueo direito do alegar contra os effeitos
dessa venda.

cies Do Puro

Armarem n. 4
Manifesto n. 1.2 — Marca CC: um bar-

rica sem numero, vinda do Amstordano no
wasor hollandoz Gooiland, entrado em 13 de
dezembro de 1915, consignada a Couto &

Armazem n. 8
Manl'esto ignorado — Marca Luna Maceió

uma caixa, vinda do 'lavre em vapor igno
rado, entrado em 1916.

Manifesto n. 4(2_ Marca Iromaan:4-Cearár
Dez caixas soai numeres, vindas de Chistiart-
sund no vapor ncrueguoz Cometa, entrado
em 4 de maio de 1916, consignadas a J. Meu.
d s & Ccmp.

Idem —Marca idem: QUIDZ3 meias caixas,
sem numeres, idem.

Manifesto n. 2a9 —Marca F A: Trinta cal.
xas vindas de Bile áo no vapor hesoanhol
P. Satrustegui, entra lo em 8 de março de
aia, consignadas a Feraaniez dr Alvarez.

Idem—Marca GPG: Um barril vindo no
mesmo vapor, consignado a Gabriel Feres
Garcia,

liam—Marca NZ 3: 1 barril, sem numero,
coasigtiado a Nicola Zagiri '& Comp.

net —Marca PY 1: Uma) caixa Sem nume•
ro, dinsignada a Pardeilas'& Comp.

Armazem n. 16

Manifesto ri. 1.233—Marca FIISV: Duas
caixas' ns. 8.428 e 9.196, vindas de Alugar.
dam no vapor holrandes Gelria, entrado em
it cie dezembro de 1915, ct.nsignadas a F.
II. Walter Co:up.

Armarem n. 47
Malitesto n. 1.260—Marca AT&C: Cinco

caixaí ns. 1/3 e 6/7, vindas de Nova York
-no vapor ingla.z Vasari, entrado em 14. de
dezsm ro de 1915 cansignadas á ordem.

Idem - Mal ca EalC; Unia caixa n. 27, vinda
no me:mo vapor, ccreignala a Teixeira Ir.
mão & Comp.

llom—Marca LAM: Uma caixa n. 2, á
ordem.

19 do ju shl de 1916.— 0 aju-
dante do inspector. loas:Mas ter tutn.dcs

Gabinete da inspectoria , en 19 de junho
de 1916. —Alfredo Pinto da Araujo Corrêa,
I° escripturario.

‘?" "Alfandega do Rio de Janeira'

De ordem do Sr. inspector, convido o dono.
de ciaco caixas marca JSA, tis. 1.215 a'
1.220, vindas de Genova no vapor italiano
Savoia, entrado em abril deste anno, coa-
signadas a Joaquim de Souza Almeida e
apprehendidas, no dia 2 do corrente moa á
rua General Camara n. 88, sobrado, escri-
ptorio commorcial do Walter F. Bauer, a
vir, dentro do prazo de 15 dias, alicuar o
que entender a bem de sou direito, no pro-
cesso a resneito instaurado nesta repar-
tição, sob pena do revelia.

Alfandoga, do Rio de Janeiro, 12 de junho,
do 1916.—Antonio Dias S. do Lago, con-
ferente.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 45

PRIMEIRA MESA

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que, nos dias 12, (6c 21 de junho proxiMo,
proximo, ao meio dia, sono vendidas re.
spectivamente em ia 2• e 34 praças d(
accbrdo com as dispo;ições do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhor vantagem
offorecer, no estado em que se acham, as
mercadorias adeanto mencionadas ,sench
permittido aos donos rotiral-as atS á voas,
pora do leilão, mediante prova de pagamento'
dos direitos.

ARMAZEM N. 16 (CÃES DO PORTO
Lote n. 1-

Belga Katanga: Cinco babais ris. 547 a 551
de ferro batido pintado, pesando bruto 135
kilos, contendo 77 contos do charutos (154
maços de 50); 45 kilos, peso liquido, de obras
não classificadas de tarro batido pintado
(babes).

Ideai: Dons bahús ns. 565 e 565, do ferrs
batido pintado, pesando bruto 54 kilos, col.
tendo 31 centos de charutos (62 maços de 50)(
18 kilos peso liquido, de obras não classieca.,
das, de ferro batido pintado (bahús).

Lote n. 2.
Belga Katapga: Quatrobalásns. 568 a 571

de ferro batido pintado, pesando bruto 303
kilos, contendo 264 kilos, peso bruto, de frass
cês dei aço com acido carbonico para siph
Spark/ets, 1.152 dazias; pilludas medicina
Esanotele, pesando liquido 1.t00 grammas:
obras não classificadas de ferro batido pio.,
tado, pesando liqu:do 36 kilos.

Lota ri. 3

Belo Katangat Um- babá n. 572 de terrq
batida Jati;Itad9; Remada - beim atum

4. Corp.
4,Idem — Marca Triangulo cavado : duas
' - caixas som numeres, vindas no mesmo va•

por, consign adas a Almeida Somam & Comp.

 do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector intimo o d ene

de tres saccos contendo melas e dons paco-
tes contendo cartas de jogar, apprehenildos
em 16 do mez corrente, em acto da busca
dada a bcrdo do vapor nacional Puras, pelo.
ajudante do guarda-mãe Godofredo Coelho
Furtado, avaliado por outros tuncelonarlos,
a vir anexar, dentro do prezo de 15 dias,
inch cadente de qualquer outra intimação, -•
o que entender a bom de seus direitos no
prosou° a respeito instaurado nssta rapar.
tição.



--12ott .--- 7reiçrt-feirã, 20 ,	 	
Xeido 22 'tilos, peso liquido de roupa tona de
brim de algodão lato (calças do kaki),• obras
mão classificadas do ferro batido pintado pe-
sando liquido nove kilo3 (balá).

Lote
Dalgo Katanaa: Um balá n. 573 de ferro

:batida, pintado, pesando ., broto 9.500 gram-
amos, contendo 12 claapéosale palha, Panamá;
iDbraw nao c/asscadas de Carro batido pin-
tado, pesando liquido novo kilos (balá):

Lote, n. 5
CFK-Dootro do um quadrilatero: Cento e

quarenta-e tres dormentes som numero de
xuadeira ntle coo:clic:oda, medindo seis me-
tros cobicos o 43 cootimetros. •	 -

CWC-Contra marca BFX dentro do nm,
iriato;a1o: Conto e oito volumea ns. 4.982 a
5.039, sondo 11 amarrados da madeira,
seis encapados e noventa o uma catx.as , po-
sando bruto 27.355 lodos, contendo instruo
=mitos aratorios.

Lote n. 
CLN-contramarca DSWA í DOM fardos

;xu..4 021 o 4,022 pesando bruto 223 kilos,
contendo 256 kdos, peso liquido do papolão
ao Õspei cacha.

• LM n.
DW: Qaatro empalas na. 6.000 a 6.003.

icootend gaChota 40 amianto pesando bruto-
.20 kilos..

Lote il. '8
DW: Dons encaoadosn. 6003 0 6.003,ora- na

ltoado 100 kilos, peso bruto, de fita ale patino
amiantho.

Lote.n..2	 .	 ,,	 ....

t DW: Dons enroapados ns. 6.001 o.6.003,
contendo patino do andiantho pesando bruto
litlakilcs.	 .	 .s

	

-	 Zote! n, 10'
( DW: Um encapado n. a.001, contendo ga',
;cheta do patino doamlantho pesando bratO
23 kiloa.

	

- •	 Lote n. 1 f	 ...
DW: Um encapado n. 6.010, posand0 brat

[424 kilos -coatendo 11 kaos, peso' broto, dO
ítrança de algodao 31 kilos pese bráto de fi-
tas de Papelao de araianth0.

Lote ri. 12
DW: Dozenove encapados na. 6,011 o •r43.029, contendo gacháta do bOrrachi pesando

brato i • 02a kiloa,
Lcte 8. L1

I
- D .W.:	 ,npapado n. 6.030, contendo
52 kiká peso trato de cardóalida do pita.

	

,	 Lote'n., ti	 ,	 ..

1----Dri Uni ()acuado n. 6.052, contendo 150

l
icildi'de Paao breigi do amlaItho enpd par'a
fainicaoão da nússa.

•.	 ,	 Lota n. 15

[
IIÇ, dentro de uni losango: Deus fardos nu.

meros 1 e g, pesai:11e br	 OUuto 379	 , coa-
fardo 350 kilos, poz0 alara°, em roupa feita
n41,espegtacada de mauíra" de lã, de algo.

,aao a de lii para, para homem, usada.,i
Lote a, 16

11, contradna.rea. 742 dentro do um triano
gUlot Uma caixa ia, 204, pesando bruto 103
kiloa contendo mato -adoiras do ferro sina-

es 0 nao classifiCodas de ferro batido pia-
talo, pesando ilauldo 8.500 grammas (baldos
&jorre) ; obras nad clasarandaa do forro
batid000maltalapooando1Lut 2.800rapla
MS-2;'báciaSpãÈ0'1501COtg

MARIO OFFIOTAL

L0,Ç.
TI-contra-marca 742 ionwod cm trian-

gala: Três enoradados n3. 60a 82. pcsanio
breio 523 st10-3 contendo charnlaàs do vidro.
n. i pcsanio	 324 kitos.

Lotrn. 18
MC -contra-marca 11I3: Uno fardo numero,

23.388 -dentro do. um qualrilatero posanlo
112 kilds; quItco tardos na. 23.183 a 23.3.6.
dentro do qtradrilaterar rroando 21.8 klos;
cinco encapados os. 23!.374 a 23.373 outro
de quadrilateros; irsa ido 252 kalos, an cedo
10 volumes possui) broto 620 kbos do cor-
dtallia co palha.

Lote
TI-dentro de dons triananlos: Uina caixa

n. 2.147 pesando bruto 80 kitos contendo 78
kidos; peso bruto, de adereços do vidro.
! -	 Lote n: 20

IML: Uma caixa n. 377, pesando bruto 71
kilos contando obras impressas do uma só cor
posando bruto 11 Lios (cartOes o envelopes);

astas da papel cartonado simples pesando
liquido 18 khos; livros imprsssos coal capa de
pa.poião pesan ao bruto .5 Mios; papel; para
escrever. posando bruto 4.a03. granamos;
enveloppes do aapel pesando bruto 7Ci0:g-ram-
mas; livros em branco de papel, riscados,
para notas, pesando orato 5.600 grana-nas;
papel para cóoias, pesando broto 1 .200
grammas. •

1	 •	 Lote w. 27
Gni: - Ccntra-m arca W.D.sr,Kem: Urna:.

caixa n. 268 por I o por li pesando bruto 89,
kilos cuatendo peçasavolsas para machinas:
pesando liquido 72 kilos.
I	 Lote n. 22•

CM: -Contra-marca W.D.51.Ecm: Uma'
caixa n..267 por III, pesando broto 81- kilosi
contendo 72 kilos, peso liquido do corrente do
forro não especifica das para machitias. •

Lote n. 23
II331: Uma ea!sa n. 3.163, pesancio bruto

58 Mios contendo uma byetcletta, desarmada
para afilho; lanternas aio capo aficadas
para gaz acoaleno . posaado bruto tros kilo!.

Lote n. 24	 -
URSA: Uma caixa n. 3.464 pelando bruto

79 kiff9S ccnteado duas espingardas do um
dano para caoa ; uma espingarda de dons
canos para oiça.; obras tilo classificadas do
corrielro (capas para espiagardaa) posando
banido 2 Mios; um par de perneiras de
couro pezando bruto deus kilos; obras não
ciasailcalaa de alummlo (doas cantis revoa.
ti:irada feltro encapados do couro) pegando
broto doas kiloa ; diurna miulezas para
fabricação do caminhos, itmpeza do armas,
etc., d3 dialoil cla.sailicaçto pesando bruto
9.600 grammas; uteasdlos mutuca (appa.
relhos para fabriciçaodo cartuchos) pesando,
bruto 2.400 graminas; machadinhas de aço
posando temido doas Mios; doas tambores
cio fuço um.

lote ri. 25
111351: Uma caixa n. 3.465, poni-o-ljruto

31 Lios contendo 25 kaos, ploo bruto, do es-
poletas para armas de fogo UI cirtuehos de
papelão vasioa.

Late ri. 26.
IIBSA: Uma caixa n. 3.aa6, contende !do.

positos thermaea de cobro e vidro (sois dopo-
sitos o oito sobresalentes de vidro) posando
bruto 13 kilos; obras n5.o classiliCadai de cora.
rieiro (corréas para uso a tiracolo) pesando
bruto 350 grammas; obras !ao alassi5eada4

Junh6 e IRO":

de atuo:laia caixas) posando bruto L60-
gram. nas; tanternaxdo cobro posando broto'
1.850- grammal.

Lote* n. 27
B.L.C.Ld;. dentro da um losango: • Um.ena

graoadi n. 6.070 pesando bruto 66 kilos con-
tendo obras não oiassiecadas de estanhe'
(carodolabroa) pesando oruto 25 kilos; abato
jour de vidro a. I: de ciar pesando liquido
3 kilos; °broa aao J13,4sif.'elcias de ferro fana
tildo pintado pai-ando liquido 3 iam.

Lote n..25
BLC-La dentro do una losango: Uma

ca.ixa . ri. 5.84, pesando broto 151 klios,
conte-.d' 1amnc533 do vidro n. 1, branca
comp!ctos, para arsrozole '59 lampdasi pco;"
uno liquido 85 kiloa..

Soim. 29.
BLW-Ld dentro de um loSanoof tanatrcia

engradados ris. 3.012 a 5.013 e 5,018 a.
.0017, no,an to bruto 250 kilna, contando co.
51s do vidro-no 2, tranco, pesando liq.uido
1631 kiles.

Lo'a n. 40
BLC.a-Ld dentro lo um ti-toa:adio: Un en-

gradado a: 5.01a, posanio . bruto 40 kilos,
con'oodo copoo da vidro a. 1, branzo, peso
sonda iiciaiao 26 kdos.

Lota pr. 31
13113 - Ld dontro de UrilláSalp: Uru na.

gradai() n. 5.015, pcsondo bruto 62 trilos,
conteodo copo- de vidro a. t, de cr, poo
sondo lipoido 41 klosa;;

[dana: Um enoradsdo'n, 6.055, pesando
bruto 7 . ki!o -., contendo taro Mas completos,
de kerozeno, de vidron. 1, de cr; pesando
liquido 51 kLos. 	 " •

Lote n. 32
IIFE: Qaatoo caixas, as. 1 a 4. posando

bratod.601 kiles, contendo arados.

Lote n. 33 _
Uma caixa n. 1, pesando broto 17aa

kilos, contonio arados.
Lote n.-

ED 203 -dentro ;e ou haango -contra-
marca 3 vinder: Duas caixas na. 61.101 ., por
3 o psr 4 a, posando broto i48 ktios contendo
poças para machinianos , pasanio liquido 600.
-kaos.

idem: Duas caixas as. 61.101, por 1 e poro
2 u, ooando bruto 3:00a kilos, contondo

.) ma.chinIsmos.
macca 215-de itro de um loa

alago: Troa caucaã as. o.313-por 4 a 3 posana'
do broto 9.572 kuos, coatealo maclainianloa
(dynatnos e 1110t010 iecincos),

Liem: TrC3 CAIR tS ns.-6.995, por ta3 po .. •
sondo brato9.874 kuos; cont Indo machiais-
mos (dynamos e motores.

Lote n. 33
Globo -dentro de uma.circamterencia •

contra•marca a lota, au alta o AJR dlobe
Phenix em baixo: Uma caixa n. 361 pesando
bruto 584 kitoo , contonlo oeçaa para machio

• ;alamos posando liontdo 450 silos.
L,ote n. 36

DB (dontrodo um envellope): Treso amara
rodos seu numero. de tubos do ferro goiva'
nizado„pesando ento 141 alies.

,	 Lote n. 37 -

63 kilos, contendo carbrrato do coleio ira.'
IIBSÀ: Uma caixa n. 3.467, pesando bruto:

puro, peso liquido 47.500 granamos.,

4.
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. • Lote n. 33

fr.:(11(.1-4,18: Cinco,onta barricas ns. 528 a 677,
p3Salído bruto 8,900 kilos, contendo caTVão,

¡animal em	 pesando liquido logal 5.210
•kile.S.

Lote n. 39• _
'Elisabeth, villo (dentro do um parontlies:s),

Cdritrarnarca. Vasin-20: Uma caixa seu nu-
"zero, contendo . 60 grammas, poso bruto nos
'Otavoltorics de poças avulsas do aço para ci.
rugia; 2.500 grammas, Liquido, do obras nào
dassificadas de vidro n. 1, branco para ou-
troas usos.

contrarnarca 145: Uma caixa sem
riumero, pesando bruto 232 kilAs, contendo
uma balança com estrado do forra para pezar
até 500 kilos.

' Lote n. 40
IIC - 371 dentro do um tr!ang : Uma

co.ixa n. :02, pesando bruto 76 kilrs, con-
tendo 21 •uzas de camisas do là, ponto de

Idom: Uma caixa n. 203, pesando bruto
82 kilo3, contendo 67 kilos dc roupa feita de
'brim d 3 age iao branco ;
I 'dom : Uma caixa n. 105, posanda bruto
139 kilos, contendo 107 ki1, ['tinido, do
roupa Mita do brim de algod3.?, tinto,
sim Diss.•

'!\ •	 Lote n. 41	 ,_
'IIC - 371 dentro de um triaogulo : Urna

barrica n. 266, a:ando bruto 234 kilos, con-
tendo 20) Mios, liquido, do massas solidas
não especificadas para ti aturaria.

Lote n. 43
r1 F- dentro do um loszingo : Uma caixa
n, 21, nosaido bruto 337 kilos o meio, con-
tenio 120 meia duzias de pares do moia de
algodão, fio do ouossia, curtas, de mais de
vinte centimetros ; nove duzia do parei do
meias de algodão, curtas, de mais do vinte
cintimetros •, 11 duzias par,is de :tuia de
lã, curtas, de mais de vinte contim3tros
27k los, bruta com 03 onvoltorios, do por-
rumaras cru 3 et sabonetes: 10.050 gramma!,
Eludo, do lenços de seda o algodao; 2.800
graT,mas, bruto, Com os onvoliorios de sus-
pensorlos ern borracha em tocido de algodão;
2.759 gr‘anarnas, peso bruto, em suspenso•
rios do algodão; 14 duras o tres camisas do
tecido de algo ião, lisas; sito e moia duzias
de camisas de alg tão ponto do meia; cinca
duzias de ceroilas de algo-Mo ponto de
mEia 600 granamos, bruto, do dodaes do
metal oràinario; 43.00 gramma!, bruto, do
rispolhcs pequenos com ;noitada do metal or.
dinar:o; 26 duzias do camisas de algodão
ponto de moia.

Lote n. 43
1F: Uma caixa n. 22, do itro da lozango;

pesando bruto 223 Mios, contendo NO lei-
los, liquido, de rou p a feita de brim de
algodão branco *e de et, es (colletos) com
indicios de avaria; 3.100 gr/munas,
quido, de roupa feita de tecido de 11,
simples, . com ta-lidos le avaria; sete duzias
do camisas de a'godao lisas, ponto do moia;
12 malas do qualquer formato, cobertas de
carneira, até 60 centimotros; 23 o moia da.
zias de raros do moias não especifica ias, de
a:rdão, curtas, do mais de 20 condinstros;
3.200 grammas, do chatos de là
simples, tintos, estampados; tres tesouras de
mólas para cabollcireiro; soa grammas,
bruto com os envoltorios do cordbes do algo-
dão de qualquer qualidade; 5 500 granamos,
bruto, do graxa para calçado em massa; 300
'grammas do agulha para machinas, peso com

eavoltoriosa L b00 =aramas. brutos do
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pel para escrerr, liso; um kilo, bruto, do
capas do pa pel (onvolappe 3 ); 4.800 gramma!,
bruto, do bijOutena do cobro e do aço sim-
p)es; 11.693 graminas., bruto, do obras não

-,= cla.isificadado fro batido, estanhado (pela,.
te3 do aliar); 709 gra-umas do ligas do soda:
e borrar:lia; 300 granulas, bruto, do ligas de
a'godao o borralia ; 2.500 gramma:3, bruto;
de bridnueloS do !baia (gaitas) ; oito
peso bruto, do espolcs pequenos com mol-
dura de metal ordinarlo.

.	 Lote il. 44
IF dentro do una lesango : Uma caixa

n. 23 ,po3ando bruto 2-19 kilos, contendo
nove e meia duzia3 do camisas do algodão
ponto do moia; li duzias e tres corolas de
algodão ponto do mela; 12 camisas do la
ponto do moia, grossas para marinheiro,
tres duzias do corolas do 15. ponto do meias
31 kilos do roupa (alta de brim de algodão
branco o tinto simple :; sois malas do mão
cobertas do carneira, até 60 cent'inotrcs da
comorimente; doas malas de sota do mais de
80 c -intirnetros; 33 duzias do pares do moas
de algodão curtas, do 'mais do 24 centíme-
tros; 20 kilos, bruto, de suspmsorios do algo-
dão, lises; 15 Mios, bruto, do susponsorlos do
borracha o tecido do algodão; 2.550 gram.
mas, liquido, de chale3 de teci lo do séda.;
2.20) gramma3, liquido, de gravatas do sócia
e algooâo; 750 granulas, liquido, de roupa
feita de tecido do algodão, base 10 K10, do mais
do 100 grammas por metro quadrado, enfei-
tado; 12 camisas do algodão enfeitadas; 200
grammas, bro t o, do ligas do borracha e te-
cido do algodão; 250 grammas, bruto, de
ligas do borracha o tecido de seda; SOO grana-
mos, bruto, do pontes do calaloide; 10 kilda
bruto, do oijouteria do cobro simples; 13 na.;
valhas do Qualquer qualidade.

Lote n.
IF dentro de um losango; Um fardo n. 21,

pesando bruto 188 bicas, contendo 178 kilo3,
liquido. do roupa feita de tocidi do ia e do
algodão, usada.

Lote n. 46 _
IGSSV: Quatro fardos os. 3 a G, posando

bruto 1.028 kilos, coatanio sar,333 dacanha-
ruo, pesando liquido 1.006 kilos.

Lote n. 47
_

1W-Centra marca 11113 dentro do um lo-
sango: Uma caixa n. 2.496/4, posando bruto
209 kilos, contendo 143 kilos bruto, cana os
onvoltorio3 do harrnonie,as portateis.

Idem; Una caixa n • 2;495/5, posando bruto
183 kflos, coa-eido 132 kilos, com os (moi-
crios do harmonicas portatels.

Zotá n. 48	 •_	 .
IIEL: Vinte engradados ns. 1 a 20, posando

bruto 1.881 kilos, contendo chamas do torro
galvanizado para cobertura do casas, maa.
do liquido 1.871 kilos.

Lote n. 49
IDC-Contratua.rci EBV sobre CM: Tres

caixas A. 43 a sO, posando bruto 1.00 kilos,
contendo 12 garrafas o 47 molas garrafas do
chamra gne, pesando bruto cora as garrafas
72 kilos e 700 grammas.

Idem: Una caixa e. 51, p0530 10 bruto 33
kilos, contendo 23 meias garrafas de charla-
pago°, posando broto com as garrafas 25 kl-
los o 400 grammas.

Lote n. 50
JEC-Coatrama,rea EBV sobro CEI: Uma

caixa a. A 22, paskada bruto 15 knos, coa-
tenio leite cru consel,Z.a l f 0400 bruto oom

. as Jatas (2

cunhio Te 1916	 7201-

Late n. 51 •
pentrocdo um triangctio-contramarcaál
Tdêrc-aixas n3. i a 3, pfialido breitO

319,kilas, 01'1%19 72 ctdeiras de 'madeira,'
vergaria, senIbraçcs, cãm aáz`cato

Lote n. 51	 -

' sango: Quatro caixas na. 21.421 a 24.424;

port a teia.

po ando bruto 66T nos, qbntêndo 452 klloa
broto, cora 03 envá:torios, do'hatélionicri

J \V- Contramarca IIBJ-Rentro de um 162.

Ziote n.: 53	 .
JII: Uma caixa som numero posanlo bruto 98

kilos, contendo obras não classilicadis de gesão'
posando bruto com os onvoltorlos 31 kilos:: .1

Lote 72. Si

um piano do moia cauda. 	 .
lJ13 (dentro do um triangulo): Uma calxi-

n. 93.578, posando bruto 431 kilos, contehdo

Lote n. 55

kilos contendo duas laminas do vidro polido.
SAIGG: Urna caixa n.1, posando bruto 392

	

.	 _

com aço, =diodo 54 dechnotros quadrados ;1
Uma lamina do vidro polido com aço, até oito;
min/metros do espessura, 1.°2,80x94 medindo,
17 decimotros quadrados; duas laminas
vidro polido seio aço, até oito millimotros de
espessura, 1.,58x1m, medindo 32 decimetros:
quadrados.

Lote n. 56
ISVQC: Uma caixa n. 782 C, posando bruto

160 kilos entoado 122 kitos, nos envoltorios;
de bandejas do papel imitando charão.

Lote n. 57
JCL:' 41 bobinas os. 150 a 178, e 180 a 193;

de papel ordinario cominam para impressão l
do lornae3 posando bruto 14.991 kilos e li-?
quido Mkál, 13.499 kilos.

Lote n. 58
• IVVJ == Contra-marca CT dentro de una
triangulo, com um Z ao lado; Dez fardos nu= !
meros 2.974 a 2.933, pesando bruto 3.330 .

- ktios, contendo papel ordtnario para Impres-
são d3 I ornaos, pelando liquido legal 2.971,
kilos.

, Lote n. 59
JRC -Dentro do um triangalo: Urna caixa

n. 8.866, posando bruto 69 klIcia centendo I
53 leiloa de Sola.

Lote n. 60
JIIV: Uma caixa n. 275, contendo 13

los, poso bruto, de catalogas e amostras de
encerados, sem valor mercantil; 12 kilos

'
 11-

quido, de livros em pratico; para notas e Ia
kilos de papel vegetal, 3 nos, bruto, de
cartões cortados, brancos; 5 kilos, bruto, de
graxa para sapatos, em massa; uma duxia
da esc)vas para fato co n costas de madeira;
uma duzia de escovas para lavar casa; 250
grammas de canetas de madeira; 4 kilosi
bruto, de tinta para escrever, liquidar,

Lote n. '6
JRV: Uma caixa n. 393, pesando bruto Mt,

kilos, contendo novo kilos, peso bruto, cena
latas de verniz não espeadicado; 13
bruto, de amostra de linoleo sem valor Mv'
cantil.	 -

Zole	 "62
JRV: Um fardo n. 274, pesando bruto 37

nos, contendo 12 Cios da barbante ema no,!3
pa ndos; doas kilos, liquido, de virno em obra'
não classificada; 20 Cios, bruto, de papel
para et:Omito, uso do um¡ dos lAclok	 rgt.
%na
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• JKV: Uma caixa n. 501; pesan -30 bruto'
kijog, contendo 80 kilos, peso broto, de

chocolate •commum de refeição.

Lote. n. 67	 •
_ JRV contra marca 435: Tres Caixas sena

-11.Uniero , pesando bruto 66i Mies, contendo
,aa gatrafas com ccgnae posando bruto com
,as garrafas 45 kilos.

Lote n. 63»

4KV contra marca 463: um saccosem nu•
rfOro rogando bruto 33 kilos contendo cas.
• tatibas verdes.

Lote n. 69'

IR: Urna caixa n. 8.788, pesando bruto
kllos, contendo 18 ,kilos, liquido, de

;obras nao classificadas de, louça n. 5;
, 39.600 granamos de louça n. 3, peso li-
quido.

_ Lote n. 70.

J dentro de um losango: Uma barrica
:n. 1, pesauio bruto 134 kilos contendo
nm • barril com 87 kilos, liquido legal do -
whisky.

Lote n. 71
IHS contramarca 4.708 : Uma caixa

0, dOus volumes, ao todo troa vointnes 93m
:nninero, penado bruto 102 kilos, contendo
'tuia torno de madera para carpinteiro.

Lote n. 72

• . it-dsntro de urna estrella: Uma caixa na •
moro 223, posando bruto 169 kils, contendo
capas do papel (enve optes) simples, peando
•nos envdtorios 132 kilcs.

-	 Lote n. 73
c&xaa ns. 65.928 a 65.57, Po.

Bando bruto 1.200 kilos. contendo ferra:lautas
f Éros as (enzadas),, pesando liquido 1.120

Lote n. 74 -	 •
KM: Doze volumes na. 1.439 ã /.RI, pe .

-satto liqoido 833 kilos, contendo bigot nas
;para forrei' o e semo bantcs (peças sodas).

Lote n. 73
Karl-contra marda D-31 dentro do urna

circumsferencia: Trrs caixas n3. 381 a 383,
osaudo bruto 317 kilcs, coo.endo floroz não

rspezificadas.
Lote n. 76,

Rad- contra marca D-34 dentro de uma
"circutasferoncoa co n um II do lado : Um
encapado n. 9.931. revindo bruto '5 2'
-Átrios contendo 84 kilos liquido9 local, de
obras de vidro ri. 1, branzoopara serviço do
mesa.

Lote n. 77,	 •
Sarl-oontrainai ca- D , 314 dentro do uma

eittolferencia com-um-H ao ladõ: Dotstn-
Ltadalos ns. 172 e 173, pesando bruto 103-

kilos contando obras não classificadas do ferro
batido, pintado (lavatorios) pesando broto
no envoltorio 88 kilos.

Lote n. 78
Karl-contramarca D 31 dentro do Irra

cirnir ferencla com una II ao la te: Uma caixa
n. 9. 932 pesanlo bruto 125 kiks, contendo
obras nio classificaria do ridro n. 1, br taco,
rara s:xviço do m;sa, reiando liiqudo legal
69.500 graroma.

Lote n. 79
KDW: Um encapado n. 1.571, rezando

bruto 26 kilos contendo dons kiios,liquido, em
roupa feita de bri:n do algodão . ronco, sim.
pies; 600 grumas, peso broto, do capas de.
papel para escrever lisooduas escovas para..
dentes c • rn costas de osso; 90vgrammas, r ovo
bruto, da papel alburnioado para phstographia
quatro kilos, liquiao, do 1.ua u. um, Ktlo
liquido do krinwedo:t nacoespacicados; uma
cadeira do- madeira ordinaria, não anui,
ficada.

Lota in. 80
RD: vinto o quatro Jatassem numero, pe-

sando bruta 180 Idos, tonteado notas de
gaia !luar qualida do; proparadas a agua,. p2 io
bruto.

Lote n. 81
htiri: uma caixa n. 2 150, resanch bruto

13 kilos, contendo doo , adiças da ferro para
portas o semelbantes,1 eS.00 10 ' bruto nos en-
voltoi.cs 12 Mios.

Zole n. 82
tinla cabra n..2.140, pesando broto:

00 rk Elos- contend ,, anpro hos physicos não
cia sificadrs, posando druto com os envolto-
rica 33 kiios.

Lote n. 83'
RBG: uma ca xa n, 2.117. pesando bruto

228 /tilos cordeado ferramentas grossas (mar-
retas) pesando licitai& 200 kilos.

Lote n. 84 -
KI3G: contra marca--oz \V s&-:ro 2.175:

troa caixas na. 1.000 a 1.00', pesando bruto
1C1 Mios. contendo apparahos phyics nau
cla•sifica.dos pe:araii.: bruto com os cnvolt-.nos
55 kilos.

Lote n. 55

KW-contra mar.a. A -x(1 : Uma rama
. 2.241, r e xand brii 4 o 162 kilos, cootenco

147 k lov. 1:queld, do obras nao clas-ifinaas
de forro batida simples . (ar u-..las).

Lota ta. 66
• KRG-contra m r,:a 1k1SW: Uma caixa
n. 2.230, pesando bru o 53 kik s, conte: d
obras d o louça n. 2 tu oos) pesando ligo . do
18 loil_s.

Lote n.	 -

KRG -occntra ea Com -R -sobre 2217:
Oto Jaixas k a H, resan io brot.-, 667 ki,os,
contendo isóladcres do loui-,a :em pte;,arc do
cobre para ia tadlaçO:s exoro-loas, pcs-iodo
liquido 367 kiks.

Lote n. 5,8

KBS-ccntra marca -"SN s Sr° 2 179:
Uma culta n.t.90!, o-soai - Ii .uto 6i lu os,
contendo lampada n.o n i,.sc n es, peoaudo
b:uto com s cari, it oots 30 kilos.

.	 •	 Cote n. 89:

K-dentro de. um losa.riv-contra marca
FW KC U a e lixa n. 14.531,3 esando b - uto
tO kt1o3, conto:Ao 37 ki os, li;taino o de te-
cido de ainda° brinco, bae 10x10, at 4)

grammas por melro quadrado, mutilado MA.
metrcs Em 10 re.ps.

Lcte n. 90
K- (dontro do una losango) - contra.

marca FWK Uma caixa n. 14.5 P,; pezandct..
brato 15 lutos,' cooteodo 14 k lcs, pez° bruto,
de aincorras da te,odas e catalogos sem valor
mercantil; 2? ore- de c- thurnos do couro,
do inata :lo 22oont motrr s. 12 nares do sapa.
oos do couro do mais d3 22 contirootrcs;,.
moa dada Locmza ia oogodão, ponto do•
meia; 7 ki.i9 ; 1 qui 'o. de roupa feita do brim
de a •000 gmp:ei; 1 .209 grá mons
de. cirooiodo Ia, 1,os; 12 chapou* relb , do-
lebre; r 2 kti iquio, o pannos do moza
de qual.ao:r •e,o o; 7 ki os liqui /o, de to.
a.hos do teci !o de linho adamascado:. nov.-
(luzias de collirinh osd teekdrs de altrod5.se
7,400 :ra pam, s leso bruto, ,de sola prepa-.
rada; moia (4.z.a de chiddes ; do qualquer
qualioado, :em açoite;

Lo te n. 9!

KW; Un roo n. 2 o'50 encapado, pesando
bruto 62 kilo3, coa onda t;o do-cobro siniples,.
pezando broto 62 'cios:

Lote n. 92
marc, PM s . bre 2.427: Doz 3 '

eia .apa ias A a n Nr, vezo ido bruto 855 ki:os,,
ci:ntenda teta ine4ill'ca ou pariria do aramo
em peças, pezando h utoo 8 z kilos.

• Lck íti. 93
KBG: Cinoo caita os. 2.195 Aa Kpesando

br.00 2.! 20 Iodas oOnniO.10 tOla matailica
Lr. o (incn•Eios para machinos) pezo li-

quido 2.175 kiles.

tolo n. 94.	 •
K33: r.ontramlrea	 obre 2.220: Oen'

calta911 a T e-aldrf hrutr 9s)36 k los con--
tor,	 efT20:killa C12 :ebrei rezo liquido legai
7.910'1uos.	 •

Lote.	 95
1(13/1-Contritorareo. DM sobro • 2.226: Onze

zaixan A a G e. Ira X: 1:Ora ado• broto 8.800,
kooso.00 trasr locor:Wilh .t do , eIbre, posando,

12gal 7.010 ;CUM,

Lote n. 96,
K. 5.14s --Poorro de um: losarroo: Qua`.rdr

barricas tos. 101 rosai do bruto 1.031 kilos
000tenio hirar'ona'o do- sadio, pezando lie

976' kflos.

Lo'e n. 97
Lsc .....rivrnro do 1,n1 troangulo: Urna caixá.

n. V3.121 nesando bruto RI kilts contendo
59 marcas para limpar mnza ,-. e sem2lhantcsei

• Lote n.
Cioeo caixas na. 5.179 a 5.183, pe -

sando brutl s25 tcl, contond y 53 garrotas.:
com volto oca:Ti-num, oeSonio bruto com aã

at taras 37 kilos.
Leio n. 99

LSC, dentro de um tr'.anzolo: Duas caixas
as. 2 t 3 por 1 o por 2, esando . bruto 161)
kito=, eontera :o dc .. es e con[fettcs na: espe-
cifica Ia:, pesando broto co.n as latas 122
knos.

Lote n..1110

Lvfl- Cont: a-marca P: D .;as volumes ns.5
o a, teoan to bruto 100 Mies, contotido uma.
canal do furo ara •oltoiro o moa machtna. •
pata c steca, usadas.

LV i a Ma* vciumes na. 1 a 4 e 'ta 14,
sendo (lua, ro caixas O' oito- engrada.lcs,
sando bt uto , 1-.057 kilos, contendo ,quatro!
quenOs at macios, um movei de maietra.nrdli;

Lote n. 63.
JKV: Um fardo n. 397,. posando broto

170 kil, s, contendo linclza, pesando liquido
4N1 k Usa.,

Zote n. 64
JKV: UM fardo n. 2 O, oco:anuo bruto 22

kilds, contendo talhas de algolao topadas,
pe:á2c...- 0̀112nido 17

Lote n. 63.
O-JKIrstrma caixa n. 431, 'pe.sand, bruta

'-213 Mios contendo 175 kilos, lignião; do cara
', v013reparado para e eetticidade.

Lcte n. 66
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• ;siaria, louças, vidros., c1c115,33, acolchoa Tos
! roupas de cama, trina do coslnlin, ma-
' chinas, utensilios o ferramentas grossas, tudo
usadO.

Lote n. 101

TAL: Vinte.caixas ns. 1.442 a LM,' pe-
sando broto „2.210 kild

'
s conten_lo zião em

pesando liquido 2.120 kr.os.

Lote n. 102

LSC, dentro de um triangm;o: Uma caixa
fi. 23.076 por 3, pesando broto 68 kU 4;,C511•
tenon 5 Hos, bruto com 03 erivo.tøiics, de
chocolate de refetção.

• L:te n. 103 -

• LSC,.dintro de um triangulo: Uma caixa
n. 22.979 ror 1, pesando bruto 88 k i lo:s oden-

'tendo papel para escrever,)iso, pesando brilto
'com os •envoltories 35 kilos.

Lote n. 101

LSCr dentr/ de um trianoulo: Uma . caixa
•n. 22.07d por 3, parando bruto 35 kilo,S;con.
•tondo seta Viloa brotesolo obras impreSsis do
uma só cr; dous trilos de p pol para cop.'air;
14 kilos de papelão não especificado.

Lote n. 405

LSC, dentro do urro triangulo: Uma caixa
.n. 23112, pemnio troto 460 kilos, ce.ptondo
'papel colorido, liso de um dos Jaus, orá rolo,
pesando bruto 400 Fales.

Lcte n. 106

LSC: Trrs caixas ns. 53, 51 e 60.-pano
,bruto 345 kiloa, contendo pecas do terrOpara
•roachidas, pesando liquido :-.05 Lhos.

• Lote n. 107

L95, dentro- do umn quadrilatero laoleado
ror D. N Uma caixa sem nu noro, posàndo
broto 29 kilos, contendo 7;990 grammag
brutas com os Involtorio3, de biscoutos do
qualper qualilada.

• Lote n. 103 •

• LSC. dentro do ure triagg,u1o; Uma caixa
ri. 22.859, pesando bruto 158 klcs, conteudo
42 kilos. brotos, de cabides d3 madeira cri/.
nada, pequenos, para perdurar; t . es malas
do maddra, forradas do lona, de mais de
89 centtmetros.

Lote' n. 109

L1, contramarca Gil: Uma ca'xa n. 2.075
e 2.06 A, pesando broto 115 kilos, contendo
pois kilos, brotos, do obras impressas de ima
só cor; 113 Irdes da papal para escrever,
liso o pautado, peso bruto.

L:te n. 110 •

LR, contramarca Gil: Umagaixa ri. 2.075
e2.08 13, marido bruto 160 kilos, cooteoco„.
papil para escrever, pautado a liso, posando
bruto 131 kilos.

Lote n. 111

LE, co3tra marca GII: Uma caixa ris. 2.075
62,075 C, posando broto 91 kilo!, contendo
4 Mita, liquido, do . .. ca:trno3 para notas
21 ledos, bruto. com...os envAtorios de caro ões
brancosoortacias rara outros misteres, sim-
pies; 9.500 gramma:, bru.'o, do pastas do
papelão simples; 9 kilts, bru'o, do obras bo-
rres •as de uma E4 'br; 5 kr/o3, peso bruto,

! do papel oleado.; 400 granms, peso bruto,
•com, os vidros, de tinta liquida. para 03-
, crever.

Lote n.
contra-marca Gil: Uma caixa ris. mu

ie 2.06 D, posando largo 161 kilosocontendo
olgas.$22r.wa de.pia stS, ePr, pç 4nrio_brnto

129 kilos ; 10 kiks, bruto, do cadernos para
notas.

Lote n. 113

LE,contra-:narca Gil: Uma califa na, 2,075.
e 2.078 E, pesando bruto 142 kil ys, eon'oado
44k los, rosa Unice, do . ot ras imoNssas
uma só cor; 24 k'Ics, f-oun, do paiie'do DÃO
especificado; 20 Idos, bruto, de liv?Ts caiai
branca nana netas ; 8 kil s, bruto. de bois
para e=crever ; 350 gramnus - de pena do
aço para escrever ; 2.150 gramma:, liquido.
do reguas Co madeira ; 3 kilos

'
 int°, de

papel doado ; 7.533 gramma:, bruto, do pa-
pol.carbonizado; 4 kil;.s, bruto, do barbante.

• Lote n..114
LF: Uma cesta do vime n. 233; pesand,o-

breio 57' ki/Ok cooteadi• roupas o , carOdo
usados, liquido 46 fkilers.

Lote n. 115

LSC dan`ro do um trianeolo: Dez caixas
'na. 23.159 por 1 a 10, powriclo brdto 209 kliqs
contendo 118 gorratos. do cogn ac, •es,çdo
bruto caem as garrafas 115 kiks e 500 grana.
mas.

Lote. n. 116

D3C dentro do um trianrdo; Dno; OaixIS
ns. 23.157 ror e pOr 10, puaoda brao.38
kilo . , contendo 20 frascos da bitter., posandu.
bruto com os frascos 20 kilos.

Lote n .117

1. 11 dentro do um.losanqo: Troa caixas
ns. 1 a 3, pesando bruto 335 kilo f , contodo
confeitos ta.o classificados, posando Intua)
com os envoltorios 316 kilos.

Lote.n. 113.
LE, contra,marca111111: Urnarcaixan.

ror 4 3 1 , pesando bruto 61 kilo:, cânteridot
19 kilo% peso liquido de utervii-.0a • para •
machina ; 26 kilos, piso 11101 io do obros,
não classificadas do cobro AmpleS(peças para..
machiirs); 1 kr° peso liquido de abras não
&ossificadas do borracha (arruelas); 2.500
granimos liquido de tuba de vidro orilnOrio
para machiam.

Lote. n. 419

LEU., etntra-marca Troa- caixas nu.
mero 455 AnrC, p salda b-ato 215 kilos
contendo isoladáros de louça para iNstalló.-
ções electricas sem preparo de cobra, pás-alado

118 kilos.

Lote n. 120
LM, contramarca.- lh Uma caixa n, 1.WO,

posando bruto 150 ki ! os, conteo.lo obras não
clasdi cuias do ferro bati lo eitailhadaS (cur-
vas), r o ando rquilo 120 kiloS.

•
Lote n. 121

LU: Urna caixa n. 87,80), pesando bruto
22 kitos, cont, ndo 1.R kilos h:arilos Ao oras
não classificadas de ferro batido strnp'e=.

Lote n. 122

LI, &atro de umr1oango; Um engradado
n. 3.011, pesando truta, 79 'ílios, conten•do
13.500 grammas, peso bruto, do obras não
classificadas do cobre simples (guarbiçõe . para
laringes); 11 kil s, liquidos, obras não
classificadas de forro br tilo . onvern!zadas
(pesos para laropeões); 5.503 granam es, liqui.
do de obras não classificadas de Vidro n. 1,
da cores; 1 kilo, liquido?

'
 do ob:as não classi..

ficadas do vidro ri. 1, bunio,.(abatiours);
100 granamos, lisulido.,31a eixkintua-do1/4 vidro
na 1e•

Lote n. 123

LT, dentro d3 um losango: .Und engradado:
n. 3.001 A, pesando bruto 80 kilosocontettto'
sois Moa, bruto, de obras não classificadas do,
cobre Simples (candieiros.); 20 kilos,
da obras n5,o classificadis do vidro n. 1, 4p`
coros (caniieiros

'
 reflectores o abat1otirs);

2 kilos, Equido, de cliomln63 de vidra n„.1.;
para can ioirzs, 700 graaatua .:', bruto, dca
lhas de ian ires, em obra, pintadas (abat-
idurs.).

Lote m.

R, dootro do uns losango, c;n"ra-pparcri4
FWKC: Urna caixa n. 1.443, 3 p:r 1, pesándo;
bruto 24 kilos, contou to 9 kilos, bruto, !do'
feehadura3 do ferro de i ma só volta, som
bróoa; 6.escovas para _animaas; 2.300
mas, liquido, do almo'.aças; 2 ki:os,dortito, der .j -
Urnas na) dassificaús.

Lote n. 425
R—Dentro do um lof ano .° —Contra •marca

FWKC: Dom ermapaies ns. 14.121 por 2 o
P,-r 3,, poosan'io bruto 59 kilw, coptendo fer-'
ramentas gros:.s (pás), pesaadó bruto 5%. •
k los:

Lote n. 126'

K —Do ntro de una lonn - Contra orares,
FWKC: Tre3 tardos na. 111512 o 14 525.,5,
pemido bruto 485 kitos, contendo teildos de
algodão etanipado, atà 75 •grammas ror me-
ão qUadralo, pes-a.n do liquido 450 kilos.

Lote n. 127
Lonon Salls'nory: U:na caixa ri. 9.718, po.

sano bruto 11 trilos, contendo 50) orarionasi
liquWo, do bromureto de rio tasdo; dms kiros
liquido do acetato do muniam.

Lote n. 128
LSC—Contra-marea EA: Uma caixa nr.mord

n. 22.981, pcsa,do bruto 7,3 kilos, contendo
18 kilos, bruto, de forramentas o otensil:os
inanimos; t ki!os, peoliui1o, do gu'ndas -
tos de qi;a i q ler quulilade; u n nível 'de bolha
do ar, com tubo do ferro ou aço.

Lote n.• 122 •
LSC—Dentro de um triangulo: Um fardo

n.. 23.12), pesando bruto 61 kilos coritenro
53 kilos liquido, de guardanapos 'de - tecidos
do aloodao crú, do mais do 19 gramoaas por
metro- qualrad

Lote n. 130

LSC: Dons amarradoa rns. 01 o 62, pesando
bruto 123 ki1os,cotn1o tubos de terra,gálá
vanizado para agua o semelhantes, peando
liquido 120. kilcs.

Lote ri. 131'

ME; Duas caixas Da. 5.456/1, pesam!
bruto 293 Silos, contando uma ,roaa. o Oliva'
Poça de Jorro rara; marldnas,, pasanlo 203

Lotem. 132
LEG contrarnarea GR scbra-!PSWA:. Uma

Caixa n, 145 sAro 49.495-A, pesando bri4o
1.193 ki/os, COntendo peças para machin4..

Idem: Ihn tubo, idern o _do forro caldeira,
p:sarkdo ,bru to .43.5 .kilos o liquida 420 ki1cs.

Lota n. 133
DE contranoaria ES: Um barril n. 2.074",

pesando brito 4C6 kilos, contendo prodintOs
eldMil.:103 não clàssiitcalOs, pesando liquido'8E1)
kliosí

• LOte .n. 134'.

LSO . :.0n20 amarrados) acra. numero,
:ando ,bruto 44L , .	 coaternlo peças 
terra) para z.eQnstrucção , {cant9nOrp)asiAjoakihruto 441 kLr,.i•
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P.MCC — F dentro de um losango: Uma
caixa n. 657, pesando bruto 75 kilos, con-
tendo sete Cios, bruto COM os envoltorlos, do
obras não classificadas de folha do Flaactres
simples (chaleiras); 400 granimos, liquido, de
obras nao classificadas de vidro n. 1, branco,
para serviço de mesa; sete kilos, bruto, de
obras não classifica ias de forro batido cismai-
terie jorattos); 14 kilos, bruto, do obras não

d Al  de _obra  abulo_ (posoLpara, 

idem : Doas amarrados sem numero do
peças do ferro para construcção, pegando
bruto 45 kilos,

Lote n. 135

LEC : Dons amarrados ns. 93 e 91 de ma:.
aleira ordinaria; pinho, em obras (modeles),
iscisando bruto 45 kilos.

LOC n. 136
IIBG: Uma caixa n. 2.195 pesando bruto

485 kilos, contendo utensilios para =chinas
(tola motallica do ferro), pesando liquido

; 425 kilos.,

• LSC : —Dentro de um losango : Uma caixa
à. II, pesando bruto 136 kilos, contendo
4.800 granimos, liquido, do fronhas de te-
cido do algodão °afeitado ; sois kilos bruto,
com os onvoltor.os, (to galões de algodão
9.500 grammv, bruto, com 03 oavolterios,
de suspensorlos do algodão liso ; 13.600
grammas, liquido, de roupa feita do te-
cido de algodão base 10x10, de mais
de 49 gram mas por metro quadrado
18 trilos, liquido, do roupa feita de
brim de algodão entrançado, do córes; qua.
tro dunas do camisas do tecido do algodão
com pequenos enfeites ; 10 kilos bruto nos
onvoltorios do cachimbos de madeira ; seis
(luzias de escovas para cabeça com costas de
madeira ; seis kilos, brutos nos envoltorlos,
do terramontas e utonsWos do ferro para
abrir latas.

Lote n. 138
•

LSC, dentro do um losangot Uma caixa
e. 13, posando bruto 61 kilos contendo 4.5
kilos de roupa feita de tocilo de algodão en-
trançado, tinto (aventaes), peso liquido.

Lote n. 139

M dentro do triangulo, contra-marca PP;
Dons engradados n3. 1.248 o 1.219, pesando
bruto 275 kilos, contendo iC O kilos liquido do
ccpos de vidro branco, n. 2.

Lo:e n. 140

t, MC: Um encapado n. 3.848, pesai* bate
kilos contendo alcatifas de cariliárao para

qualquer uso, pesando liquido 60 kilbS.
Lote n. 141

RBG, contramarca SS W sobro ?.179.:
:Uma caixa o. 1.200, posando largo 5 pios;
'contendo iam padas incaaiesconteá, pesiiado
bruto 40 kilos.

Lotn n. 142
P—MCC—F dentro de- um losango : Urna

caixa n. 650, pesando bruto 116 kilos con-
tendo 11 kilos, liquido, do cabides do ma-
deira ordinaria, pequenos, para parede
traz Lios. liquido, do vime em obras não
classificadas; 1.300 grammas, peso bruto, de
timpanos do metal para cima de mesa, li-
sos; quatro kllos, bruto com os eavaltorioN
de machinas pequenas para limpar facas ;
novo kilos, bruto com os eavoitorlos, do
obras de madeira ordiaaria e cobre (rato-
°iras); seis kiks, bruto, de obras não clas-
sificadas do ferro batido, envernizadas (ra-
toeiras); 23 kilos, liquido, de obras não cias-
Aficadas de madoira ordinaria (utensillos
Inanimos).

Lote 71. 143
P—MGC—F dentro do um losango: Urna

oalza n. 651, pesando bruto 116 kiiis, coa-
tondo 14 kilos, liqu i do,,de obras não classi-
ficadas de fio de arame (capachos); 17 Mios,

. liquido, de obras não classificadas de ferro
batido s'mples (ganchos;; nove kilos, liquido,
de otkineiras de do do co_cro	 ca_gtt

mas, liquido, do obras não classificadas de
Flandros (accessorlos para fozarairos);
las, liquido, do obras não ciasslicadas de vi.
dro n. i, branco para outros usos o accwso.
rios para fogareiros; 15.500 grammas do
obras no classificadas de ferro fandib, pin-
tadas (fogaroiros); 2 kilos, liquido, de cabides
de madeira °Ninaria, pequenos, para par
gede.

Lote $2. 144

P.MCC—F dentro de um losango: Urni coas.
ri. 654 pesando bruto 109 ktico, conte ido 24
pipas, liquido, de forramentas grossas (pás);
31 Mos com 03 envoltorios de obras não
classificadas de folha de Flandros simples
(farinas para doces); 16 kilos bruto nos eu-
voltorios, de obras não classificadas de fio do
arame (batelcres de ovos); 4 kilo:

'
 liquido,

de obras não classlicadas cio tioclo arame
(capachos);

Lote n. 1 45

PMCC—F dentro de um losango; Uma cai-
xa n. 653, pesando bruto 99 Mios contendo
9 kilos, bruto com os onvoltcrios, de obras
não c:ossifica ias do folha do Fla.ndres lisa
(fôrmas para doces' • 400 grammas, bruto de
obras não classificadas de alumiai° para uso
domo-tico; 40 nos, bruto com os envoltoriosi
de obras não cla-2sifica.das do ferra batido,
pintadas (guarda-comidas).

Lote n.146

P. KM F dentro do um losango: Uma
calp. n. 651, posando bruto 117 kilcs, con-
tendo 24 kilos, bruto com os envoltorios, do
obras não classificadas de folha do Flandres
(fôrmas para bolos o chaleiras); 20 kilcs bru-
tos com 03 envoltorios, do obras não classi-
ficadas do ferro batido pintado (guarda-co-
midas); 7.5)0 grammas, bruto, do obras
não classificadas de arame de ferro (batedo-
res do ovos); 15 kilos, liquido, do obras não
classificadas do vidro n. 1, branco, para s2r-
viço de mesa (espremedores c10 limão).

Lote n.147

, P. MCC F dentro do um losango: Uma
caixa n. 655, pesando bruto 114 kdos, con-
tendo 18 kilos, bruto com os envoltorlos;
de obras não classificadas do folhas de
Flandres, lsas (objectos doniesticos) ; 20

bruto, cie obras não classificadas
de ferro batido, esmaltadas ; 15 kilos, bro-
to, de ferramentas e utonsilios manuaes •,
1.400 gramma:2, liquido, do grelhas do
arame; troa kilos, bruto, do obras de fio de
arame não classificadas; cinco Lios, bruto,
de saco is-rolhas co rra cabo de lerro e ma-
deira ; 10 kdos, bruto, do obras não classi-
ficadas de ferro batido, pintadas (ratoeiras e
outras obras); 800 grammas, liquido, de
louça n. 3.

•
Lote ia. 148

P.MCC F dentro de um losango : Uma
caixa n. 650, pegando bruto 1l9 trilos, coa.
tendo 80 kilos, líquido, do utonsillos manuaes
(taboas para lavar roupa).

Loten. 149

balan;as); sais balanças para cima de
mesa, ate 40 centiinetros do comprimento;
900 grammv, ligai lo,do machinas maauaes;
500_grarn mas, liquido, -do ob r as não classifi•
cadas de ferro batido, galvanizado..

• Lote' n. 15()
P. Alà1C—F dentro do um losango: Uma

caixa n. 381,pesando bruto 61 kilos,contendo
6.500 granimos de boixollas de cobre sim-
pies, com alguma avaria ; 1.500 grammas,
liq ciclo, da louça ri, 3; sois kilcrg , omito, do
obras não classificadas do folha de Flanires
simples, com alguma avaria; 1 kilo, ltquidos
de obras não classificadas de vidro n. I,
branco, para outros DM; dons despertadore,
de metal ordinario, pequenos; troa rologlos
não especificados.

Lote ia, 151

MOC: Quatro barricas na. 863 por 1 a 4
posando bruto 224 kilos,contendo °oras (oxyda,
de ferro), posando liquido legal 212 kilos.

Lote n. 152
MOC: Duas caixas as. 889e 102 por 45, pe-

sando bruto 576 kilos, contende peças do forro
para machinas.

Lote n. 153	 '

MB—contramarca J. 1122 dentro de um
losan;o: Duas caixa 3 ras.1 e 2. pesando broto
211 kilos, contendo harmonicas portateisa
penal° bruto com 03 onvoltorios 143 is-Elos..

Lote n. 154

MORC: Quatro caixas na. 553 por 1 a 4.:
pesando broto 840 kilos, contendo 763 kilos
de ac2essorios para' automoveis (correntqs)„

Idom: Quatro caixas os. 853 por 5 a 8, pe-
sando bruto 600 kilos, coitendo 161 kilos de
iccesscrios para autamoveis, peso liquido.

Lote n. 155
MORC: Doas caixas ns. sn e 872 A, pe;

sarado bruto 41 kilos, contendo obras não
classificadas do cobre simples, pesando li-
quido 36 kilos.

Lote n. 156
MORC: Uma caixa n. 874 por 30, posando

bruto 38 kilog, contendo 21 kilos, liquido, do
otras não classificadas do ferro batido sim.'.-pies (pinos),

Lote n. 157,

MORC: Uma caixa n. 874 por 1, pesando
bruto 165 kilo% contendo utensilios para ma-
chinas, pesando liquido 134 Is-tios.

Nota— As mercadorias constantes deste
edital fazem parte do carregamento do vapor
allemão hhanga, entrado em 19 de nuga
de 1914 e atracado em 25 de janeiro de
1915.

&VISO

Na vespera e no acto do leilão, as mercado.
rias que tiverem do ser arrematadas estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que al
queiram examinar, bastando para. isso se dia
rigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal da
20 04 em dinheiro no acto de assignar o ter-

,

mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 30 de maio
de 1916. — O escripturarlo, _ Adriana _Fert ;

Lote n. 137



dd a3 ris. 25 e, 25 1, 1:em idem.
SLBAILM : 2 ditas ns. 635 e (65, repre=..

gadas.

1.=•••••• n•nn=~~..1'

Ministerio da. Marinia-g

Escola Naval

De ordem do Sr. coatra . alca!ranfe Ir; ct:r
faao publico para ccnhecimanto das intores-
sa'aos, gila na proximo da 4 de Julho do
c rrento armo, co neça • ao ncs'a, escola os
exame; pira, pitaloa dad a e 24 classe da Ma•
ai ou. sieccante.

Em "inumaï havcr,i,coa1ac,ai ri, dia 3
em correspold anda, crn o trem. quo parte •
da Co Arai (i> 6 h p ras e 5 mdnatad

Esé la Naval, 44dejuchoda 19/6.- Ledo
Amzatak, secretario.

drd
InspectorOa de Marinha

'

Alfandeoa do Rio 'de Saneiam

•Pola In3poctoria desta alfandoga se faz p.a".
blico, para conhecimento dosinterásrsados, que
foram descarregados para esta ropartiçã) os
voluinos.abaixo mencionados com signaos do
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito:

-Vapor italiano Rvsurrezione, oatrado em
13 io junto) do i916:

Ai marm n. 4-AR: 2 caixas es. 997o
190, reprega ias:

1 dm: 2 ditas nd I.850 e 1.873, idem.
Idem: 1 dita n. 1.831, idem.
I lem : 2 ditas os. 090 1.854, avaradas.
— B--l: 1 dita 1. 4.512, repraga la.

AR:: 1 d ta n. 1005, idmir.
Idem:" 2 ditas ro. 1.873 e (.000, idem..
AL: 1 dita n. 65, idem.'
C11.1: 1 da n. 270, iaem.
CS.C: 1 cita n. 33, iloan,
E-F--L: 1 dit n. 10, i Lern.
F C: 1 dita n. 10.685, idem,
F13 • C: 4 dita n. 302/2. iiern.
FAC: 1 dita n. 19.686, tion.
G q : 2 ditas na. 12.145 e 12.151, Hem.
GLC-VC: 2 ditas no 6.615 e 6,513, - {dein,
'dam: 1 dita n. 0.53, item.
CS: 2 eaaapad s n3. 1e 15, reprega los e

avi,riados.
Irem: latida n. 17., idon

• Armazena n. 17-F13 -577/3: 2.callas S2ra
DCMCCO, repregadi o e avariadas.

EM "Z1 ditam. 3.316, liem idem.
11 -ESC: 1 fardo a. 14.643, idem idem:
.t -R -C -C: 1 caixa n. 1.437, liem idem.'
Maio. Seno Pot:a: 1 ide n sem num3ro;

d 1 d ata n. 4.160, liam idem.
17 -L: 4 peças do lona sem numero, que.

bradas.
W: 1 caixa n. 1.509, ropregada o ava-

riada.
•Idem: 1 di`a. n. 1.511. idem id 3M.
dA: 2 ditas rs 6 975 e-6 371- idem idem
R : 1 dita n • 3.195, liem ideco.
W-SIIULL-Ilao :1 dia. -n. 6.551, idem

idem.
Vapor inalez Deincra aa, entrado em 10 do-

junho do 1016:
Aramam n,	 VU.:: 5 caixas na. 3.717;

5.733, 733, 5.722 e 5.721. reproallas.
idem: 3 ditas es, 5.711, 5.759 e 5.755,

idem.
Idem: 2 ditas n3. 5.735"A o 57j6, rapre-

gidas o aaaria 1as., 	 -	 •
CPCC: dito o. 270, r:pregaio."
fICC: dita n. 103, idem.
JilFC: bariici n. 4.112, avariada.'
II: caixa n.	 reprazada. -
Idain: 3 ditas ris. 9 .1, 922 o 921, repre.i

galas e ard ria tda.	 .
MD -722: d ta n. 427, liem ile"n.	 •
71: I. dita n. 1.a83, repaegada.	 _
uPd : 2 ditas ris. 2.591 . o 2.622, reprea

gados o avariadas._	 -

• •	 •
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lilfandeoa do Rio do Janeiro

ordam do Sr. inspector Ino publita
Seguinte sentença: •

Trata esta processo da apprebensão de 12
baralhos de cartas para -Togar o igual nu-
mero d3 pares da meias para s-nhoras, effe-
ctua ia 'paios segundos officiaes 'aduaneiros
André %ulmo° Santos o Torauato Francisco
Scuza, ás 14 horas do dia 21 do mez de maio.
findo, par occasião.da Sah'cla dos estivadora;
que trabalhavam a ly:rdo do vap-..r nacienal
Atinas Geraeo.

Trazida o facto ao conhecimento da 'aspe-
Corja crnamunicado da fls. 2 foi lavrada
o noce saldo aut .) de apprehensão, intimando.
se o ?nterewaio na mercadoria a v r, dentro
do prazo de 15 dias, allegar o que j ulga sse a
bem do sau atrelo. Eszo'alo tal prazo sena
que quilvar mica se ap:msentassa a re-
clamar, lavrou-s3 o termo de pcs?em ração de
fig . 4, sen lo em seguida desigiadaa dons
funccionario3 para wocalerein á dimanado.
o avaliação da mercadoria em apreço.

Assim:	 •
. Canaiderando que o pr.:cesso d:dren á re-

velia;
Cansiderando que, de accôrdo com o dia-

podo no art. 610, § 30 da Nova Ccrisollaçaa
das Leis das Alfanieaas, a apprehensão foi em
flagrante eff •ctuada:
• Julgo a mesma procedeatn.

Intimo-se e liqu'do --s3, adiudicanic-se afinal
o producto aos appreh , n3oras, segundos offl-
cfaes adulaero; Andra ['antigo° Saatcs o
Tdr inato Francisco de Souza , dedudios 03
50 vaia geai s no art. 121 da lei n. 2.924,

.do 5 da janeiro do 1915: rav gorado paio ar-
tio 115 aa actual lei ano:montaria.

Cumpra-se.
Aifandeg,a, 19 de junba d3 1916.-Pa/ida

• Siiva.
adfan lega do Sio da Janeira, 19 do [unha

'dá 1016. ---Alfre2o Pinto 'cie Ataujo Corria,
escripturario.

"-

CF: 2 caaxas ns. 12 e 15, raprogalas.
IlfaC-1.430: 1 engdadado ri. 1. avariado.
11-1.349: 1 caixa o. 5.576, repregada.
/OF. 1 dita n. 1R7, idem.
NGSL: 1 dita n. 5
NZC: 1 dita n. 31, rearegada a avar:adaa
Arina2em n. 8 - LUC: 6 caixas.

55, 154, 18, 187 e 60, rep:dgadis e ava•
riala3.

NZ&G: 4 ditas na. 302, 356, 1.159 e 1,134,
Idem, idem:

'dm): 4 ditas na. 60', 1.119, 1.121.o 695,
ido n, idem.

tem: 4 d tas ns. 425, 317, 153c 404 i
id m

Idem: 4 ditas os. 1.160, 517, 457 o
13em, idem.

Idem: 3 ditas na. 1.073, 1.157 o 1.053,
13em, idem

FJB: 3 ditai sem numeres, item. idam.
F&A: 3 ditaa os. 16, 60 e 8. idem, idem,

. Idem: 4 ditas na. 21, 81, 59 o 85, liem,
Hom.

CtliC: 2 ditas UM numero 073, idem,

LD: 2 ditas ns. 42.910 e 32,910, idem,
idem.

C -M -C: 2 ditas ns..43 e 93, idem,
idem.

Idem: 1 dita n. 21, idem, idem.
Vamo- succ) Ocr Frederich; cifrada em

44 de junho de 1916:
Armazem n. G - AdlT	 caixa S301 nu-

mero, rapreaada.
BOM: 1 amarrado de caixa n. 4.925 re-

pregad o o avariado.
CRC: 1 caixa ç.em tramo e. repregada.
JC , : 1 dita ide .n i repreaacla e avariada.'
JN1CP: 1 d ta ido r, re 'gaba
LUC: 1 . ongradad) n. 3.361, rapragado e

avariado.
SlIF: i . caisa:n. 110.726, idern, idem.
Vaper nac'oaal ltassueé, entrado: em.11

.da iunho de 1916:
Ar nazam n. 17 - G: 2 barricas Ma. 1 o 2,

rep-ega3as.o avaeadas.
Vaptr inzlez Drina, entrado cm 14 do

i unho do	 :

CONCURSO Pai O PROVMENTO DE UVA VAGA NO
L3 11111E1110 Pam po CORPO DE RUIU% nonas

De ordem da Sr, candra almirante inspe-
ctor de Mariaha e do aac5rdo com o regula-
mento para o corpo do patrOes•mdres da Ar-
mada, approva do polo docreto n. 11.602 de
9 d3 linho de1915

'
 "via Pub lico q ue a CM

tac da presente lata, clara-d.e o prazo de 30
dias, que findará em 27 tia lanho proximo
futuro.se-ach a aborta a respectiva inscripop,.f
devendo as petições d3nrcprio punho sal' di• t
ridddai ao Sr. coatra-alirnirante inspoator de
Marinha.	 .

O concurso versará sobro 13 sopird.es maadl
terias:

a) conhecimento da convença+) da Washin-.
oten, pratica de instrumantos de sondagem, •
inclusive prumos rnecadicos o chiMie03,:de Á
agulhas de governo e marear, cuidadas que j,
exigem, conhecimento designaras o alphaheto
Morsa, perfeito conhecimento de trabalhos de:,
peso em geral;

b) conhecimento das operaotie3 sobre tina'
mero% inteiros, bem como acerca do fracca53s)
ordinárias o decimae3, systema [intrico deoiaf
mal em particular o da pesos e medidas emj
geral, noç5es de geometria plana e avaliação
pratica de volumes, naaties doanaly.so gram. 1
matical e redacção official.

In :pecteria do Marinha, 27 de maio de
0018.-doavam Albuquerquo Seroo, capitão

812,

I	 Directoria, de Contabilidade{

	

.	 _
Coat :uai) PAR 4. nimxcnespira	 rus Tioik0

DE QUIRTO 034'.0 .LES •

Belaji a doi cana:ditos inscripAil'''

Aborto da Silva.
Luiz 0.swaldo de SotaZa,"
Clothari) Alves 13
Enal ano de Albuquerqbel1x24.,i_
Laterad Carvalho'Tenir-a.:,
llumac rto Pereira G ornalve3.:
João Usina Praga.. • .

•Ondre Olyntho Paira do Bart0.11,1.,
Adoerto Maglioli.
Carlos timorato Lapa?.
Antonio José da Silva C
Jose Aiagusto do Nas.:14 •
SNIvio Cardado FeiMandeá" de 341,-
-kugasto MoLo da. Motta.

do mar e guerra, subdaspector.
21—	 -•

r	 •	 '	 ;

_	 dà:-Guerra_':;,



e Commercio -

I Directoria Geral de Industrio e Come
• mareio

PRIMEIRA SECÇ.k

Patentes de inven(ííe

, N. 9,219; de retavio Valobra;
N. 9.25 n , de Alexanclro liehruer;
N. 9.2.1, do A treen Arma d .Ntainicalian•

riot;
N. 9.55 , , de Angu ta Virginia Nlitchell;
N. 9.25 + , do Jirncs rowers;
N. 9.251, de ‘‘ leiam Payto i Dunham;
N. a.255, de Klri Barcelona;
N. 9.253, ch CIIS'Ot;131 Sanar the;
N. 9.257, da Harmon Leinwebor;
N. 9.2ee, do eaymcnd Vida!;
N. 9.25), de los5 Ferre ra Leite;
N. O 230, de Arnolio Prohmann;
pr. 9.251, de Jolo Bapt sia do Paula For.

teã ;
N. 9.252, deWiliiam Harvey Brown;

	

Do ordem do r, coronel intendente da 	 N. 9.253, de lamas Ililis llartridee;

	

n Guerra e em cumprimento da determinaçeo 	 N. 9 264, do Jule.n P_spor;

	

.contida no boletim desta repartiçao, o. 57,de 	 N. 9.e.65, da Soc.:lata Arrnima Broret:1
( hoje faro publico que a et na misse° de com. Calciaeo a Vapore;

	

pras'doáa intondoncia receberá., no dia 21 de 	 N. 9.255, do Lopos Sá & Comp.
i tilhe do correate anao, as 12 meras, prOP•os- Convido is cancessonarros acima n-meados

:ta'.3 para o fornecimento do doze mil a quinze . a co:nparece • no ta &ror:torta gerai na pro•
' mil (12.000 a 15.000) bc nets, modelo aineri. xima qu irta•feir a. 21, a. 13 h Iras, afim do
cano, iguao3 ao typo existente meta reparti . assisere n , á abertura d'is onvalocros que
iça°, o qual obedece á doseripçao feita no conto n 03 rceat dos, drueneas o amostra;
, decreto a. 11.8.99, do 19, publicado no Diario das suas invoi003.
Official cie 21e está oa accerllo com a gravura

ierstanto da boletim do Exercito n. 475, de
1 2 tudo do mee de janoiro ultimo.

Na conformida lo das disposiçdes contidas
no aviso do elintsterio da Guerra, tz. 159, do

,23 de Noho de 1912, só poderão concorrer as
Calasas cgromerelacs prévtaineetei habilitadas,
.c(ae oaldbam, em requerimento dirigido ao

\.Sf. corouol interecie.nte, os dccumoatos con e '7 _Mi_niierie *Clã' ViaçãO.
;probatorios da haverem pago como nego.

•
e importadora.
• Para a Inacripção nesta coecurrencea cada

: firmaI- a-ffm de garantir a assegnattlh d„OI termo de contracto, depositará, anterior..
'Diante á licitaea,o, na Directoria do Contabill.

° da Guerra, a oaueet de . nw, cognekae‘

Aristides flondon, não tenham cumpri to ftelinenao todos 33 SOUS

„Deferidos, dopendenio de apresentação da contractos o ajustes, faltos com o Ministerio
caleraeta de re suorista ant2s do in:clo do da. Guerra tite daas ultimas anaOs anteriores

á. esta licitação.concurso
Jayme Rodr:gues dos Santos.' 	 • •4' Diviso da Intendencia da Gnoma, 9 doRatko Abuso.	 maio do 1 916.--r O enoit tencsate-corehel¡Catão Pii de Andrade. 	 Manoel Fei•Mra Néves Junior.Eneenio Frag su Ribeiro.	 - - -
Armando Games do3 Santos.'	 tDeteri1os, si aprountarem 03 &emente, 4 r

entes do inicio uas provas do concurso: MidisTerio dà 'Agricultura, IndustriaFlorizno Alves Feersa. 	 -	 -
Alfredo Coelloida ficai Junior.
Gi b?rtoJayrne. Parodiai da S:lva:
Erasmo Alves Borg3s.
Carlos E rasmo Co l qu ira e Silva.
Deter:do, i apresant ir a caderaeta de nes •

tersista Co attastado da CC nituta
Soveria no Ca-ra L C impos.
Indeferido , te areeelo CD31 a alinea a do

art. 52 das lastruceees:
Carlos Ana ra.
Alanfre ;o Sig srau lo Liberal.
Indeferido, do accórda com a aliaaa, e do

art. 52 das nastro...0es
Ozear G yeer;o Ferreira e Si!vae
A rthur do 'v oseie', nt) Chaves.
Nelson ea Craz Rangel.
dcoé Olsar,o de A brpu.
Carlos tarbosa, I° ofil:ialb Incre-tariot

Fe:ippo lionleiro Ache,
Arilado Sucupira. -
Jose Junqueira Ferreira da '1"Irà

Adhmar i tioch a .
Oscar Lea.ns Alves.
Archinaimo Pinto Ama° lo Filhoa
ilorrtuo Brandeo.
Adalberto Barreto.
Oldemar Cerre,. do S.
Pedro Bichard Fi
Carlos Macia • do da Uva.'
Joaquim ilcnríiooGrutinhoe
Atino Ca r:os da Coaf a.
Oscax Baileira.
Gasto S:arcs Lopos.
Ileraclio Anbiees d3 Pr ria Mello.-
Jc se Coei ano da Si:va.
Lii`z Gonzaga Castuho de Carvalia:5!
Atcy Magno de Carvalho.

(1:0005), que perderá. no caso de rocasar-se
á essa assignatura, o dava ainda exhiblr
nosso acto o recibo de outra caução, feita na
proporção de 10 %, até o valor do 50:0003 o
na de 5 % desta quantia ana deante sobro o
valor total do fornecimento, como earantia
da fio/ execução do contracto.

As propostas sereo aprosontadae em dnplie
cata, em onvoloppe fechado, escriptaa a tinta
preta, sem emenda nem rasnra , sellada a

•primeira via e todas a galoadas pelos pra-
prios proponentes ou seus representantes que
devora° :::oMp .iFeeeat ou fazo.rese representar
likalmeité na 'oco:islão da abortara das
mesmas.

ye. Outrosim, ainda do conformidade com o
onado aviso; declara-Se não poderem tomar

•eje. parte nesta énnáliCçcncia os neeociantes que

lémílimd

• lata:Anda Ia Guerra

D:roct:ria Geral do ladustria e G:cornudo
da Secretaria do Estado dos Negocias da Age/.
cultura, Inlustrie o Gornnercia, 19 de junho
de 1916. -. O CL'ector geral, R, ae Araujo
Cájtro.

o "ObraA,
Publicas

ciántos es ecialistas do artigo os impostos fo.7r--..e.,--
dera' e unielPal, rotativos ao unham so., e„	 Directoria Geral dos Correio* t,

, mostre, e d serem negociantes matriculados -e" -	 -
stra4nnearmne DO TRAFEGO

Do . °caem do Sr. aub diroctor do trafegte,

Onde eaitoali)310,a tu'destfloatarieg abai.
eeireeeeteNencia que contem valores;

obtida tirá chif re:o -no 'quarto tritnestre de
190;:acktfigtecererif na_ tiaoSoderfa...elestee
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repartição, afim de lhos ser entregue, uontro
do prazo do um anuo, preonchidas as ferroaõ
lidados regulamentares e .apds o pagamento'
da malta respectiva.

•
Numero do registro —Procedendo —Destinas

:arfo —Ilernettente — Destino

N. 255 B—Succuraal do 'Botafogo...Antonio
Broche dos Satitos — P. S. O.	 -- Dona

N. 7.935 —Cascadarae-Belle.ntsla do Nasci..
mento Elisabeth Nascimento —Sergipe.

N. 525 13 — &locam' de Botafogo — Gere:,
monegildo José Martins — Maria boina
Estado do Rio.

N. 1 55 13 — Engenho do Dentro João
Soraphim Barbou — Maria A. C. Barbosa - n
S. Paulo.

N. 1.177 a — Avenida Rio Branco — Joãci
Barbosa—Bruno & Mesquita — !watt° Grosso:

N. 4.337 a — Avenida Rio Branco —
Cantina E. da Concoição — Thornaz Martins

Barra Mansa.
N. 41.150 — Avenida Rio Branco — Philo=

%lobo R. Venanelo — Ignorado — Campos.-
N. 339 a — Avonida Rio Branco — Renato

João Eugenio .... João Eugenio — Rio.
N. 2.778 a — Avenida tilo Branco — Sae

tu reino Santos Garis/o ....Conceição — Porto
Alegro.

N. 2,488	 Doodoro	 Thomaz F• dos
Santos — Cicero F. G. — Pernambuco.

N. 2.381 — Largo do Cattimby Carlindo
da Silva Cattita	 Maria Paulina dos Reis
E. de Paty.

N. 1.312 — Ignorada — Arthur Peixoto
blatbildea Poixoto — ilha Grande.

N. 1.810—Largo-da Lapa — Albert Lchinan
:... Ignorado — Buenos Aires.?

N. 3.059 e- Praoa Onze de Junho—Antonio
Francesco — Fraaoella Italla

N. 939 —Avenida Rio Branco— De Marcia
Antonio — Ignorado — Italia.
- N. 1.439	 Baneti — Vicente Guilherme

da Silva — Manoel Guilherme da Silva
Pernambuco.

N. 12.075 — Avonida Rio Branco —Juliotte
Breara — Zoá — Porto Alegre.

N. 20.771 — Praça Municipai 	 Adelina"
F. do Menezes — Maria Rosa — Sergipe.

N. 2.235 S. Luiz Gonzaga — J. F. ilare
rison — Maria de Altnoida Peroira Rio.

N. 385 — R. Marquem de Abrantes — Marfa
G. Liberta-Mary Garney-Bo lJo horizonte.

N. 5.554 —Estaçfto Contral—Aneelno Lotar
Fanny Lofor — S. Paulo.

N. 811 —Largo de Catamby —Marta da
CO233iça0 de Jesus •n•• Fra.noolino A. Lima -e
Juiz de Fera.

N. 775 — Largo da Lapa —Joa5 Joaquim
alartagna — Joaquim M. da, Foaseca — São

N . 775 — Rio — A. Caninos — Mariotta
jarra- —

N. 775 — Rio — G.- Levarier W. 'Bons
Ilotmos — (Rio Orando do-Sul).

N. 775 — Rfo— Francisco Alves Pereira e-e
tgnorado — Espirito Santo.

Pritneirasocçãoda.Snbedireotoria do trafego
Posta), 25 denuttibio dó 1915.0 icedretario
&Vdrino Uiva.

Estrada de Ferro Central -do Bra-zil

,CONCURIIENCIA. PARA O FORNECIMENTO DISi
SOBIIESALENTES DIVERSOS PARA LOCOMO,.

',* (TIVA Dt BITOLA DE iI11,00 PARA A 4` . Dl,'
VISIO EM 1916	 •
Do ordem da directoria, faço publico

que a coneurrencia para o fornecimento:
acima declarado. convocado .por
de 6 do corrente rnez para o dia 6 do
junlio, ficá transferida para as 12,rhorã..i.

o
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do .dia 6 cio proximo mez de julho, pre-
.aialecendo todas as demais condições da
Oi: esmo edital.,.
1 Secretaria da Estrada de Ferro Central
•do Brazil, 16 de maio de 1916, — O se.,

retario, José. Itioordo d'Ailniaucrqua

Estrada de Ferro Central do Brazil
--

o

•

 lVconDENCIA 'PADA o FOILNECMSNTO
- TROCES COMPLETOS, PADA CARRO' TO

I 55 Dt: ?ABA A	 DIVISÃO, LIV. 1916
1(Alteração do edital de 8 de, maio.` •	 de 1916),

_ r De Ordem da directoria, favo publica
, que. ás 12 horas cto dia 3 do proxiirio
raez de julho, . na intendencia. desta_ esa
'irada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
dez trucks completos, para carro tapo
• D, da The Beush Eleetrical Builders-
Longhborough-England-Eng i ncering, Ca.,
Limited, tendo os eixos e. as rodas do
accÔrdo com o desenho n. 2-C P 13.

O desenha. acha-se 114.) escriptorto
Locomoção, no Engenho de Dentro, á
disposição dos concurrentes, para ser
examinado.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em libras esterlinas, para . os
trucks entregues_ no Cites do Porto, den-
tro dos' vages da estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da es-
trada, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
mínima que seja a differença entre ella
o qualquer outra.	 •

A entrega será feita dentro do corrente
anno.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas e assignadas,
com indicação das respectivas residen-
ctas, serão_ entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse cnvoluero devo ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo te-

- dos , os documentos que possam provar a
idoneidade da proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação dá ultima collecta. dos. impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200a, previamente falia na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
'Verterá para. os cofres da mesma estrada,

(si o proponente preferido se recusar a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que fór expedido para esse
'fim.

O contracto s6 se tornará effectivo.
'depois de approvado definitivamente

, pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal do
tontas.

A questão de idoneidade dos Drama-
, nentes será julgada e . examinada pra-

lamente, antes do abertas as propostas:
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados iidoneos não serão
:abertas.
, Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das prepoS-
tas que, antes do qualquer . decisão, se-
rão publicadas..
: A estrada reserva-se o direito do an-
planar a concurrencia, casa os preços
Pedido sejam muito altos, declarando,

antes de abertas as propostas, quaea as
preços maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma e

As propostas não poderão conter . si-
não uma fórmula de. completa suhmise
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, em libras %Urdirias, para, Os
trucks que o- proponente offerecer, en-
tregues no Cáts do Porto; dentro do va-
gEre%, da . estrada.

Não .se tomarão - censicieraan.
'quaes.quer °frutas , de vantagens: nata
previstas neste edital nem as • propostas
.que contiverem- apartas: a offerecimento
do• tuna_reducçã.o sobro a proposta mais
barata.

No. casa de , absoluta- IgUaldada entro
duas propostas, fica a: estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a. preto-
renda,

Os concurrentes- ficti:n sujeitos : ao
tumprimento do art. 26'des instrueções
para o serviço de . concurrencias; e de-
verão' comparecer na referida intendena
eia, onde lhes serão prestados esclare-
cimentos em, ordem a facilitar a satis-
fação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com- este
'edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferra Cen-
tral do Brazil, em 24 de maio de 1910.
— O secretaria, José- Blocado- de Altnt-
queque.

'	 _
Estrada de. Ferro Central do Brazil

CONDI:Mann:A PARA A CorraA DAS nauta! DD
CA11Vk). O MUNA E PIXE RETI.EADO3 DA EWA
DE'GAz et mana En saurá
De ordem da directório, laço pat'illeo que

ás 12 horas do dia 10 do-proximo mez dei ti-
tilo, na intendancia desta eatrada, na Esta-
ção Central, sera.o recebaias .propostas para
a compra das escorias de Carrilo-, gazolina o
pixe retirados da uzioa d s gaz Pintsch,
Sabará, durante o corrento armo.

A cerrurreacia versará apenas -sobro o
preço em réis, por rraldado de material, que
para as e , COrias eará a tenelada raetrica,
para a gasolina a lata. de 20 litros o para o
peais a quar tola do 200,11trosa cabenio a pus-
terencia de direito ao autor da oroposta mais
alta, por rainha s. que seja a nifterença outro
oba e quatqueroatra.

Os MILS altos preços serão j	 pelo
detalhe e DãO em giolao.

As propostas que daveireestata devidamente
varadas. ditadas, assianadas, com indicação
das respectivas residenclas, serão entregues,
eia duas vias, em envolacro fechado, com a
declaração, por fi5ra, da. assumpto e do como
do prepor.entra

Esse envolusro deve ser aso:apanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que posam provar a idoneidade
do prosoncnto, comprehendende-se, entro
ores, os recitam do quitação da arrima. crds
lacta dos impostos a que estiver gateia).

IN° acto da enirsga da proposta, o propo-
nente deverá exilar o rede; da cana° de
100a, previamente feita na thesouraria desta
estrada, pra garantir a ass'gnatura do
ccntracto, caução que reverterá para os co.
fres da mesma estrada si o proponente pre-
terira rocusar-s.o a assignar o rel)eativo
coatracta dentro do praz) do seis dias,
contados da data do convite que for expedido
para osso

ti questão da idoneidade• dos praponontes
será julgada e r xaminada previarneate, antes
de abertas as propostas.	 -

As prop.o.stsa CU . 03 autores não tiverem
sido considera& s idoeseo l, não serão abertas.
Depois de jutgaia a idoneidade dos propol

nentes„ Serão annunciadoa o dia , e. leora para,
abertura aleitura dasprepastas que, antes'.

de qaalquer decisa), ..se rã o publicadas.
A. nitrada reacraaaso osdireittada bamallar

a conautrencia, caso- os, preços.' offarecidas
sejam muito buxos., dOelarandas, antes do'
abertas ai propostas; qaaesa proçosf.'1111.‘,,
ulmos; abaixa. das . camas, 115,0: aCeáitA - n5'.•aba ,

As propostas não, padaritto conter , geai-
çma torrcola de completa. submissão a tatiaa
as ciaosnlar deste edital., coa Prega'', tifaire5,14.
per enidado deamaaertal.:. cluol o proponente':
°Seroem:

Não, se. tomarão ciar eansidarreadce qaa '
quer. affertas der. vantakeau.,: trafi. przavista
neste editai.. nem a proptostaa: Tua conti-
verem ateus o oereeiniento-deeaugmeoto •
do praça sobro:a proposta- mais-cara ...

No casa de absaluta,ignaldade . mane- diraw
propostas,, fica a Estrada com o. direito d3'
baldia a qteem cabe' a .preferencias 	 .T'o itt. e qualquer- pro.pesta.que:não estiver
inteiramenLe .aacardo cara ostiyedital; scrâ
rej ditad a a

As. condlçaea paras ra. con traeto são. as, ao.»

1.
'nf.ess:

As netas dos pena cias esaoria e' na-
ar era de litros de gazolina o piro diariamente
retirados serão f oraccidaa paio; enearrogadó
da uzina. Essas notas serão-enaladas ao sub-
director da divisão que,' noa primeiros dias
do cada mez, remetterá ao sub-director da
.6' divisão a nota .da-quaati laia o respectiva
tmportancia relativas ao mee vencido, para
que este providencie sobre o pagamento per
parte do contractante na thesouraria a.té o
dia r, do moa saguinte. O pagamento na the-,
soarar-a: poderá, scr feito por intormedio do
agente do Sabará	 . .

2.e O pese médio do, cada metro cubico da
escoria de que trata o presente contracto
á de. S32., kiloaraninias.. 	 .	 .

3. O vasilhame para.a retirada da gaz...
lina. e do pise será toraecido, pelo contra-
cante.

4.4 Para garantir a encação deste cen-
trado, será depositada. na thesotuaria da
esaa.da a quantia do .duzentos mil raia, que
será revertida cm. favor dos cofres da 'mesma
estrada no caso de rescisão ou reincidencia
do falta de cumprimento cla alguma das clama-
salas deste er.ntracto.

5. L' . facultada á eatrada, o. direito do
utilizar-ao do material contractado quando
necessaar para o .50,2 serviço;.

64. Fica vedada ao aoatractanto a. tratei;
Cercada doste centrado sem autorização
právia em despacho da.directoria , da estrada;
sob pena de .ser o mesrao contraeto rescin-
dido no caso de infraôção desta, dispo:

A.-falta do cumpriMonto , de qualauer
clausula-deste contracto suioita o coutraetana
to a orna multa , de cem mil róis .o, etn ro!
lacideacia, á parlada canção feita para gaa
rantia dcate contracta.

Secretaria da Estradaele Forra Contrai do
15. do ¡unhado /918.—Oseraretarioa;

José Ricardo. de .Aibuquerque.

"	 -
Admin!straião cies ,Correios do. Estado de:

Rio . de .Janoiro
Intien a ex-ajuda.nto da agencia do Car-

i oal\len.lea, nesta Estalo, DaTheodora,
co [siastes a racoAler aos cofres cinta adaii-
niatraçãó. dentro do praso de 30 , elas, seb
pena do t..or feiti a ccrarança, executiva, a
importancia.de 103900. da responsabilidade
que. pt-r, parlaria n. 73313, de ta de mata
findo, do Sr, direc:.or_ oral des,Corroioa, foi
imposta ao sea.fallS.cido marido, ex-agenta

_ do Correio daqaella locali lado, Sr. Yr:and-Rem
'`;
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ri1/4-.dmin' st r ação do 7 Carretes do ts:ado do
'	 Rio da Jaseiro

íntimo	 os•agento do Correio de Dalém;
Mate Estado, Joaquim de Medo Carneiro a
tecolher aos adires desta administração,
dentro do oras) de 30 dias, a contar desta
data, scan pena de ser feita a crbrança era-
outiva, a impor tancia de 4285600 (quatro-
centos e vinte e oito mil e seiscentos reis) das
raeponsabilidades que lhe foram imo stas
pelas portarias na. 512, de 13 de setembro
de 1915, 2145300 ( imantes e quatorze mil e
tresentos rens), 650, de 13 de novembro do
mesmo anno, 2055300 (duzentos e quatro mil
e tresentos réis) e 275, do 30 de março do
corrente anuo, 105 (dez ml róis), pelo ex-
travio dos registrados ns. 1.679 e i 680, pro•
colantes de Guariba, no Estado do S. Pauto,
para Francisca Sobral de Oliveira, em Bom
do Pará, extraviados sob a responsabilidade
do referido ex-agente.

Admiaistraçãd dos Correios do Estado do
do Jaarairo, em NiethcroY, 16 de junho

de 1916. Oclavio Tarquinio de Souza, atelmi-
rilStrado: dos Carolos. 	 (•
	 4•1Mwe
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PATRITES • DE INVEIN'
8.74 v A—llemorial descriptivo do me.

Moramsnto intro luzido na invenção de «Um
floco syste,na e apparelho para extrahir

• agu(i, em qualquer nivel, .tos poços deno-
minutos artsstann intiMado i itrehy iro.

' carppi», privilegiado psit patente n.8.74,4,
pira. o qual pretende privilegio o conces-
si onario na mesma patents, Lamberia

, domiciliado nesta Capital

r O 1113 hcramento com o qual pratondo
dotar o «Um nevo Systoma e apparr lha para
.e•xtrahir ua , em qualquor uivei, doa p-ços
.donorninados artesianos, intitulado «AreSy-
'dro -Campt», privilegiado pela patente
t. 8.748, consiste da substituição, em certos
casos, da rato do armação o das partes
'mecanicas do per .si o em e) .juncto.
-casos. m qao terei de empregar o «Ire-
daydro-Carnpi», sem esta moditicaçãa e ha
-Outros em que precisarei applical-a e, do
' .ancordo coa o desenho junto, em linhas
'Pontuadas, passo a descrever

Um deposito distr:baidor do ar, formado
, de um cylindro co ferro galvaniza lo, C 1,
tendo as suas doas extremidades roda.

tallas ao diametro do tubo conducter darua,
'podendo este o o cylindro tomar o tamanho
'que se quinr C 2. O tino csnductor
Lagoa P, no iaterior do cyliniro tem, cru

oSmoa . ro partes ¡gimes, uma serie de furos W,
ipcd n-'o sor aumentadas as series, segunda

necoslia le, e servem p: ra recebo? parte
I. do ar depositado no cdinfroo esta tubo, ara-
ice de chegar á parto reduzida inferior do

•cy indro, toma a forma do uru funil, que
se intitula alabatokr Ii 4, dá entrada á agua

;que vem da valvula do ratona° S, e ao
ar que se encontra no deposito, introdu.
sismo t por tolos 03 lados do tubo.

Na x oducçam inSerior do dapos.to doar ha
tou.: a peça em curva, C 3, que clor gs o ar a'..	 ,,.• 

Fjulifféi -de 510 1W-.

inpr'Oz ] tva ri a do rotri3.0
Therozopolisi

Convido os Srs. aaelonistas a S3 rennireno
cru assemV6a geral ordinaria mo dia 30 do,
corrente, ao meio dia, no escriptorio da 0131.,
preza, R. rua Primeiro de Maroo n. 12, para
aprenantaçãe do ralatorio o Untas da dire-
ctoria ata 31 de demnabro pisado e eleição
do consola fiscal.

Rio do Janeiro, 11 de junho do 1916.-0
presidente, José À. Vieira.

Concordata, nroventiva,
ISeraphim. Qoraça1veg No -
"Tu.cit-a

AVISO AOS CREDORES

03 com missarios da concordata preveativ4
de Seraphim Gonçaves Nogueira communi-
cam aos interessa los quase actia-n á sua dis •
posição, diariamente, para tolo que se re'a-
c • olar com a imsma eonc)rdata, no clificm. •
da Associ ação ComMercial,a rua Primeira do
Março) n. 63, sob mloja, sala n 11, das 15
ás 17 horas.

Rodo ; aleiro, 16 de funil° de 1916 .—
Zen Tra fiamos d. Comp.— Seçueira ej-,Comp.—
José Garcia Babosa.

Companhia, Urra,zileira,
CarnoQ'Co~rvada%

ASsEmBLRA GERAL

COEIVHal303 03 Sm. subscristores das
acOes da Companhia Brasileira da Carnes
Conservadas para se reunirem em assem bléa
geral no dia vinte (20) do corrente mez ás
dezeseis (16) horas., no escriotorm Loon?das
Moreira. á rua do Rosario n. 76. sobra loo
nora cida13. Nes• a as.sem aléa será a: nhecido
o laudo dos peritos que avaliarirn os direitos
o privilegios cosi os quaes o Sr. Dr. loas:.
Baptista da Queiroz realiza sua quóta de ca.;
pitai, praticanlo-s3 em seguida todos 03
demais anos legaes para a conAitu çXo defi-
nitiva dota companhia.

Rio do Janenm, 11 de junho d3 1916.
Os incorp:ra toros —.I. A. Ct sta .'lat.— Mario
W. Tebyriçá. — Mílton Torres Cruz.— Raul
Alvares.— Antonio Martins A rda Leão. e

6an os de Mattaa, pata o fica de E er
fiet.ada a indemnitaçao do registrado
tirar° 1.160, procedente de lgarapatra,
Trila Estado do S. Paulo, O dostinado a 183êm
,'t§lino de Morara, em Mendes, exttavido Sob
farrespensabilidade do reforodo ox agenten,

rl

'Adminiatraça,3 dos Corretos do Estadó do
lOde Janesro, em Nisetheroy, 16 do jelatiel
t:191.8 — ()atavio larquinio de SctUa. , ad mi

tra dor doi Correios.

'tornar O Interior do alabafador e dirigir-so'—o
Tirra cima, fazendo crio:111r com força a agua‘
para tóia do poço. Na extremidade E uperior::,
lia, além da entrada do tuba P. um oriticlo'S54
em rosca por ()iria entra o tubo Q,
do ar, pata o da.poslto C h NC) lado infarlor,
PC OCO acima da valvula de retençâo da agua
S, que, segunio o fim a que se destina a,
agua, pôde ser dis.pansada ha um peTiono
reservaterio c:nstituido de uma parte mate
larga do tubo, que serve para o funcclona-
meato da valvula. conservando. a fechada
som a pressão do ar e abrindo-a quando o ar
começa a fun-cionar. Com esta modificaçao

-em alguns casos, em que não se fizar nos:u-
sado app icar o aArehydro.f3arrui» sem a
modificaçáo, sào substituidos o capacete com
pereira L, e o accumitador de ar C, pelo
deposito distribuidor da are 1, e dispensada
a valvila d3 retooçao do ar R, o as pegas
A, 13 e 1, tornando-se assim o «Urn novo sys-
tema o apoareslho destinado a extrahir agua,
err qua'quer nivel, dos poços denomiaados
artesiano intitmada « arehydra Campi»,
mais siri:deo além da obter as nus r as van-
tagens do mesmo systema e appsrelha, sem
modi dona°.

O funcsionamento com esta modificação
opéraoe entrando o ar no dop •s: to pelo
tubo Q; esto ar actua uma psessaa no depo-
sita, dando entrada na tubo P, parte pelos
fiarog W, e cutra parte po:o alabatador R 1,
eibel e a agua com força para fera do roço,

zedelO fun-cionar a vaivula que se encon-
trava fecha ia, suspendendo-a e dando en-
trada á agua, e asirn se conservando em-
quanto estiver funccionando o ar compri.
mim. Parado o funccionamrn'o do ar, a
columna da agua que fica em cima da vai.
vula obr ga-a a permanecer fechada e, lego

s que recomece a funcciorar o ar comprimido,
a tgua tem sald ia, sem ser revonvida no
zuno° do mo. Com este modo obtem se
uma agua pura, bem oxigenada, c-ystaltna,
fress.a o potavel, além da sali'r em um jacto
Mate o continuo, p . deado se e val- a a grata-
e° altura e a grandes distancias.

Em resumo, reivindico como pon t os o ca-
racteres constitutivos deste melhoramento:

10 , em um novo system e apparelho para
extrahir agua, em qualquer nível, dos poços
donominacos artesianos, intitulado « Um-
hy Iro-Campi*, privilegiado pela patente
n. 8.748; a subst tuiçao em cor os cas.:s de
accumu'ador do ar e do canaceto o dispen-
sadas a vaSvula da remoça° do ar o as peças
A, 13 e .1 pela alai taça° de um deposito Ws-
tribuidor do ar, formado do iro cytin iro de
ferro galvanizado, tendo as suas ex roni-
dadas reduzidas ao diame t ro de uru tubo
conductor de agua, podendo ambas tomar 03
tamanhos que se quizer, ficando o cylinlra
colloaado dentro do p:ço e circumdando-o
tubo da agua, toado na parte superior uni'
orificio onde é atarrachado o tubo da ar.

20, em uru novo systorna e apparelho como
o reivindicado cru 1°, uru alabalad.r, peça
afunilada que serve para dar entrada ao ar
o impellir a agua para o interior do tubo ci
expelll-a para fira completa meato arejada,
em um jacto continuo, tendo o tubo no in-
terior do eylindro diversas séries de `urts,en,
tantas partes quantas forem precisas, paras
a entrada de parta da ar que :o acna na
deposito, recamado•° por toolcs 03 lados o
em quantidade sufficionte para uma sahida
normal e regular do liquido.	 •

3°, em uni novo system e appare:ho como
o reiv ndicado em i e 2, applicar,âo ou não
em alguns caso, confirme o fim a' qui se
dodinar a agua, da nivela de intenção S.

Tudo como sub.tauetalmente deseripto e'
reprzsenta d.o.

Companhia 'Estrada do Cor-
ro o Co1onizaçfío-3Porto do
Souza—Isianlimassú
São convidados os Srs. accionistas a se roa -

tinir em assernbléa gorai ordinaria no dia
30 d3 junho proximo, á 1 hora da tarde, no
escriptorio da companhia, á rua do Rosario':
ca. 83, afim de tomarem conhoctrnon`o do roa-
latorio da directoria, das contas relativas ao.
armo soaial, encerrado em 31 do maio. e do':
parecer do conselho fiscal, bom assim da
°loiça° do mesmo conselho.

Ficam suspensas as transterensias do a c0e3
nominativas até que se realize a assembléa.-
geral e as ao portador deram ser deposita.
das nos cofres da companhia troa dias antes
do dia da reunia°.

Esta° á disposiçao dos Srs. accionistas no
escriptorio da com panhia, á rua do Rosario?'
n. 83, 03 documentos a que se reteremos
ns. 1, 2 e 3 do art. 149, do decreto n. 424,
de 4 de julho de 1891.

Rio do Jane'ro, 10 de fevereiro do 1916.-= 	 Rio de Janeiro, 1 de junho do 1916.en f,
Por preèuraçâo, Julio l'elagio ravilla Nunca.' Josd Guillierne_de Souza, presidente:

do


